
BELGRADO, TAMBIEN
/os tLa foto no es m ucho de fiar. E sta  orde- 
iadrii nada y pacífica concentración de estu- 
ei'ju* diantes yugoslavos en  Belgrado, “para 
(W estudiar la reform a universitaria”, se 

desbordó hasta  ocupar el pabellón de 
Gobierno de la  Universidad. Hubo cho­
ques violentos con la  Policía y  se p ro ­
dujeron, en  la  algarada, varios heridos

LAS OTRAS PEDRADAS
E stam os en  París, pero  la  lucha a 
pedradas es u n  conflicto en tre  á ra ­
bes e  israelíes. La cosa empezó por 
una discusión en  un  b a r  y ha  acaba­
do  en saqueo e  intervención de la 
fuerza pública. E l conflicto  parisien­
se "del O riente M edio” se  halla  lo  
calizado en él barrio  de  Bellevilie- 
E n  la foto, pedrea. (F o to . Cifra.)

RANCIA: NEGOCIACIONES LENTAS

•o le s  5  d e  j u n io  d e  1 9 6 8

R E P E R C U S I O N  EN LA OTAN  
Y EN EL M E R C A D O  C O M U N
M ientras las fuerzas sociales y polí­
ticas francesas se disponen a “la ba­
talla electoral”, el país negocia len­
tam ente el fin de  la paralización la­
borad. E l M ercado Común y  la OTAN 
estudian tam bién las posibles rep er­
cusiones económicas y m ilitares de 
la crisis. En nuestro  foto, reunión en 
la R enault p a ra  in fo rm ar de las 
negociaciones. (Fotografía de Cifra.)
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HOMENAJE A CASTAH TOBEÑAS

LOS PUBLICITARIOS, EN ASAMBLEA

E n  C a la ta y u d , e n  la  ig le s ia  d e  S a n  P e d ro  d e  lo s  F ran co s, do 
Jo sé  C a s tá n  T o b e ñ a s  re c ib ió  la  M e d a lla  d e  O ro  d e  la  provinci 
d e  Z arag o za , q u e  a q u í le  im p o n e  e l P re s id e n te  d e  la  D iputado

A yer e n  la  C asa  S in d ic a l se  in a u g u ró  la  p r im e ra  A sam b lea  N a c io n a l d e  E m p re s a s  d e  P u­
b lic id a d . E l a c to  e s tu v o  p re s id id o  p o r  e l M in is tro  d e  In fo rm a c ió n  y  T u rism o , d o n  M anuel 
F ra g a  I r ib a r n e ,  a  q u ie n  v em o s d ir ig ié n d o se  a  lo s  a s a m b le ís ta s  e n  e l d is c u rs o  in a u g u ra l

MEDALLA D i LA JUVENTUD
F in a l d e  la  S e m a n a  d e  la  J u v e n tu d , o rg a n iz a d a  p o r  la  OJ E. 
V a lle h e rm o s o  le  fu e  im p u e s ta  la  M e d a lla  d e  la  Ju v e n tu d  
n e ra l V illa lb a  R u b io ; 7.000 m u c h a c h o s  p a r t ic ip a ro n  en el

E n  O v iedo  se  h a  c e le b ra d o  e l F es tiv a l d e l S a lm ó n . H u b o  r e p a r to  d e  p re m io s . 
P re m io s  ta n  m e re c id o s  co m o  e s ta  in s ig n ia  d e  o ro  q u e  la  « re in a  d e l sa lm ó n »  
im p o n e  a l m á s  a n c ia n o  p e s c a d o r  r ib e r e ñ o  d e  A s tu r ia s : F e rm ín  V illa r , 75 a ñ o s

U ste d es  lo  v ie ro n : e s te  e s  e l  m o m e n to  e n  q u e  la  m a le ta  d e l m illón  de 
(m e n o s  25.000 d u r o s )  v a  a  p a r a r  a  la s  m a n o s  d e l A lca ld e  d e  Bel me/., 
le e c h ó  a l c o n c u r s o  ta n to  e s tilo  c o m o  h u m a n id a d . T re s  h u r r a s  p o r  don

SETENTA Y CINCO AÑOS AL SALMON DON RAFAEL FUE EL MEJOR
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d el E s ta d o  rec ib ió a u d ie n c ia  a l E m ir  S u ltá n  B e n  A bdu l Aziz, M in is tro  
S a u d ita . A la  e n t re v is ta  — fo to  s u p e r io r—  a s is tió  el 
e m b a ja d o r  s a u d í e n  M a d rid . E l  E m ir  B e n  A bdul Aziz 

de l G o b ie rn o , a lm ira n te  C a rre ro  B lan c o  — fo to  d e  la 
d o n  A g u s tín  M uñoz G ra n d e s  — fo to  in fe r io r— , co n  

q u ie n  a p a re c e  c o n v e rsa n d o  en  e l d esp a c h o  de l A lto  E s ta d o  M ayor. (F o to g ra f ía s  d e  C ifra .;

¿ Y  de qué le valió?
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NUEVA YORK: LAS RUEDAS SE ROMPIERON
Este tren de aterrizaje desgajado pertenece a un avióa de la TWA accidentado por avería en el aeropuerto 
Kennedy, de Nueva York. A bordo iban 102 personas. Ocho de ellas resultaron heridas y cuatro de cierta 
gravedad, que han sido hospitalizadas. El accidente estuvo motivado por una avería del tren de aterrizaje

PATADAS CONTRA USA Este rauchachuelo patadista está en Copenhague descargando sus furias eonlra 
las lunas de la agencia norteamericana de viajes. Es uno de los desahogos que 
se permitieron los integrantes de una manifestación pacífica contra EE. IU.
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OXFORD: DIALOGO EN LA ESCALINATAstración «no violenta» en Porton, Inglaterra, 
ita ante la puerta de un centro de investiga- 
. Así llevan una semana. Aquí les vemos des- 
indo un sueñecito-protesta. (Foto de Ciíra.)
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F A M IL IA  M O B U TU El Presidente del Congo, Joseph Mobutu, ha sido recibido en audiencia por el 
Papa. Aquí le vemos presentando a Pablo VI a sus siete hijos. Mobutu había lle­
gado hace dos semanas a Italia en una visita de carácter privado. (Foto Cifra.»
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EL «GIR 
A G O L P E
DE

D ecían  q u e  e s te  añ o , no. P^l 
e s te  a ñ o  h a n  v u e l to  a  aparec í  
los « tifo s i»  sa m a rita n o s  f l  
llevan  e n  v o la n d a s  a  los suy#l 
El a u té n t i c o  sa m a rita n o  íul  
a p a re c e  e n  la  fo to  es el su p l 
l íd e r ,  E d d y  M erck x , a l que '’l 
m o s e c h a n d o  u n a  m anila—f  l 
b o te lla — a  la  s e d  del esPaI¡J 
Jo a q u ín  G a le ra , d u ra n te  la « I 
p a  d e  a n te a y e r . Ayer, nUpe' |  
tr iu n fo  in d íg e n a : M arino I 
so  fu e  el q u e  g anó  la ewl 
R a v en n a -Im o la , encabezando I 
los 110 su p e rv iv ie n te s  quefl"| 
d a n  e n  el «g iro  de l empulc |

P laza de T o ro s de
A favor 4al Hospital Provincial, eq p a ln d a  por I* EZCMA. DIPUTACION F....

EL JUEVES. 6 DE JUNIO!
-  «¡rtrrt >1 IfcW w b «W»r. fc !• *«>*«)

® HUB st «a.
«JBttZMiU IBP IHU lUloHM “

NO PASO NADA
A p a r te  de l su s to . E s  la  c a r r e r a  d e l T ro p h y  R ace, 
e n  C ry s ta l P a la ce , d e  L o n d re s . E s te  e s  e l  m o m e n ­
to  e n  q u e  c h o c a n  e l  «L o tus» , d e  J a c k  O liv e r, co n  
e l « C o sw o rth » , d e  G u y  L ig ie r. A  p e s a r  d e  lo  e s ­
p e c ta c u la r  d e l c h o q u e , n o  h u b o  h e r id o s . (C if ra .)

EL CARTEL DE BENEFICEi (M
Y a  e s tá  a h í, a  la  luz . E s  la  c o r r id a  d e  mañana! 
la  c o r r id a  « g ra n d e »  d e  B e n e fic en c ia . Antones 
te , E l  C o rd o b é s  y  S e r ra n i to ,  c o n  to ro s itól 
m a rq u é s  d e  D o m ecq . Q ue D io s r e p a r ta  suerte!

II SOL, E N  SU COSTA
A sí e s tá n  T o rre m o lin o s , F u e n g iro la , M a rb e lla  y 
to d o  e l  r o s a r io  so le a d o  d e  la  c o s ta  m a lag u e ñ a . 
D e  se is  a  s ie te  m il su e c o s  l le g a rá n  a q u í  s e m a n a l­
m e n te . C o n  f ra n c e s e s  y a le m a n e s  fo rm a n  y a  el 
95 p o r  100 d e  e s ta  m u c h e d u m b re  p la y e ra . ( C if ra )
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SANCHEZ SILVA, 
í DESDE 

EL RETIRO 
i CON AMOR

—¿Usted ha visto a Dios, señor Sánchez Silva?
( H a  a p la s ta d o  ca s i e l p i t i l lo  e n t r e  la s  c inco  

c a ñ a s  d e  lo s  d ed o s . D an  g a n a s  d e  p a lp a r lo , 
c o m o  u n  “b r a i l le ”, c o m o  lo s  n iñ o s  c iegos i ta ­
l ia n o s  q u e  leen  e l “M a rc e lin o " , y  s e n t i r  lo s  
n u d o s  d e  la  p ie l, y  e l p a r a p e to  d e  la s  g a ta s  
y  la s  p a la b r a s  q u e  sa le n  e n  ra c im o s , co m o  dey  la s  p a la b r a s  q u e  sa len  
u n a  a m e tra l la d o ra .)

—Sí, hom bre. Yo h e  visto a  Dios. No se tra ta  de 
una frase de  las que se echan p o r debajo  de la 
puerta . V erás: yo he pedido lim osna y  m e la die­
ron. P or eso digo que vi a  Dios. Porque lo im 
po rtan te  fue que m e la  dieron.

(D e b ió  s e r  u n  d ía  co m o  é s te :  c o n  m u c h o  
so l fu e ra ,  c o n  m u c h a  s o m b ra  d e n tro . H a y  d o ­
c e n a s  d e  " p la te ro s "  d e  p o rc e la n a  e n  lo s  es­
ta n te s  y  c in co  b a s to n e s , d o s P a p as , t r e s  ca je ­
t i l la s  y  u n a  e s p a d a  la rg a , p e r o  c o n  u n  bozal 
d e  c o ra h o  e n  la  p u n ta .)

—¿Y a l diablo, José M aría: lo h a  visto?
—P or supuesto. E l diablo e s tá  d en tro  de uno, 

el m uy m am ón. E l diablo es la m em oria de  uno. 
Yo creo que el castigo m ayor que se le  podría 
im poner a  u n  hom bre serían  quinientos años pa­
r a  recordar... Sería hacerle polvo, porque si u  
hom bre e s  honrado, sólo recordaría  lo  m alo...

( E s  u n  c e n ic e ro  d e  e so s  d e  r e s o r te ,  q u e  se 
a p r ie ta  y  d e sa p a re c e  e l  p i t i l lo  y  c in c u e n ta  añ o s 
y  l a  b u m t a  " N o n ” y  L u iso  y  n o  s a le  s iq u ie ra  
e l  h u m o . E n  la  c a se ta  d e  la  F e r ia  — n u m e ro  
97. S á n c h e z  S ilva-M adrid—  h a y  o t r o  m á s  p e

lanana,
IntoñM

y  "M arcelino" s o n r ió  d e s d e  l a  p a re d .)
—¿Cuántos lib ros tiene que vender para  am or­

tizar la  caseta, José M aría?
—Bueno. Si m e sale la  cosa en 30.000 pesetas 

tengo que vender 6.000 diarias p a ra  que m e  que­
den 2.000. Sin co n tar el dinero que cuesta I r  allí 
en taxi.

—¿Tiene que vender m ás q u e  Glronelia o  que 
Lera?

P ara  recuperar el dinero  tengo que vender 
b as tan te  P ero  no  m e im porta eso. Todo el m un­
do sabe o  piensa que con “M arcelino" he  ganado 
cinco, seis o  siete millones. Pero los gané en  quin­
ce años y  ya se fueron. Lo que pasa es que si un 
representante de la  "R enault" se forra, no  le inte 
resa a  nadie...

—¿Para esto  hay que tener padrinos o  u n  “ca 
bailo blanco”?

—No. Ya, no. De verdad. Sería petu lan te decir 
que lo  que hay que tener es gracia y  salero. Pero 
de verdad : si ya  todo  e¡ m undo escribe bien. Mi 
padre, que e ra  periodista, decía, y  yo n o  le  podía 
ver cuando lo  decía, que como la Pardo 
escribían todas las criadas españolas. SI todo 
el m undo escribe bies»... Lo que pasa es q u e  m u ­
chos n o  tienen nada que dec ir...

—¿No ha pensado en poner una inrigtda 0 una 
bandera en  la  caseta 97?

—H om bre... Sería absurdo  ponerle  a los niños 
unas flechas Yo sigo siendo e l p a tito  feo. E l pa­
tito  feo se hizo guapo y  fue cisne. Yo, no. Mi ban­
dera ya  la  conoces...
» algunos p o r  encim a del hom bro,
José M aría?

~ # u e s ,  creo  que sí. V a lle -In d in  e ra  feo, cató-
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CONVERSACION 
EN LA CASETA 97, 

CON MARCELINO AL FONDO

ÑORES SUBSECRETARIOS!

os señores directores «m utua

¡VIVAN LOS S

¡VIVAN, INCLUSO,

lico y sentim ental. Yo soy peor, porque soy todo 
eso y  adem ás falangista de pensam iento  y  obra 
y con respeto  a  Franco. De m anera que im agínate 
cómo m e m irarán ... Im agínate cómo m e m ira rá  
Cela, al que yo in ten té  encam inar cuando hacia 
unos prim eros artícu los horrendos. Yo le d ije: 
“H az artículos-cuentos.” Entonces escrib ió  u n  
artícu lo  grandioso en el que n arrab a  su s  viajes en 
el au tobús que le llevaba a  Cebreros y  cuyo con­
d ucto r sólo usaba tres p a lab ras: “su b irsu s”, "ba 
¡arsus" y  “p a lie r”... Pues claro  que m e m iran por 
encim a del hom bro. Lo que pasa es que sospe­
chan que soy rico y  les da  m ucha rab ia ...

—¿Le han  echado de algún escaparate?
—N o sé ... No creo. S i es que cuando se vende 

n o  lo  echan a  uno. E l e r ro r  de  los editores ha  sido 
no ten er fe en  su  oficio. Su oficio e s  d a r  créd ito  
a  los au tores. Pero  cuando no  vendía, pues claro  
que m e quitaban.

—¿Qué hay  que hacer en este país p a ra  se r 
“best se ller”, José M aría?

—Prim ero, m eterse  con los españoles. E s una 
receta  infalible usada p o r todos, a  través del tiera- 
po, desde Lope a  O rtega y  a  Benavente, que sólo 
levantaba el telón para  llam ar cretinos, cornudos 
e  im béciles a  sus  com patrio tas. La o tra  fórm ula 
es tocarles d  corazón. “M arcelino” llegó a  la  gen­
te, po rque era  un  n iño  que llam aba a  su  m ad re  y  
n o  la  encon traba y  n o  le  im portaba, n i le im por­
tó, m orirse  sabiendo que la  iba  a  en co n tra r allá 
a rrib a . E ra  un cántico a  la  m adre, que tocó d  co­
razón d e  los españoles y  de  los japoneses.* Claro, 
que estas cosas salen un día com o a  un ciego que 
ve de p ro n to  la  luz...

—¿Qué dicen de usted  los editores?
—N o sé. S i es que no  les conozco casi. Yo es 

que m e los he bascado siem pre pequeños. Al gran­
de hay que i r  a  verle con el lib ro  debajo  del b ra ­
zo y  eso es m olesto. Yo em pecé a  vender cuando 
h ice crítica  de  fútbol, a  em pujones de Ism ael He- 
rráiz. Gracias a l fútbol, si ten ía  que vender tres  
mil, vendí nueve mO.

—¿ ü s tg J  no nació en  una platina, no, .fosé M a­
ría?

No. Aunque m i padre fue period ista y  m i m a­
d re  h iciera versos y  tuviera una biblioteca a 
m ano.

—¿Le pegaron duro, José  María?
(H asta  hace poco había en un estan te  un

“M arcelino” de trapo . Dice la  leyenda que, en 
m om entos com o éste, “M arcelino" m iraba a 
este hom bre encorvado y  tib io  en la som bra, 
con u n  infinito  am or.)

—Sí, claro. La sociedad. Yo pensaba poner en 
m i caseta una fo to  que tengo a  los dieciséis años, 
con el un iform e de u n  asilo, con u n  le tre ro  que 
d ije ra : “E l a u to r  en 1920, a l  sa lir  de la Facultad  
de Ciencias P o líticas...” Yo ten ía  diez años cuan- 
do  m e llevaron a  m i p rim er asilo. Me pasaron  al 
d irector. Me m iró  com o a  u n  p e rro  y  m e preguntó  
so lam ente: “¿Te m eas?" ¿S i llo ré ...?  Q ué sé yo... 
No m e acuerdo. Tenía miedo. O diaba a  lo s  chicos. 
Les odiaba porque e ran  m ás diestros y  m ás va­
lien tes que yo y sabían cóm o se robaba el pan. 
Luego com prendí que a  e sa  gente hab ía  q u e  que­
rerla . Lo com prendí en  m i te rc e r asilo. H abía que 
quererla  no sólo penque e ran  dignos de  m i am or, 
sino p o r  una razón de supervivencia. H abía que 
q u ere r p o r  vivir...

—¿Q ué tienen estos n iños de  ahora, estos niños 
nuestros, que no  tuv ieran  ustedes?

—Probablem ente, nada. E sa es la  cuestión. Qui­
zá u n a  m ejo r acom odación física. V iven ahora 
m ás com o gatos que com o perros. Conocen la 
m anteq uilla. Todo huele m ejor, aunque las ciuda­
des hayan perd ido  su  o lor. Ya no huele a  u ltram a­
rinos o  a  café... ¡Q ué sé yo! E l chico e s  u n  m is­
terio  trem endo.

—¿Q ueda algo sin  co n ta r de  "M arcelino"?
—Quizá, sí. H ubo u n  e r ro r  en  la  película y  cons­

te  m i inm enso cariño p o r V ajda. Pero, en  la  pe­
lícula, e l m ilagro  de M arcelino se  descubre cuan­
do  los frailes tienen necesidad de u n  m ilagro. Eso 
n o  ocu rre  en  el libro. Quizá fue u n  e r ro r  del 
guión.

—¿Sigue en contacto  con P ab lito  Calvo?
—Alguna vez vienen period istas ita lianos y  nos 

citan  ju n to s ... E n  Ita lia  hay ya  cuaren ta  y  tres 
ediciones de “M arcelino” y  sigue m anteniéndose 
e l in terés. E s que la  h isto ria  en  s í es m uy italia­
na. Excepto aquel m om ento en  que el n iño  p re ­
gun ta a  Je sú s : “¿P o r qué n o  te  q u itas los c la ­
vos?” Y Jesús responde: “P orque m e caería  de 
la  cruz ” E so es u n  m atiz español, p ero  el resto  
es italiano. Entonces, estos period istas nos bus­
can y nos re tra tan  juntos!

—¿Y no le da  pena, José M aría, verle crecido, 
con b arb a  y novia?

l liños SAlmnt

—N o... Le veo diferente, simplemente. Enia, José Ma
niño con un gran  “ángel", y, naturalm  c n tc .i l
perdido. Ahora creo que an d a  u n  poco enli{© tengo mi
cido con los "ye-yés" y  esas cosas. le verdad q i

—¿U sted cree en  m ilagros? el problema
—Sí, claro. N o p recisam ente en  los del -(catorce años

do C ristiano", pero  creo que se dan circunsque decidir
cias en  la  v ida del hom bre, y  en  la  historia,»®, significa
fuerzan a  Dios, que cam inan las leyes de las gracias a
turaleza. !e gente. Y 1

—¿E n los m ilagros políticos, tam b! n crel n  Idioma ir
- E n  esos, menos. * en idi,°digo que la
—Usted, claro, com o a u to r  “guberaa ienta"S p0r poete 

se q u e ja rá ... pero en el i.
—¿Q uejarm e de qué? e  la culpa t
—No sé : de la protección, de...
—N o estoy m uy seguro de  eso. Los regí® 

de todo el m undo suelen se r  desagradecida '-¿¿IrlflpP 
sus hom bres. Igual que los obispos convidan!' °
m er a  sus enemigos, los regím enes no te ü¡ldr¡L 
que cultivar. M iman, m ejor, a l alejado El fflL,ai| J Í raut, 
m ayor que yo he cobrado, lo  cobré en AM̂ . ni¿ veHv 
com o subdirector, con  diez o  doce mil P^añana r J L .  
Desde 1952 no he recibido u n a  sola peseUe ha ’a£ j|¡¿ . 
E stado . Soy yo el q u e  se las da. Claro que se¡ a ü ra r  de 
le d a r e^-ao  que pasa la  fac tu ra  de todo. )mo gallinas 

—José M aría, ¿está  u sted  p a ra  siempre en̂ 
cuarteles de  invierno? ¿P or qué no vuelve« De Un 
ra rse  al ruedo, com o Miguelín? .  _

—H ab rá  que tira rse . L legará e l día que k'es‘ c e ,os 
que tirarse. Y lo  haré  con m ucha pena. Y . 
que sacar a  algunos señores q u e  se vistieretre... Menuda 
falangistas en  su  tiem po, y  h ab rá  que fusft'elrse de todi 
intelectualm ente, con le tra s  de  molde- Ha^ia tom ado p< 
día en  que tendrán  que em pezar a  dispar* 
linotipias o  los IBM  esos q u e  u sa  Rodrigo ^enso ^  ^  

—¿Ya h a  escogido plaza, José María? on menos er 
—N o tengo opción, m ien tras viva FranMinzalo Fem ar 

hay opción p a ra  m uchos de  nosotros. pués de F ra  
—¿Se leen en los colegios sus “Cartas” que él duerm  

Franco? Es pastillas d
—Ahí s í que puede h ab e r esa protección jjjon la pelíci 

hablabas antes. Después que hicim os la Pellj  ep 0 
quedaron m uchas fotografías. Me sugirieron-fctos‘ y  ‘m ¡| 
bro. E l M inisterio, el de Información, ^técnica de “1 
dos m il cuatrocientos veinte ejemplares juventud t 
p a ra  las bibliotecas rurales. '

SANCHEZ - SILVA - M ADRID
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' :  ¿También cree en tos milagros políticos? 

5o En esos menos...

1 U FERIA

te. Erala, José M aría, lo que leen nues-
cnie, kH
:o enlofo tengo muchos am igos que son 

le verdad que vienen a  hab lar con 
el problem a que m e cuentan. Que 

del ‘fcatorce años se le ponga en la raa- 
drcuntque decidir po r sí m ism o en tre 
s loria, *s, significa una cantidad de bajas 

de hs gracias a eso la Universidad no 
!e gente. Y luego los lib ros de tex- 

;n ere111 idioma ininteligible. Se les pro- 
> en un idioma que e l niño desco­

l g ó  que las M atem áticas tem an 
lentos 35 por poetas. Con ú n  m atem ático 

pero en el idiom a de los poetas... 
e la culpa de que no  haya lectu-

Los padres tienen la culpa de to 
ddüilrOCreando a  sus hijos sin pensar 
idam!ren mucho a  sus hijos, pero sólo 
le il;K>rque están  suaves, porque se les 
■I *,dres 9nierer> a  sus hijos con ta- 
AR8íeZan Portlue ei padre tiene que sa- 
; is nueve y no  puede volver hasta 

añana, porque tiene que darles de 
■ ¡e ha abdicado de padre y se ha 

J !» a tira r  de  unas varas, m ientras 
>mo gallinas...

lelve i* escrihe un  cuento de reyes, José

que k,es^ ¿De los de( corona?
. V bt
stiertíre... M enuda risa  se podría pasar, 
fu: eirse de  -todo.

Habría tomado posiciones ya para des-

enso se r una víctim a y  volver a 
on m enos energía. A m í m e pare- 

ranco tnzalo Fernández d e  la M ora cuan- 
Pués de Franco, la Ley Orgánica, 

as [ue él duerm e bien. Pero  yo tengo 
es pastillas de "sonatarax”. 

órr ^con la película de  José Antonio? 
eroiPr-fü0- ? !  problem a es que no  hay 
>, c0#,

fotos. Y m alas. N uestra idea es 
técnica de  “Franco, ese hom bre”, 
a juventud, presentárselo  y d e c ir  (Fotos Pastor.)

l e : “M irad, este fue el hom bre que nos enamoró. 
Vosotros no le conocisteis n i tenéis o tro  como él, 
pero nos enamoró- Ahora os gusta  Mao. Pero no 
tenéis al hom bre que os lleve p o r la calle de AI- 
calá. E ste fue el hom bre que nos enam oró.” Yo 
creo que lo im portan te es buscarle a  sus antece­
dentes culturales. Fue realm ente e l p rim er hom ­
bre que quiso hacer una España de las dos. El 
que quiso de  verdad que los españoles nos enten­
diéram os.

—¿Hemos perdido a los intelectuales, José Ma­
ría?

—Bueno... E ram os todos m uy jóvenes. Quizás 
nos faltaron  cabezas y  directores. Pero lo m ejor 
que hicim os fue aquella gran  generosidad para  to ­
dos. Con nosotros escribió todo el m undo. Y vi­
no porque lo llam am os. Se saludó con campa­
nas a  Ortega y  trajim os a  Ramón, y vinieron Cé­
sa r y  Cossío, y no digamos de los Láines y los 
Pem anes que ya habían venido...

—¿Crees en  los Reyes, claro?
—Sí, claro.
—¿Qué te  queda po r pedirles?
—T erm inar a  m is h ijos. Hacerlos aptos para  la 

vida. Ellos no son falangistas y  yo m e siento or­
gulloso de haberlos respetado; no, de  verdad, Pe­
dro, yo no estoy am argado. Palabra. Veo el lado 
bueno. E scribo para  el niño que pervive en cada 
hom bre. E l hom bre que no  tiene un  niño dentro 
m e repugna. Y tengo ilusiones. Quiero al pueblo 
español- España puede se r una entelequia. El pue­
blo, no. E l pueblo español está  ahí. Y a lo m ejor 
sabe p rescind ir de las neveras y  esas cosas. Yo, 
a  aquel tipo  de Nueva York que tiró  su  televisor 
desde el piso veinte a  la calle, lo canonizaría. Ese 
hom bre era un santo, palabra...

(Mira, h ijo : vas el domingo al R etiro y  pre­
guntas p o r el padre de M arcelino. Es como 
una caña muy alta, o com o un patito  feo, y 
es amigo de los burros, de las ballenas y dé 
Dios. Te parecerá que se ha  escapado dé un 
tebeo, pero  en seguida verás que es un gran 
y poderoso centinela. Entonces se te pondrá 
un nudo en la  garganta. Como a  mí.)

La Feria es la del Campo, claro, y la Prensa es 
la del Movimiento, para servirles. Allí están, cada 
mañanita, «Marca» y ARRIBA y todos los que cu­
bren la vieja piel de toro, que se ha hecho aquí de 
papel. Y allí están, con «7 Fechas», con «El Espa­
ñol», con las ediciones de «Nuevo Horizonte» esas 
deliciosas azafatas que lo llenan a uno de noticias 
y de sonrisas en cuanto se asome. Los que se han 
asomado ayer por nuestro «stand» en la Feria han 
sido Amancio, Pirri y Zoco —por sus goles les co­
noceréis—■, que se han ido de cabeza al «Marca» 
y al suplemento de ARRIBA, a  ver de qué talante 
están los críticos. Y en el mapa, cada cual, a mar­
car sus golitos, hombre... (Fotografías Alfredo.)

Pedro RODRIGUEZ

Ayuntamiento de Madrid



Agricultor...

¿solo su
esfuerzo ?
NO, no es suficiente si carece de los

MEDIOS NECESARIOS

Para todos sus problemas económicos 
acuda a su BAN CO  AMIGO

EL BA N C O  CENTRAL
■ Financia su cosecha y explotaciones
■ Paga los negociables del Servicio Nacional de Cereales
■ Concede créditos para la adquisición de la maquinaria 

que precise

El BANCO CENTRAL se  siente orgulloso de ayudar al cam po
Visite nuestro Stand en el Pabellón 11 de la Vil Feria Internacional del Cam po.

A p ro b a d o  p o r  e l Banco d e  España con el N-

Ayuntamiento de Madrid



3  v ec es  
galardonado

LA HERMOSA REGION ASTURIANA REALIZA UNA EXPOSICION DE SU RIQUEZA AGRICOLA E INDUSTRIAL

ASTURI AS 
E N U  Til  F E RI A  
I N T E R N A C I O N A L
DEL CAMPO
'  _______________  T íp ico  h ó rre o  en e l p a b e lló n  a s tu r ia n o . (F o to g ra fía s  d e  S a lo m ó n .,

En el patio central ya huele a sidra, ese olor fuerte e 
inconfundible. Las grandes cantidades de visitantes que 
acuden al pabellón ven primero lo que podríamos lla­
mar «el salón noble», con su «urugallo» presidiendo en 
el centro, sus pieles en las paredes y sus cabezas de re­
becos disecadas, que es Asturias tierra de caza mayor, fa­
mosa en todos los continentes. También, una maqueta 
de lo que será la Central Lechera de Asturias, obra de 
la Cámara Sindical Agraria, entidad cuya labor consti­
tuye un modelo y un ejemplo digno de imitar, que viene 
a resolver uno de los problemas, más graves que tienen 
planteado los ganaderos asturianos, lo que se lleva a 
cabo bajo la dirección de la COSA, gracias al entusias­
mo de aquellos labradores adelantados que con sus apor­
taciones personales, bien en metálico, o por medio de 
préstamos que les concede la Caja de Ahorros de As­
turias, han logrado la iniciación de esta obra, cuya rea­
lidad hemos visto en la maqueta a que hacemos men­
ción anteriormente, cuya construcción comenzará en el 
próximo mes.

La labor de la Caja Rural, al servicio del campo as­
turiano, se extiende por toda la provincia, con central 
en Oviedo (General Yagüe, 1) y delegaciones en Pola de 
Siero, Posada de Llanes, Salas, Tapia de Casariego, Tre- 
vias, Vegadeo, Castropol, Columbres, Colunga, Grado, 
Inhestó, Luarca, etc., con Cajas locales en Gijón y en 
Pravia.

LA INDUSTRIA ASTURIANA

La magnífica y floreciente industria asturiana, cuya 
Feria de Muestras de Asturias, próxima la celebración 
de la XII, es uno de los acontecimientos más importan­
tes de España, desde el punto de vista comercial, ha traí­
do al ferial representaciones de sus conservas, de sus 
productos del campo, de sus quesos, de sus mantecas, 
de su industria chacinera, junto  a la más delicada arte­
sanía astur.

Los fondos depositados en cuentas corrientes son de 
44.700.000 pesetas, las cuentas de ahorro, 38.700.000, y a 
plazo fijo, 8.000.000. En cuanto al crecimiento en 1967, 
fue en cifras absolutas de 32200.000 de pesetas, que su­
pone uno relativo de 54,40 por 100. El capital retenido 
es de 1.764.000, las aportaciones voluntarias, 12.948.000 
para un total de 14.712.000 pesetas. Comprendemos que 
las cifras son, para el lector corriente, poco expresivas, 
sin embargo, tras ellas está el esfuerzo de una entidad 
ejemplar, la labor de unos hombres y la realidad de una 
tarea.

Para no hacer interminable este trabajo destacaremos 
los célebres «Productos José Ramón», con la conocida 
marca «Legumbres La Asturiana» y «Legumbres El Hó­
rreo», cuyos productos son placer de buenos comedores 
y deleite de las amas de casa. «Productos José Ramón» ha 
instalado nuevas factorías en ViUalón de Campos, Va- 
lladolid y Gijón, y sus exportaciones alcanzan elevadas 
cifras en el comercio con el extranjero, hasta ese punto, 
son celebradas y solicitadas estas legumbres, que pue­
den comprarse, en una singular oportunidad, en el pro­
pio «stad» de la firma: garbanzos, judías, «fabes», lente­
jas, etc., de garantizada calidad.

¿Quién no conoce el anís «La Praviana», de la firma 
Juan Serrano e Hijos, S. A.? Desde finales del siglo XIX. 
cuando don Francisco Serrano López-Brea, uno de los 
más destacados hombres en la industria licorera de Es­
paña montó en Oviedo la primera fábrica de aguardien­
tes, la familia Serrano ha ido acrecentando su prestigio 
como fabricante de licores.

Anís «La Praviana» ha conseguido las más altas dis­
tinciones y galardones, que culminaron en la medalla 
de oro obtenida en el certamen «Selección Mundial», de 
Luxemburgo. Junto al anís, forman en la línea de éxi­
tos: la ginebra Mogador, el ron viejo envejecido en va­
liosas soleras de roble americano; la crema de anís, el 
licor de guindas, el licor estomacal y la crema de men­
ta, en artísticas botellas, que constituyen un auténtico 
alarde decorativo. Añadamos dos premios más, Roma, 
1965 y París, 1967. Hablar de Asturias y  no mencionar la 
sidra Pomar es un olvido imperdonable. Pomar, que está 
elaborada por el Grupo Sindical de Colonización, núme­
ro 7740, por tierras de Nava, se ofrece en sus variacio­
nes dulce y natural, en el pabellón Asturiano. Una gi­
gantesca botella, gozo de un gargantúa, figura en el 
stand exterior como elemento decorativo, y dentro..., 
amigos, dentro están los escanciadores, los difíciles equi­
libristas que hacen cruzar el delgado filo del chorro 
hasta el blanco del vaso, todo acompañado por los ta- 
quinos, jamón, chorizo y demás maravillas astures. Tam­
bién se puede visitar un antiguo lagar, gigante, inmóvil, 
que ofrece la conmovedora grandeza de su silencio.

A  STURIAS tiene, para el que esto escribe, lazos en­
trañables. Sin embargo, no hay en este breve re­
portaje nada que obedezca a esa atracción perso­

nal. Todo es consecuencia de una viva realidad flore­
ciente, de un denodado esfuerzo de superación, que As­
turias pone en estas horas españolas.

La presencia de Asturias se marca, desde lejos, por 
su típico pabellón, casa tradicional, de corredor y por 
su hórreo. Los visitantes en seguida le identifican: «Allí 
está Asturias.»

Los visitantes son asiduos concurrentes al magnífico 
restaurante regional, a cargo de la Cámara Oficial Sin­
dical Agraria, donde pueden gustarse las deliciosas «fa­
bes», esas mismas que compradas después en «Produc­
tos José Ramón», llevarán a los que, por su desgracia, 
no pudieron visitar el pabellón asturiano, la más famo­
sa muestra de la gastronomía de esta tierra plural, 
agrícola y minera, marinera e industrial, comercial y  ga­
nadera, y hermosa desde Pajares hasta el cabo de Pe­
ñas, desde Vegadeo, "hasta las cuestas de Cabrales y  has­
ta el Tina Mayor en Colombres.

XA CAJA RURAL PROVINCIAL DE ASTURIAS

La Caja Rural Provincial de Asturias, Cooperativa de 
Crédito, es una entidad a la que hay que acumular gran 
parte del actual progreso asturiano en el campo. Califi­
cada con el número 12 en el Ministerio de Hacienda, las 
cifras que a continuación damos son el mejor exponen­
te de sus triunfales tareas.

Los créditos concedidos, con fondos propios, han sic 
y ¡5 2 p ° r  71.700.000 de pesetas, y los oficiales, 987 cc 
105.000.000. Estas cifras son del 31 de diciembre de 196 Ayuntamiento de Madrid
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charse.

La Feria 
sólo de la a

FERIA, LAS ISLAS AFORTUNADA! 
CITAN A LOS VISITANTES

cado canaru

eui

em

vep
de las playas 
güilo da Es 
pastor de lo

Y, da pronto, radiante y escandaloso, 
apareció el sol. Precisamente enfrenta del 
pabellón canario, como si el astro rey no 
quisiera traicionar, por una sola vez, a las 
islas, que durante todo el año le ofrecan 
asilo

Con este buen augurio be entrado en el 
pabellón, grande y  amplio, como la  cor­
dialidad de las gentes de estas tierras in 
sulares.

E l prim er encuentro, en la  subida, so  3 
las flores. H asta cierto punto es lógico. La 
torre, con su  escalera volante y circular, 
que flanquea el camino, parece un  vigía, 
pero no con el laconismo vigilante que 
pueden tener los castillos d e  las mesetas, 
sino con la gracia leve de los mozos del 
mar.

P a n o rá m íca  d e l p a tio  ca­
n a rio , d e n tr o  d e l  p a b e ­
llón . A b a jo , «s ta n d s » de  
M a s p a l o m a s ,  c o s t a  

canaria

Antes de entrar en el pabellón, uno de 
los m ás visitados de la Feria, ya aparecen 
los cstands'» del tabaco, con sus hojas gi­
gantes y vírgenes, con sus refinadas labor 
res, que añaden fama a  las islas d s  la 
fama.

Y más arriba, las conservas: las frutas 
tropicales, el tomate.

Yo siem pre be pensado que Canarias, 
amarillas de plátanos m aduros y  rojas de 
vivos tomates, son algo así com o'una ban­
dera española natural y  agrícola que on­
dea en la  escuadra parada que son las 
islas.

LA RIQUEZA CANARIA

Reconozco que muchos de estos sabro 
sos frutos que se exhiben n c  los conozco 
n i de nombre, pero  han de se r dulces de 
pulpa, finos de corteza, como el carácter, 
sensibilidad a  flor de piel y hordas dulzu­
ras amistosas de los canardes.

E n  ligeras cestas se agrupan estas fru­
tas y los productos de la  exuberante ve 
getadón isleña, con sus gigantescas cebo­
llas, que harían la  delicia de Baltasar de 
Alcázar.

Se queda uno rígido de sorpresa a l  ver 
la armonía, el color, del interior del pa­
bellón.

Y hay un emocionante encuentro con 
esa aristocracia de artesanía que es el bor­
dado a  mano, que tinas guapas mucha­
chas canarias magistralmente exhiben, con 
una cosecha de manteles y  bordados que 
materialmente «quiten de las manos» los 
visitantes.

E s herm oso y  dignifica a  un  pueblo que, 
aunque pise, como hacen las islas, por la 
senda del progreso con pie firm e, no ol 
viden las antiguas tradiciones, como ésta 
del bordado artesano, ten señorial y tan 
gentil.

E STOS días, en la Feria, amaneció in 
tranquilo. Como si el tiempo quisie­
ra  jugam os una m ala pasada a  los 

visitantes. Y así, el periodista, recorrió 
las nutridas vías, mirando a  las nubes y 
apretando entre sus dedos el paraguas.

qt

Y también, como no, los plátanos.! trata 
una leyenda: «Todos los días, p lá taJ  wnes

Plátanos enracimados, al natura!, ¿ Iberia, 
piñas de exquisito sabor. barcas

Y también las bebidas frutales, caj nOS‘ 
iradas, casi intimas.

Y las hermosas naderías del re«¡ ?tesniña<f< 
jarras, camellos tallados en madera ,j6S uS

Y en las paredes, vistas ío to g rá ftJ  do, en una : 
versas, casi lunares, de Lanza rote; ¿  agua 
de verdor en Gran Canaria, en Ter¿- lias, 
en La Palma, en Fuentevent.ura 
demás...

¡Qué misterioso mundo son 
Camino ds América, asombro del 
adentro, enhiestas y volcánicas, 
guidas de la Atlántida, punte de 
ra las gloriosas gestes de los 
res. desde Colón hasta los nuevos 
que fueron los tripulantes del 
ira», desde esa joya vegetal q ue 35 
Canaria.

No voy a  1 
narias son, p 
téntico parai

CITA HOY DIA EN

Péro result 
son de Espai 
y gozan de C

Hoy se celebra el «Dfa de Cana: 
que constituye una cite 
canarios que viven en 
que aman Canarias, que son 
las conocen.

T.Oc IruTlacc

Ese día se aumefitará, si esto es 
la  cordial recepción, y  las folias y 
dejarán o ír sus sones añorantes, 
dos y hermosos.

Tengo la seguridad de que el di» 
Junio sera para los que visiten el 
Uón un d ia  de imperecedero .-ecuenfc

i
El proverbial señorío isleño, su i 

cional simpatía, su  fina sensibilidad, í 
ran a los visitantes, que hallarán en d 
bailón una demostración de dos ricas! 
vincias que son como espolones d¡j 
gigantescos navios mirando a  las Aró 
que hablan español.

GRANDEZA CANARIA

pre grato y : 
y el señorío c 
shora debem. 
rías a los per 
pañoles. Que 
promoción d< 
guridad de qt 
mera vez voh 
dablemente

Es necesari 
ra salud del 
islas maravil 
bles, donde e¡La visita, en un  tristemente coito! 

ció de tiempo, nos ha enfrentado w ra y ©i invie 
grandeza canaria: con sus flores, c®| baño, 
frutos, con sus productos bordeo» 
sus tabacos, que llevan el nombre 4| j  
islas por el mundo.

Y con un cartel que es un si 
cartel de la Feria del Atlántico.

E ste próximo año se celebrará s¡ 
Palmas, en febrero. E n  un febrero®
rirt '/>Arv ta U Í.U *

Salgo del p

rio,"con su  verano permanente y so 
za perpetua.

Cada año esta  Feria del Atlánti# 
quiere mayor poderío y  una auténti»1 
oendentáa internacional.

Las grandes firm as comerciales £ 
jeras se disputan los pabellones
rial que, repetimos, se alza en

■ « auno de los centros urbanos más 
mundo.

Quiero qu9 también sirvan asi#

Ayuntamiento de Madrid
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OlíL CAMPO
a  m is lectores. Aprovechar la 

Atlántico para visitar Canarias es 
ídad que no puede desaprovs-

de
Feria 
una 
charse.

La Feria es también un exponente no 
sólo de la capacidad de consumo del mer- 
cado canario, sino de una industria poten­
te, de un comercio ágil, de una economía 
de «tipo europeo».

¡Qué misterioso mundo es éste!... Propi- 
—“ embriaguez de colores, como en

_____ ras da Néstor, exuberante de ver-
dor, eterno de sol

pundo diverso y vario, como son las 
ivas de las islas, d e  las tierras de 

vegetación, del Teide majestuoso, 
de las playas inmensas... E s una tierra or- 

España, que se eleva como un 
los rebaños del mar.

látanos, i 
Plátano,!

da

no

tura!.

industria viva, con un  comer- 
}, con una agricultura singular, 

que jwíne, junto a  las fábricas y  los ta  
Ueres, las Cooperativas del Campo; que 
junte a  sus puertos cosmopolitas sus r in ­
cones típicos; a  la estela de los aviones de 
Iberia, equilibristas de nubes, las viejas 
barcas pescadoras de ios puertos peque­
ños.

Todo esto «se ve» en el pabellón, mien­
tras el aire trae sones de isas y de tedias 

. f *  y las niñas canarias, con sus hermosos tra ' 
jes de .princesas-pastoras, siguen bordan- 

transformación del hilo en ese

werí

;riib do.
u¡e

¡-■ra, e

atas

bal
salid

¡onq
evos

:F';
es !aü

agua inmóvil que hay en todas las punti­
llas.

EL TURISMO CANARIO

No voy a  descubrir ningún secreto. C a­
narias son, por su clima y su paz, un au­
téntico paraíso.

Es cierto que, por ejemplo, Iberia ns 
duplicado el núm ero de sus viajeros de 
año en afio.

ARIAS

ánarlas 
da par* 
y f«i 

dos te

Pero resulte un poco triste: los que no 
son de España son los que m ejor conocen 
y gozan de Canarias.

Los ingleses, los alemanes, los suecos,. . ~ ' -‘'AO
los naneases, llenan durante t í  invierno 
las playas de las islas, viviendo un  estío 
sin final. Y durante el verano, parque sin­
gularmente el clima canario es siemore 
primaveral.

Si a esto añadimos las playas inmensas, 
las numerosas posibilidades de alojamien­
to, desde los lujosos hoteles a las modss-

! tas fondas, en toda la escala, t í  clima ma.
el día: ravüloso, los paisajes únicos, el sol, siem- 
■n e! i pre grato y nunca agobiante, la simpatía 

uera y el señorío canario, pensamos que lo que 
i, su í '  ahora debemos hacer es descubrir Cana- 
didad,i  rta? a t e  peninsulares, al resto de los e s ­

pañoles. Que debe hacerse una auténtica 
promoción de turism o español, en la se 
guridad de que los que las visiten por p ri­
mera vez volverán a  ellas dulce e  irrem e­
diablemente.

corto ¡j 
ado w 
es, «c; t  
tí col» ■  
abre I

Es necesario, para gozo del espíritu, pa 
ra salud da! cuerpo, visitar Canarias, sus 
islas maravillosas, sus playas intermina­
bles, donde t í  verano se viste de primave­
ra y el invierno tiene que usar tra je  de 
baño.

ENVIO

Salgo del pabellón.

Lejos quedan ya la policromía de las o r­
quídeas. los trajes, las canciones, el fino 
olor de los tabacos...

ÓOtiO1

Pero ya me quedará para siempre esta 
o¡ visión del consulado canario en Madrid, 

que es t í  pabellón, donde siempre se ha 
a- ju®to a  la belleza prevista, la sorpren

, «t f eate- la  singular, la  proverbial belleza de des 0 las islas.
s en e___________

Romero DEL CERRO

(Fotos SALOMON)

¡ p p S

E n tra d a  a l p a b e lló n  d e  C anarias. A b a jo , E xp o s ic ió n  d e  to d o s  lo s  p ro d u c to s  y  sa b ro so s  fr u to s  de  
la e x u b e ra n te  veg e ta c ió n  is leñ a  y  g u apas m u c h a c h a s  ca n a ria s  b o rd a n d o  a  m ano

UNA EXPLOSION DE LUZ, BE FLORES, 
DE FRUTOS, DE GRANDEZA COMERCIAL 

EN EL PABELLON CANARIO

Ayuntamiento de Madrid
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PRESENCIA
CANARIO,

Bar-Restaurante Artiles, en el Pabellón de Canarias, tirap o s de empleados de la cadena Artiles posan, sonrientes, 
en un momento de pausa en su gran quehacer diario, por la gran cantidad de visitantes que inundan este 
Pabellón para degustar la selección de platos típicos canarios y sus bebidas escogidas.—(Fotos Salomón.)

La excepcional calidad del ta 
baco canario h a  mereció» las 
más altas recompensas interna­
cionales. El tabaco «JEAN» ob 
tuvo las Medallas de Oro y Pla­
ta en la segunda Selección Mun­
dial de Tabacos y Productos 
Manufacturados del Tabaco, ea 
Bruselas, el 30 de marzo del ca 
rriente año.

Se puede adm irar toda la ga­
ma de producción d e  Tabacos 
«JEANri en su «stand» del Patio 
llón canario.—(Fotos SalunAi.)

que es ve 
jas. Ya i 
solamente 
se a Pon: 

Para el 
vedra, de 

onc 
Marín, es 
color, de 
lima de (

La Cán 
tenido el 
nar con - 
tado por 
llón pont

Señoría! 
cero, com

Y los e 
pequeña i 
de cera, :

Aun en 
Feria, el ] 
sente, con 
de sus ojc 
el silencie 
trar con 
lante, ami

Y en ur 
más...

La «ORGANIZACION ARTILES» es mundialmente co­
nocida, pues quien ha visitado las ISLAS AFORTUNA­
DAS ha tenido el gran placer de d isfrutar de la hospi­
talidad y simpatía en algunos de los innumerables res­
taurantes de esta gran cadena. Para asesoramiento del 
lector, el Director de esta gran cadena, don Agustín 
Artiles Padrón, nos indica los nombres de los restau­
rantes y emplazamiento dentro de GRAN CANARIA:

En el aeropuerto de Gando, Bar-Restaurante LA CA­
BAÑA, Bar Restaurante LA LUNA, HOTEL ESTRE­
LLAMAR, Mirador Turístico EL LASSO, Restaurante 
FERIA ESPAÑOLA DEL ATLANTICO, en Las Palmas; 
JARDIN CANARIO, restaurante, en Tafira; LAS GRU­
TAS DE ARTII.ES, restaurante, en La  Angostura, y 
mesón LA SELLA, en Artenara.

Estos restaurantes están estratégicamente distribui­
dos en los sitios de mayor atracción turística, donde 
podrá degustar los platos típicos, disfrutando de unos 
panoramas encantadores, complementado con las atrac­
ciones de sus salas de fiestas, dentro de un ambiente 
agradable y selecto.

Visite el Restaurante Artiles en los días de duración 
de esta Feria Internacional del Campo y se sentirá 
como en su  propio hogar, pues tal es el trato  que sp 
dispensa en este restaurante del Pabellón canario.

DE EA ORGANIZACION ARTILES EN EL PABELLON 
DE LA FERIA INTERNACIONAL DEL CAMPO

Canarias traslada toda su gama de platos típicos al 
recinto de su Pabellón en esta FERIA INTERNACIO­
NAL DEL CAMPO; para ello ha elegido la más selecta 
de las cadenas de restaurantes de Gran Canaria.

Esta Po 
una irrem 

Pero, sil 
así, en m 
queza agr; 
su industi 
queza forc 

Es una 
productiva 
fronteriza 
llamada a 
portantes 

Modesta
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PONTEVEDRA EN LA Vil FERIA DEL CAMPO
G E A N D E Z A  P O N T E V E D R E S A  

EN  EL P A Z O  D E  L E IS
® S®m u

Una provincia modelo de iniciativa 
y anhelos de superación

-

EN este Pazo de Leis de la VII Feria Internacional 
del Campo hay un gozoso encuentro con la mejor 
tradición gallega. Con la entrañable Galicia, de la 

que es vanguardia la hermosa provincia de las Rías Ba­
jas. Ya con este nombre, el más ignorante sabe que 
solamente e s ta  -adjetivación denominativa puede referir­
se a Pontevedra.

Para el viajero, para el descubridor de belleza, Ponte­
vedra, desde Arosa a Puente Cesures, desde Villagarcía 
a Redondela, desde Vigo a La Guardia, desde Tuy a 
Marín, es un prodigioso encadenamiento de encanto, de 
color, de paz, de hermosura. Rosalía, a  la voz más ín­
tima de Galicia me refiero, dijo de ella:

«De valles tan fondos, 
tan verdes, tan frescos, 
que as penas se calman 
non mais que con velos.»

La Cámara Oficial Sindical Agraria pontevedresa ha 
tenido el buen gusto, síntoma de sensibilidad, de ador­
nar con éste poema, fragmentariamente, el folleto edi­
tado por ella. El encuentro con el Pazo de Leis, pabe­
llón pontevedrés, es, repetimos, un auténtico hallazgo.

Señorial, con el suave verdín de sus paredes y su cru­
cero, como el m ástil de una fe tantas veces probada.

Y los escudos, nobleza por los cuatro costados y la 
pequeña iglesia lateral, llena de sosiego, con sus votos 
de cera, su Santiago y su Virgen Peregrina...

Alffi en este estrépito que, irremediablemente, e= toda 
Feria, el pabellón de Pontevedra está como alejado, au­
sente, contemplando un m ar imposible, con las ventanas 
de sus ojos llenas de azul. Es como-si, respetuosamente, 
el silencio, un silencio casi imposible, os invitara a en­
trar con Jas palabras cordiales de la bienvenida: «Ade­
lante, amigo. Dios os guarde.»

Y en un centro, flores frescas, como un ofrecimiento 
más...

CORTEJADA POR LOS RIOS, 
ENAMORADA DEL MAR

Esta Pontevedra, a la que cruzan decenas de ríos, es 
una irremediable enamorada del mar.

Pero, sin embargo, no se piense que es sólo el mar. 
así, en masculino, la única fuente de riqueza. Su ri- 
queza agraria, la provincia es muy fértil, es poderosa; 
su industria, creciente; sus ganados, famosos, y la ri- 
qiwza forestal es una de sus grandes reservas.

Es una de las provincias más pequeñas y de las más 
productivas de España. Es diversa, plural, diferente..., 
fronteriza y campesina..., marinera y ganadera..., y está 
-tamada a ser una de las atracciones turísticas más im­
portantes del país.

Modestamente, según los pontevedreses, este pabe­

P o n te ved ra  c o n  s u  p a la c io  d e  L eis, a  la en tra d a  e s te  
m a ra v illo so  y  típ ic o  c ru c e ro  y  la  cap illa  a l fo n d o

llón exhibe, no lo hecho, sino lo que se quiere hacer. 
Esto es. significa un compromiso con el futuro.

EL VALOR DE LAS CIFRAS

Las cifras tienen una extraña poesía. Porque, como 
ahora, detrás de ellas está este denodado esfuerzo de 
ayer y esta confianza firme en el mañana.

Sucintamente daremos unos cuantos datos, que ex­

presan por qué titulábamos este reportaje con éstas 
palabras: «Una provincia modelo de iniciativa y anhe­
los de superación.»

Se ha hecho mucho, pero aún se quiere hacer más. 
El cultivo más importante es el maíz, con más de 70.000 
hectáreas, siguiéndole la patata, con 12.000. El labradío 
es de 84.369 hectáreas, siendo de arbolado 140.600. En la 
huerta abundan las cebollas, 970 hectáreas, y las coles, 
con 500. Más de 200.000 reses de vacuno; 185.439 de por­
cino, 1.800.000 gallinas, 63.000 de lanar, 11.233 de cabrío, 
etcétera, cuyo valor es en total de 4.280.500.000 pesetas. 
En forestal, la riqueza mayor es el pino, el eucalipto, el 
roble y el castaño.

La producción de carne vale 2JOO.OOO.OOO pesetas; Ja 
leche, 1.050.000.000; los huevos, 1.050.000.000, exactamente 
igual que la leche. La mecanización ha subido de 219 
tractores en 1963. a  cerca de mil, en 1967. Loable es­
fuerzo realizado por la Cámara Oficial Sindical Agraria, 
cuya obra es digna de admiración.

O tra cosa muy importante que adm irar dentro del pa­
bellón es el mapa del Polo de Desarrollo, con 88 indus­
trias acogidas, 1-206300.000 pesetas de créditos conce­
didos y 5.000 puestos nuevos de trabajo.

Queremos destacar la ingente tarea realizada por la 
Diputación pontevedresa, en íntima conexión de común 
esfuerzo con todos los organismos estatales. Gran parte 
de la gran tarea que se ha realizado en la  provincia co­
rresponde a  la Caja Provincial de Ahorros, form ada por 
hombres am antes de su  tierra, con un  sentido nuevo y 
progresivo.

Antes de continuar adelante queremos añadir, que to­
das las cifras citadas hasta ahora deben ser ju s  ti valo­
ra das, teniendo en cuenta que Pontevedra tiene escasa­
mente 4300 kilómetros cuadrados, para una población 
de cerca de 700.000 habitantes, distribuidos en 61 ayun­
tamientos y 676 parroquias.

El desarrollo corporativo es de excepcional importan-Ayuntamiento de Madrid



PONTEVEDRA EN LA V il FERIA  DEL CAMPO
cia, ya que las Cooperativas del Campo son 71 y  las 
Cajas Rurales, 29.

En las granjas del plan Uteco hay 550.000 avícolas, 
que para el ejercicio 1968-69 serán 900.000. Igual sucede 
con las porcinas, que de 18.000 pasan a 50.000 y con el 
ganado vacuno, que de 200, pasarán a 1.000. Las granjas 
des este plan magnífico subirán: en avícolas, de 200 a 
400; en porcinas, de 120 a 300, y en vacunas, de 3 a 30. 
Queremos felicitar a la Cámara Oficial Sindical Agraria 
por este laborar fecundo.

No queremos añadir más números. Se tra ta  de un re­
portaje, en general, no económico, pero sí deseamos 
añadir algo. En el pabellón de la provincia de Ponteve­
dra puede demostrarse cómo en una provincia alejada 
de Madrid, se trabaja, se crea y se piensa en el futuro. 
Sin alharacas, sencillamente. Sin voceros, casi en el anó­
nimo. Pero con esa terquedad, bendita terquedad, de los 
hombres de estas tierras.

EL PABELLON INDUSTRIAL

También es el pabellón una muestra de las más va­
riadas industrias entre las que recordamos Tafisa, la

gran firma nacional, con sus especializaciones, conocidas 
en toda España, de tablex, ebanel, panol, termolex, e t­
cétera. Puesta al servicio del confort, de la comodidad 
y de la estética, que todo es compatible. Tafisa es, repe­
limos, una firma de proyección europea.

O tra firma im portante es Prieto, el de los magníficos 
quesos y mantecas, en todas las variedades imaginables, 
y que constituye una expléndida atracción para las amas 
de casa.

En un stand, muy bien presentado, está Frigolouro, 
con Lauriño, EP. y Delvalo, las tres vertientes de su la­
ma conservera, que conoce todas las latitudes de la ex­
portación. Porriño viene a ser algo así como la capital 
de la mejor conserva de carnes y embutidos, de jamo­
nes de esa maravillosa cocina natural que es Galicia, 
tierra de buenos gastrónomos.

Otro recuerdo, gastronómico también, es Larsa. Este 
nombre no precisa adjetivaciones, ya que los produc­
tos de la Lactoagrícola Rodríguez, S. A., son un autén­
tico regalo para el paladar. Larsa, con sus fábricas de 
quesos y mantecas en Villagarcia, en Vigo, en Chantana, 
etcétera. Larsa, con sus marcas famosas: El Trébol, El 
Hórreo, La Pimpinela, con sus batidos de chocolate, 
con su queso en porciones, con sus m antequillas, sus 
cremas, en fin, Larsa. amigos.

Queremos destacar un hecho industrial de gran in­
fluencia nacional, radicada en Pontevedra. Nos referi­
mos a  la Em presa Nacional de Celulosa de Pontevedra, 
Sociedad Anónima, que con su producción de 43.290 to  ̂
neladas al sulfato, perm ite a  España, desde su funda­
ción en 1963, un ahorro de divisas sustancial y digno de 
tener en cuenta. Esta Em presa Nacional pertenece al 
Instituto Nacional de Industria, y es un nuevo jalón de 
prosperidad que el Instituto Nacional de Industria plan­
tea en la geografía económica española.

Interesante todo lo que puede adm irarse en el Pazo, 
desde las muñecas, primorosa artesanía, hasta los grá­
ficos de la formación acelerada de la C. N. S., con 239 
alumnos cada seis meses, y junto  a ellos, la magnífica 
labor de la Caja Provincial de Ahorros, y ese proyecto 
turístico de La Lanzada, cuyo desarrollo traerá a la 
provincia turistas y viajeros que aún desconocen la be­
lleza permanente de la zona, fijada artísticam ente en 
fotos y diapositivas. La organización Grovelán hará po­
sible esta popularización de La Lanzada, llamada a  ser 
un auténtico impacto en el turism o nacional.

Después, en un desfile de perfecciones: las colchas de 
Lalín, primorosas y delicadas; los típicos collares de 
El Grove; la artesanía de La Estrada, con sus jarras, 
sus bandejas de paja y sus clásicos potes, sus sillas de 
madera; los cestos de carchas; el dulce sabor de sus 
vinos, como el Albariño, al que el poeta llamó «ouro 
da térra», y el Rosal y el Condado..., y junto  a  esto, las 
celulosas, poderío industrial, y la campaña del maíz 
híbrido, y presidiendo este engrandecimiento ponteve- 
drés, guía, faro, timón, todo al mismo tiempo, esa ejem­
plar Caja Provincial de Ahorros, esencia nutricia del 
presente y del fu turo  de la provincia de las Rías Bajas. 

En el piso primero se pueden adm irar las magníficas

diapositivas que recogen y sintetizan toda la belleza * 
Pontevedra: las corredoiras. las rúas, las costas, !t
rías...

SINTESIS

Formando un todo único, lógicamente, el exterior di 
Pazo es obediente a la más pura tradición, épocas seña 
ríales, con sus viejas piedras, sus escudos, sus blasones! 
sus almenas, es como una fortaleza de la raza, dees 
raza céltica, marinera y ganadera, sensible fuere 
poética y realista al mismo tiempo.

El interior es el futuro, con su  terrible potencia, i 
el compromiso de su cumplimiento, con la fundadas 
peraza de su realización.

Es una fuerza avasalladora que por su intensidad fi 
de salir así, poco a poco, en un difícil parto, ésta qi 
tiende a m ejorar la vida del campesino Pontevedra 
fuerza posible gracias al esfuerzo de unos hombres! 
hoy, permanentemente unidos en el fervor a Ponte»!' 
y que merecen de todos un eterno agradecimiento, 
labor de equipo, llena de tesón, esta que hace positi 
este proyectar, hacia el futuro, en la actual coyunti 
española.

Que todos los pazos de Pontevedra, como en estes 
Leis. fructifiquen algún día para la gloria de España.

ENVIO

Cuando salgáis del pazo, volved a la capilla. Y ¡ 
frente a los azulejos de la Escuela de los Padres! 
cedarios, difícil artesanía de piedrecitas múltiples,« 
sus colores naturales; frente a la Virgen Perei 
nuestro Señor Santiago, meditad sobre estas nobles» 
tras, sobre estos hombres fuertes, sobre esta natuw 
za elegida y sentiréis el legítimo orgullo de España 
través de la Pontevedra eterna.

I
(Fotos Salomén)
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FONDADO POB JOSE ANTONIO PRIMO DE RIVERA. — ORGANO DE F. E. I .  S DE LAS I . O. N. 8.

Director; MANUEL BLANCO TOBIO. —  Empresa: PRENSA Y RADIO DEL MOVIMIENTO

Apilamos a domicilio máquinas
de e s c r ib ir  n u e v a s  a  p a r t i c u la r e s  y  E m ­
p re s a s . M e c a n o g ra f ía  a l  ta c to .  T a q u ig ra ­
f ía . E n  a m b a s  c la se s , d ic ta d o  m a g n e to fó  
n ico . C u l tu ra  g e n e ra l.  C o n ta b il id a d . P rá c ­

t ic a s  ¿e  O fic in a . R e g a la m o s  fo lle to . D ir íja se  a  la

A C A D E M IA  CABALLERO
C A L L E  S A N T A  B A R B A R A , 4  -  M A D R I D  ( 1 0 )

NUM. 11-084. II  EPOCA. MADRID, MIERCOLES 5 DE JUNIO DE 1968.- DEP. L.: M. 17-1958. -  AV. DEL GENERALISIMO, 142. -  MADRID (16) TELS. 235 U(¡ 40 y 235 22 40—3,00 PTA&

A N T E P R O Y E C T O  s  RUEDA DE PRENSA EN LA PLANA MAYOR DEL PC4

í  LUIGI LONGO NO PUDO RESPONDER 
I UNA PREGUNTA DE ISMAEL MEDINA

D E L  R E G L A M E N T O
E L  C O N S E JO  N A C IO N A L
ONSTA DE 71 ARTICULOS, 
NA DISPOSICION TRANSITORIA 

Y DOS FINALES
SOBRE EL TEXTO SE ABRE AHORA 

PERIODO DE PRESENTACION DE 
ENMIENDAS

MADRID. (Pyresa.)—El anteproyecto del Reglamento del Consejo 
cional, en su primitivo texto, fue preparado por la Ponencia nóm­

ada al efecto. El resultado de los trabajos de esta Ponencia fue 
-’sado por la Comisión mixta integrada por cuatro Ministros y 
atro Consejeros Nacionales, texto sobre el que ahora se abre 
ríodo de presentación de enmiendas. Una vez finalizado este perío- 

>. el anteproyecto pasará a estudio de la Comisión I, «De los Prin- 
ios Fundamentales y desarrollo político», la cual lo informará 
tes de ser sometido a la aprobación del Pleno del Consejo 
cional.
El anteproyecto consta de II  artículos, divididos en doce capítu­

los, una disposición transitoria y dos.finales.
El Capitulo I se refiere a 

constitución del Consejo 
cional, que, como rem-e- 

htación colegiada del Mó- 
t|Jniento, estará constituido 
en la forma que establecen 
los artículos 22 y 25 de la Ley 

ánica del Estado. En el 
ítulo 1 se recogen las 
"iones, designación, man­

ió y cese de los Conseje- 
la celebración de la Se- 

jón Constitutiva.

SEJEROS NACIONALES —

Quería saber nuestro corresponsal 
si los comunistas italianos tratarían 
a sus compañeros frentepopulistas 
como los comunistas españoles 

trataron a los suyos
LA ELIMINACION DE LOS TROSTKISTAS 
Y ANAROUISTAS ES UN RECUERDO OUE 

LUIGI LONGO OUIERE BORRAR
RO M A, 4. (D el corresponsa l d e  A R R IB A  y  Pyresa, I s ­

m a e l M ed ina .)— C onferencia  de P rensa so sten id a  p o r figu-
& & PAG. 10
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1  EXPECTACION ANTE 
|  L A S  P R IM A R IA S  
(  DE C A L IF O R N IA

KENNEDY ANUNCIO 
QUE SE RETIRARA SI 
NO TRIUNFA EN LA 

ELECCION
El vencedor conseguirá 

el apoyo de los 172 
delegados demócratas

giiiiimiiBiiiiiiiiiiiimiiíiiiBiaiiuiiaiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

I FR A N C IA  CO N TIN U A EN I 
1 GRAN PARTE PARALIZADA i

PERSISTE LA HUELGA EN LOS TRANSPORTES, INDUSTRIAS 
METALURGICAS Y CORREOS Y TELECOMUNICACION

j  Capítulo II  trata de los 
sejeros Nacionales. Entre 
derechos figuran: promo­

ver las sugerencias, informes 
p'-morias al Gobierno pre- 

en el artículo 23 de la 
Ley Orgánica del Estado; 
plantear en el Consejo Na­
cional el análisis crítico de 

concretas de Go- 
y la formulación de 

y programas; pre- 
las enmiendas y ob- 

aeiones que juzguen per­
ales a los textos que sean 
etidos a la discusión uel 
rojo; discutir y votar los 
tos sometidos a la deli­
ción del Consejo; susci- 
del Gobierno o de los 

jstros que informen, den­
tro! de las atribuciones tlel
Consejo, sobre materias de 

competencias; 
a la Comisión Per- 
de] Consejo expo- 

as razones que ten- 
t suponer que una 

general del 
los princi- 

iles del Movi­
miento, leyes fundamentales 
del|Reino; dirigirse al Pleno 
“ la Comisión Permanente 
por conducto de la Presiden­
cia del Consejo, sugiriendo la

*  3K PAG. 19

|  MEDIO MILLON DE MINEROS DEL CARBON HAN DECIDIDO
VOLVER AL TRABATO

VEINTICINCO MIL PERSONAS EXPRESARON SU ADHESION AL PRESIDENTE 
S  EN MANIFESTACION ORGANIZADA POR LAS JUVENTUDES GAULLISTAS

PARiS, 4. (Efe.) Renault y Citroen han decidido hoy, tras votación de sus asalariados, el Ü 
proseguir con su huelga. Otras varias industrias metalúrgicas, y en particular las relacionadas 5
con el automóvil, se disponen a reclamar por todos los medios a  su alcance, y entre ellos con -
la continuación del paro laboral, la satisfacción total a  sus reivindicaciones salariales y sociales. 3

Por su parte, ios transpon |̂9El!B2BlgIlg!iBlillBilll¡|gl!BB3¡BfiBliBBlBBIBIEBIIiBBBBSlBfiflBIIIIIBBIIBilIIIIIIB¡iB!IISIIIBIfi1ifiSlBlfiBIIIBBIIIIBIfll!BBBBlBBIIBilllllllll

NUEVA YORK. (Efe.)—Un* 
afluencia record de votante* 
se registró ayer en el Estado 
de California en las eleccio­
nes primarias que han de de» 
cidir el futuro político del 
senador Robert Kennedy.

Según cálculos aproximado* 
se cree que al cerrarse anoch* 
las urnas, había votado el se­
tenta por ciento del electora­
do,

La expectación ante la* 
elecciones primarias de Cali­
fornia está motivada princi­
palmente porque el ganador 
contará con el apoyo de loa 
172 delegados que representa­
rán al Estado en la conven­
ción demócrata.

Kennedy ha dicho que de 
sufrir una nueva derrota en 
C tlj'omia se retirará de la 
campaña presidencial.

Los últimos informes llega­
dos de California aseguraban 
ei éxito de Kennedy, pero se­
mejantes predicciones se Wj  
cerón en la víspera de la* 
primarias de Oregón, donde 
McCarthy se impuso a su 
lival.

l ey o

tes siguen, en general, para­
lizados en toda Francia. Los __
empleados de Air France han ES
decidido hoy, y también tras s s
votación, el proseguir con su —
huelga. Otro tanto ha suce- ijS
dido con los taxistas de París ^
y los transportes urbanos de ~
varias ciudades francesas. Por 53
su parte, la SNCF (Ferroca- s s
rriles franceses) y la RATP j—
(Transportes Urbanos Parí- 35
sienses) decidirán mañana por S
votación si prosiguen o no “
con su huelga.

En lo que respecta a los 31
PTT (Correos y Teléfonos), i s
muy pocas de entre las ofi. —
ciñas en el país han sido ¡H
abiertas. Francia lleva ya tres 35
semanas sin Correos (Serví 
ció Postal) y con huelga de £3
operadores y técnicos de los SS
PTT.
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H OY, PRIMER ANIVERSARIO DE 
LA «GUERRA DE LOS SEIS DIAS»
A Y E R  S E  P R O D U J O  m  F U E R T E  T I R O T E O  

A  T R A V E S  D E L  J O R D A N
E L  CAIRO, 4. (E fe -R eu te r.)— E l p r im e r  an iv ersa rio  de l com ienzo  d e  la  « g u erra  

re lám pago»  del O rien te  M edio se rá  c o n m em o rad o  co n  m a n ife s ta c io n es  y  co n cen ­
trac io n es  en  la s  ca p ita le s  á rab es .

E l P re s id en te  N asser, d e  la  R e p ú b lic a  A rabe U nida, y  el d o c to r  N u re d d in  E l 
A tassi, je fe  del E s ta d o  d e  S iria , p ro n u n c ia rá n  d isc u rso s  q u e  se rá n  ra d ia d o s .

L os á ra b es  q u e  re s id e n  en  zonas o c u p a d a s  p o r  lo s  israe líe s  h a rá n  huelga ge4 
neK tl- &  & PAG." 12Ayuntamiento de Madrid
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A
En 1967 los descuentos y créditos bancarios 

alcanzaron la cifra de seiscientos cuarenta y dos 
mil millones de pesetas.

El anuncio de un proyecto de 
ley relacionado con el estable­
cimiento de un riguroso régimen 
de incompatibilidades en los car­
gos bancarios ha constituido, sin 
lugar a dudas, una grata sorpre­
sa para extensos sectores nacio­
nales. Tras la publicación del de­
creto sobre la Banca oficial, su 
extensión al ámbito de la Ban­
ca privada, en cuanto a líneas 
generales, ha extremado la aten­
ción de propios y extraños, si 
bien, pocos españoles pueden 
considerarse extraños al funcio­
namiento del sistema bancario. 
Las declaraciones del Ministro 
de Hacienda a este respecto han 
ser/ido para aclarar las dudas 
que en estas jornadas últimas se 
iban apoderando de los espíri­
tus.

Lo primero que salta a la vis­
ta es que la cosa va en serio. 
Al establecer la incompatibilidad 
de los presidentes, vicepresiden­
tes, consejeros o administrado­
res y directores generales de la 
Banca privada y quienes desem­
peñen en la misma puestos si­
milares con el ejercicio de cual­
quiera de estos cargos en otro 
Banco o Sociedad mercantil se 
pretende, según el Ministro de 
Hacienda, dos objetivos: garan­
tizar la independencia en la 
concesión del crédito y lograr la 
plena dedicación de quienes lo 
administran.

Es obvio subrayar la impor­
tancia del primer objetivo. To­
do proceso de desarrollo re­
quiere del concurso de un po­

tente mecanismo financiero. Es 
evidente que este potente meca­
nismo financiero es actualmen­
te el bancario. Nadie aspira a 
una Banca triste, fláccida y me­
lancólica, porque no responde­
ría fundamentalmente a las exi­
gencias financieras del desarro­
llo que exige el país. Pero, a la 
vez, una Banca poderosa caerá 
siempre en la tentación de arri­
mar el ascua a la sardina de sus 
intereses, muchas veces contra­
puestos al interés común, me­
diante una hábil y poco escru­
pulosa manipulación del Instru­
mento del crédito. El señor Es­
pinosa San Martín lo ha mani­
festado explícitamente: "La cre­
ciente Importancia que en las 
economías modernas desempe­
ñan las instituciones bancarias 
se ve aumentada en nuestro país 
en un elevado porcentaje que 
en el volumen total de financia­
ción del sector privado corres­
ponde a los recursos proceden­
tes de la Banca, y esto por sí 
solo hace aconsejable fortalecer 
su independencia. Como mues­
tra de esta importancia basta 
señalar que los descuentos y 
créditos bancarios en 1967 al­
canzaron la cifra de seiscientos 
cuarenta y  dos mil millones de 
pesetas, lo que equivale al 45,8 
por 100 de la renta nacional." 
Este fabuloso poder no podía 
seguir en entredicho por unas 
compatibilidades que se presta­
ban fácilmente a las tentaciones, 
a las que aludíamos antes. 
Nuestro periódico ha mantenido

en este sentido una línea de 
conducta clara y firme: lograr 
una instrumentación sana y vi­
gorosa del crédito en beneficio 
del pueblo español y asegurar­
le su independencia para bien 
de todos, empezando por el de 
las propias entidades bancarias. 
Podría decirse, p a r o d i a n d o  
aquello de que la mujer del Cé­
sar no sólo ha de ser honesta, 
sino parecerlo, que una Banca 
sin estos contrapesos, no sólo no 
sería honesta, sino que incluso 
no podría parecerlo.

Pero, además, es preciso que 
la plena dedicación robustezca 
la vocación del banquero, hasta 
ahora cercenada por su desplie­
gue en otras vertientes, si eco­
nómicas, ajenas a su cometido, 
ensanchando de paso el horizon­
te para una promoción de hom­
bres nuevos y jóvenes que cu­
brirán los vacíos que el proyec­
to de ley prevé.

Decía Montesquieu que toda 
política instalada en puras abs­
tracciones se disipa como las 
nieblas en los amaneceres de 
la primavera. Sin n e g a r  su 
virtualidad a determinado nú­
cleo de abstracciones creemos 
en la imperiosa necesidad de 
que la política se asiente sobre 
los hombros de los hombres, so­
bre la apoyatura de seres de 
carne y  hueso. Este proyecto de 
ley, directamente relacionado 
con seres de carne y hueso, equi­
vale, a nuestro juicio, a un ai­
re nuevo que penetra en la con­
ciencia nacional y  por una de 
las ventanas hasta ahora más 
herméticamente cerradas. Un ai­
re nuevo, que llega en un mo­
mento muy interesante, por 
cierto, para el futuro de España 
y  de los españoles.

D E  P E R F IL

Reforma empresarial
Tengo la sospecha de que a fuerza de escribir 

sobre la reforma de la empresa va a llegar un 
momento en que la ¡dea esté tan manoseada co­
mo aquella otra de la reforma agraria de la que 
tanto se habló y tan poco se ha aplicado. Ven­
zo, no obstante, mi natural reserva y vuelvo a 
uno de mis temas predilectos a la vista del texto 
de una interesante conferencia pronunciada por 
Juan Manuel Fanjul en la Real Academia de Ju­
risprudencia y Legislación, ahora hace poco más 
de un año, titulada, precisamente, "La reforma 
de la empresa capitalista".

Agradezco a! señor Fanjul la amabilidad que 
ha tenido conmigo al enviarme su discurso, cuya 
tesis fundamental — que comparto—  puede sin­
tetizarse en sus propias palabras: "Es precisa­
mente en el crisol del Derecho donde deben fun­
dirse todas las experiencias y principios para que 
salga de él la fórmula óptima que haga posible 
el avance social que se persigue."

Entiendo que esto es tan importante que me 
atrevo a asegurar que no es posible una verda­
dera revolución económica y social, cualquiera 
que sea su carácter, si no se traduce en una in­
mediata ordenación jurídica que reguie en forma 
conveniente las relaciones individuales y colec­
tivas. Sobre este acuerdo inicial, me permito di­
sentir de algunas de las formulaciones hechas 
por don Juan Manuel Fanjul.

La razón es obvia. Pues en tanto recoge va­
liosos testimonios que sitúan en su exacto papel 
al factor capital, de tales precedentes no extrae

las conclusiones que parecían razonables y, en 
el fondo, se limita a proponer una reforma de 
la empresa capitalista conforme a los criterios 
técnicos de la doctrina "neocapitalista". Esta 
puntualización es necesaria y no va en desdoro 
del ilustre jurista que es el señor Fanjul.

Lo que ocurre es que en el tema de la refor­
ma de la empresa — que preocupa en todo el 
mundo—  no basta con coincidir en el recono­
cimiento de su necesidad, sino que hay que 
identificarse con el fin que la reforma pretenda 
y los medios que arbitre para ello. Lo demues­
tra el erudito análisis de las corrientes reformis­
tas europeas que el propio Juan Manuel Fanjul 
hace en su conferencia.

Mi respetuosa discrepancia con el señor Fan­
jul está precisamente ahí. Creo que no es sufi­
ciente con esa "sociedad de gananciales" a la 
que alude Edgar Faure, ni cabe tampoco confor­
marse con la participación del trabajador en la 
propiedad, en competencia con el derecho de pro- 
piedad capitalista. Sino que hace falta una es­
tructura jurídica de la empresa que atribuya la 
titularidad de la propiedad, los beneficios y la 
plusvalía a cuantos intervienen en la función 
productiva. Dicho con las mismas palabras de 
Alejandro Dubois que cita el señor Fanjul: "El 
problema no está en suprimir al aportador de 
capital, sino en colocarlo en su verdadero lugar, 
el de un servidor de la empresa y no el de 
dueño de la empresa."

Antonio GIBELLO
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APOTEOSIS DE LA CAMA

:n otro tiempo el elemento indispensable de la escen 
ya por la famosa escena del sofá del Tenorio, sin»

r i o  o n n c n n f n  o í  r l i u l i v m  o n  o í  I n m . .  . 1

El sofá era 
madrileña. No
ante todo, porque servía de aposento al diálogo en el teatro 
naventino que llenó una época. Y quien dice sofá, puede referí,'

butacas, al tresillo- entero, donde Puede,también al diván,
desarrollarse sin pausa y sin límite las interminables conversáis 
nes de aquel tiempo dorado de don Jacinto Benavente.

Pero ahora, en el tablado de la farsa, han sido sustituidos el so|¡; 
los bu tacones, el tresillo, por otro mueble de mucha mayor ¡ñipo.' 
tanda  histórica, sociológica y demográfica: la cama. Ningún j|,e 
tor teatral puede hoy prescindir de ella; el éxito de una obra, ca¡ 
podría asegurarse, que depende de la presencia del lecho sobre ¡ 
escenario. Tanto, que cabe pensar que las obras, tanto antigua, 
como modernas, son elegidas teniendo en cuenta ese detalle 
tálamo. Cuanta más cama tenga una comedia o un drama, i¿ 
probabilidades tiene de ponerse en escena.

Lo curioso es que, en la misma proporción que una obra p0isi 
de acción en el lecho, así aumenta de calidad. Diríase que la | 
nialidad del autor crece en relación con el empleo que hace 
la «piltra» en escena. Que no exagero lo demuestra el hecho de <¡u¡| 
en «La Celestina», en «El rufián Castrucho», en «Cara de Plata. J 
en «La... respetuosa», se hace abundante y, quizá, excesivo uso 
la cama. Y nadie puede negar genialidad dramática a Francia, 
de Rojas (o si se quiere, a Casona), a Lope de Vega, a Vallc-Inclfe 
y a Sartré.

Claro, que esto tiene el peligro de que sabido por los autora 
que desean ser geniales a toda costa, nos ofrezcan con notable I, 
sistencia escenas de cama a la menor oportunidad. Creo que esleí 
nbmeno se está dando ya, si bien, no puedo asegurarlo, porqa 
últimamente sólo acudo a los teatros cuando la previa geulalid 
del autor me avala la calidad de la obra. Y disculpo en ella, 
tanto, el inmoderado uso de la yacija. Aunque en ella apares 
Cara de Plata en «slip», licencia que haría sonreír a don Rarni» 
quien por mucha imaginación que haya tenido, nunca pudo 
que sus galanes vistiesen esa prenda. Los hijos de don Juan Mar, 
Montenegro, supongo, usaban calzoncillos largos, atados con 
tas a las canillas, pues esa era la costumbre de mi tiempo jan 
nil —que era el de Cara de Plata—, cuando menos en invierno.

Por la angostura del escenario, en el que hay que dejar 
para muchas oirás cosas, casi siempre queda reducida a su mis 
ma expresión. Pocas veces es un lecho suntuoso, como aquel 
«vaudeville» francés que puso Conchita Montes en el Eslava, cusí 
se iniciaba esta moda. Normalmente, se reduce a un simple calti 
a una pobre yacija. E incluso, el duro suelo, la más primitiva cam| 
del mundo, vuelve a hacer oficio de lecho, a falta del campo ó 
plumas que Góngora aconsejaba para lances de amor.

Y que se me perdone el relativo desenfado de este «espejo., J  
no hará subir los colores a ninguna cara de persona mayor. Poal 
desde los dieciocho años está autorizada para presenciar la s» 
teosis de la cama en cualquier escenario de Madrid.
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«NO S O Y  FASCISTA)!
español, c 
m anidad 
to r  de ít¿

—Don Rodrigo Royo, ¿ q u é  
conclusiones ha sacado usted de 
la polémica levantada por usted 
en tom o al fascismo? ¿Le que­
dan aún argumentos que alegar?

—Le diría que me quedan ar 
gumentos para parar un tren  
En esta polémica, yo no he 
profesado de «Capitán Araña», 
embarcando a  la gente y que­
dándome yo en tierra. Estoy ac 
tualmente metido en el tema, a 
tenor del volumen y el nivel 
provocado en la reacción. No 
puedo sintetizarle los argumen 
tos que me quedan por esgrimir: 
necesitaría u n a  enciclopedia 
Tengo para manejar una base 
de veintitrés años de una histo 
ria de iniquidades. No, no ten­
go otra objeción que presentar 
al modo en que se desarrolla la 
polémica, sino que me parece 
que algunas fuerzas tratan  de 
configurarme como fascista. Y 
esto no es así. Yo me he limita 
do a romper una lanza por un 
desvalido. Es como si veo a un 
pordiosero acometido a golpes 
por cuarenta señoritos en sus 
«Cadiilacs». Si yo entro a  defen­
derlo, no seré por eso un pordio - 
sero, sino, en todo caso, un qui­
jote. Si pretenden calificar al 
fascismo como una situación

bárbara, brutal y sanguinaria, y, 
por defenderlo yo, quieren la­
charme de todo ello, lo conside­
raré un insulto personal.

d a”, si los 
camino.

Mas, to 
dando...

LECTORES 
DE PERIODICOS

Hasta ahora siempre se 
que los ingleses eran los 
res lectores de periódicos 
Europa. Las estadísticas 
que los holandeses no les va 
la zaga. Según la última 
ta oficial realizada, el M P°r. 
de los ocho millones de 
deses que tienen más de 
ciocho años leen un pe 
diario. El 10 por 100 lee dos?
3 por 100 tres y aún más.

La lectura se hace gene: 
te en casa (94 por 100), y ® 
un 47 antes de las siete « 
tarde.

Los hombres emplean ® |  
lectura unos cincuenta 1!ur;'| 
diarios, mientras las mujed’l 
dedican unos cuarenta

El Indice de tiempo 
en lectura de periódicos®, 
bido por término medio de 
ta minutos en 1952 a cua-J 
en 1955 y a  cuarenta y a*®"*; 
1966.
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ÉL «FASCISMO» DE 
RODRIGO ROVO

E™  L ed ito r ia l de l “D ia rio  S P ” — “E l nuevo  fasc ism o ”__
y  el a r tíc u lo  d e  s u  d ire c to r , R o d rig o  R oyo, sob re  
el m ism o  te m a , h a n  d e sa ta d o  u n a  p eq u e ñ a  to r ­

m enta de v e ran o  e n  la s  co lu m n as  ed ito ria le s  de la  P ren ­
sa, R odrigo R oyo, v a len c ian o  d e  g ru e so  ca lib re , e s tá  fa­
m iliarizado co n  e l  em p leo  d e  la  p ó lv o ra  p a ra  usos polé- 
™ cos y, de vez e n  vez, d e s a ta  e l tru e n o  y  lib e ra  el rayo  
en dosis lo  su f ic ie n te m e n te  m e d id a s  cóm o p a ra  q u é  las 
* p a s  de S o co rro  n o  a l te re n  s u  p a so  a d m in is tra tiv o  y 
__jinario , L o cua l, p o r  su p u e s to , n o  d e sc a rta  e l q u e  ese 
rayo dom éstico  y  ese  tru e n o  d e  re b o tic a  p ro d u zc an  a l­
guna su e rte  d e  p ro te s ta s  y  a lg ú n  lin a je  de so foqu inas 
que el m ag n án im o  co razó n  d e  R o d rig o  R oyo, a  b uen  se­
guro, la m e n ta rá  en  lo  m á s  p ro fu n d o .

E l d ire c to r  de l “D ia rio  S P ”, im páv ido , h a  lan zad o  la 
p iedra d e  e scá n d a lo  s ig u ie n te : “S i en  c u a lq u ie r  p u n to  
del p lan e ta , en  el cu rso  de la  h is to r ia  ac tu a l, ap a rece  un  
m ovim iento  rev o lu c io n ario  e q u id is ta n te  de l cap ita lism o  
y del com unism o, ese  m o v im ien to  es ir re m e d iab lem e n le  
fasc ista .”

E v iden tem ente , R o d rig o  R oyo se  h a  se rv id o  de un a  
B ninología tre m e n d is ta  p a ra  ca lif ic a r  aq u e lla  equ id is­

tancia. Si en  vez d e  " fa s c is ta ” h u b iese  e sc r ito  "icrausis- 
la$ °  “b e re n g u e r is ta ”, e l te m a  se h a b r ía  m u e r to  d e  a b u ­
rrim ien to  an te  la  g e n e ra l in d ife ren c ia . P e ro , ¡ c a ra m b a ' 
se le  o cu rre  em p lea r, p o r  la  v ía  del “su sp e n se ”, u n a  p a­
lab ra  sen tenc iada , fu s ila d a  y  m a ld ita , y  se a rm a  la  m a ri­
m orena. E n to n ces , R o d rig o  R oyo, qu e  es uno  d e  los es­
pañoles con m á s  se n tid o  de l h u m o r  qu e  se p asean  p o r 
el “ru ed o  ib é rico " , u n  fa la n g is ta  em p e d e rn id o  y un  11 
beral silíceo, se  e n tre tie n e , m ie n tra s  se r íe  co n  r is a  de 
conejo, en v e r  cóm o  los sev ero s g en d a rm es de la  d em o ­
cracia, lanza en  r is tr e ,  le d an  d e  lan zad as a l m o ro  m u e r­
to.

No creo  q u e  n ad ie  d isp o n g a  hoy de dos m in u to s  de 
tiem po p a ra  p la n te a rs e  en  se rio  e l te m a  del fasc ism o . E n  
Ita lia  y  en  A lem ania — su s  cu n as—  ca rece  d e  p o d e r de 
convocatoria . Allí p u ed e  qu e  se a  u n  p eq u eñ o  in g red ien ­
te p a ra  la  nosta lg ia- P ero  en  E sp añ a , donde  Jo sé  A n to ­
nio le c e rró  la  f ro n te ra  co n  g ra n  c o n s te rn ac ió n  d e  las 
derechas, n i fu e  p ro b le m a  e n to n ce s  n i tie n e  cap ac id ad  
para  serlo  hoy. P ienso , a l h ilo  d e  don  R am ón  S erra n o  
S uñer ( ARRIBA, 1-5-68), qu e  el fasc ism o  fo rm u lad o  p o r  
M ussolini en  su  d isc u rso  en  la  p laza  del S an to  S epu l­
cro, en M ilán (m ay o  d e  1924), “e ra  d em o crac ia  en po ­
tencia, cuya ta re a  h a b ía  d e  s e r  la  fo rm a c ió n  d e  la  con­
ciencia p ú b lica  p a r a  cu a n d o  h u b ie ra  cu m p lid o  su  m i­
sión re s ta u ra d o ra " . C reo, cu a l c ree  e s te  ilu s tre  ju r is ta  
español, qu e  M usso lin i, " s ig u ien d o  e l im p u lso  de su h u ­
m anidad y de su  genio, h u b ie ra  s id o  e l g ra n  reco n stru c - 
to r de I ta l ia  d e n tro  d e  u n a  d em o crac ia  rea l y  co rreg i­
d a”, si los en e rg ú m en o s n o  le  h u b ie se n  desv iad o  de e s te  
camino.

Mas, todo  es to  es p u ra  h is to ria . L a v ida  sigue an ­
dando...
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n o t i c i a  t a u r i n a
Los festejos taurinos tradicionales tienen gran solera, están en- 

aisados incluso en los ambientes extrataurinos. Lo demuestran las 
corridas de Beneficencia y de la Prensa. Y tienen efecto en los más 

¡versos ámbitos porque su fin es puramente benéfico.

_En el calendario de los gran- 
¡tejos taurinos de Madrid 
I Corrida de la Cruz Roja, 

clara vertiente benéfica, olví- 
sde hace muchos años de 
; indebida, y  que con su 
I daría a Madrid una nue- 

social, basada en la 
atracción del arte taurino.

l-stá í en marcha la idea; 
concretamente, a Antonio Bien, 
venida, torero de la mejor fama 
v calidad (y a quien resulta difí­
cil aplicarle el ex) ha sido encar­

gado de iniciar los sondeos que 
permitan saber si ya el próximo 
día 20 será dada la primera 
Corrida de la Cruz Roja, en esta 
nueva época. No será fácil que 
las grandes figuras se avengan 
a figurar en el cartel, en época 
tan avanzada, con compromisos 
asegurados para todo el año. 
Pero quedan esos otros toreros 
que triunfaron en la feria de 
San Isidro, que tienen méritos... 
y no suerte. Puede ser un cartel 
con Serranito, con Manolo Cor­
tés, quizá con Gregorio Sánchez.

SOCIEDAD m u i  1  S IM P A T IA  F IS IC A
P o r  E u s e b io  G A R C IA  L U E N G O

¿Las cualidades varoniles que suscitan la atracción 
amorosa son las mismas que aquellas que provocan 
la admiración o la adhesión de los hombres? ¿Se 
sienten atraídas amorosamente las mujeres —pregun­
tando con otras palabras- por las dotes del hombre 
que también despiertan la estimación y la amistad de 
los otros varones?

Cualquier respuesta categórica dejarla en la sombra 
multitud de cuestiones o confundiría matices funda, 
mentales. Por de pronto, según sean las miradas, 
masculina o femenina y dispares entre sí en cada 
caso o género, así tomarán diferentes aspectos do­
nes que parecen iguales. Y  ya estamos ante la consi­
deración de los otros de que tanto se habla y ante el 
relativismo del inicio. Vendré, sin embargo, a situa­
ciones y comparaciones más concretas.

El talento, la bondad, la inteligencia, la ambición 
—y un etcétera larguísimo de cualidades o condiciones 
abstractas- se manifiestan de tantas formas y mane­
ras y  con tan diversas apreciaciones que se me 
antojaría necia la pretensión de establecer reglas a la 
hora de la respuesta estimativa o afectiva.

Casi todas las anticipaciones o divagaciones sobre 
ello, así considerado abstractamente, me parecen va­
nas, pues provocan, a lo sumo, esa vaga aquiescencia 
de las cosas de las que no se sabe con certeza en qué 
consisten. Porque, frente a la realidad personal, se 
comienza —y con frecuencia se termina— por la jal. 
ta acuerdo acerca del sentido y contenido de aquellos 
caracteres.

No es demasiado comprometida, por ejemplo, la 
afirmación de que la mujer ama el poder, o mejor 
dicho para mi propósito, que se siente atraída por el 
poderoso. ¿Cuál, cómo, en qué circunstancias y  efec­
tos? Ya resulta más difícil precisarlo.

El dinero —no hay ninguna forma de poder o de 
prestigio que no tenga, claras o difusas, consecuencias 
económicas— produce entusiasmos inmediatos, pero 
a menudo entra en competencia y  conflicto con la 
juventud, la belleza, la inteligencia. Todo lo cual, a 
su vez, incluso la primera, posee una enorme latitud. 
En fin, no hay esquemas fáciles que no sean mentiro­
sos en buena proporción o que no estén contradichos 
por la realidad.

El hombre que tiene poder sobre los hombres lo 
tiene también sobre muchas mujeres; y  ahora no 
aludo al género humano, al hombre como humanidad, 
concepto en el que se comprende, claro está, la mu­
jer, sino a hombres y mujeres con rasgos y  simpatías 
diferenciadas por el sexo. Pero tampoco puede dudar­
se de que existen hombres de influencia social, que 
reciben respeto y admiración de los demás y que en 
cambio, si no despreciados, no son estimados, al me. 
nos por sus propias mujeres.

Y  hay hombres, por el contrario, que en general 
carecen de estimación social, no obteniendo sino la 
burla ajena —que la merezcan o no es cuestión más 
ardua y delicada— los cuales, no obstante reciben de 
alguna mujer la más tierna devoción.

He conocido zascandiles que sabían hacerse querer 
y  respetar; y hombres de mérito un tanto menos- 
preciados en sus casas. Se me antojan, sin embargo 
cargantes ciertos casos de «santonismo» hogareño el 
de esas familias, o clanes más bien, obsesas del culto 
al presunto gran hombre, del que hacen de continuo 
propaganda impertinente.

Aunque no haya disyuntivas ni oposiciones tajantes 
entre devociones de diversa procedencia, parece natu­
ral que aquellos que quieren ganar voluntades varoni­
les posean con cierto paralelismo una vocación que 
puede extenderse a cuanto el hombre lleva a cabo en 
el terreno más fecundo y trascendente, el de los valo­
res que constituyen la trama de la historia. A no ser 
que se trate de esa simpatía superficial y contagiosa 
a la que pocos escapan.

¿Cómo no admitir la existencia de ese «algo» perso. 
na para el que nuestro lenguaje metafórico reserva 
expresivos términos, que atrae casi por igual a varo­
nes y  hembras y que muchas veces se funda en ras­
gos inefables? Efectivamente, con frecuencia no tiene 
nada que ver con la atracción sexual, pues muchos 
hombres son, en el más limpio y  noble sentido, 
conquistadores de ho'mbres.

Y  no se crea tampoco que se trata sólo de aquella 
simpatía física —nada de lo humano es físico del 
todo— la cual gana a las multitudes en determinadas 
manifestaciones. En esferas rigurosamente intelectua­
les hay quien ejerce ese suave despotismo de la 
personalidad que se acepta voluntaria y  gustosa­
mente.

Y  en orden menor de la vida ordinaria y  carente 
de muchas ambiciones, tampoco cabe duda de que 
bastantes hombres prefieren la sociedad de los hom­
bres, reservando la femenina para los afectos íntimos? 
familiares y  respetadísimos. No me parece que haya 
en ello tanto atavismo como algunos querrán apr&í 
ciar y, menos antifeminismo. Pues también las mu fe- 
res suelen preferir —independientemente de la relcu 
ción amorosa y conyugal— la sociedad varonil. Claró 
que a veces buscan esta únicamente para defender la 
condición femenina, como le ocurre a una amiga mia? 
señora muy inteligente y  profundamente feminista^ 
que es sólo lo último a condición de tener a hombres 
como interlocutores, pues a las mujeres concretas las 
desprecia de tal modo que jamás halla ocasión d f  
aquella defensa. Pero esto tiene demasiados escollos 
polémicos.

i f E t É I ®  Sisa. 
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vosotros opináis, ellos opinan...

LA NUEVA REFORMA AGRARIA
’ De las declaraciones del Ministro de Agricultu­

ra, Diaz-Ambrona, a «Ya»:
«Lo que llamamos «reforma agraria integral», de­

nominación que tal vez pueda aceptarse transitoria­
mente para entendernos, pero que yo preferiría lla­
m ar «revolución agraria» del siglo actual, ha de ten­
der a  los siguientes objetivos:

a) Organización de la empresa agraria, tanto con 
dimensión familiar como con gran extensión, siem­
pre con la condición fundamental de que permita una 
remuneración justa y digna del trabajador, sensible­
mente equiparable a la de la industria y los servi­
cios.

b ) Establecimiento de unas condiciones de vida y 
de trabajo con un nivel de comodidad comparable 
61 de la ciudad.

c) Aseguramiento de una producción agraria total 
equivalente por lo menos al consumo nacional de 
productos agrarios.

¿Hasta qué punto son accesibles y compatibles es­
tos tres objetivos? ¿Cuándo llegaremos a alcanzar­
los?

El examen de los resultados obtenidos en los tres 
flltimos años y las trayectorias iniciadas nos permi­
ten abrigar una razonable confianza dentro todavía 
del margen que tenemos para alcanzar el final.»

Ciudadanos de segunda
«La reciente visita del secretarlo de la Commou- 

tvealth, señor Thomson, a  Gibraltar —dice «ABC»— 
ha podido servir como medida muy exacta de las li­
mitaciones que ahogan cualquier intento de solución 
del problema gibraltareño sin contar con el indispen­
sable concurso de España. La solución inglesa del 
ásunto no existe, hablando con franqueza, por una 
larga serie de motivos que los propios gibraltareños 
van comprendiendo con tanta claridad como sorpre­
sa. No será la visita de míster Thomson la que des­
mienta nuestras tesis.

La imposibilidad de responder positivamente a  las 
peticiones de los gibraltareños nace de la propia es­
tructura de la Commonwealth británica, que no po­
dría ser modificada en beneficio exclusivo de los die­
ciocho mil habitantes del Peñón sin causar un ver­
dadero cataclismo en las relaciones de todos los paí­
ses del viejo imperio británico con su metrópoli y 
especialmente en el delicado problema de ia inmigra­
ción de cuantos intentasen instalarse en Gran Breta= 
ña. Este deseo tan obstinado como inútilmente ex­
puesto por los gibraltareños, no ha tenido jamás res­
puesta favorable y míster Thomson ha repetido una 
vez más la negativa inglesa a modificar el derecho de 
cualquier gibraltareño a vivir en Inglaterra. Con su 
pasaporte de ciudadano inglés de segunda clase, los 
gibraltareños no conseguirán jamás que Inglaterra 
les abra sus puertas sin discriminación, porque en­
tonces necesitaría hacer lo mismo con los millones 
de aspirantes a un puesto en el reducido espacio de 
las islas.»

La nueva Universidad
«Informaciones» se plantea el tema de la refor­

ma de la Universidad y afirma:
«Ningún español puede quedar sin posibilidades de 

acceder a la Universidad, en un plano democrático, 
de igualdad con el resto de los ciudadanos. Nuestra 
nueva Universidad debe organizarse para evitar cual­
quier discriminación por causa de «status» social o 
posibilidades económicas. Y, para ello, el modelo es 
el de la Universidad estatal, o, mejor dicho,, estatali- 
zada, que al mismo tiempo está convenientemente 
descentralizada. Pero esta descentralización no debe 
considerarse solamente en su aspecto físico. No se 
trata de repartir Universidades por la geografía na­
cional, sino de que estas Universidades funcionen 
con autonomía propia, estén auténticamente descen­
tralizadas en su organización y funcionamiento pe 
cuñar.

Es preciso también volver a estrechar los lazos 
existentes entre sociedad y Universidad, que lo uni­
versitario tenga el reconocimiento de la comunidad.

y que ésta pueda beneficiarse del fruto de la enseñan­
za superior. Y, por último, hay mi dato que no debe 
desconocerse en la planificación de los nuevos cen­
tros docentes: un acercamiento al campo de la inves­
tigación científica, auténtica cantera de profesiona­
les y de conocimiento, función inseparable de la pro= 
píamente docente.

Esta es, hoy, la Universidad que necesita España, 
y que puede ser construida a partir de la realidad 
ya existente.»

El don de la ubicuidad
«El Gobierno —dice «Pueblo):— ha decidido enviar 

a las Cortes un proyecto de ley orientado a  mejorar 
la estructura personal de la economía española a tra­
vés de una mayor independencia de la actuación ban- 
caria. Se trata, en definitiva, de establecer una in­
compatibilidad absoluta entre los cargos directivos 
de la Banca con cualquier cargo análogo en otro Ban­
co o sociedad mercantil.

Aunque parezca increíble, hay en España dos Ban­
cos cuyos dirigentes pertenecen a los Consejos de 
Administración de 80 sociedades. Pero refiriéndonos 
concretamente a los cargos acaparados por los direc­
tivos bancarios, cabe afirmar que eu nuestro país 
existen una docena de financieros que son presiden­
tes de dos y hasta de tres bancos y de media docena 
de sociedades anónimas, vicepresidentes de ocho o 
diez entidades más y consejeros de hasta una veinte­
na de las mismas. De este modo, hay dirigente ban- 
cario que pertenece nada menos que a  47 Consejos 
de Administración, siendo muchos los que forman 
parte de una treintena de Consejos en otras tantas 
sociedades. Así se da el caso de que 169 financieros, 
todos ellos enlazados con los Bancos, acaparen en 
conjunto la enorme suma de 3.300 cargos de presi­
dentes, vicepresidentes y consejeros de sociedades 
anónimas, lo que inevitablemente da lugar a mía 
fuerte dependencia personal de dichas entidades res­
pecto de la Banca privada.

¿Qué conocimiento real de los problemas que afec­
tan a  todas y cada una de las entidades que dicen 
dirigir o «aconsejar» poseen esos financieros de mul- 
tiplicadísimos cargos? ¿No constituye dicha acumu­
lación un cacicato de lo que denominamos «habili­
dad» y  que establece entre Bancos y negocios indus­
triales unos nexos nada deseables?

Al parecer, los dirigentes bancarios gozan de un 
don del que carecen todos los humanos: el don de 
la ubicuidad.»

Una experiencia interesante
«En fecha próxima —escribe «El Alcázar»—, y con 

el fin de amortiguar los inexorables obstáculos de la 
insularidad, creados por la discontinuidad geográfica, 
la Diputación Provincial de Baleares se desplazará a 
las islas de Menorca e Ibiza para conocer de modo 
directo los problemas de estas dos islas. El experi­
mento resulta, en principio, interesante. La insulari­
dad, efectivamente, es un supuesto de tal importan­
cia que condiciona el funcionamiento de las institu­
ciones políticas, económicas y administrativas asen­
tadas sobre la superficie fragmentada de nuestras 
Canarias y nuestras Baleares.

Ahora que se está fraguando la reforma del régi­
men local, parece momento oportuno de estudiar se­
riamente esta cuestión de las corporaciones itineran­
tes. Hay numerosas razones que avalan la experien­
cia. Las comunicaciones se han vuelto más fáciles v 
cómodas; una mayor libertad de movimiento servi­
ría para calmar recelos que a veces se producen y 
para sofocar localismos trasnochados y estériles; los 
problemas se conocen con más detalle viéndolos so­
bre el propio terreno que contemplándolos desde un 
despacho o gabinete. Estas y otras muchas motiva­
ciones justifican la creación a todos los niveles, y de 
manera especial al provincial y municipal, de si lle­
gara el caso, acuerdos y órganos móviles, flexibles y 
dotados de la debida elasticidad para desplazarse de 
un punto a otro, adoptando, decisiones.»

----------  LA FRASE BEL DIA _____________
Merezco muchísimo ser hijo predilecto de Madrid.

Perico CHICOTE
(«ND»)

4  Arriba
% f i d i i w

EL MUNDO DE MAÑANA (I)

E l  FENOMENO HUMANO
Por Adolfo MUÑOZ-ALONSO

Parece que se puede afirmar, sin grave riesgo de que el <a, I 
miento nos obligue a entretenernos en aducir pruebas e jp to f  
que el mundo y  los hombres están dominados hoy por la evii¡; J
de la transformación y  el desarrollo y  que una nueva menta'™ J  
se instala en la conciencia de los hombres. El desarrollo, )a ¡JJ*’
formación y  la nueva mentalidad operan en tal grado y con tal 
leración, que tomarse un respiro para meditar en lo que supone 
proceso semejante o el solicitar sosiego para depurar lo valmo' 
descargarnos de lo ilusorio, equivale a ser arrastrados por ¡a corría 
te o a quedar retrasados en la carrera.

La figura del pensador meditativo,' recluido en los rincones 
tiempo, envidiado por los hombres de acción, preceptor de 
pes, sosegador de ambiciones, que talla en sentencias la / « «  
de la vida o la fatuidad de los tiempos, no merece confiama, aat.| 
que obtenga todavía algunas ráfagas de compasión o de aimiraiJ 
complacencia, como raza a extinguir. Al pensador se le exige g m j 
traiga de su redoma agorismos para la acción, para la trans/onj 
ciorc y para el desarrollo. Los más benévolos le imponen como 
ció el de dictar normas que regulen el disfrute del ocio en el msoJ 
de mañana, sin caer en la cuenta de que tal imposición prei-up®, J  
idea del ocio como posible náusea, como aburrimiento o en aultm 
ribundia.

Está calando tan hondo la convicción de que la presencia 
hombre sobre la tierra es un don que nos ofrece la tierra en »| 
forcejeo selectivo de su trama, que ya no nos asusta imaginar aJ 
transformación del hombre como máquina o una SM/jerocidn Aíl 
hombre como única posible divinidad. La idea del hombre como J  
crocosmo está siendo aceptada en su penúltimo signijicado, come u| 
resumen del mundo que el mundo mismo fabrica en virtud de ¡a J  
interna y  específica de su dialéctica inmanente.

El fenómeno humano aparece como un fenómeno cósmico, a j 
hombre no es quién para traspasar las lindes de lo humano, a non 
con la herramienta engañosa de su enajenación. Lo que no es i  
mano es atendido como algo que todavía no es humano, pero a  
en forma alguna será algo suprahumano. Lo que no es humano,i 
se objetiva extramuros del sistema cósmico, deshumaniza ta i: 
mente las virtualidades del hombre, y esteriliza, o por lo menos a 
tarda el proceso evolutivo de la naturaleza. Transformar en misan 
lo enigmático, supone, en la mentalidad contemporánea, una aba 
ción del poder de la naturaleza y  una desconsideración hada las pe 
sibilidades de la ciencia. Todo lo que el hombre pueda llegaran 
nos lo ha de mostrar la ciencia, y  lo que el hombre se dice a si Bit 
mo que es o que será, si no es la ciencia la que habla, supone m is 
¡antilismo retrógrado o un teleologismo superado. La naturaleza tú 
habitada en sus celdas por dioses, como adivinó algún pensador ¡li­
go, pero estos dioses no son hoy otra cosa que las fuerzas lates» 
de la materia que, a la hora de la maduración del mundo lisieM 
despiertan en forma de conciencia.

Lo que llamamos conciencia personal no es más que la liberen 
de las fuerzas internas de la naturaleza, apareciendo como un ¡oí 
cualitativo lo que en rigor científico no pasa de ser una selectiva & 
puración cuantitativa. Cualquier intromisión trascendente es esto 
da como un allanamiento interesado, retardatario del progreso, tú 
histórico y  ofensivo a la autonomía del discurso humano. CuaM 
recurso a lo que no es natural, sólo es concebible en la raentotóí 
invadente contemporánea, como hipótesis de trabajo, quizás perot: 
como explicación satisfactoria. El recurso a lo que no es cienff! 
es repudiado como una forma de nostalgia burguesa, como un en» 
cinamiento en el pasado, como una medicación anomlatom á’.l l> 
turo prometedor, verdaderamente humano.

Mientras los hombres hacían acto de presencia en el sen: uta» 
no, depositados en él con el valimiento de las manos amorosas i1 
Dios, los hombres eran considerados como seres extraños n ¡a ® 
áre naturaleza, por muy entrañable que se supusiera la estndti 

• psicosomática de su concepción y  de su gestación. Los científico! * 
tuales se permiten pronosticar una naturalización radical y erch'f 
te del hombre, que será aceptada sin reservas en el mundo de81 
ñaña. Confían para ello en los descubrimientos progresivos de le ® 
logia, que no Consentirán resquicios extracientíficos en la exp!ic®&
y  comprensión del ser humano. Adelantémonos a declarar que, «¡Sí
blar asi, los biologistas no juegan tan sólo con la evolución isw®* 
te de la materia y de los organismos animales, sino también, i  ** 
preferentemente, con los productos elaborados por el hombre en** 
de su ingenio.

El biologista toma al hom bre hoy como un tipo de ser que1 
ahí, sin consideraciones ulteriores aprióricas. Quiero decir 9* 
parte de una distinción preestablecida entre hombre y animal, ni* 
quiera entre semovientes y  accionados, sino que someten a eW 
al hombre como a un fenómeno o a una estructura con carao 
cas analógables a las que presentan las máquinas.
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ACTOS CULTURALES 
PARA HOY

B U E N  T IE M P O
MADRID, 4. (Servicio especial de Pyresa, por Bóreas.)—Durante el 

de hoy solamente se ha registrado alguna nubosidad en el Cantá- 
bnco, norte de Galicia, noreste de Cataluña y Mediterráneo andaluz, 
as como en las dos provincias insulares. En el resto de España reinó
buen tiempo.

PRONOSTICO.—En el país soplan vientos del primer cuadrante, mo 
■ados y secos, por lo que mañana el predominio de buen tiempo será 
oluto en toda España, con temperaturas que probablemente sigan el 
ento iniciado boy.

PREDICCION MARITIMA.—Gran Sol: suroeste flojo a bonancible, 
marejada; Vizcaya y Finisterre: suroeste flojo, con marejadilla; 

ntábrico: flojos con marejadilla o mar rizada; San Vicente: noreste 
Ijo, con marejadilla y marejada en alta mar; Cádiz: noreste flojo, 

marejadilla; Canarias: noreste bonancible, con marejada; Alborán: 
'ante flojo, con marejadilla y riesgos de marejada en la región del 
[trecho; Palos y Baleares: norte flojo, con marejadilla; León: norte 
jo bonancible, con marejadilla e intervalos de marejada.

A las 19.—Homenaje póstumo al 
pintor Eduardo Vicente, en la Ga­
lería Quixote (plaza de España, 
número 11).

Sesión científica en la Sociedad 
Española de Historia Natural 
(Castellana, 84).

A las 20.—El Pequeño Teatro de 
Madrid presentará una expresión 
dramática de la obra y la época 
de Juan del Enzina, en el Museo 
Cerralbo (Ventura Rodríguez, 17).

«Sistema endocrino y vejez», por 
el doctor C. Blanco Soler Ros, en 
el Hospital de la Cruz Roja (ave­
nida Reina Victoria, 26).

«La música española en la his­
toria», por don Luis de Urquijo 
y Landecho, en el Centro Cubano 
de España (Claudio Coello, 41).

A las 20,30.—Clausura de las

Tardes de Poesía, con lectura de 
sus poemas por Rafael Montesi­
nos y coloquio por Francisco Um­
bral, Carlos Oroza, Gloria Fuertes, 
Luis López Angiada y Antonio 
García López, en Puente Cultural 
(Puerta del Sol, 14).
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IRISiS
I Si un hombre de treinta y cuatro años grita a 
l u mujer, pega a los niños y deja de ir al tra­
bajo sin ninguna explicación aparente, según un 
experto en empleos y empleados, todo es com­
pletamente normal ya que está obrando según la 
frtuii que tiene.

«Esta es la edad crítica —alrededor de los trein- 
i años— cuando un hombre se encuentra frente 
la realidad y se da cuenta de que la realidad 

Be la vida no se ajusta a sus sueños», según afir- 
r a Lee Slockford, profesor de Relaciones Indus- 
Jriaies en el Instituto Tecnológico de California.
I «Este inseguro, insatisfecho, frustrado hombre 
Jiven, representa la normalidad —dice Stockford— 
Jorque por lo menos el 85 por 100 de los hombres 
"je su edad, o de edad aproximada, están sujetos 
I semejante situación de ánimo, en un mayor o 
pcnor grado.»

«La mayor parte de ellos, sin embargo, pueden 
operar este estado anímico con el tiempo», aña- 
e Stockford.
Añade que sus conclusiones se ba«an en tres es­

pillos realizados sobre reacciones espirituales con 
'as de 1.100 hombres ocupados en diferentes nc- 
ioei°s y actividades industriales.

m e g a c a r d ia s
Los bebedores de cerveza tienen el corazón 

rande, según un estudio médico realizado en Aus- 
lalia, y cuanto más cerveza beben más grande tie- 
eu el corazón.
El equipo médico que ha realizado el estudio lia 

xaminado a trescientos cincuenta hombres y han 
reriguado que los que consumían más de un li- 
0 diario mostraban el corazón más grande.

5EMIVENTA
| El ministerio de Defensa británico ha puesto 

venta, en esta localidad, treinta y seis rampas 
Be lanzamiento de su centro de «mlssiles». Pero, 

gim ha asegurado el público, ninguno de los 
p ’ios «missiles», que quedaron anticuados po- 

después de que el lugar se convirtiera en ope- 
“eional, ha sido dejado en las rampas.

FLOTADOR
Un buque mercante, en peligro de zozobrar, se 

ha mantenido a flote gracias a su cargamento de 
cacahuetes, los cuales han actuado como si fue­
sen flotadores de corcho, según ha declarado la 
tripulación del barco que le remolcó a Casablan- 
ca (Marruecos).

Se trata del mercante «Ferio», de 3.800 tonela­
das, de matrícula senegalesa, que sufrió un gran 
boquete en la popa al quedar a  la deriva, y que 
no se ha hundido a causa de actuar el cargamento 
de cacahuetes como si fuera un flotador de cor­
cho.

CAÑAS
«Mil noventa y nueve millones de galones de 

cerveza (4.396 millones de litros), se han bebido 
los ingleses en el período comprendido entre el 
31 de marzo de 1967 y la misma fecha de 1988, lo 
que representa un aumento con respecto al año 
anterior de 14 millones de galones», ha declarado 
D. Crossman, presidente de la Sociedad de Fa? 
bricantes de Cerveza.

Añadió que este año se ha registrado el más 
alto consumo de cerveza desde 1960, contribuyen­
do a ello la buena aceptación que ha tenido entre 
los bebedores la conocida como tipo «lager».

«A pesar de estas cifras que parecen fabulosas, 
Inglaterra ocupa solamente el séptimo lugar entre 
los consumidores de cerveza del mundo. La lista 
la encabeza Australia con cifras que casi doblan 
en proporción a las inglesas.»

LONGEVO
Don Giuliano Trafeli, párroco de la localidad 

italiana de Pontedera, celebró el lunes su ccntési- 
mo cuarto cumpleaños con un poco de vino, una 
taza de café y un fuerte cigarro toscano.

Don Giuliano Trafeli lia declarado que nunca ha 
dejado estos tres «vicios», pero no atribuye su lon­
gevidad ni al vino, ni al café, ni al tabaco. Por el 
contrario, «para vivir mucho es necesario la ayu­
da de la provincia y trabajar con mucho entu­
siasmo», añadió el centenario sacerdote.

Cuando votó en .las recientes elecciones nacio­
nales, don Giuliano Trafeli prometió a los miem­
bros del Colegio Electoral volver a votar en las 
próximas elecciones dentro de cinco años.

, n i c i e n c i a
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E S P E R A N
UNA CONVOCATORIA PARA FORMACION DE 

CIENTIFICOS QUE NO LLEGA
Seguimos sin dar importancia económica al tiempo. Por cir­

cunstancias ajenas a la voluntad nacional hubo que reordenar el 
II  Plan de Desarrollo, ya en buena parte aprobado. Los 35.00U mi­
llones de pesetas que la Comisión de Investigación estimaba como 
mínimas para inversiones en investigación científica y técnica ha­
bían sido reducidas en unos 5.000 millones de pesetas. El recorte 
era duro y bastante considerable. Nadie puede pensar que con el 
esfuerzo de una sola peseta se puede hacer lo que con siete, y si 
de una pasamos a cinco mil, lo que se va hacer y lo que se pudo 
hacer es ciertamente abismal. Pero bueno, doctores tiene la Igle­
sia, y el II Plan fue aprobado, pero su medi'anía por lo que a in­
vestigación se refiere, se está quedando aún más corta con su tari 
danza en entrar en vigor.

FORMACION PROFESIONAL
Intentaba el II Plan dedicar buena parte de esos 5.U0U millones 

de pesetas a la formación profesional. Concretamente se estima que 
el número de científicos que podían formarse en el cuatrienio, o en 
vías de quedar totalmente formados, era del orden de unos 3.009, 
aproximadamente ios mismos con que actualmente cuenta España. 
La cifra, pese a todos los recortes, era estimable y requería una 
acción exigente, dinámica y ágil, pero parece que. ya en .¡unió, ve­
remos acabar el año sin que se ponga en marcha ese instrumento 
fundamental y rítmico que debía ser la formación de «cerebros». 
Concretamente de aquí a antes de fines de año se tenían que con­
ceder mil becas para la ampliación de estudios tanto en centros 
españoles como extranjeros de posgraduados científicos, pero, has­
ta ahora, nada se ha convocado. Los licenciados que esperaban ver 
la posibilidad de completar su formación se están ya empezando 
a desesperar, y con razón,, y España entera está perdiendo la opor­
tunidad de empezar la formación de mil científicos en la fecha 
que previamente se había predeterminado.

170 MILLONES ESPERAN
Los 170 millones de pesetas es­

peran. Creo, inclusive, que la 
orden de convocatoria está has­
ta  hecha, no falta más que dar­
la curso. Es cierto que existen 
múltiples razones para encontrar 
justificantes a esta demora: el 
cambio en el Ministerio de Edu­
cación y Ciencia y el problema 
de nuestra Universidad; pero con 
ser datos que podrían justificar 
en algún caso este pequeño ol­
vido, lo que no cabe duda que 
es importante es que el proble­
ma sea resuelto cuanto antes.
No es una denuncia más o me­
nos abstracta, una divagación li­
teraria; son mil los futuros «ce­

rebros» españoles que esperaban 
completar su formación —de va­
rios años por lo demás— los 
que ven sus esperanzas fallidas. 
Si la vida es, en cierto sentido, 
una serie de movimientos con 
momentáneas paradas, bien po­
demos decir que cuando el des­
canso se hace costumbre es qua 
estamos camino de ia muerte. 
La convocatoria de becas da 
ampliación de estudios para li­
cenciados debía ser algo qua 
funcionara por sí mismo, regu­
larmente, acompasadamente, sin 
necesidad de la pompa de gran­
des firmas.

ESTRUCTURA MENTAL
El necesario cambio de es­

tructuras que el país precisa no 
está en las novísimas máquinas, 
en las empingorotadas técnicas 
de organización importadas a 
palo seco. La raíz del cambio de 
las estructuras está, precisamen­
te, en la mente de los hombres 
que pueden hacer o no hacer el 
desarrollo, en la asimilación al 
nivel manual de los conocimien­
tos mundiales. Hemos creado la 
mística del desarrollo, el amor 
por el desarrollo como algo aca­
bado, pero carecemos de alien­
to suficiente para ser capaces de 
crear la pasión por «llegar» al 
desarrollo, «hacer» el desarrollo,

DESCANSO, NO
No cabe el descanso en una 

tarea de desarrollo. No caben las 
paradas estériles, fuera de aque­
llas precisas para tomar aliento. 
El país se tiene que dar cuenta 
que es importante que todos ios 
años sus centros de enseñanza 
empiecen sus clases a la hora 
oportuna y lo hagan .con rigor, 
y que una parte muy importan­
te de estas clases son precisa­
mente estas posibilidades defor­
mación de científicos que por 
una parálisis administrativa im-

con sus sinsabores y sus horas 
predeterminadas. Si no tenemos 
una noción clara y amplia de lo 
que debe ser una política da 
desarrollo, que no es otra cosa 
que educación, educación y edu­
cación, en la que está incluida 
como parte integrante la inves­
tigación, todo cuanto hagamos 
no será más que construir so­
bre mojado; nuestras modernas 
industrias no serán más que pu­
ra  chatarra vieja, por falta de 
aliento humano para hacerlas 
algo «vivo», algo que pase a ser 
parte de nuestra carne y de 
nuestro propio espíritu.

pide a nuestros hombres prepa­
rados aspirar a una formación 
más rigurosa, más completa, en 
un país necesitado de más y 
más educación y más rigor a 
manos llenas. No caben escusas, 
como no lo cabrían que un cur­
so no empezara en octubre y sf 
pasado julio. Mil «cev bros» es­
pañoles esperan. Es de suponer 
que algunos se hayan desanimar 
do ya. Todavía quizá sea tiempo.

Octavio RONCERO
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LA BATALLA DE SAIGON
Por J. L. GOMEZ TELLO

Mientras la batalla diplomá­
tica prosigue en las conversa­
ciones de París entre nortea­
mericanos y uorvietnamitas, los 
guerrilleros continúan hostili­
zando en Saigón. Washington 
habla más de paz que de gue­
rra, mientras los comunistas 
prosiguen la lucha como si no 
existieran contactos para la 
paz. Esto es mía consecuencia 
de la suicida filosofía abando­
nista y desmedulada que se ha 
instalado en Occidente. Se con­
cede el derecho a utilizar la 
violencia ai enemigo —que es 
el primero en utilizarla—, pero 
se pe.ne el grito en el cielo 
cuando se responde a  la violen­
cia con la violencia. En el inte­
resante libro sobre la «nueva 
izquierda» norteamericana, pu­
blicado por uno de los hom­
bres que pertenecieron a ella y 
participó en viajes a Cuba, pro­
paganda procastrista, revueltas 
y manifestaciones tras las que 
estaba el partido comunista, in­
visiblemente, se descubre una 
de las paradojas más curiosas 
de la guerra del Vietnamí la 
Prensa internacisnal, incluyen­
do la norteamericana, han mul­
tiplicado las fotografías sobre 
actos de violencia contra los 
comunistas. Jamás han publica­
do una de los Millares de fo­
tografías existentes sobre ios 
feroces actos de terrorismo y 
matanzas cometidos por los co­
munistas contra la población 
civil. Esas cosas no suceden 
por casualidad.

La batalla que se está libran­
do en los suburbios de Saigón 
y en el barrio de Cholón de la 
misma capital, el ataque con 
morteros y cohetes contra la 
población civil, no persignen 
otro objeto que aterrorizar a la 
población, para llevarla a la 
matanza. Hay, en primer lugar, 
las víctimas que entre ella oca­
siona el terrorismo comunista. 
E indirectamente, las víctimas 
que pueda causar la lucha en­
tre las tropas gubernamentales 
y los comandos rojos. De este 
modo, las víctimas inocentes se

hacen rentables para el terro­
rismo «vietcong». Espera m o s 
que los «intelectuales» y dialo­
gantes de todo pelaje pvoteslen 
por las mujeres y los niños 
muertos por los cohetes comu­
nistas. Pero no lo liarán. De 
eso puede estarse seguro.

Con esa batalla quieren ade­
más reforzar las conversacio­
nes de París, que veinte días 
después de iniciadas siguen en 
el mismo callejón sin salida, 
por la tenacidad con que Xuan 
Tsiuy se aforra a su exigencia: 
primero, suspensión incondicio­
nal de los bombardeos. Des­
pués, ya se verá. El propio 
Johnson ha revelado que gra­
cias a la suspensión parcial de 
los ataques aéreos, el potencial 
militar y humano del adversa­
rio está siendo incrementado 
enormemente. ¿Va a continuar, 
pues, ese diálogo inútil'' Ahora 
se ha sumado a la Delegación 
comunista un nuevo personaje 
—que no es laborista, precisa­
mente—, un hombre de con­
fianza de Ho Chi Minh, el muy 
sutil Le Duc Tho. El «conseje­
ro especial» ¿llega con instruc­
ciones nuevas? Se trata de in­
troducir en el juego a un nue­
vo organismo de fachada del 
comunismo: la llamada Alianza 
de las Fuerzas Nacionales De- 
nwerálicas y de la Paz. A pe­
sar de este largo lítulo, es otro 
instrumento comunista, menos 
marcado que el llamado Frente 
de Liberación Nacional. Con 
los adjetivos de «democrático» 
y de «paz», quieren sentarle a 
la mesa, a cambio de una pe- ■ 
quena concesión que parecen 
haber hecho a  los norteameri­
canos: en vez de la suspensión 
inmediata de las acciones aé­
reas, se contentarían con el 
compromiso de l o s  Estados 
Unidos de, hacerlo más tarde.

La realidad es que Washing­
ton está dispuesto a que cesen 
inmediatamente ¡ o s  bombar­
deos con sólo la reciprocidad 
por parte de Hanoi de no au­
mentar las infiltraciones. Que 
es lo que no admite Hanoi.

ELV IETC C H fG  B O M B A R D EO  SAIGO 
CON C O H ET ES  Y  M O R T E R O S

UNA CENTRAL ELECTRICA Y UN HOSPI TAL,  DAÑAD!
LOS GUERRILLEROS SUFRIERON MAS DE DOSCIENTAS BAJ

SAIGON, 4. (Efe-Upi.)—El Vietcong ha lanzado cuarenta disparos de cohetes y morteros 
tra Saigón en las primeras horas de hoy, y atacó simultáneamente el puente que lleva a| 
de la capital.

EL CAOS CHINO

Portavoces militares han mani­
festado que, por lo menos, nueve 
disparos de cohetes y morteros 
cayeron cerca déi puente, a unos 
tres kilómetros del centro de Sai­
gón, en la zona que se produjo 
un tiroteo con armas cortas, oes- 
conociéndose aún detalles de la 
lucha.

El ataque llevado a cabo de ma­
drugada también alcanzo la zona 
portuaria ue Saigón, y la base 
aérea de Tan Son Anut. Este ata­
que na .sido cómo un acto de re­
presalia por las incursiones de nu­
bes de helicópteros norteamerica­
nos,, que ayer lanzaron bombas la­
crimógenas sobre ¡as zonas ocu- 
p  a  d a a por los guerrilleros del 
Vietcong para hacerles desalojar 
sus posiciones. Unas mil perso­
nas, entre ehas cientos de niños 
muertos de miedo, se refugiaron 
en una iglesia próxima.

Tres cusparos alcanzaron a dos 
b a r c o s  militares de transporte 
norteamericanos anclados en el 
puerto de Saigón. Siete estibado­
res resultaron heridos.

Portavoces estadounidenses ma­
nifestaron que los daños causados 
a ios barcos han sido ligeros.

Dieciocho cohetes hicieron ex­
plosión cerca de la novena posi- . 
ción de Infantería situada a otro 
kilómetro al suroeste de Saigón.

C i n c o  hicieron impacto sobre 
Tan Son Ahut, aunque no causa­
ron daño.

Otrps cinco alcanzaron a una 
central eléctrica, siendo causa del 
corte del suministro de energía 
eléctrica por lo menos en un sec­
tor de¡ centro de Saigón. Durante 
la avería, de dos horas, otros cua­
tro disparos alcanzaron el hospi­
tal de Cho Quan, resultando he­
rida una sola persona.

Los aviones de bombardeo nor­
teamericanos «B-52» han atacado 
por tercer día consecutivo las ru­
tas de infiltración que conducen 
a Saigón. Los portavoces han ma­
nifestado que los superfortalezas 
volantes de ocho motores a pro­
pulsión llevaron a  cabo ayer no­

che dos incursiones aéreas contra 
campamentos y concentraciones 
de tropas, a unos 51 kilóme¡ros 
al noroeste de la capital. tEíe- 
Upi.)

Las fuerzas del Vietcong, 
diezm adas

SAIGON, 4. (Efe-Upi.)—Las tro­
pas norteamericanas han logrado 
desalojar a unos destacamentos 
de guerrilleros del Vietcong de un 
barrio de S a i g ó n ,  y han dado 
muerte a  más de doscientos, a 
unos 65 kilómetros al suroeste de 

• la capital survietnamita.
Los helicópteros norteamerica­

nos, por medio de fuego de arti­
llería, consiguieron diezmar a  las 
fuerzas del Vietcong, que se diri­
gían al puente «Y», al suroeste de 
la capital.

Cerca de Cai-Lay, en el delta 
del Mekong, las tropas estadouni­
denses entablaron combates ayer 
con un batallón del Vietcong du­
rante siete horas. A primeras ho­
ras de hoy, los guerrilleros se re ­
tiraron, dejando en el campo de 
batalla más de doscientos muer­
tos.

Las bajas norteamericanas han 
totalizado dieciocho m u e r t o s  y 
cuarenta y dos heridos.

Con relación a Saigón, los viet­
cong no han logrado en ningún 
momento penetrar en el centro de 
la ciudad.

Un destructor norteam e­
ricano alcanzado por las 
baterías norvietnam itas

SAIGON, 4. (Efe-Upi.)—El des­
tructor norteamericano «Henry B. 
Wilson», equipado con proyectiles 
teledirigidos, ha sido alcanzado 
hoy por las baterías costeras nor­
vietnamitas, cuando navegaba a 
unas cuatro millas de Dong Hol, 
localidad situada a 56 kilómetros 
al norte de la zona desmilitariza­
da, según ha manifestado un por­
tavoz estadounidense.

GRUPOS ANTIMAO PERTURBAN LAS 
COMUNICACIONES EN 19 PROVINCIAS
HO;\'G-K0ÑG, 4. (Exclusiva pa­

ra  Efe de la:agencia CHA).—Las.. 
comunicaciones por tierra y  las 
conducciones de agua se ven per­
turbadas en diecinueve provincias 
y en tres de las grandes ciudades 
de la China 'Continental, como re­
sultado de las actividades reno­
vadas de los. grupos de guerrille­
ros antimaoistas, y, según las 
mismas fuentes informativas, en 
dichas provincias se han produci­
do choques armados entre los di­
s i  d e n  t e s  y  las unidades comu­
nistas.

Los servicios de c o r r e o s ,  los

transportes ferroviarios y  el trán­
sito por las carreteras y  las vías 
fliiviátes, sé  han visto cortados en 
las provincias de Kiangsu, Che- 
kiang, Ahwei, Kiangsi, H  u p  e h  
Hunan,. Fukien, K  u a n g t  n u g ,  
Kwangsi, K  iv e l c h e  w, Szeeh- 
wan, Kansti, Shensi, Tsinghai, 
H o n a n, Liaoning, H  e i l  u n  g- 
chiang, S  i n ic ie  ti g y ei Tibet, 
así como en las localidades de 
Shanghai, Pekín y Tiéntsin. Las 
conducciones de agua a. muchas 
ciudades han sido voladas en va­
rios puntos, y  el corte del tráfico 
se ha llevado a cabo por los gru­

pos de guerrilleros después dé 
sostener sangrientos 'choques con 
unidades colnmtistas de las que 
se enviaron para asegurar los 
transportes, amenazados d e s d e  
hace bastante tiempo.

Las noticias recibidas por los 
servicios de inteligencia no son 
demasiado explícitas en c u a n t o  
a especificar el alcance de los da­
ños causados, pero sí establecen 
que las perturbaciones ocasiona­
das motivaron en algunos puntos 
la . movilización de todas las re­
servas de fuerzas rojas para tra­
tar de restablecer la normalidad.

Se sabe también qué en la pro­
vincia de Kiangsu, en el sureste 
de 'China, elementos -antimaoistas 
anuncian el establecimiento de su 
propio Comité revolucionario- pa­
ra oponerse a los designados por 
el Gobierno de Pekín y  mantener 
la lucha contra el régimen. Los 
anticomunistas de esa provincia 
bajo el mando de Wang Weu 
Ching, antiguo primer secretarlo 
del partido comunista de Kiang­
su, y de Clien Kuang, antiguo go­
bernador provincial, se muestran 
muy activos y belicosos,

Añadió el citado informador 
los daños ocasionados son de 
casa importancia y que el 
contestó al fuego comunista. S; 
mente ha habido un herido ;, 
la dotación del citado desiraj

Un fallo técnico, culpable 
del error norteamericano

SAIGON, 4. (Efe - Reuler.)-j 
mando militar norteamericano 
confirmado hoy la explosión 
dio lugar a la muerte de seis 
tos funcionarios survielnaití 
ei pasado domingo. Fus debido 
mai funcionamiento de un i 
disparado d e s d e  un lielicó,; 
norteamericano.

La declaración publicada gj 
Alto Mando dice que después 
la investigación pertinente, se 
confirmado que un mal íunci 
miento de un cohete fue la es- 
de la explosión. Han sido inte;: 
gados los tripulantes del helr’ 
tero causante de la desgracá 
también se ha examinado 
tralla en ei lugar de la explos: 

Un funcionario de la Emb: 
norteamericana y el gene:' 
Creighton Abrams han expre» 
personalmente las excusas del ‘ 
bierno norteamericano y de! ñ 
do Militar al Presidente Ngtf 
Van Thieu y. al vicepresi— 
Nguyen Cao Ky.

El jefe de -la Policía de Sais 
el director del puerto de la 
tal survietnamitas y ei jefe a 
quinta fuerza .de choque de m 
gers» survietnamitas, se ene 
ban entre los cuatro coronéis 
dos comandantes muertos es 
puesto de mando del barrio 
Cholon, cuando se registró la 
plosión del dómingo por la ni* 

Él alcalde de Saigón, car 
Tran Van Oua, y ei segundo
ce ia Policía survietnamita,
nel Tran Van Phan, i»  
heridos en el accidente, ac= 
ambos están fuera de PeliSra 

Por otra parte, -se anuncia 
hoy se han registrado en el 
de Cholon combates espora® 
en su mayor parte producid* 
francotiradores aislados del 
cong.

“ No" de Johnson al <«■ 
total tle los bomba*1

GLASSEORO (New Je r s f  
(Efe-Úpi.)—E l' Presidente Jo-
ha rechazado hoy la demsn® 
Gobierno dé "Hanoi para 4a!
Aviación norteamericana susp- 
totalmente ios bombardeos as 
territorio dé) Vietnam del X» 

«Una paz honorable reciñere 
tos pacíficos por ambas pa> 
ha agregado el Presidente » 
americano en un discurso P 
ciado en el edificio donde - 
unió el 23 de junio del P 
año con Álexei kosyguin, 1- 
Gobierno soviético.

Johnson ha señalado que‘ 
ahora, en las conversa®»*. 
París, los delegados nortea 
nos no se habían encoiur3
que con declaraciones beu
evasiones por parte de los 
dos norvietnamitas».

6 Arriba
Ayuntamiento de Madrid
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FRANCIA, EN LA ENCRUCIJADA (V)

L A  R E V O L U C I O N  S I N  R O S T R O
Por Ismael HERRÁIZ

P A R IS , 4. ( D el env iado  espec ia l de  
A R R IB A  y  P yresa .)— D esde e l bal­
cón del h o te l c o n te m p lo  ese  caó tico  
em b o te lla m ie n to  d e l trá fico  q u e  
puede im ag inar c u a lq u ie r  persona  
habituada a es to s  d ram as, ponga­
m os p o r caso u n  m a d rileñ o . N ada  
com parable a l m o n s tru o so  río  de 
coches, fre n a d o s  en secó  so b re  la 
avenida d e  la O pera, n i a l in fie rn o  
que levan tan  lo s  «claxons» pu lsa d o s  
por decenas d e  m ile s  d e  m a n o s  fu ­
riosas. T odo  es a sí d e  in in te lig ib le  y  
disparatado. «La revo lu c ió n  s in  ros­
tro», llam a  E d g a r  M orin  a es ta  h o ­
ra de Francia. A caso  sería  m e jo r  h a ­
blar de una  revo lu c ió n  con m ú lti­
ples y  exasperados ro stro s: la bur­
guesía, los obreros, lo s  es tu d ia n te s , 
el c lero ... Un c ro n is ta  qu e  tra te  de  
aferrar d e  a lguna  m a n era  e l co m ú n  
m u ltip lica d o r d e  to d o s  los e lem en ­
tos que in te rv ien en  en e l p rob lem a , 
term ina  ta m b ié n  p o r en loquecer.

E s  verdad  qu e  e l in fo r tu n io  se ha  
desp lom ado  so b re  e s te  in co m p a ra ­
ble pa ís d e  u n  m o d o  inesperado , fu l ­
m inante . T a n to  M orin  co m o  es ta  
m añana R a ym o n d  A rón , co n v ien en  
en qu e  no  hab ían  p erc ib id o  signo  al­
guno qu e  anunciara  e s te  vendaval. 
Francia d isp o n ía  d e  u n a  m o n ed a  só ­
lida cuando  e l d ó la r vacilaba; de  
una capita l elegida co m o  escenario  
de una C on ferencia  d e  paz, y  h asta  
se anunciaban  los s ín to m a s  d e  un  
próxim o  y  m á s  d e s lu m b ra n te  m ila ­
gro económ ico , y , s in  em bargo , han  
bastado un a s jo rn a d a s  d e  exaspera­
ción e s tu d ia n til para  q u e  el «pa tria r­
ca-jefe» — co m o  le llam a M orin—  y  
todo un  s is te m a  d em o c rá tic o  d e  v i­
da po lítica  y  so c ia l sea  p u e s to  b ru ­
ta lm en te  en  tela  d e  ju ic io .

LA HUELGA CONTINUA

A su regreso  d e  las vacaciones de  
P entecostés, los pa ris ien ses  se en ­
cuentran  todavía  co n  la huelga. D i­
cen q u e  las ru ta s  d e l S u r - y  las p la ­
yas de D eauville  han  sido , d u ra n te  
los pasados días, u n  inenarrab le  es­
pectáculo d e  o p u le n c ia  y  d e  m u lt i­
tudinario  derroche . E l pa ís burgués  
por excelencia , la Francia  de l aho ­
rro y  del b ien  v iv ir , ha p roc lam ado  
duran te  cu a ren ta  y: o cho  horas su s  < 
fueros. Y , s in  em b a rg o , la huelga  
continúa. H ay s ín to m a s  de acuerdo  
en a lgunos se c to re s  im p o r ta n te s  y  
los S in d ic a to s  se  b a te n  d u ra m en te  
con las E m p resa s , en o tros. Algo- re­
vela a los tra b a ja d o res  d e  Francia  
que las o ligarquías eco n ó m ica s tie­
nen m ied o  y  es tá n  d isp u e sta s  a ce­
der... •

Guando e l «D iario O ficial» anun ­

cia d e  p ro n to  esta  m añana q u e  el sa­
lario  agrícola se in c rem e n ta  a partir  
del p r im e ro  d e  ju lio  en  u n  56,2 p o r  

■ 100 y  en a lgunos casos h asta  en  un  
59 p o r  100, fo rzo so  es reconocer que  
se d en u n c ia  verg o n zo sa m en te  un  
m ec a n ism o  fa ls ifica d o r y  egoísta  que  
v ie n e  fu n c io n a n d o  a  tra ición. La so­
ciedad  de l b ie n es ta r  ( y  qu e  había  
lanzado  al paro  en  lo s  ú ltim o s  m e­
ses a m á s  d e  m ed io  m illó n  d e  p er­
so n a s)  se s ie n te  re p en tin a m e n te  des­
cu b ier ta  y  abre  la bo lsa  a n te s  d e  en ­
tregar la vida.

L o  p e o r  es qu e  los co m u n is ta s  van  
a e x h ib ir  co m o  un  tr iu n fo  po lítico  
un a s re iv ind icac iones qu e  n i siq u ie­

E l p eq u eñ o  escándalo  del d o m in ­
go d e  P en teco stés  en la iglesia de  
San  S ever in o  tiene, a m i ju ic io , una  
grave sign ificación , sobre  todo  si 
se agregan o tra s a c titu d es  y  rebel­
d ías m an ifie sta s. C om o es sabido, la 
iglesia de S a n  Severino  — antiguo  
P atrono  d e  los v ia jeros a c a b a l lo -  
fu e  la vieja  parroquia  un iversitaria , 
y  ex iste  incluso  una trad ición  que  
asegura qu e  D ante, du ra n te  su estan­
cia en París, venía a reza r bajo  las 
bóvedas de San Severino . Pues bien; 
en  este  escenario de cristian ism o  
m ed ieva l se m an ifesta ron  el d o m in ­
go, fe s tiv id a d  d e  la fundación  de la 
Iglesia, los nuevos m o d o s religiosos.

CUANDO EL INFORTUNIO LLEGA SIN ANUNCIARSE.— EL 
MIEDO DE LAS OLIGARQUIAS.— LA SOCIEDAD DEL 
BIENESTAR, AL DESCUBIERTO.— LA IGLESIA DE FRAN. 
CIA, ANTE LAS ELECCIONES.— DE SAN SEVERINO A LA 

CALLE VAUGIRARD.— NANTERRE Y LA SORBONA 
TIENEN LA PALABRA

ra  hab ían  p lan teadó . N o  es extraño  
p o r  eso qu e  en lo s  p ú lp ito s  se p ro ­
n u n c ien  pa labras m u y  duras. E l  ar­
zo b isp o  d e  T o u lo u se  ha d icho: «Se­
ría la m en ta b le  qu e  no  se reconozcan  
y  consagren  las ju s ta s  asp iraciones  
q u e  ha  p u e s to  al d escu b ie r to  la re­
belión  d é  lo s  es tu d ia n te s , de los 
o b re ro s  y  d e l m u n d o  rura l a lo lar­
go d e  es to s  d ías d e  crisis.»

EL S IL E N C IO  D EL EPISCOPADO

T a m b ién  a q u í e s te  lengua je  excel­
so se  ve  desb o rd a d o  p o r  c ier to s  sec­
to re s  ca tó licos m á s rad ica les e  irri­
tados. ¿Q ué a c titu d  a d o p ta rá  la 
Ig lesia  d e  Francia  an te  la batalla  
e lec to ra l?

E s  sab ido  qu e  en  Ita lia  La hora  
d el su frag io  d em o crá tico  im p o n e  
d eb e re s  in excu sa b les  a lo s  católicos. 
S i lo s  re su lta d o s luego  no  corres­
p o n d en  a lo s  p a tr ió tic o s  a fanes del 
V aticano, no  p o r eso la voz a e  la je ­
rarqu ía  d e ja  de ex ig ir a l cató lico  
ita liano  qu e  v e te  la s-cand ida tu ras  
a n tic o m u n is ta s:  E n  Francia hasta  el 
m o m e n to  e l E p isco p a d o  n o  ha  em i­
tid o  una  ■opinión re ferida  a la in m i­
n e n te  batalla  e n tre  gau llism o  y  co­
m u n ism o . D esgraciadam ente, algu­
nos, d a to s  d e  los in c id en tes  d e  los 
ú ltim o s  d ía s  revelan q u e  lo s  tem as

Un gru p o  d e  jó ven es en tró  en el 
tem p lo , cuando  iba a ce lebrarse la 
m isa  d e  diez, exh ib iendo  un a s pan­
carta s en las qu e  se pedía una Igle­
s ia  libre, y  p ropusieron  al sacerdo te  
su s titu ir  la m isa  p o r un  deba te reli­
gioso. A l m ism o  tiem p o  repartían  en­
tre  lo s  fie les  un o s p a n fle to s  en los 
qu e  se p ro testa b a  «de la separación  
en tre  la Iglesia  v la po lítica  y  en tre  
el su eñ o  litú rg ico  y  la acción revo­
lucionaria». Pedían, igua lm en te , <lá 
desaparición  d e  la casta  sacerdotal, 
el fin  d e  los m a n d a rin es y  la im vlan- 
tación  del derecho  de to d o  creyen te  
a expresar su  fe  com o  m e jo r  ie- pa­
rezca». E n  fin , te rm in a b a n  exigiendo, 
com o  s i ta l cosa, «la re invención  de  
la Iglesia». ^

D espués■ d e  m ed ia  hora d e  escán­
dalo, los jó ven es se avin ieron  a aban  
d o n a r  e l tem p lo , a condición , d e  que  
d esp u és  d e  conclu ida  la m isa  se cele­
brara e l d eb a te  re lig iosa  en el claus­
tro  d e  la iglesia. A sí se  hizo.

ECUM ENISM O

P or o tra  parte, en un  dom icilio  
p rivado  d e  la rúe  V augirard  se  ha 
ce lebrado  una  -cerem onia  hasta  aho— 
ra in é d ita  en  F-rancia: se te n ta  cató r 
líeos, en tre  lo s  qu e  figuraban  sacet- 
do tes, sem in a ris ta s , e s tu d ia n te s  d e  '

re lig iosos es tá n  -siendo aprovecha- Teología- y  ta m b ié n  -algunos- prOTes- al g en era l De Gaulle. 
d o s ta m b ié n  en la danza d ia léctica  y  ~ tan tes, partic iparon  en unct-re iin ión  ñ a ñ a  q u é  v ien to s  electora les sop lan-  i

* - - - * *• * •*'r * - 'í «•

gicas. T om aron  p a rte  los conocidos  
sa cerd o te s  ca tó licos L a u ren tin  y  
D avezies, en resuelta  concordancia  
co n  la jerarqu ía , y  a sis tieron  lo s  v i­
cario s de San  lu á n  B au tis ta  de Be- 
llaville, de l B uen  P astor y  de San  
Juan  de M o n tm a rtre , en tre  o tros. 
La cerem o n ia  co m p ren d ía  la lec tu  
ra d e l sa lm o  42, un  pasaje del 
«Acta de lo s  A pósto les»  y una ple­
garia de in te rcesió n  insp irada  en 
lo s  a co n tec im ien to s  revo luciona­
rios. A l acto  litúrg ico  sigu ió  un  
ágape com un ita rio .

S eg ú n  a firm ó  a la Prensa uno  de  
lo s  sa cerd o tes  a sis ten tes , to d o s  ios 
r  e u  n idos  — sa cerd o tes  inc luso  - 
p ro nunc ia ron  las palabras sacra­
m en ta les: «E ste  es m i C uerpo  y 
ésta  es m i Sangre. Uno de los orga­
nizadores a firm ó  qu e  no hubiera  
ten ido  in co n ven ien te  en p e rm itir  la 
participación  en el ágape «a un cris  
tiano de derechas»

Los reun idos han d irig ido  una  
carta al a rzob ispo  de París y al pre­
sid e n te  d e  la F ederación P ro testan­
te  d e  Francia. A firm a n  qu e  los 
a co n tec im ien to s ca lle jeros de esto s  
días «les han hech o  avanzar m ás  
hacia la un idad  ecum én ica  q u e  to­
das las d iscusiones teológicas sos­
ten idas hasta  el presen te .

De cua lq u ier  form a , e s ' t  fra te r ­
n idad  no  se  com pagina  con los s u ­
cesos d e  la parroquia  d e  S a n  luán  
d e  M alta, en Aix-en-Provence. El 
cura  párroco , en su ■oniilía. ca lifi­
có d e  « indecente»  la sa tis fa cc .cn  
qu e  exp er im en ta n  los defensores  
del o rd en  después de las m an ifestó  
d o n e s  en favor del general De 
Gaulle- celebradas la pasada serum  
na. Gran parte de los fie le s  pro  
rru m p ió  en in su lto s , silb idos y  v ito  
res d iverso s y  te rm in ó  po> abando  
n a r tu m u ltu o sa m e n te  el te m p  o.

Y  por ú ltim o , co n tin ú a  noniteti 
m e n te  su s  investigaciones teófógi- 
cas y  conciliares el llam ado «Anf:-. 
tea tro  p erm a n en te  d e  la rué Ga'\- 
Lussac», a l que tu ve  el honor de 
a sis tir  e l do m in g o  p o r la tarde. E n  
tr e  o tras a firm aciones lanzadas 
a n te  un  pub lico  de es tu d ia n te s  ■ v* 
obreros, recojo  las sigu ien tes: «Se 
fia hablado  con exageración d e  to ­
ta lita r ism o  m arxista , p ero  el cato­
lic ism o  c o m o  s is tem a  e s -u n  to ta li­
ta rism o  peor qu e  ha conseguido  
alienar- la -lib er ta d  d e-innum erab les  
personas e n  s u  c o m p o r ta m ie n to i  
m á s ín tim o , etcétera».- - j
• M e parece~que él púb lico  de l gran  > 
«A n fitea tro » n o  i  'o tará; desde luego: { 

V erem os: m a - ' j

d iscursiva  m o n ta d a  en lo s  pa tios y  
a n fitea tro s  d e  La Sorbona .

eucarística  d e  carácter co m u n ita ­
rio  y , p o r  su p u esto , s in  .ropas litúr-

p o r lo s  pa tio s de N a n te r r e y  de La ¡ 
Sorbona-, -■ i

LA C A M A R A  A L I A  D E  L A  UFA 
DISCUTIRA E L  D I A  1 4  L A S  L E Y E S

D I  E M E R G E N C I A
BONN. (Efe.!—-Ayer fueron pasadas a conocimiento de la Cáma­

ra Alta. o Consejo Federal (Bündesrat) las leyes de poderes para 
casos de-peligro nacional-emergente.-Fueron aprobadas por la Dieta 
o Cámara Federal (Bundestag) de Bonn, el pasado 30 de.mayo,

Bí Consejo Federal (B/mdssrat), que es el árgano confederal o 
segunda Cámara, pues consta de 41 miembros elegidos por. los Go­
biernos de los Estados «laander», discutirá e l 14 de junio el texto 
te  las leiies de emergencia

Í M A I I D A D  EN ü  U K S I 9 A 0 I I I I Ü Á M 1 T
FRANCFORT, 4. (Efe.)—Según 

informaron hoy las autoridades 
académicas de la Universidad 
Johann W o l f g a n g  - Goethe, de 
Francfort, mañana serán reanu­
dadas en aquel Centro las activi­
dades docentes y de -los Institu­
tos de Investigación.

El 24 de mayo, una huelga, no

secundada por la mayoría de los 
estudiantes, impuesta por un gru­
po extremista, paralizó la ense­
ñanza en la Universidad, que fue 
cerrada por el rector tres días 
después, ante la imposibilidad;’de 
continuar normalmente la  vida - 
académica. ,

El 30 de mayo, la Policía..'a re- - 
querimiento del rector, ocupó la 
Universidad para desalojar a los 
agitadores, los cuales, en estado 
de embriaguez, habían procedido 
a destrozar el mobiliario y lo» 
archivos, •proclamando la Univer­
sidad política de Karl Marx. .

Alliercoies 5  jun io  1968 A rriba 7
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FRANCIA CONTINUA EN 
GRAN PARTE PARALIZADA

*  & DE 1.» PAG.
Contrariamente, las Compañías 

le electricidad y gas de Francia 
Paris, así como las refinerías 

de carburante de la zona parisien­
se y provincias y la mayor parte 
pe las pequeñas y medianas em­
presas privadas del país han ini­
ciado hoy el trabajo después de 
tres semanas de paro.

Veinticinco mil personas 
en la manifestación 

de la juventud gaullista
PARIS, 4 (Efe).—Una multitud 

de unas 25.000 personas ha res­
pondido a la llamada de las orga­
nizaciones de jóvenes degaullistas 
y han iniciado una manifestación 
a  las 18,00, hora española, partien. 
do de la plaza del Trocadero, en 
la ribera izquierda, donde se disol­
vió la manifestación, según ha in­
formado la Policía.

Portando numerosas banderas 
tricolores y pancartas en las que 
sé leía la frase «De Gaulle no es­
tá  solo», el cortejo ha desfilado 
gritando los manifestantes consig­
nas a favor del Presidente De 
Gaulle, tales como «Revolución 
con De Gaulle», «Francia con nos­
otros».

Poco antes de ponerse en mar­
cha la manifestación a favor de 
De Gaulle, unos jóvenes han que­
mado una bandera roja en la es­
calinata del teatro Nacional Popu­
lar. No lejos de aquel lugar un 
grupo de gendarmes a caballo fue 
saludado por los manifestantes 
con entusiastas «vivas».

Al frente de la manifestación 
iba Josefina Baker, acompañada 
de dos veteranos paracaidistas, cu­

biertos Con sus boinas rojas. En­
tre los manifestantes marchaba un 
camión provisto de altdVoces que 
difundían la alocución que el ge­
neral De Gaulle dirigió al pueblo 
francés el día 30 de mayo.

Queda abierta la presen­
tación de candidaturas

PARIS, 4 (Efe). — Ayer se ha 
abierto la presentación de las can­
didaturas para las elecciones le- 
gislativas que deben celebrarse los 
próximos días 23 y 30 de junio en 
toda Francia.

Todos los partidos políticos se 
hallan confeccionando y ultiman­
do su lista electoral. La Unión por 
la Defensa de la V República pre­
sentará un candidato en cada una 
de las circunscripciones. Por su 
parte, los republicanos indepen­
dientes (también de la mayoría) 
presentarán candidatos en todas 
aquellas circunscripciones hoy en 
manos de los federados de las iz­
quierdas o de los comunistas.

En lo que atañe a la oposición, 
un acuerdo entre la Federación de 
la izquierda y el partido comunis­
ta francés ha decidido que ambas 
formaciones políticas presenten 
sus propios candidatos a la pri­
mera ronda de las elecciones, es 
decir, el día 23 de junio. A la vis- 
ta del resultado de.esta primera 
fase el candidato que obtenga el 
mayor número de electores reci­
birá el apoyo de los electores del 
candidato clasificado en segunda 
línea.

Reapertura de la Bolsa
PARIS, 4. (Efe-Reuter.) — La 

Bolsa de París abrirá hoy sus

El fabuloso  precio  de la subversión
PARIS, 4. (Del corresponsal de ARRIBA y P y re» .)-L as huelgas 

francesas han entrado en su tercera semana. Es el conflicto social 
envuelto en conflicto político, más caro que ha sufrido este país. 
Se dice que, hasta ahora, el precio de este enorme problema, que 
lleva en sí una revolución y puede engendrar ei cambio de legi- 
men, ha costado ya 20.000 millones de francos actuales. Es un pre­
cio fabuloso tan grande como la pérdida de una guerra.

Pero éstas son las cuentas oficiales, aquellas que se iponen en 
los libros de caja, en el haber o en el debe; pero no son las que 
sufre el país en sus múltiples complicaciones. Para los re  p. n a  bles 
de la economía nacional, 1868 iba a ser un buen año, ha tu el punto 
que el señor Debré ha manifestado su consternación al abandonar 
una  cartera que, según sus pronósticos, debía producir frutos de 
gloria y de triunfo. Pero la sátira tampoco falta en la rép¡i:a. Hoy, 
un ingenioso dibujante ha publicado un chiste en el cual se ve 
al nuevo titular frente a su ministerio, que hasta ahora se llamó 
de Economía y Finanzas, borrando el primero de los adjetivos. 
Desde ahora, Francia posiblemente tendrá finanzas, pero por mu­
cho tiempo carecerá de economía. El gasto de esta fabulosa con­
tienda que está librando el país tiene aspectos verdaderamente dra­
máticos.

EN EL UMBRAL DE LA BANCARROTA
Los hoteleros, por ejemplo, de la región de Bretaña afirman 

que el cataclismo es mayor y de peores consecuencias que fue la 
catástrofe de la marea negra. Las playas no han encontrado, en 
las últimas fiestas, un solo cliente de pago.

Lo que era el ministerio de Turismo ha desaparecido del pro­
grama gubernamental y, por ejemplo, en Biarriiz, como detalle sig­
nificativo, declaran que en los últimos cuatro dias de Pentecostés, 
cuando aquella hermosa población estaba llena de visitantes y tenía 
que rechazar clientes, sólo en estas ocasiones han llenado 22 fichas. 
Total, que todos los sistemas hoteleros y las organizaciones de 
restaurantes del sur de Francia se encuentran, como los del Norte, 
en plena quiebra, hasta el punto que muchos de los grandes esta­
blecimientos de lujo condenaron la mitad de sus habitaciones o de­
cidieron simplemente cerrar de una vez para siempre. La V Re­
pública francesa no ha perdido el placer del reposo y del descan­
so, pero ha perdido todo atractivo que ofrezca al forastero y al 
turista «na eventualidad de gozarlo a su vez.

Las finanzas, el dinero, los ahorros, el comercio, la industria, 
todo en Francia se ha volcado a la calle y acaba o está siendo 
quemado en holocausto a mía revolución demagógica y  de pala­
brería, como si en aquellas barricadas famosas del Barrio Latino 
la única victima hubiera sido el prestigio monetario del país.

Es decir, que en cuanto se normalice la vida, lo que empezará 
*erá la tragedia.

8  Arriba
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puertas, aunque los funcionarios 
de la Cámara Sindical de Agentes 
de Cambio creen que ias cotiza­
ciones en los mercados de oro y 
divisas quedarán suspendidas has­
ta  que los Bancos reanuden su ac­
tividad plena.

Se espera que los Bancos retor­
narán a la normalidad, mañana 
por la mañana, después de los 
acuerdos aceptados por el Sindi­
cato de empleados bancarios de 
vuelta al trabajo.

Retirada de fondos 
del FMI

PARIS, 4. (Efe-Upi).—El Gobier­
no francés ha retirado una suma 
equivalente a 745 millones de dóla­
res del Fondo Monetario Interna 
cional, con objeto de apoyar las 
operaciones del franco francés.

Esta retirada corresponde a la 
retirada automática de todos los 
derechos que Francia mantenía en 
dicho Fondo. La suma indicada re­
presenta la cuantía que otros paí­
ses miembros del FMI retiraron 
en francos franceses de dicha or 
gañí!ación. La operación la han 
efectuado las autoridades g- 'as en 
catorce tipos diferentes de divisa, 
figurando 150 millones de dólares 
en moneda estadounidense.

Violentos enfrentamientos 
en la Facultad de Letras 

de Lyon
PARIS, 4. (Efe.) — Un centenar 

de jóvenes provistos tí; cascos y 
armados con granadas de gases 
lacrimógenos y porras han logrado 
esta tarde entrar en la Facultad 
de Letras de Lyon, desde hace 
veinte días ocupada por los uni­
versitarios.

Unos diez jóvenes han tenido 
que ser hospitalizados a causa de 
la explosión de varios «cocteles 
Molotov» y de las piedras oue 
fueron lanzadas.

Gigantescos embotellamientos 
de tráfico en París

PARIS, 4. (Efe).—Los mayores 
embotellamientos conocidas du­
rante los últimos años se produ­
jeron esta mañana en las entradas 
de París y en sus calles a causa de 
la creciente circulación y la posi­
ción de los vehículos accidental­
mente abandonados por sus pro­
pietarios debido a la falta de car­
burantes.

En la entrada de la autorruta 
del sur, la más frecuentada en 
tránsito de París, se registraron 
entradas de 4.500 vehículos por ho­
ra, en tanto que para llegar al cen­
tro de la ciudad (unos cuatro ki­
lómetros) fue necesario invertir 
más de una hora de tiempo. Las 
arterias centrales de la capital re­
gistraron el máximo de embotella­
mientos.

Los mineros del carbón 
vuelven al trabajo

PARIS, 4. (Efe.i -  Los mineros 
oel carbón de Francia, en número 
de un cuarto de millón, han acor­
dado integrarse mañana o inme­
diatamente al trabajo, según ha 
anunciado esta nuche la CGT.

Cuatro granar- almacenes de Pa­
rís anuncian que sus empicados 
han acordado volver al trabajo 
Le LouVre Trois Quartiers, Inno 
>• Belle-Jardiniere. Otros dos, Le 
Bon Marotie ;, Printumps han acor­
dado conti.i ¡ar n huelga.

La BEA reanuda vuelos a París
LONDRES, 5. (Efe.)—La Compa­

ñía de Aviación BEA ha anuncia­
do anoche que el jueves va a rea­
nudar sus servicios a París.

LAS MANIFESTACIONES I  LAS ASAMBLEAS,
DOS ESTUDIANTES ALEMANES DETENIDOS 
CUANDO INTENTABAN PASAR A FRANCIA 

CLANDESTINAMENTE
BELGRADO, 4. (Efe.) — Como 

consecuencia de los altercados es­
tudiantiles registrados en Belgra­
do, el ministerio del Interior de 
la República Popular Yugoslava 
de Serbia, en cuyo territorio está 
Incluida la capital de la nación, 
Belgrado, ha prohibido marchas 
públicas, manifestaciones y Asam­
bleas.

El Ministerio comunicó ayer que 
en los últimos enfrentamientos 
e n t r e  estudiantes y policías, 38 
personas resultaron heridas. Las 
pérdidas materiales se cifran en 
1,5 millones de nuevos dinares..

Detenidos al intentar 
atravesar clandestinamente 

la frontera
PARIS, 4. (Efe.) — H a n  sido 

detenidos dos jóvenes alemanes 
cuando esta mañana intentaban

pasar la frontera franco-alemana 
de Huterbourg, portando escondi­
das entre su equipaje varias armas 
de fuego.

Norbert Montigel, de veinticua­
tro años de edad, y Rudtxlf Lutzel, 
de veintidós, ambos domiciliados 
en Offenbach (Alemania) llevaban 
en sus sacos de marino, un fusil, 
una carabina, una granada lacri­
mógena y varios instrumentos qui­
rúrgicos. Una vez detenidos los 
dos alemanes han rehusado indi­
car a dónde iban destinadas las 
armas y cuál era su procedencia.

Hace una semana, las autoridad 
des francesas, y a  'fin de prevenir 
la  entrada de jóvenes estudiantes 
revolucionarios alemanes en Fran­
cia, dieron orden a  sus puestos 
fronterizos en Alemania de prohi­
b ir la entrada a  universitarios 
alemanes.

PRIMER LOCAl CON. SISTEMA TODD-AO
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LA CRITICA HA DICHO:
«Una suma de aciertos.»

(Luis Gómez Mesa, «Arriba».)

«El cine musical tiene con «La mitad de 6 peniques» una nue­
va obra importante.»

(Pascual Cebollada, «Ya».)

«Cine-cine, recreo para la vista y el oído, esencialmente espec­
táculo..., una película bella, dinámica..., un grato entretenimiento,»

(Martínez Redondo, «A B C».)

«Tommy Steele canta, baila e interpreta primorosamente su pa­
pel; su recital es un alarde constante... Una obra del género mu 
sical que se contempla con sama complacencia... El espectador 
se siente cautivado desde el primer instante...»

(Alfonso Sánchez, «Informaciones».)

«En suma, un escenario brillante, suntuoso, sugestivo...»
(Pedro Rodrigo, «Madrid».)

«Un extraordinario espectáculo musical.»
(Tomás García de la Puerta, «Pueblo».)

«Tommy Steele canta, baila y actúa con entusiasmo desbordan­
te y contagioso, dándonos algunos de los más alegres y simpa 
ticos momentos del cine de nuestros días. Bienvenido sea.»

(Mariano del Pozo, «El Alcázar» y «La Actualidad Española».)

, “Una obra excepcional... Comparable con las mayores produc­
ciones del género musical.»

(R. Capilla, «Marca».)

APTA PARA TODOS LOS PUBLICOS
BANDA ORIGINAL DEL FILM EN DISCOS R. C. A.-VICTUK

Ayuntamiento de Madrid



B R U S E L A S : I g n a c io  M. S a n u y

REPERCUSIONES DE LA CRISIS FRANCESA 
EN EL MCE í  EN LA

BO N N : A lb e rto  C re sp o

FRANCIA ES HOY UN ALIADO POCO 
SEGURO, TANTO EN EL PLANO 

ECONOMICO COMO EN EL MILITAR
BRUSELAS, 4. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyrcsa.)—Apunten 

ustedes entre los refranes españoles de extensa aplicación el que dice 
«A ave dé paso, cañazo». Y golpe fuerte si las aves llegan de Francia. 
Este fin de semana la cotización del franco francés en las zonas turís­
ticas de Bélgica ha sido de nueve en las Ardenas, de ocho en el litoral, 
de sitie en Flandes y en algunas partes de Holanda lo equivalente al 
6,50. Normalmente, lo que se daba por un franco francés eran diez 
francos belgas.

La verdad es que siempre hay ocasión para el oportunismo, aunque 
seria abusivo sacar consecuencias de algo que se mueve en los umbrales 
de la picaresca pre-estival. Al fin y al cabo, tumbarse al sol y evadirse 
era para muchos franceses algo de primera necesidad. Sin embargo, 
otras preocupaciones más serias abren esta semana que ha comenzado 
laboralmente en martes. Tanto en el Mercado Común como en la OTAN 
la situación francesa es objeto de particular examen. En el Mercado 
Común no son nada partidarios de comentar los acontecimientos desde 
el ángulo político. Pero es evidente que desde esta misma mañana han 
comenzado a estudiar las repercusiones que la situación francesa puede 
tener en la aplicación de algunos reglamentos de la Comunidad Europea. 
No hay ninguna duda, por ejemplo, que el control de los cambios en 
Francia planteará problemas, aunque siendo buena la situación mone­
taria en el vecino país, no es de esperar que se produzcan situaciones 
graves en breve plazo. A plazo medio o largo será otro cantar cuya 
solfa, de difícil tesitura, consistirá en una cierta disminución de la pro­
ducción y en el nominal aumento de los salarios, lo cual casi siempre 
facilita desafinar hacia el lnflacionlsmo.

Otro aspecto de la cuestión en el campo monetario internacional 
puede ser el posible aumento del déficit francés en la balanza de pagos, 
que, curiosa y paradójicamente, podría servir para animar al dólar.

Una curiosa coincidencia

LA ANORMALIDAD FRANCESA S í ADVIERTE 
EN LOS ESCAPARATES ALEMANES

ADEMAS DEL ACERO Y EL CARBON, FALTAN LOS QUESOS, 
VINOS, ERUTOS Y VERDURAS GALAS

En la OTAN los representantes 
permanentes examinarán también 
esta semana, aunque de manera 
oficiosa, la situación francesa. Vis­
tas las cosas desde la OTAN, la 
situación es curiosa: no existen 
tropas aliadas dentro del territo­
rio francés. En cuanto a ¡as tro­
pas francesas que se encuentran 
estacionadas en Alemania se trata 
de un problema bilateral entro 
Alemania y Francia, y la. OTAN 
no tiene pretexto para considerar 
nada en este ámbito.

Pese a todo ello y según un co­
mentario nada sospechoso del dia­
rio socialista «Le Peuple», todo el 
mundo esta de acuerdo en un pun­
to, exactamente este: No es una 
casualidad que los sucesos en Pa­
rís hayan comenzado en el mo­
mento de iniciarse las negociacio­
nes entre Washington y Hanoi.

Según el citado diario, todas las 
Delegaciones en la OTAN poseen 
informaciones según las cuales los 
comunistas de tendencia china 
han redoblado sus actividades en 
Europa, no sólo en Francia. A es­
te propósito se señala en medios 
próximos a la OTAN la actividad 
relativamente moderada de los co-

unistas de obediencia moscovita

y se piensa generalmente que es­
tos comunistas occidentalizados se 
han visto desbordados enteramen­
te por los prochinos.

BONN. (Del corresponsal de ARRIBA y Pv. 
resa.) -  La interdependencia de las economías 
eui opeas es un hecho que no pocos sectores ale­
manes están comprobando ahora a sus expen­
sas. Los clientes alemanes de la siderurgia fran­
cesa recibían, mensualmente, de cien a ciento 
treinta mi toneladas de acero. La prolongación 
de las huelgas, en Francia ha producido dos efec­
tos, uno, dejar sin acero a las empresas germa­
nas que se abastecían en el país vecino; otro 
e evar los precios de exportación del acero. Por 
el mismo motivo —las huelgas—, hay otra ¡n- 
dustna alemana con el agua al cuello; la de Fa­
bricación de calzado, tradicionalmente subsidia­
ria de Francia. De añadidura, las sucursales 
francesas de las empresass siderúrgicas alema- 
ñas han agotado sus «stocks» y no pueden ser 
abastecidas. Las grandes agencias de viajes han 
tenido que anular sus excursiones turísticas a 
Francia durante las fiestas de Pentecostés, y to­
do el mes de junio, desviándolas hacia Italia, 
Yugoslavia y España.

En El Sarre, región especialmente vinculada a 
Francia en el campo económico, la situación es 
grave. Las exportaciones de la industria metalúr­
gica a Francia están bloqueadas a causa de las 

tales exportaciones representan el 75 
100 del total; y las minas de carbón del 

que normalmente enviaban a Francia el 
35 por 100 de su producción, tendrán que im­

ponerse jornadas forzosas de paro para limitar 
los depósitos de carbón en bocamina.

PRODUCTOS ALIMENTICIOS
No sería justo dejar fuera del grupo de los 

«damnificados» por la parálisis económica fran 
cesa a los gastrónomos. Los quesos franceses 
que antes encontraba uno en todas las tiendas 
del país, brillan dolorosamente por su ausencia, 
ios fiambres y las verduras de Francia, lo mis 
mo, los productos alimenticios franceses no re­
presentan en estos momentos más que un mu 
destisimo 2 por 100 del comercio al pormenor 
de la República Federal. Las largas hileras de - 
botellas de vinos de Burdeos y Borgoña que se 
exhibían, orgullosos, en los escaparates, son ya 
un recuerdo, una nostalgia de] pasado. Las fru 
tas y las legumbres francesas han desaparecido 
de la circulación, con un notable sentido de la 
oportunidad, las de Bélgica, Holanda y Luxem 
burgo las han sustituido inmediatamente, un re­
levo perfecto. Lástima que nuestros vinos de [ 
Rioja y Valdepeñas no puedan hacer con igual 
puntualidad el relevo de los Burdeos y Borgo 
na desaparecidos. Es pronto todavía para caícu ; 
lar con un mínimo de aproximación las pérdidas 
ocasionadas a la economía alemana por las huel­
gas de Francia. Probablemente, no habrá datos 
seguros hasta bien entrado el verano. Hoy por 
hoy, sólo cabe señalar el hecho de la interde 
pendencia económica franco-alemana y citar al- 
gunos casos./J- ' x --- -------  QWIIUU v u  j u Oi W

OTRO MAS...

T a i  LA N Z A D O
EL «C0SMOS-224»
S , S CO' (Efe-Upi.)—La Unión
2 2 S *  Ia"™ ayer aI “ pació el satélite artificial, número 224, de
¡ ,serie «Cosmos», el cual descri- 
oe una órbita, alrededor de la Tie- 

.reservada normalmente a los 
’ piaf  del cielo» y a los prototi­

pos de naves espaciales tripula­

ba agencia Tass señala que el 
Cosmos 224» —que es el segundo 
0 esta serie lanzado al espacio en 

este mas de junio— describe una 
ormta, con alturas de 200 ■ y 270 
Kilómetros respecto a la superfi- 
, le de le Tieira, y un ángulo de 
(«ilinación, con relación al Ecua­

dor. de 51,8 grados.

ESTADOS UNIDOS, DISPUESTO A ACEPTAR 
NUEVOS CONVENIOS DE DESARME

NUEVA YORK, 4. (Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa.)—Hace exactamente un 
año, Lyndon Johnson y  Alexei Kosyguin 
destaparon en Glassboro la botella de 'a 
cooperación ruso americana, permitiendo 
que de ella saliera el «espíritu» que desde 
entonces ha velado sobrp^ las relaciones en­
tre ambos pueblos. En el primer aniversa­
rio de aquel encuentro, el Presidente John­
son ha regresado una vez más, hoy, a la 
pequeña localidad del Estado de Nueva 
Jersey, volviendo a invocar al benéfico 
duendecillo al otear no sólo el camino re­
corrido hasta la fecha, sino también la sen­
da por la que, junto a la Unión Soviética, 
desearía encaminar los próximos pasos.

«Ha sido éste un año de esperanza y de 
logros», dijo Lyndon Johnson, añadiendo, 
empero, que también «ha sido un- periodo 
de tensiones y de dificultades inusitadas».
A pesar de éstas, el Presidenta se pregun­
tó: «¿Qué otra época en la historia ha sido 
más productiva en fomentar la cooperación 
entre nuestros dos grandes países?» De he­
cho, si aún quedan, en Vietnam y en el 
Medio Oriente, «areas de peligro y de con­
flicto», el camino hacia la paz «es —según 
el señor Johnson— mucho menos rocoso 
cuando, las dos mayores potencias del mun­
do están dispuestas a recorrer juntas par­
te de la senda».

El Presidente recordó que el encuentro 
celebrado con Kosyguin el 23 y  25 de julio 
del año pasado, así como en el diálogo en­
tre Moscú y Washington que la reunión de 
Glassboro fomentó, América y Rusia abor­
daron juntas el estudio de los siguientes 
problemas: 1) Medidas destinadas a esto  
blecer la paz en el Oriente Medio. 2) El

LA COOPERACION! RUSO- 
NORTEAMERICANA, IN 
CREMENTADA EN L O S  

ULTIMOS MESES
DISCURSO DE JOHNSON 
EN EL PRIMER ANIVERSA­
RIO DE LA CONFERENCIA 

DE GLASSBORO

modo de conducir el conflicto vietnamita 
«desde los campos de batalla a una mesa 
de conferencia». 3) Un Tratado que even­
tualmente ponga término a todas las 
bas nucleares. 4) La posibilidad de 
la carrera de los armamentos estratégicos.

«Los Estados Unidos —declaró enfática­
mente Lyndon Johnson— están dispuestos 
a aceptar nuevos convenios en el ámbito 
del desarme general «si nuestras dos na- 

pueden alcanzar acuerdos indisclu- 
que mantengan la seguridad de cada 
El hecho de que, «después de cuatroi 
d e ' discusiones», Wáshington y Moscú 
podido presentar ahora a las Nacio­

nes Unidas un tratado destinado a impedir 
la diseminación de armas nucleares, parece 
simbolizar, en opinión del Presidente John­
son, tanto el grado de cooperación ruso- 
norteamericana alcanzado en estos últimos 
meses cuanto también la promesa de nue­
va e incluso más fructífera colaboración.

bles

Al punto de que a pesar de las dificultades 
y  de los peligros que aún vislumbra en el 
sureste asiático o en el Oriente Medio, el 
Presidente haya podido hablar hoy a su. pue­
blo con relativo optimismo, y  haya, sobre 
todo, juzgado posible dirigirse directamente 
a los lideres soviéticos, solicitando su ayuda 
para resolver el conflicto vietnamita. Todo 
indica que Lyndon Johnson realmente con­
fía en poder contar, en medida tal vez de­
cisiva, con la buena voluntad de Moscú, 
aventurándose ya en ambientes políticos 
americanos que no cabria excluir un acuer­
do cercano sobre el cese de pruebas nu­
cleares subterráneas, un tratado prohibien­
do la colocación de armas nucleares en el 
fondo del mar y  un embargo sobre las ar­
mas con destino al Oriente Medio. En cuan- - 
to al Vietnam, no se ha dejado de observar : 
aquí que Lyndon Johnson ha retirado del . 
escenario político americano a su figura . 
más controversial, el ministro de Asuntos 
Exteriores, Dean Rusk, desde el famoso dis­
curso anunciando una desescalada parcial 
de los bombardeos contra el Vietnam del 
Norte y el sacrificio de toda futura am­
bición presidencial —pronunciado el 31 de 
marzo pasado—. calmando de la suerte las 
aguas de la polémica nacional y uno de los 
elementos de controversia en el diálogo con 
Moscú. Tan cálido es el clima que actual­
mente reina en las relaciones ruso-norte­
americanas, que se especula incluso sena- - 
mente ahqra con la posibilidad de que-los 
líderes soviéticos den curso al deseo ex­
presado por Lyndon Johnson, invitándole a 
visitar Moscú en un futuro cercano.

Guy BUENOü
Miércoles 5 junio 1968 Arriba 9Ayuntamiento de Madrid



RUEDA DE PRENSA EN LA PLANA MAYOR DEL PCI

LUIGI LONGO NO PUDO RESPONDER 
UNA PREGUNTA DE ISMAEL MEDINA

& & DE I." PAG.

roñes del «Frente unitario de la izquierda»: Longo, Parri y 
Vecchietti. Una viejísima estampa que, en traducción espa­
ñola de hace treinta años, podría ser: José Díaz, Alvarez 
del Vayo y  Largo Caballero. El perfil hosco del Frente Po­
pular se sentaba tras de aquella mesa y  en el cent» o de él 
la certeza del poder hegemónico del partido comunista 
sobre los compañeros de viaje.

Un periodista español ha turba- 
too la plácida linea frontista de la 
Conferencia. «II Messaggero» lo re­
lata hoy asi: «Un periodista espa­
ñol ha helado a Longo con esta 
pregunta: «Vosotros los comunis­
tas, ¿resistiríais a la tentación de 
idar a vuestros compañeros unita­
rios, una vez en el Poder, el mis­
mo tratamiento que disteis en Es­
paña a los trostkistas del POUM, 
ti los socialistas del PSOE, a los 
demócratas de Izquierda Republi­
cana, a Buenaventura Durruti y a 
los anarcosindicalistas de la CNT?» 
No le ha sido fácil responder al 
secretario del partido comunista 
italiano. Ha intentado escaparse 
diciendo que el clima que caracte­
riza hoy las relaciones entre el 
partido comunista italiano y  s u  s 
aliados demuestra que la hipótesis 
avanzada por el periodista español 
no debería verificarse. El líder co­
munista debe haber pensado que 
su respuesta era todo lo contrario 
que tranquilizadora para el pobre 
Parri y  para el mismo Vecchietti, 
que, pese a todo, no posee un gran 
temple de revolucionario... Longo 
7ia buscado la respuesta más con­
vincente, pero sin acertar a conse­
guirlo. Por ello se ha visto preci­
sado a añadir que los episodios a 
que se refería el periodista espa­
ñol eran de un período difícil de 
la guerra civil y que junto a ellos 
Se podían recordar otros relativos 
c  la colaboración de los comunis­
tas con fuerzas políticas diversas. 
Parri ha acudido en socorro de 
Longo diciendo, con el aire tran­
quilizador de un burgués cansado, 
que desde los tiempos de la guerra 
civil española han pasado más de

PIDEN ASILO 
POLITICO EN ITALIA

VENECIA. (Efe.)—Cinco súbdi­
tos polacos han solicitado en la 
(loche última asilo político a las 
Autoridades italianas, después de 
haberse presentado en la Jefatura 
Superior de Policía de Venecia.

Estas cinco personas habían lle­
gado a Venecia como miembros 
fie una expedición turística proce- 
flentes de Yugoslavia. Según sus 
declaraciones, los cinco —todos 
ellos miembros de la misma ra­
p ó la — lograron distraer la aten­
ción de los guías del grupo y se­
pararse, para dirigirse a una Co­
misaría.

Las autoridades italianas que no 
han tomado ninguna decisión por 
e¡ momento, han trasladado a los

gnco fugitivos a la ciudad de 
rieste, donde existe un centro de 

acogida para los exiliados de los 
países del Este.

treinta años. Parri, sin embargo, 
no ha dicho cuántas cosas han su­
cedido durante estos treinta años 
en todos los países donde los co 
munistas han conquistado el Po­
der sirviéndose de la cobertura de 
este o aquel grupo democrático»

EL RECUERDO DE LOS 
CRIMENES COMUNISTAS

El desconcierto de Longo ante la 
intervención inesperada del perio­
dista español la recoge también 
con fruición el diario «II Tempo», 
que escribe, tras recoger la pre­
gunta: «Hielo en la sala. El secre­
tario comunista ha respondido con 
un amasijo de palabras deshilva­
nadas. No podía ser de otra mane­
ra. Cuando trostkistas y anarquis­
tas fueron eliminados, él estaba en 
España, y con él, Palmiro Togliat- 
ti, que tuvo un papel de primera 
magnitud en la carnicería. Este re­
cuerdo ha desfondado la conferen­
cia de Prensa. Era el recuerdo de 
crímenes comunistas de los cuales 
oímos hablar todavía como reflejo 
de los recientes sucesos checoslo­
vacos.»

La confusión y el malestar de 
Longo fueron, es cierto, demasia­
do evidentes. Y  una buena prueba 
de esta incomodidad retrospectiva, 
con tantos tonos de verosimilitud 
f u t u r i b l e ,  la da esta mañana 
«L’llnitd». El órgano comunista 
recoge una versión puntual y casi 
taquigráfica de toda la conferencia 
de Prensa. Sólo faltan en ella la 
pregunta del periodista español y 
la respuesta de Longo. Ciertos re­
cuerdos premonitorios descalifican 
excesivamente la presunta buena 
v o l u n t a d  comunista del Frente 
Unitario de la Izquierda. El soco­
rro de Parri a Longo lo evidenció. 
Pero Parri se traicionó con el tono 
de voz y el gesto. Más que acudir 
en ayuda de Longo parecía querer 
quitarse de encima fantasmas ago­
reros. Vecchietti guardó un silen­
cio espeso. Se le endurecieron las 
facciones y muchos pudieron atis- 
bar en su mirada el rastro de una 
incómoda e intima sospecha que 
está viva en el subsuelo del fron- 
tismo táctico movilizado por los 
comunistas italianos a través de la 
vanidad senil de Parri y  de la am­
bición y el resentimiento desmesu­
rados de ciertos socialistas.

AVISO A LOS DEL «DIALOGO»

Una pregunta ha bastado para 
poner de manifiesto las muy alar­
mantes y  significativas coinciden­
cias que existen entre un lejano 
ayer político de España y  el incon­
secuente presente político de Ita­
lia. ¿Por qué si no tanta confusión 
y  malestar en los portavoces del 
frontismo? ¿Por qué si no el «hie­
lo en la sala» de que habla «II 
Tempo»? ¿Por qué si no el silen­
cio hermético de «L’Unitá»? ¿Por 
qué si no los muchos que luego 
se acercaron a felicitar al perio­
dista español, a pedirle que les die­
ra por escrito la pregunta, a de­
mandarle una explicación minucio­
sa de aquellos sucesos tan lejanos 
y  tan próximos a un mismo tiem­

po, cuyo recuerdo rompió la se­
guridad y la confianza de Longo?

Pese a las presunciones de los 
católicos del «diálogo», «L’Osserva- 
tore Romano» se ve precisado un 
día tras otro a recordar que el co­
munismo no ha cambiado en su 
esencia. La confesión, promovida 
fundamentalmente por el sesgo de 
los acontecimientos en Italia, es 
posible que duela en algún sector 
de la Secretaria de Estado, pero 
es una verdad irreversible. Ayer, 
Longo hubiera deseado retroceder 
treinta años para reducir al silen­
cio absoluto a aquel impertinente 
que volcaba sobre la placidez re­
tórica de la conferencia de Prensa 
la verdad comunista del Frente 
Unitario de la Izquierda.

N. DE LA R.-—EI periodista es­
pañol que hizo tan incómoda pre­
gunta a Luigi Longo no es otro 
que Ismael Medina, quien pudoro­
samente silencia su nombre en la 
anterior crónica romana.

ENTRE LOS TRES 
ITALIANOS DE C E N T R O - I M R D A

LA COALICION PRESENTARA A FANFANI PARA 
LA PRESIDENCIA DEL SENADO

ROMA. (Efe.)—Un acuerdo entre los tres partidos componentes 
de la coalición gubernamental italiana de centro-izquierda —Dcniq. 
cracia Cristiana, Partido Republicano y Partido Socialista Unifica- 
do— fue establecido ayer para la designación común de ios presi­
dentes de la Cámara de Diputados y del Senado.

La coalición de centro-izquierda presentará a  Amintore Faníatii 
actual ministro de Asuntos Exteriores, para la presidencia del Se­
nado, y al socialista Alcssandro Pertini para la Cámara de Dipu= 
tados.

Representantes de los tres partidos se reunieron ayer en la sede 
del Parlamento en el palacio de Montecitorio, para examinar los 
problemas parlamentarios relativos a  la quinta legislatura, que será 
abierta oficialmente hoy, día 5. Por los demócratas cristianos par­
ticiparon el secretario del partido, Mariano Rumor, y los vicese­
cretarios Piccoli y Forlani, los secretarios Mario Tanassi y Fran­
cesco de Martino, por PSU, y el secretario del Partido Republi­
cano, Ugo La Maifa.

Al término de la reunión los participantes contestaron negali- 
vamente a  las preguntas de los periodistas sobre si habían tratado 
de otros temas de la situación política, especialmente sobre la fon 
inación del Gobierno tras la constitución de las Cámaras y la dimi­
sión tradicional del que preside Aldo Moro.

S EC C IO N  B E  ANUNCIOS T ELEG R A FIC O S
T A R IF A : 2 ,0 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

A U T O M O V ILE S
ESCUELA España. Alfon­

so XII, 58. 2276244.
AUTO-ESCUELA

CALLAO ensena conducir 
en Preciados, 23; Duque 

■ de Sesto, 3; Islas filipi­
nas, 6.

C O N S U LT A S
CLINICA especializada Doc­

tor Hernández. Duque Al­
ba. 10. Enfermedades ve­
néreas. Análisis. 2653446 
(75).

CLINICA d o c t o r  Ferrero. 
Fuencarral, 6. Enfermeda­
des venéreas (44).

HIPOTECAS
HIPOTECAS, garantizadísl- 

mas, primeras, segundas. 
2244627.

HIPOTECAS 24 horas. Ex­
clusivas Me r i no .  Padi­
lla, 58. Marqués de Ur- 
quijo, 10.

M U EB LES
CAMAS metálicas, colcho­

nes gomespuma,' descan­
so perfecto. Fábrica; Bra­
vo Murillo, 52. Lúea Te­
na, 2.

P A T EN T ES
Ofrécese licencia de explo­

tación de las patentes nú­
meros;
297.527, por «Mét odo de

construcción de un silo 
de planchas de chapa on­
dulada».

308.436, por «Procedimiento 
para la obtención de nue- 
v a s halogenoalilpiperidi- 
nas».

274.392, por «Procedimiento 
para la obtención de nue­
vos derivados de piperi- 
dina».

264.510, por «Método para ta 
preparación de prepara 
dos de hierro de elevado 
poder de absorción».

264.562, por «Procedimiento 
para la obtención de V-

triazino [5, 4-d] pirimidi- 
nas».

264.836, por «Procedimiento 
para la obtención de nue­
vos derivados de la pi'ri- 
mido —[4, 5-d]— piriml- 
dina».

274.391, por «Procedimiento 
para la obtención de un 
nuevo derivado de pipen- 
dina».

297.265, por «Procedimiento 
para la obtención de piri- 
mido —15, 4-d]— pirimi- 
dinas sustituidas básica­
mente».

264.686, por «Procedimiento

Eara la fabricación de te­
letas».

245.955, por «Procedimiento 
para la obtención de ami 
ñas terciarias».

295.441, por «Procedimiento 
para la obtención de nue 
vas 5, 6, 7, 8-lctrahidro- 
pirido [4. 3-d] pirimidl- 
na».

264.415, por «Procedimiento 
para la obtención de piri- 
mido —[5, 4-d]— pirimi- 
dinas básicamente susti­
tuidas».

286.238, por «Procedimiento 
para la obtención de este­
res esteroides».

308.734, por «Procedimiento 
para la obtención de nue­
vos esteres de esteroides». 

309.568, por «Procedimiento 
para la obtención de nue­
vas 2-meti!-3-fen¡!-3 H-4- 
quinazolonas». Dirig i r s e  
Registro Propiedad Indus­
trial o «Gestoíar», aveni­
da José Antonio; 49, 3.». 
Madrid.

Ofrécese licencia explota­
ción patentes:
292.031: Perfeccionamientos 

purgadores auiomát i cos  
vapor, termo, sincrónicos.

286.264: Pi ocedimiento apa­
rato análisis composición 
corrientes fluidos.

296.636: Procedimiento re­
ducción directa ó x i d o s  
hierro a hierro metálico.

219.274; Perfeccionamientos 
máquinas tratar tejidos, 
fin reducir alargamiento 
contracción mi s mo s  la­
varse.

300.135: Perfeccionamientos 
máquinas coser.

314.159: Perfeccionamientos 
dispositivos accionamiento 
máquina coser eléctrica.

288.103: Procedimiento fa­
bricación nuevo material 
construcción.

240.552: Procedimiento ob­
tención derivados fenotla- 
cínicos básicos hasta aho­
ra desconocidos.

274.130: Procedimiento ob­
tención derivados ácido h- 
sérgico, ácido dihidroh- 
sérgico.

296.11S: Piocedimicnto pro­
ducción nuevos compues­
tos heterociclicos.

296.633: Procedimiento ob­
tención nuevos compues­
tos heterociclicos.

310.920: Procedimiento Ob­
tención compuestos hete­
rociclicos piperidínicos. 

311.767: Procedimiento ob­
tención derivados ácido 
ergo¡enil-(S)-hidroxámico. 

313.955: Procedimiento ob­
tención compuestos hete­
rociclicos piperidínicos. 

314.208: Procedimiento ob­
tención derivados 4H-ben- 
zo |4, 5]-dclohepta (1, 
2-b] tiofeno.

286.095 Pt ocedimiento f iuo- 
ración hidrocarburos ace- 
tilénicos.

299.883: Procedimiento fa­
bricación copolí meros es- 
tireno expansibles.

276.342: Perfeccionamientos 
tiendas campañas.

299.126: Método aparato pro 
ducción acero, otro refino 
hierro.

293.007: Sistema de control 
motores eléctricos corrien­
te continua.

310.896: Perfeccionamientos 
construcción carret i l l as 
elevadoras.

311.289: Perfeccionamientos 
carretillas elevadoras. 

229.104: Perfeccionamientos 
reactores térmicos.

275.188: Aparato medición 
presiones fluidos.

298.582: Instalación sobre­
cargadora máquinas re- 
aprovisionamiento reacto- 
tes nucleares refrigerados 
gas.

229.615: Perfeccionamientos 
cascos secadores pelo, dis-' 
positivos similares.

236.278: Instalación motor 
cumbustión vehículos. 

242.567: Perfeccionamientos 
culatas cilindros motores 
combustión, refrigeradas 
líquidos.

259.268: Dispositivo alimen­
tación agua fría lado as- 
p i r a c i ó n insialacioncs 
bombas agua caliente. 

259.269; Instalación fuerza 
vapor compuesta genera­
dor vapor máquina motriz 
varios escalones

259.270: Procedimiento dis­
positivo regulación tempe­
ratura intercambiador ca­lor.

259.271: Procedimiento dis­
positivo regulación tempe­
raturas salida medios atra­
viesan inlercambiador ca­
lor.

259.272: Perfeccionamientos 
válvulas.

259.273: Revestimiento pro­
tección objetos sensibles
grandes variaciones tem­
peratura.

259.275: Instalación fuerza
vapor.

259.276: instalación tuerza
vapor.

259.277: instalación luvrza
vapor recaientamiento in­
termedio.

259.279: Procedimiento dis­
positivo influcnciai tem­
peratura salida medio ¡lu­
ye través intercambiado! 
calor.

259.280: Generador vapor pa­
so forzado.

259.281: Procedimiento uis- 
positivo regulación instala­
ción hogar alimentada por 
lo menos dos clases com­
bustible distintos.

259.282: Procedimiento dis­
positivo regulación genera­
dor vapor paso forzado. 

259.283: Sistema regulación 
división corriente medio 
por lo menos dos corrien­
tes parciales.

257.28Ó: Procedimiento dis­
positivo quemar acei te 
combustible.

259.2S7: Perfeccionamientos
construcciones.

259.710: Procedimiento apa 
rato servicio generador va­
por paso forzado.

289.492: Perfeccionamientos 
amortiguadores sonido 8a* 
ses fluyen tuberías. 

314.953: Revestimiento dila­
table forma superficie re­
vestir cámaras combus­
tión.

258.507: Procedimiento dis­
positivo tomar vapor re­
calentado instalación ter 
mica recalen* imiento ,0* 
termedio.

278.342: Procedí míen:'.) ins­
talación protección wdc- 
mática maquina corriente 
continua contra sobrecar­
ga mecánica. Clarke. det Si Co. 2503305. Aveni­
da Generalísimo 56 M* 
drid-16.

PATENTE 309.668: Apartado 
para transmisión hidráuli­
ca de potencia. Ofrécese 
Ucencia explotación. Re­
gistro Propiedad Indus­
trial.

OFRECESE licencia espió' 
lación mo d e l o  utilidad 
77.009: «Una bomba per­
feccionada de abo vacio-, 
91.960; «Una manta funda 
para asientos de automó..ti . . r r . ___ D.iiflülrU
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LONDRES» A ntonio C astro

ELm  A M A S OE CA SA  
E i l V A E E I T E  AL 4 0  POR 100 DE 

LA RENTA BROTA DEL PAIS
LONDRES. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)—Un sa­

bio británico acaba de reflejar en estadísticas el valor producti­
vo de la mujer: cada ama de casa con dos hijos ahorra al país 
un cuarto de millón de pesetas; la recién casada enriquece la 
renta nacional con mil dólares y la viuda sin hijos también 
arrima el hombro: seis mil duros al año. Todo esto por atender 
la casa.

La lucha por los derechos de la mujer acaba, pues, de resol­
verse: nadie se atreverá a entrar en ella a la vista de estos 
«coeficientes de productividad del ama de casa»!

El descubridor de esta especie de «bomba H» femenina es un 
profesor de Oxford, Colín Grant Clark, con sesenta y tres años 
de edad, nueve hijos y dos docenas de libros sobre economía. 
Su investigación le ha llevado cuatro años: cuando se publique 
este verano será el primer informe científico del mundo sobre 
el tema. Noruega, Estados Unidos y Dinamarca intentaron una 
investigación semejante, pero a  la vista de la complejidad del 
estudio renunciaron a realizarlo.

«Me parecía un fallo grave que nuestras estadísticas de pro­
ductividad no reflejaran lo que supone el trabajo de un ama 
de casa —declara el profesor— y me propuse realizarlo.»

Las conclusiones que saca son aplicables a otros países, sal­
vados los diferentes niveles de vida. «Tanto para Inglaterra co­
mo para el resto del mundo —afirma el doctor Clark— es justo 
decir que si pagáramos a  las amas de casa lo que vale su tra­
bajo se hundiría la economía nacional irremediablemente: ellas 
aportan un equivalente al 40 por 100 de la renta bruta de cada 
país.»

El estudio trata indirectamente de estimular a los jóvenes 
al matrimonio: casi la misma cifra que ahorra al país la mujer 
casada con hijos se convierte en negativa en gastos cuando la 
madre es soltera. Y en Inglaterra las madres solteras constitu­
yen un problema nacional: en una aldea de 3.000 habitantes, 
uno de cada 40 nacimientos es ilegitimo; en ciudades como 
Sussex, de 17.000 habitantes, el porcentaje es ya de uno por 
cada 20; en Blackpool, uno de cada siete, y en Londres, uno de 
cada tres. La casi totalidad de esos hijos pasa luego a  institu­
ciones benéficas.

MAS QUE LOS MARIDOS

La conclusión de este estudio es obvia: «Muchas amas de casa 
rentan al país más que sus propios maridos.»

Una autoridad en cJ mundo económico como es el profesor 
Clark y con no despreciable experiencia por sus nueve hijos, 
coloca, pues, el amor propio de los maridos en una dificilísima 
postura. Y además anticipa que sus cifras sólo pueden ser acu­
sadas de mínimas: «El hombre trabaja ocho lloras, ¿quién se 
atreve a discutirme que la gran mayoría de las mujeres traba­
jan más de ocho horas?» No hay, pues, defensa: el ama de casa 
sí que practica el plurierapJeo... sin salir del hogar.

Para consuelo de los maridos citaremos algún caso de hom­
bres que ganan más que sus mujeres: hoy se hace público que 
Angus Ogilvy, de treinta y nueve años, marido de la princesa 
Alejandra, lia renunciado al cargo de director gerente en veinte 
compañías británicas con inversiones en Rhodesia.

Las estadísticas del profesor Clark han sido realizadas por 1 
medio de computadores electrónicos. La gráfica arranca con -el , 
matrimonio y sube a su tope cuando los hijos tienen menos ' 
de cinco años: la edad preescolar coincide con el mayor índice , 
de trabajo. Desde los cinco años la línea desciende suavemente: ■ 
cuando los hijos son mayores de edad el ama de casa produce , 
al mínimo: 2.000 duros mensuales.

Al regreso de los computadores electrónicos, ya en su casa, ¡ 
Colín Clark nos descubre el único punto débil de su investiga- i 
ción: «Las máquinas —dice— no pueden contabilizar el índice ¡ 
de cariño y ternura que ponen las amas de casa en su trabajo.» i 

Y la señora Clark le sirve una taza de té.

L IS B O A : P é r e z  l a s  C lo ta s

D IP U T A C IO N  P R O V IN C IA L BE B A R C ELO N A
A N U N C I O

Hasta las doce horas del dia 22 del próximo mes de junio, todos 
los días laborables, de diez a doce de la mañana, se admitirán en la 
Sección de Obras Públicas y Paro Obrero, proposiciones para optar 
a la subasta de las obras de «Mejora del firme con aglomerado en 
caliente en el camino vecinal BV-2401 de Gavá a Begas», bajo el tipo 
de licitación de 2.559.440,— pesetas, de acuerdo con el anuncio publi­
cado en el «Boletín Oficial del Estado» núm. 128, del dia 28 de mayo, 
y en el «Boletín Oficial de la Provincia» núm. 126, del dia 25 de! 
mismo mes.

Barcelona, 30 de mayo de 1968.—El Secretario (firma ilegible).— 
P. D. El Oficial Mayor.

Miércoles 5 junio 1968

DESDE EL DIA 15. SERVICIO FERROVIARIO TRISEMANAL
S e  in te n s if ic a n  la s  r e la c io n e s  d e  la s  d o s  g r a n d e s  

e m p r e sa s  d e  fe r r o c a r r ile s  d e  la  p e n ín su la
de S S n H (nnelH e ^ rceSp0nSal de ARRI,LiA 3’ P y resa .)-T ras  cerca de treinta años 

^  P 1 n d i  s fo rn ic a c io n e s  ferroviarias directas entre Oporto y Sala-
K S n d a  i ai e r ^ da f T  d d  ^ r o a - o c u r r i d a  coincidiendo con el comienzo de 
s e n S n n d i a l - - ' a r a b a s  cmdacies van a estar de nuevo unidas por un 
servicio que entrará en funcionamiento a partir del próximo día 15.

En esta ocasión, además, los Igualmente van a experimentar 
usuarios de la nueva línea disfru- una sensible mejoría las relacio-

nes ferroviarias lusoespañolastalán de la ventaja que significa 
la posibilidad de continuar direc­
tamente hacia Madrid y otras ciu­
dades españolas a través de los 
enlaces para ello establecidos por 
la Red Nacional de Ferrocarriles- 
Españoles.

Tales informaciones, que se si­
túan dentro del plano de unas ca­
da vez más intensas relaciones 
entre las dos grandes Empresas 
ferroviarias peninsulares, en fun­
ción, sobre todo, de un más óp­
timo intercambio turístico, han 
sido dadas a conocer esta tarde 
por el ingeniero Brito Cunha di­
rector general de los Caminos de 
Hierro Portugueses.

El nuevo servicio, que será tri­
semanal en su doble sentido, es­
tará asegurado p o r  modernas 
unidades de automotoras que, de 
momento, no podrán efectuar el 
máximo de su rendimiento en 
cuanto a  velocidad, dado el esta­
do de la vía en algunos tramos. 
Existen, sin embargo, razones pa­
ra creer que tal dificultad será 
obviada en un futuro muy próxi­
mo, al estar ya en estudio avan­
zado ios trabajos de renovación 
necesarios.

El horario, de momento, sera 
el siguiente: Salida de Oporto 
martes, jueves y sábados, a las 
ocho y media; llegada a Salaman­
ca a las 16,42, con enlace a las 
18,51 para Madrid, donde se lle­
gará a las 22,15. De Salamanca se 
saldrá lunes, miércoles y viernes, 
a las 11,42, para llegar a Oporto 
a las 22 horas.

.--------- a
través de la frontera de Valen­
cia do Miño, al incluir una nue­
va circulación diaria a media lar­
de entre Vigo y esta ciudad fron 
teriza, que sin duda proporciona­

rá, en el período veraniego com­
prendido entre el 1 de julio y el 
30 de agosto, una más directa 
conexión entre la capital gallega 
y Oporto, ya que duianle este 
tiempo serán tres en cada senti­
do el número de circulaciones 
diarias entre ambas ciudades.

LA DESAPARICION 
DEL "SCORPION"

HOY SE ABRE UNA 
INVESTIGACION 

O F IC IA L
MORFOLK. (Efe-Upi.) -  Una 

Comisión investigadora se reuni­
rá a primera hora de boy para 
considerar todos los hechos y 
circunstancias inherentes a la 
desaparición del «Scorpion» ha­
ce nueve días.

Una flota de cinco destructo­
res, que han seguido la ruta que 
debió recorrer el submarino a 
través del Atlántico, ha recono 
cido unas 2.000 millas sin encon­
trar rastro del «Scorpion».

Los destructores, a una velo­
cidad de 13 nudos, recorren la 
ruta en sentido inverso.

Otros buques realizan la bús­
queda en una zona situada al 
sur de las Azores, donde fue re­
cibido por última vez un mensa- 
ie del «Scorpion», el 21 de ma­
yo, cuando proyectaba realizar 
su recorrido hacia el Oeste, con 
dirección a su base de Norfolk,

FALLECIO EL PACIENTE DEL TRASPLANTE 
CARDIACO REALIZADO EN BUENOS AIRES
NO HABIA RECUPERADO EL CONOCIMIENTO 

EN LAS 90 HORAS POSTERIORES A LA 
INTERVENCION

BUENOS AIRES, (Efe-Reuter.) — Anionio Enrique Serrano, de 
cincuenta y cuatro años de edad, el primer paciente cardíaco ar­
gentino, a quien se ie trasplantó el corazón de otra persona, ha fa­
llecido en las primeras horas de ayer, noventa horas después de que 
le fuese practicada la operación.

Serrano, a quien se le trasplantó el corazón de un dirigente sin- 
dtcal, de cuarenta y siete años de edad, nunca ha recuperado el 
conocimiento después de la operación efectuada por ei cirujano 
argentino Miguel Bellici. Su nuevo corazón ha funcionado perfec- 
tamente_ hasta el momento del fallecimiento, según indica el bo­
letín médico publicado ayer.

RUMORES SOBRE UN SEGUNDO TRASPLANTE >, 
EN BUENOS AIRES

BUENOS AIRES. (Efe.)—Se sigue insistiendo sobre las versio­
nes acerca del segundo posible trasplante de corazón, sabiéndose que 
el mismo se está llevando a cabo, al parecer, en el sanatorio An­
tártida, situado en la intersección de las calles San José María Mo­
reno y Rivadavia, del barrio de Caballito, de esta ciudad.

Pese al mentís por parte de las autoridades de la clínica, en las 
proximidades de la misma se está aglomerando gran cantidad de pú­
blico, como asimismo, existe un enjambre de periodistas a la ex­
pectativa.

BLAIBERG, NUEVAMENTE EN EL HOSPITAL 1
PARA DIVERSAS PRUEBAS

CIUDAD DEL CABO. (Efe-Upi.)—Philip Blaiberg, el paciento 
que ha sobrevivido más tiempo a un trasplante de corazón, ingresó 
ayer nuevamente en el hospital de Groote Schuur de Ciudad del 
Cabo para someterse a diferentes pruebas durante tres días.

La dirección del hospital manifestó que se iba a tomar una pe­
lícula del corazón de Blaiberg por rayos X, con equipo procedente 
de Alemania occidental.

Blaiberg desafió el lunes a los fríos vientos del invierno y se fue 
en coche con su mujer, Eileen, a visitar diferentes lugares del ca­
bo de Buena Esperanza.

M INISTERIO D E  LA V IV IE N D A

INSTITUTO NACIONAL DE LA VIVIENDA
RESOLUCION DE LA DIRECCION GENERAL DEL INSTITUTO 
NACIONAL DE LA VIVIENDA POR LA QUE Se  CONVOCA CON­
CURSO PARA LA ADJUDICACION DEL MATERIAL NO INVENTA: 

RIABLE A UTILIZAR POR ESTE INSTITUTO
Se anuncia concurso para la adjudicación del material no inventa- 

riable que se va a utilizar por el Instituto Nacional de la Vivienda 
durante los seis últimos meses del año 1968. El objeto de este concur­
so se ha dividido en diez lotes, encontrándose expuestos en la Oficina 
de Información del Instituto Nacional de la Vivienda (plaza de San 
Juan de la Cruz, núm. 1) las carpetas índices, carpetas conteniendo 
muestras de los impresos y material correspondiente a cada lote, mo­
delo de pliego de condiciones y modelo de instancias, donde pueden, 
ser examinados de diez a trece horas, hasta el día 17. inclusive, del 
presente mes de junio.

La documentación y presupuestos deberán ser presentados en él 
Registro Central de dicho Instituto Nacional de la Vivienda y en lá 
dirección antes expresada, también hasta el día 17 del presente me¡3.

Los gastos que se originen serán satisfechos a prorrata entre los 
adjudicatarios.

El Direotor General, P. D„ David Herrero.
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IMPORTANTE CENTRAL TERMICA RECUPERADA 
POR LAS TROPAS DE BIAFRA

Medio centenar de nigerianos fueron fiechos prisioneros

Las fuerzas de Biafra controlaban ayer plena­
mente dicha central cuando la visitaron un grupo 
de periodistas extranjeros. La ciudad se mantenía 
en calma y sus calles estaban desiertas. La recon­
quista de esta central térmica—que surte de ener­
gía eléctrica a una serie de ciudades de Biafra— 
tuvo lugar el sábado, tras una batalla que duró 
Cuarenta y ocho horas.

La batalla para el control de la planta termo­
eléctrica—en poder de los federales desde el mes 
anterior—dio comienzo en la semana pasada. El 
martes las tropas biafreñas rechazaron a las nige- 
nanas, pero éstas volvieron a apoderarse de ella 
dos fechas más tarde, controlándola hasta el sá­
bado por la mañana.

Algunos testigos presenciales de la batalla afir­

man que se luchó durante horas cuerpo a cuerpo.
Ayer, brigadas de trabajadores se dedicaron a 

recoger el material militar abandonado por los 
nigerianos en su huida, figurando cierta cantidad 
de anuas y_ municiones, cajas de proyectiles de 
canon de 105 milímetros y de morteros de 81 milí­
metros, más de 600 fusiles y un camión «Bedford» 
asi como varias toneladas de víveres.

En los combates resultaron muertos diez sóida- 
cios biarreños.

Por lo que se refiere a la central térmica, si 
bien recibió algunos impactos, sigue en perfecto 
estado por dentro.

Finalmente, un portavoz militar biafreño afirmó 
que las tropas secesionistas hicieron un gran nú­
mero de prisioneros, por lo menos medio centenar.

DE 1.a PAG.
TEL AVIV, 4. (Efe-Upi.) — Tres 

paisanos israelíes han resultado 
muertos y otros seis heridos por 
los disparos de la artillería jor- 
tíana, según ha informado un por­
tavoz israelí, quien ha añadido que 
la aviación de Israel ha realizado 

( misiones contra las posiciones ar- 
■ tilleras jordanas.

Según ha informado el portavoz 
• Israelí, la artillería de Jordania ha 

estado bombardeando diversos lu­
gares de los valles del Jordán y 

. Beisán en forma gradual y cre­
ciente.

Los jordanos, por su parte, han 
acusado a los israelíes de haber 
provocado el incidente, iniciando 
los disparos de su artillería.

El choque se ha producido en la 
. víspera del primer aniversario de 

la  guerra del Oriente Medio, pero 
ha venido precedida de tiroteos 
casi diarios a lo largo de un mes, 
a  través de la línea de «alto el fue- 

I go». En todos los incidentes que 
i se han producido, cada bando ha 

acusado al contrario de iniciar el 
’ ataque.

Los israelíes h a n  informado 
hoy que el ataque jordano se ha 
producido contra siete lugares dis- 

, tintos, situados a unos 23 kilóme­
tros al sur del Mar de Galilea, y 
añaden que la acción de las fuer­
zas aéreas se ha limitado a redu­
cir al silencio a  la artillería jor- 
dána.

Por otra parte, de fuente jorda- 
na se informa que los aviones is­
raelíes han bombardeado diversos 
puntos en el norte del valle del 
Jordán, mientras que la artillería 
de cada bando continuaba dispa- 
rándo.

Bajas jordanas
-AMMAN, 4. (Efe-Reuter.) — Du- 

rante e l ' incidente perecieron 35 
jordanos y otros 52 resultaron he­
ridos. Sólo tres de las victimas 
pertenecían al Ejército. Cuatro 
réactores-israelíes fueron derriba- . 
dos durante el ataque. Los cuatro 
aparatos cayeron sobre la zona 
ocupada por Israel.

T únez mantiene «na . .
posición realista frente 

; -  •' a Israel'
RIO DE JANEIRO, 4. (Efe.) —

«Túnez apoya a los países árabes, 
pero mantiene una posición abso­
lutamente realista en cuanto al Es­
tado de Israel, cuya existencia es 
un í.echo inco:i.estable», sostuvo 
anoche el canciller tunecino, Ha- 
bib Burguiba, hijo, en conversa­
ciones mantenidas con su colega 
brasileño, Magalhaes Pinto, en Ita- 
marati.

En el encuentro con el ministro 
de Relaciones Exteriores de Bra­
sil, Burguiba manifestó cierto pe­
simismo en cuanto a la situación 
existente en el Medio Oriente, por 
entender que los líderes árabes 
de los países más extremados se 
encuentran un tanto prisioneros de 
sus declaraciones belicosas. Advir­
tió Burguiba que un retroceso en 
tal posición podría significar en el 
terreno interno la propia pérdida 
del Poder, dado que las corrien­
tes nacionales más extremistas no 
aceptarían aquella actitud.

El ministro de Relaciones Exte­
riores de Túnez admitió que la in­
tolerancia de otras naciones ára­
bes contra Israel es irreal. Señaló, 
amismo, que las declaraciones de 
que aquella nación «será barrida 
del mapa» está revestida de un 
contenido «genocida inaceptable».

Los cancilleres brasileño y tune­
cino abordaron también el tema de 
la infiltración soviética en Oriente 
Medio. Burguiba admitió que esta 
influencia es muy fuerte en algu­
nos países árabes.

Resultados de las elecciones 
turcas

ESTAMBUL, 4. (Efe-Reuter.) -  
El Partido de Justicia turco, ac­
tualmente en el Poder, ha obteni­
do 38 de los 53 escaños del Se­
nado en las elecciones del pasado 
domingo por un tercio de la Cá­
mara, aumentando su representa­
ción con dos . escaños.

En elecciones previas para cu­
brir cinco escaños en la Asamblea 
Nacional, el Partido de Justicia 
obtuvo la totalidad de ellos.

He aquí los resultados de las '  
elecciones senatoriales:

Partido de Justicia, 38 escaños. 
Republicanos, 13 escaños.
Partido Nacional, un escaño. 
Partido Unitario, un escaño. 
Independientes, cero escaños. 
Partido Nueva Turquía, cero es­

caños.
En la sede del Partido de Justi­

cia se ha dicho hoy que había 
conseguido el 55 por 100 de todos 
los sufragios electorales, es decir, 
cantidad superior a la obtenida 
por los otros siete partidos juntos.

.El Gobierno actual, del partido 
citado, presidido por Suleyman 
Demirel, ha hecho saber que con­
fía en obtener un voto de confian­
za a su linea política de libre em­
presa y mantenimiento del país 
dentro de la Alianza Atlántica.

En opinión de un buen núme­
ro de observadores, estos resulta­
dos indican que el actual Gobier­
no está en buenas condiciones 
para ganar las próximas eleccio­
nes generales en 1969.

Probable reunión del
Consejo de Seguridad

NACIONES UNIDAS, 4. (Efe.)— 
El Consejo de Seguridad se reuni­
rá probablemente mañana para es­
tudiar la nueva crisis de Oriente 
Medio después de los graves inci­
dentes ocurridos hoy en la fronte­
ra jordanorisraeli, afirman fuenles 
bien informadas.

El embajador de Jordania en las 
Naciones Unidas, Mohamed H. El 
Parra, se reunió hoy con el secre­
tario general, U Thant, para expo­
nerle la gravedad de la situación.

Según el representante jordano, 
el ataque israelí produjo treinta 
muertos y sesenta heridos.

El Farra se dirigió hoy, igual­
mente, por carta ai actual presi­
dente del Consejo de Segundad el 
norteamericano Arthur Goldberg, 
para pedirle la reunión urgente del 
Consejo de Seguridad.

En los medios próximos al em­
bajador norteamericano ante la 
Organización Internacional han di­
che hoy que Goldberg ira a Wash­
ington mañana por 1?, mañana pe­
ro se espera que esté de nuevo 
por la tarde en Nueva York para 
convocar la reunión de] Consejo de 
Seguridad.

E] secretario general mantuvo 
hoy un cambio de im p.,  .ones con' 
el embajador-de la RAUVMahomed 
Awad E l Kony. Se.aún los observa­
dores ,E1 K ony) /  entó a U Thant 
un nuevo plan la retirada de 
las fuerzas israelíes de territorio 
árabe, de acuerdo t.m  la resolu­
ción adoptada por el Consejo de- 
Seguridad el -pasado* noviembre. -

H O Y , P R IM ER  A N IV E R S A R IO  DE 
L A  «G U ER R A  DE LO S  SEIS D IA S »

A Y E R  S E  P R O D U JO  UN F U E R T E  T IR O T E O  
A  T R A V E S  D E L  JO R D A N

t r e in t a  y  c in c o  t o r d a n o s  p e r e c ie r o n  e n  e l  in c id e n t e

OFENSIVA SOVIETICA CONTRA 
EL GOBIERNO ALEMAN

SON CONSTANTES LAS PRESIONES RUSAS 
PARA QUE BONN RECONOZCA AL REGIMEN 

DE ULBRICHT
BONN, 4. (Efe.)—En los centros federales de Alemania no ha 

causado sorpresa, pero sí preocupación, la entrevista concedida ñor 
el Presidente soviético, Podgorny, al diputado laborista Maurice 
Edelman, publicada ayer por el diario londinense «Daily Express»

La Union Soviética —dícese hoy en círculos políticos autoriza 
d o s -  lleva a cabo, bajo pretexto de defender la paz «amenazada 
por el revanehismo alemán», una ofensiva de aislamiento del Go­
bierno de Bonn, obligándole a abandonar su derecho a la repre­
sentación de todo el pueblo alemán y coaccionándole a entablar 
relaciones diplomáticas con la República comunista de Waller IJ1 
bricht.

Las afirmaciones de Podgorny pidiendo a los occidentales que 
reconozcan a la «República Democrática Alemana», la insistencia 
rusa en que Berlín occidental no forma parte de la República F¿ 
deral Alemana y el afán soviético de que la reunificaeión germá­
nica sea precedida de un mutuo acuerdo entre Bonn y Berlín 
oriental son, según las primeras reacciones de los medios guber­
namentales de Bonn, doctrinas conocidas y en abierto antagonis­
mo con la tesis oficial de Kiesinger aceptada por los aliados.

Fugitivos hacia la Alemania federal
minas. Ese mismo día —según In­
formaron el martes los servicios 
federales de Vigilancia de Fronte­
ras— alcanzaron territorio alemán 
occidental, por la franja sur de la 
Baja Sajorna, dos escolares de 
quince y dieciséis años.

Una zona con dobles alambra­
das logró atravesar el domingo de 
Pentecostés un joven de veintiséis 
años. Todos ellos llegaron sin no- 

veda da la Alemania federal.

HANNOVER. (Efe.)—Sólo en la 
zona fronteriza interalemana de 
la Baja Sajonia cinco ciudadanos 
de la Alemania comunista consi­
guieron huir a la Alemania fede­
ral durante los días de fiesta de 
Pentecostés.

Por la franja norte de esta co­
marca entraron el lunes dos her­
manos, de dieciséis y veinte años, 
tras haber salvado los obstáculos 
de alambradas por un terreno sin

ECUADOR NO REANUDARA U S  RELACIONES 
CON LOS PA ISES SO CIALISTAS

DECLARACIONES DEL NUEVO PRESIDENTE 
VELASCO IBARRA
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GUAYAQUIL (Ecuador).. (Efe.) 
El nuevo Presidente de Ecuador 
Velasco Ibarra, ha declarado qué 
su Gobierno impulsará el comer­
cio internacional, incluso con los 
países socialistas con el fin de fo­
mentar la venta de plátanos, fruto 
del que Ecuador es el mayor pro­
ductor del continente americano.

Entrevistado por los periodistas 
añadió que no reanudará las re» 
laciones diplomáticas ni con di­
chos países ni con Cuba, porque 
no quiere más dolores de cabeza 
que los que normalmente tendrá 
para gobernar.

Refiriéndose al vicepresidente 
electo, Jorge Zavala Baquerzo, 
dijo que es un ciudadano que me­
rece todos sus respetos y io con- - 
sidera hombre de ideas nuevas.

Dijo que piensa que su Gobierno 
sea de carácter popular, tendente 
al mejoramiento de condiciones 
económicas, higiénicas y culturales.

Velasco Ibarra se ha declarado 
ante los periodistas como buen 
amigo de los Estados Unidos de 
América, afirmando que desea 
mantener buenas, relaciones con 
dicho país.

Por su parte, Zavada Baquerízo, 
vicepresidente electo, ha declarado 
que deienderá «la democracia 
ecuatoriana y vigilaré la conduc­
ta del Gobierno para que se enea» 
mine integramente hacia al. ser­
vicio . de la . patria».

El Presidente, Arosamena Gó­
mez, ña enviado un mensaje aJ
Presidente-electo, felicitándole por , 
el «éxito obtenido». . .

El jueves día . 6 se iniciará en T 
Quito, el recuento oficial de los vo- : 
tos que durara de diez a quince 
días, considerándose que eriresul- I,

tado oficial no variará las cifras 
ya conocidas.

Trescientas minas 
abandonadas en Perú

LIMA, 4. (Efe.)—Casi trescientas 
minas están abandonadas en el 
país, según se desprende de un 
comunicado oficial publicado en el 
diario oficial «El Peruano».

En él se da cuenta de que 298 
minas han sido declaradas en 
abandono por haber vencido los 
plazos de ley los expedientes de­
clarados en estado de abandono 
serán susceptibles de nuevo trá­
mite a partir del próximo 1 de 
jubo.

)L DESAPAREÍ 
EN EL LAGO L(

CALLANDER (Escocia), .3. - 
(Efe.) — Antonio Gil Cumplida, 
un español de veintitrés años, na­
cido en Sitges y residente en Es­
cocia, ha sido identificado por la 
Polieia como el hombre que Iba 
a bordo de Un bote de remos en 
el lago Loch y que desapareció 
ayer.

El bote y los remos fueron nn- 
ci‘- '  a ¡a deriva, pero toda­
vía no se ha podido encontrar 
k . .. iuguno. del tripulante.

Antonio Gil Cumplida traba iaba 
corno camarero y estaba casado 
con una escocesa. La Policía sigua 
buscando activamente a lo largo 
del lago, donde se cree se encuen­
tra  el cuerpo del español, que ha- • 
bía salido a dar un paseo en bar­
ca, aproveenándo sai tiempo ibri.
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EGIPTO, NI PAZ NI GUERRA (I)

EINI EL CAIRO NO PASA NADA
Por J. L. GOMEZ TELLO

Durante algún tiempo, inmediatamente 
después de la caída de Faruk, en 1954, y la 
subida de Nasser al Poder, el café «Groppt» 
pasaba por ser el refugio de los últimos 
paellas de El Cairo —y no era raro, en efec­
to ver algún balanceante fez escarlata y el 
rostro empolvado, como una luna, de las 
damas decadentes de Zamalak en torno a 
sus mesas, fijadas en una atmósfera irreal. 
Desde entonces ha pasado mucho tiempo y 
mucha agua del Nilo bajo los nuevos puen­
tes cairotas. Hoy, el «Groppi» no es más 
que un café como los otros de la avenida 
20 de Julio. Sus cristales reflejan las luces 
cálidas de la calle Krash el Nil, las silue­
tas fugitivas de los transeúntes, el unifor­
me blanco y la boina negra del guardia de 
servicio, enarbolando su carabina en una 
encrucijada de calles, al fondo de las cua­
les se percibe el resplandor verde del Nilo 
con el balanceo de las «falukas».

Entonces, ¿no ha pasado nada? Los ca­
mareros del «Groppi» bostezan, y también 
el vendedor de periódicos de la esquina, las 
chicas minifaldas de las compañías de avia­
ción próximas —checa, india, francesa, ale­
mana oriental, alemana occidental, polaca, 
etíope, jordana, libia, Oriente Medio— y 
el griego de la pequeña cafetería. He aquí 
uno que ha visto pasar toda la historia de 
estos años. Pero yo, sentado en el «Gorppi», 
trato de convencerme de que algo ha su­
cedido en Egipto: nada menos que una 
guerra, de la que ahora se cumple un año.

RAZONES PARA UN OPTIMISMO

La primera pregunta que hay que formu­
larse es ésta: ¿Es difícil la situación actual 
de Egipto? He oído a Nasser, en el gran 
anfiteatro de la Universidad, un discurso 
de hora y media, del que puede deducirse 
una impresión optimista, empezando por el 
mismo tono tranquilo y algo melancólico 
con que el Presidente habió. Despliega, una 
tras otra, todas las razones del optimismo 
que se percibe en las calles.

Media, en efecto, una gran distancia en­
tre las perspectivas que se le ofrecían a 
Egipto en el momento en que se celebró el 
Consejo de ministros del primer Gobierno 
formado después de la catástrofe, el 19 de 
junio de 1967, y hoy. Entonces, en la are­
na del Sinaí habían quedado enterrados mi­
liares de hombres, no había apenas obstácu­
los desde la orilla del Canal de Suez, a to­
do lo largo de la carretera que desde Is- 
mailia lleva hasta El Cairo, a través de la 
lisa llanura, húmeda y tierna, apenas inte­
rrumpida por algunos bosquecillos, la pobla­
ción civil se encontraba traumatizada, se 
hablaba de un golpe de Estado, y Egipto se 
balanceaba sobre el vacío, entre las gigan­
tescas fuerzas mundiales que la nabian 
apresado como una tenaza.

l'ara saber cuál es la situación del Egipto 
de hoy May que tener en cuenta que esta­
mos sólo a un año de distancia de esa gue­
rra, Pero una guerra particular que desem­
bocó en una situación más particular aún.

Una guerra particular, porque los israeli­
tas. que se consideran territorial y geográ­
ficamente vencedores, no lo son política 
mente. Su objetivo era, en efecto, político. 
Lerribár los regímenes de Siria y Egipto, 
una especie de teoría china de los dóminos 
aplicada a Oriente Medio. Lo dijo su jefe 

Estado Mayor, el general Robín. Si se 
aceptan así las cosas —y así se admiten 
sin fisuras en El Cairo, por la opinión pú- 

ica, por la Prensa y por los funcionarios—
0s egipcios no han perdido la guerra, sino 

«na batalla, tal como declaró el propio Nas- 
i'icu'z- 61 actUal jefe del Ejército, general

Entonces, ¿estamos todavía en guerra?, le 
interrogo a un egipcio.

^  pegunta parece inútil, porque ante los 
lle l0-s edificios se ven los muros 

ladrillo, elevados como protección contra 
cascos de las granadas y las bambas, 

s cristales están cuadriculados por tiras 
Nil !’ane| eng°mado, ante los puentes del 
• ° se ven tos sacos terreros que prote- 
" ~-v Pueden proteger aún— ametralla-

Vy,

%
' i m

m

m

n?'tas
itüo

óoras antiaéreas. Incluso en ios barrios pe­
riféricos están aún abiertos los agujeros que 
debían servir en las encrucijadas estratégi­
cas para eventuales luchas callejeras, en las 
que llegó a pensarse seriamente. Pero, aun­
que la monumental y bellísima fuente acuá- 
tica en medio del Nilo no lanza al aire su 
aguja de espumas, se sigue construyendo el 
más gigantesco hotel de Oriente, la-cornisa 
es por las noches una esmeralda de luces 
los restaurantes de la orilla encienden sus 
lámparas color caramelo, se puede tomar 
la brisa del río, que es como una gran cola 
verde, sentado en las terrazas de la aveni­
da do Haroun AI Racllid, y a las diez de la 
mañana se forman colas ante los cines, don­
de se proyectan películas americanas, italia­
nas y francesas. Incluso en el Perroquet hay 
folklóricas españolas. Como siempre.

Esto es la paz. No, no es la paz, «al Sa­
lara». Entonces es la guerra. No, no es la 
«Djiluty», que proclamaron en la leonada 
mezquita Sayedna el Hussein, próxima a la 
Universidad Al Azhar. No es ia guerra, y 
sobre ei minarete de esa misma mezquita 
tiemble esta noche un fino creciente de pla­
ta, mientras el barrio se carga de rumores 
y olores.

Exactamente, no es ni la paz ni la guerra, 
como dice el propio Nasser. Y digamos que 
Egipto se ha instalado resignadamente so­
bre esta situación particular.

HORRANDO LOS RECUERDOS

«No sirve para nada llorar sobre el pasa­
do. Lo esencial es sacar la lección de la 
prueba, superarla y proseguir nuestro cami­
no», dijo Nasser cuando aún estaba caliente 
el hierro quemado de los tanques y los ca­
miones destruidos por la aviación enemiga. 
Se ha dicho que los egipcios no lian medido 
aún la dimensión de la derrota. Esto no es 
cierto: la han medido. Pero su aparente in­
diferencia se debe a que han conocido otro» 
muchos malos momentos. Sin ir más lejos: 
la derrota del arabismo en la época de 
O rabí Pacliá, en el siglo pasado, de la que 
sacaron las fuerzas para la explosión de la 
idea nacionalista en el siglo actual. Lo im- 

-portante era lio dejarse aplastar por las 
consecuencias de la guerra de junio. Buen 
taumaturgo, Nasser ha comprendido que 
había que borrar cuanto antes de los ojos 
de treinta millones de egiptos las imágenes 
dantescas de aquella derrota. Quizá esto 
explique ia escasa difusión de testimonios 
gráficos. Y esto explica también por qué la 
vida sigue en la Sifperficie como si no hu­
biera pasado liada, salvo, naturalmente,

cuando uno se aproxima al frente, hacia 
el Canal.

Para el periodista resulta inevitable evo­
car esa guerra pasada, pues, que, se quiera 
o no, lia transformado al pueblo egipcio en 
sus raíces más profundas El general Dayan, 
sin pretenderlo, puede haber desempeñado 
un papel tan revolucionario como el de Na­
poleón después de la victoria de las pirá­
mides o los ingleses en los años de ocupa­
ción

La cuestión fundamental que hoy se plan 
tea el país es determinar si ios egipcios y 
el régimen son o no responsables de la gue­
rra. Esto tiene importancia, porque esa es­
pecie de sutil fatalismo y aceptación de las 
dificultades presentes —que constituyen una 
de las razones de la permanencia plebis­
citaria de Nasser en el Poder— depende de 
la respuesta que. cada uno y colectivamente, 
y colectivamente dan ios egipcios a este in­
terrogante. Y sobre esto no he encontrado 
a ningún egipcio que no considere a Israel 
como agresor. Los egipcios se ven libres así 
del complejo de culpabilidad que se desplo­
mó sobre ios alemanes en 1945.

LA GUERRA INNECESARIA

¿Por qué iba a querer Nasser la guerra?, 
me han dicho.

Había habido, en 1956, un segundo «round» 
—el primero fue en 1949—, concluido con 
un armisticio que llevó a los «cascos azu­
les» a Gaza y a Charm-el-Cheik. Pero en 1967 
parecía haberse olvidado la guerra como 
tal guerra, aunque no la existencia del pro­
blema de Palestina y sus anejos. Pero en 
las distintas ocasiones en que desde enton­
ces estuve en Egipto pude advertir que el 
país se preocupaba más de realidades inme­
diatas: curvas de producción, estadísticas 
de industrialización. La gran presa de As- 
suan, sobre todo, era un fantástico imán de 
ilusiones. Sobre la perspectiva urbana y leo­
nada de El Cairo •crecían los grandes edifi­
cios modernos: el rascacielos de la TV, la 
Torre, hoteles. La Cornisa se prolongaba, 
la estatua de Ramses. en la plaza de la es­
tación, veía pasar, con sus ojos almendra­
dos, ios trenes más modernos. Ya no se iba 
en traqueteantes tranvías a las pirámides, y 
los camelleros, junto al Mena Hotel, no pa­
saban de ser un espectáculo folklórico para 
los turistas. En Alejandría, el palacio de 
Monbaza, donde se había hundido el régi­
men de Faruk, albergaba a la juventud do­
rada de una nueva clase, porque quizá la 
revolución tendía a aburguesarse —y ese era 
el reproche de un ala izquierda de sus di­
rigentes—, aunque las Cooperativas y' las 
nuevas fábricas que se multiplicaban se­
guían forjando una nuera clase campesina 
y obrera: el «fellah» redimido vertebraba la 
sociedad nasseriana.

¿Y Nasser? Su objetivo político principal 
era afianzarse como «leader» del mundo 
árabe, lo que suponía que el problema de 
Israel no constituía su preocupación pri­
mordial, aunque evidentemente seguía utili­
zando este factor, uno de ios pilares de la 
difícil unidad de la Liga Arabe, y, al mismo 
tiempo, una de las causas principales de sus 
divergencias. La fuerza de Nasser radicaba 
en hechos muy tangibles: la recuperación 
del canal de Suez, y, paradójicamente, ha­
berla mantenido, pese a la guerra de 1956. 
Esta se había convertido, entre las llamas 
de Port Said, en una victoria sobre los ene­
migos del exterior, franceses y británicos. 
Tales realidades materiales se identificaban 
con el éxito de su política social interior: 
es el socialismo árabe, a cuya Sombra su 
retrato se encuentra en todos los países, in­
cluso en los que eran enemigos.

Hay lunares en este cuadro. La. guerra del 
Yemen —donde se encontraban 50.000 de 
sus mejores soldados—-es uno de ellos. El 
fracaso de la unión con Siria —que verda­
deramente nunca habia deseado—, en 1961, 
otro. Y, sobre todo, el problema de Palesti­
na, que serpentea sordamente en el corazón 
de cada árabe. Pero en este problema, la 
posición de Nasser es muy realista. Recuér­

dese el discurso de Port Said. en dicienH 
bre de 1965. Entonces declaró que lo» aiaj 
bes no estaban preparados para hacer la 
guerra. En las dos cumbres ie 1961 j ,%j 
insistió —y lo logró- para que se apeonara 
un plan de rearme de los paíse.- áraoes, 
desplegado a lo largo de diez años, Hasta 
entonces, los árabes no estarían en cundía 
ciones de empeñarse en una guerra indecisa. 
Se seguía hablando de guerra, hay tensio­
nes que parecen empujar a Egipto a .a ¡u- 
cha. Pero no dejó de pensarse en El t a ira 
que los que perseguían esta aventura, más 
que a la destrucción del Estado de 1-,-aeJ 
parecían apuntar a la destrucción de) . gi-i 
men nasseriano. Esta es la razón por ia ue 
desde su discurso del i- de juño de i ¡S, 
Nasser anunció que no asistiría a niu. ma 
otra «cumbre» árabe, prefiriendo las risi­
tas bilaterales, una diplomacia que b per­
mitió restablecer la cordialidad —rescrv da 
o franca— con otros países árabes Es ás, 
se mostró tan deseoso de paz ju t per. !i<J 
ia libertad de navegación por e: golfo do 
Akaba. aunque eso no gustó a iodos los Go­
biernos árabes, como no gustó tampo o a 
todos las restricciones que impuso a loA 
«feddayines» para operar a partir del ;»rri- 
torio egipcio

La voz de Alinted Said hombre de ca;ido 
acento bélico, llegaba desde los micrófonos 
de La Voz de los Arabes, pero al n. .no 
tiempo Nasser hacía moderar en Egiotn la 
propaganda de Chukciri dirigente de ia Ora 
ganización para la Liberación <lr Palé na, 
a pesar de haberle impuesto contra la oí: 
nión de los sirios «baasistas». Se lia !■ i ilai ■ 
do mucho de que en aquel cáli.-n vi-rano' 
se lanzó el grito de «Djihad». ,a guerra utj 
ía. Pero esta palabra significa un li ¡uu 
miento contra la existencia de un pe' ;ia  
exterior, más que ona inciiaeión i la cf-ng 
siva. Y no hay que hacerse ilusiones sobro 
ia repercusión de las palabras santas que 
caen desde los altavoces de ios minaretes. 
Cosa muy distinta es el acento ¡ni! : :lo 
que he oído a los ulemas sentados en i!to | 
sillones en las calles más céntricas de E¡ 
Cairo de hoy. Las palabras de fuego caqui 
sobre muchedumbres si litadas en esterillas, 
con ios zapatos al lado. El día anterior na; 
bis escuchado a Nasser, tranquilo, ser to ,  : 
familiar, sin ninguna exaltación (E-magó-ica, 
Hay comparaciones que incita a ciertas ‘;.6n- 
seeuencias

Para los hombres que he hablado la gue* 
rra  de junio fue una guerra innecesaria 
Pero la culpa de qui- estallara no fue dé 
El Cairo, sino de Israel.

Miércoles 5 junio 1968

COMO SE LLEGO AL CHOQUE

El 12 de mayo de 1967, el general Rabia, 
jefe del Estado Mayor israelita —y veril-w 
dero artífice de la otensiva relámpago—, 
afirmó que Israel se vería obligado a tíerrii 
bar el régimen sirio para poner fin a !a$ 
incursiones de ios «feddayin». Lo menos qué 
puede decirse es que resultaba exccsi.vf 
amenazar con un conflicto generalizado nará 
contener algunos golpes de manos de -itt 
puñado de hombres. Pero los árabes lonja- 
ron nota de aquelia amenaza. Óos días 39» 
pués de esta declaración, el 14 de n: y«y 
Nasser envió las primeras unidades al Sí* 
iuií. No era la primera vez que Israel h: bia¡ 
formulado e s t a  amenaza: en septiemortj 
de 1966 ya la había proferido una primera’ 
vez. Pero existían indicios —entre elios. ufl 
alaque de la aviación israelita contra üaí , 
masco y las informaciones proceó -ates lié», 
tos servicios militares sirio, soviético y egip­
cio— de que la frase era algo más que paií 
labras. Bastaba observar la disposición dé , 
las fuerzas árabes para pensar que el maudé 
israelita no iba a desaprovechar la oportift 
nidad: Egipto tenía sus mejores tropas oÉ-.- 
el Yemen, el Ejército iraquí estaba absorij. 
bido por los problemas kurdos; el sirio, 
debilitado por las luchas políticas y lJé 
«purgas»; el jordano, en estado de indefeu; 
sióu.

(Seguirá)
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INFORMACION NACIONAL

LOPEZ BRAVO VISITA LAS FABRICAS 
DE CALZADO DE ALICANTE

E N  E L C H E  S E R A  IN S T A L A D A  U N A  N U E V A  F A C T O R IA  
D E  A C C IO N  C O N C E R T A D A

SEVILLA

[MOTIVO RECIBIMIENTO DEL ALCALDE lí JEFE 
LOCAL DEL MOVIMIENTO DE I I H l ]

NUMEROSOS VECINOS DE SU LOCALIDAD LE 
ESPERABAN AL DESCENDER DEL AVION

Un gran gentío esperaba a Rafael Canalejo 
en Córdoba

EL MINISTRO ANUNCIO OUE ESTAS INDUSTRIAS TENDRAN UN 
IMPETU EXTRAORDINARIO EN BREVE PLAZO

ALICANTE, 4. (Pyresa.)-Se encuentra en la provincia 
don Gregorio López Bravo, en visita oficial, para recorrer 
dustria de fabricación del calzado.

de Alicante el Ministro de Industria, 
la zona en la que se desenvuelve, la üi-

El Ministro, a quien acompaña-

I
en este viaje, los directores 
rales de Comercio Exterior, 
Tirso Olazábal, y de Indus- 
Textiles y Varias, don Rodol- 
lartin Villa, así como el Pre- 
ite del Sindicato Nacional de 
’iel, señor Fernández Cela, y 
aradores en Cortes por dicho 
'.icato, señores Escudero y Nu- 
3eato, fue recibido en el aero- 

do internacional de Alicante 
el Gobernador Civil, señor No- 
López, y demás autoridades 

unciales alicantinas, asi como 
Alcaldes de Elche, en cuyo tér- 

ínino está el aeropuerto, y de Ali­
viante, señores Quiles y Abar, res­
pectivamente

VISITA A LAS FABRICAS BE 
CALZADO DE ELCHE

Tras de ser cumplimentados per 
las autoridades, el Ministro y 
acompañantes se dirigieron a j a  
iiudad de Elche, donde el señor 
López Bravo inició el plan de visi­
tas a diversas fábricas de calzado, 
Siendo la primera visita la deno- 
Jflinada «La Zapatillera», en la que, 
tom o haría luego en todas y cada 
filia de las diversas fábricas que 
fecorrió, visitó todas las dependen- 
tias, y  muy especialmente las na­
pes de fabricación, interesándose 
inuy vivamente por todo el proce­
do de la misma, que le iban expli­
cando los técnicos.

El Ministro mostró gran interés 
por conocer qué tipo de calzado 
fes el que más se exporta, así co­
rno el precio del mismo, del que 
Comentó: «Es baratísimo», al ente­
carse de que los modelos que le 
piostraban se vendían en el mer­
cado exterior a dos dólares el par.

El señor López Bravo, con los 
Señores Olazábal y Martín Villa y 
fiemas acompañantes, visitó des­
pués la fábrica de Viuda de Gas­
par Quiles, en cuyo despacho de 
dirección el propietario y Alcalde 
fie Elche se dirigió al Ministro 
con cariñosas palabras de bienve­
nida, y le hizo entrega de una pla­
ta  con la Dama de Elche, conme­
morativa de esta visita, pidiéndole 
ta protección para la industria del 
íalzado alicantina.

El señor López Bravo pronunció
entonces unas palabras en las que 

- resaltó que a la vista del desarro-

Í
lo de la industria del calzado y  de 
os hombres que en ella se inte­
gran en estas tierra- alicantinas, 
esa industria ten /  m  ímpetu 
extraordinario en muy breve plazo. 
Refiriéndose a los problemas que 
pudieran existir afirmó:

«Todo se arreglará si tenemos 
empresarios como vosotros, sa- 

- biemlo estar a la altura de su res­
ponsabilidad, con espíritu de ini- 
Ciu’ivz v  amor al rio*na. Sin esas 
dos características, no habría em­
presarios, v sin éstos, no habría
industria. Si en Alicante y en Es­
pato ledos esos empresarios tie­
nen el r-n'ido de esa responsabi­

lidad, las demás contribuciones 
del Gobierno se darán por añadi­
dura.»

NUEVA FACTORIA EN
ACCION CONCERTADA

Seguidamente el ministro se diri­
gió a la fábrica de Siober, donde 
tras recorrer las naves de fabrica­
ción, contempló en las dependen­
cias técnicas un proyecto para una 
nueva factoría, en la que se agru­
parán en concertada acción diver­
sas firmas. El señor López Bravo 
se interesó por el proyecto y pidió 
datos y cifras, sobre las que le in­
formaron que el presupuesto será 
de unos 18 ó 20 millones de pese­
tas para la edif i t  ión de la plan­
ta, a las que habrá que sumar el 
módulo para la instalación, que es­
tá cifrado en unos cinco millones 
de pesetas por cada 1.000 pares de 
posibilidad de fabricar.

El Ministro siguió viaje hasta 
Elda, donde visitó nuevas fábricas, 
interesándose por los pormenores 
y desenvolvimiento de los diferen­
tes mercados, y muy especialmen­
te por la exportación de calz'ido 
hacia Suecia. Alemania y Norte­
américa, para donde en la fábrica 
de Belmente. S. L.. se estaban ha­
ciendo unas partidas.

El señor López Bravo se intere­
só, asi como el director general de 
Comercio Exterior, por la forma 
en que se realizan las ventas y  la 
forma de cobro. Seguidamente, en 
la fábrica, también de Elda, de Pe­
dro García, el señor López Bravo 
mantuvo una interesante charla 
con los directores de la misma y 
con el industrial valenciano, señor 
Sancho, fuerte fabricante de mate­
rias primas para el calzado, muy 
especialmente de tafilete, que es 
de primerisima necesidad para es­
tas fábricas, dedicadas principal­
mente al calzado de señora. Los 
industriales expusieron al Minis­
tro las dificultades que encuentran 
y le pidieron que para la protec­
ción de la industria del calzado 
fuera prohibida la exportación del 
tafilete.

A continuacióh el Ministro y sé­
quito se dirigieron a los locales de 
'a Feria Internacional del Calzado 
(FICIA), y  recorrieron detenida­
mente las obras de mejora que 
allí se llevan a cabo y la Exposi­
ción permanente del calzado.

La última visita del día en su 
recorrido por tierras alicantinas 
la efectuó el señor López Bravo a 
la fábrica de Casildo Sanchís, en 
Monóvar, donde le fue dedicado 
un álbum fotográfico como recuer­
do de la visita. Finalmente, el Mi­
nistro y demás acompañantes re­
gresaron a Alicante, capital, donde 
se celebró una reunión en la Casa 
Sindical con el Consejo Sindical 
Provincial y otras Comisiones.

El Ministro, en Elda
ELDA, 4. (Pyresa.) — Esta tar­

de, el Ministro de Industria, don 
Gregorio López Bravo, en unión 
de los directores generales de Co­
mercio Exterior y de Industrias 
Textiles y Varias, señores Olazábal 
y Martín, respectivamente; Gobera- 
dor Civü de la provincia y Presi­
dente de la Diputación, han visita­
do varias industrias de calzado de 
la comarca. A las cuatro eran es­
perados por el Alcalde y  Comisión 
Municipal Permanente, que les 
acompañaron a la vecina villa de 
Petrel, donde visitaron detenida­
mente las fábricas de García Na­
varro, interesándose el Ministro 
por los calzados y  proceso de fa­
bricación, así como cantidad de 
manufacturas para la exportación.

Seguidamente visitó en Elda las 
fábricas de don Benjamín Belmon- 
te y  don Pedro García, donde 
igualmente se interesó por los 
mismos temas.

A continuación visitó el recinto 
de la Feria Internacional del Cal­
zado, donde se le presentó el 
muestrario permanente del centro 
promotor de explotaciones, así co­
mo la maqueta de la ampliación 
del recinto ferial y otra de una fá­
brica a montar en Elda para una 
producción de 604.000 pares anua­
les, con una facturación aproxi­
mada de 200 millones de pesetas, 
de los cuales el 80 ] 100 corres­
ponderá a la exportación.

Asimismo visitó en Monóvar la 
fábrica Casildo, donde fue objeto 
de un gran recibimiento por parte 
de directivos y personal, que el se­
ñor López Bravo agradeció emo­
cionado, recibiendo una placa en 
reconocimiento de su visita.

Concesión de la medalla de 
oro de Mieres

MIERES (Asturias), 4. (Pyre­
sa.)—En la sesión extraordinaria 
del Ayuntamiento en Pleno, cele­
brada en la tarde de hoy, se acor­
dó conceder la Medalla de Oro 
de la villa al Ministro de Indus­
tria, señor López Bravo, por ei 
interés con que acogió la gestión 
de las autoridades asturianas pa­
ra proponer al Gobierno la de­
claración de zona de preferente 
localización de industrias al sue­
lo industrial de Mieres.

Al mismo tiempo se dio cuenta 
de los telegramas de gratitud del 
pueblo de Mieres cursados a Fu 
Excelencia el Caudillo de España 
y a ‘ todos los Ministros por el 
acuerdo del Consejo del día él de 
mayo último. Y por jin, se h zo 
constar en el acta el agradeci­
miento de la Corporación a la pri­
mera autoridad provincial, señor 
Matéu de Ros, por sus constantes 
desvelos para resolver los proble­
mas que afectan a la comarca 

mierense. |

SEVILLA, 4. (Cifra.)—Unos cincuenta vecinos del pueblo cordo­
bés de Bélmez han recibido en el aeropuerto de San Pablo, de esta 
ciudad, a don Rafael Canalejo Cantero, Alcalde de dicho pueblo, que 
cttlminó su actuación en Televisión Española en el programa «Un 
millón para el mejor», consiguiendo la suma de 875.000 pesetas.

Entre las personas que aguardaban la negada del avión «Ciudad 
de Oviedo» se encontraban los padres, la esposa, dos de los hijos del 
Alcalde concursante y la Corporación Municipal en Pleno.

Lo mismo que un torero triunfador, don Rafael Canalejo Can­
tero bajó del avión entre el aplauso admirativo de los presentes en 
medio de los abrazos y lágrimas de ios suyos. En uno de los salones 
del aeropuerto, donde voluntariamente se sometió a los interrogato­
rios periodísticos y al asedio de los fotógrafos y cámaras de TVE y 
del NO-DO.

Entrevista
—¿Qué es lo que hará don Ra­

fael con el dinero? Esta es la in­
cógnita que todos quieren despe­
jar, porque se tiene noticia del 
«testamento» que dejó entregado 
en un sobre al comenzar su ac­
tuación en el concurso. Y ésta, 
naturalmente, fue la primera pre­
gunta de los informadores.

—Perdonen que no les diga na­
da. Sólo lo sabemos mi mujer y 
yo, y Televisión Española tiene 
mejor derecho a difundirlo antes 
que nadie. No podrá saberse el 
destino del dinero hasta que el 
próximo lunes se abra el sobre 
lacrado que entregué en su día y 
donde se aclara este pequeño 
misterio.

—¿Cuál ha sido su mayor ale­
gría en este mes y medio de in­
quietudes?

—Esto que me llevo en estos 
momentos: mis padres, mi espo­
sa, mis hijos y los amigos de Bél­
mez, que comparten mis preocu­
paciones. Todos aquí, esperando 
me. Esto es lo más hermoso que 
me ha ocurrido en ese mes y me­
dio largo...

—¿Tiene muchos hermanos?
—Aquí están también; han ve­

nido a recibirme. Son ocho. El 
mayor es aquel cura, que tiene 
treinta y nueve años, Joaquín, y 
está de párroco en la localidad de 
Compañía. Después voy yo, y de­
trás de mí, María Dolores, maes­
tra; Manuel, abogado; José, perito 
industrial; María del Carmen, 
también maestra; Amonio, prole 
sor mercantil; Isabel Ignacia, 
maestra también, como los ante­
riores, y Jesús María, el menor, 
con veintidós años, estudiante de 
Ingeniería Industrial.

—¿Cuál fue. el momento más di­
fícil del concurso?

—Cuando vi el león en la jaula. 
De verdad, creí que la fiera era 
algo relacionado con alguna de 
las pruebas.

—Usted, don Rafael, tiene un 
cargo público. ¿Cree que en Es­
paña existen ciertos reparos en­
tre los hombres públicos para 
presentarse en estos concursos?

—En realidad hay siempre un 
temor al ridículo, lógico y natu 
ral. Pero ustedes saben, porque 
lo dije al principio del concurso, 
que yo quería reivindicar la figu­
ra del Alcalde de pueblo.

—¿V cree que lo ha conseguido?
—Francamente, sí. Esa imagen 

del Alcalde paleto, sin fingida in­
modestia, sinceramente creo que 
ha podido desaparecer, porque yo |

soy un Alcalde de pueblo, que, 
como todos, tiene que resolver 
problemas, reaccionar ante las 
circunstancias, como si la vida 
fuera un auténtico concurso.

—¿Volverla de todas formas a 
presentarse en un concurso seme­
jante?

—Rotundamente, no.
—¿Se sintió alguna vez preocu­

pado o influido por el éxito de su 
antecesora en el concurso, la bil­
baína Rosa Zumárraga? ¿Temió 
perder?

—No se deben establecer . ..... 
paraclones, pero me alegró mu­
chísimo, la verdad, haber queda­
do «empatado» con la señorita 
Zumárraga.

En Córdoba
CORDOBA, 4. (Cifra). —Anoche 

llegó, procedente de Sevilla, el fa­
moso Alcalde de Bélmez, don Ra­
fael Canalejo Cantero. Desde la 
capital sevillana le acompañaban 
sus familiares y numerosos ami 
gos. A ia entrada de Córdoba, en 
la carretera de Sevilla, esperaba 
un gran gentío, que acogió la pre­
sencia del Alcalde del millón con 
grandes ovaciones y vítores. El 
señor Canalejo Cantero descendió 
del coche y saludó a la represen­
tación del Ayuntamiento de Bél­
mez y á numerosos amigos. Des­
pués de descansar unos minutos, 
la caravana se puso en marcha 
para continuar viaje a Bélmez.

Don Eduardo Moya López, 
Presidente de la Ponencia 

de Comercio Exterior 
del Plan de Desarroto
MADRID, 4 (Pyresa).—El «Bole­

tín Oficial del Estado» publica 
hoy, entre otras, las siguientes dis­
posiciones:

PRESIDENCIA DEL GOBIER­
NO.—Orden por la que se nombra 
Presidente de la Ponencia de Lo- 
n?ercio Exterior del Plan de Des- 
arrollo Económico y . Social a don 
Eduardo Moya López.

JEFATURA DEL ESTADO.-De- 
creto por el que se dispone m 
durante la ausencia del Mm|St 
de Justicia se encargue del des­
pacho de su Departamento el
nistro de Haciend®
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[i CAUDILLO RECIBIO A L  
DEFENSA í  AVIACIO N  D E L A  

SA U D ITA
AUDIENCIA m ilit a r  d e l  j e f e  d e l  e s t a d o

su Excelencia el Jefe del Estado y Generalísimo de los Ejércitos 
h a  recibido en audiencia m ilitar, en el día de ayer, en su residencia 
¿el Palacio de El Pardo, a los siguientes señores:

Don Luis de Lamo Peris, teniente general.
Don Iñigo de Arteaga y Falguera, teniente general, Capitán Gene- 

jai de Baleares.
Don Joaquín María Pery Junquera, vicealmirante, jefe del Depar­

tamento de Personal del Ministerio de Marina.
Don Mariano de Uriarte Martín, general de división del Aire, sub­

inspector de la segunda región aérea y jefe del sector aéreo de Se­
villa.

Don Rafael Molina Surga, general de brigada de Infantería, presi­
dente de la Junta de Adquisiciones y Enajenaciones de la segunda 
región militar.

Don Francisco Núñez de Claneta, contraalmirante, director de En- 
Kñanza Naval del Ministerio de Marina.

Don Prudencio Ortega Gil, general de brigada de Caballería, jefe 
de los Servicios de Cria Caballar y Remonta del Ejército.

Don Pedro Huarte-Mendioca Larraga, general de brigada del Cuer­
po de Ingenieros Aeronáuticos, adjunto técnico del mando de ma­
terial del Ejército del Aire.

Don Florentino López Palacios, coronel del Cuerpo de Intendencia 
del Aire, de la Intendencia Central.

En la misma audiencia fue recibido por Su Excelencia el Jefe del 
Estado el ministro de Defensa y Aviación del reino de la Arabia Sau­
dita, emir sultán Ben Abdul Aziz, acompañado del teniente general 
don Camilo Menéndez Tolosa, Ministro del Ejército y de los emba­
jadores de la Arabia Saudita en España, Sheikh Faisal Al-Hegelan, 
y del español en Riyad don Alberto de Mestas y García. (Pyresa.)

TRASPLANTE DE ORGANOS

SU PRACTICA TIENE CABIDA EN E L  
ORDENAMIENTO JURIDICO VIGENTE
SE HA PEDIDO INFORME PARA OUE EN SU DIA SE DICTE LA 
DISPOSICION MAS ADECUADA A LAS NUEVAS TECNICAS
RESPUESTA DE LA PRESIDENCIA DEL GOBIERNO AL PROCURADOR DON

ALFONSO DE LA FUENTE CHAOS
MADRID. (Pyresa.)—En el «Boletín de las Co.-tes» correspondiente al día de ayer se publica 

la contestación de la Presidencia del Gobierno al ruego del Procurador don Alfonso de la Fuente 
Chaos, en el sentido de que el Gobierno presente a las Cortes un proyecto de ley que autorice 
el trasplante de órganos.

En el ruego, el señor De la 
Fuente Chaos indica que los re­
cientes progresos en Medicina, bio­
lógicos y terapéuticos, hacen po­
sible que pacientes condenados a 
morir con los tratamientos habi­
tuales puedan beneficiarse del 
trasplante de órganos, actualmen­
te no legitimados por la Legisla­
ción española. De otra parte la 
realización de los trasplantes, que 
empieza a difundirse en el mundo, 
expone a múltiples peligros al no 
estar garantizados en el límite ne­
cesario la seguridad y estado de 
salud del donante, el beneficio del 
receptor, la determinación del m o­
mento de la muerte, el consenti­
miento de ambos o del familiar 
responsable, así tomo la prepara­
ción del cirojano y la responsabi­
lidad del centro donde se realice.

CONDECORACION AL MINISTRO DE COMERCIO
E  F U E  IM P U E S T A  L A  M ED A L L A  D E  LA  FER IA  

D E  S A N  M IG U EL, D E  L E R ID A
MADRID (Pyresa). — El Alcalde 

de Lérida y presidente del Conse­
jo Directivo de la Feria San Mi­
guel, señor Sangenis Correa, ha 
impuesto al Ministro de Comer­
cio, señor García Moneó, la Me­
dalla de Oro de la Feria, en un 
acto celebrado a primeras horas 
de la larde, en los salones del ci­
tado Ministerio, como muestra de 
agradecimiento por haber decla­
rado a la de San Miguel Feria Na­
cional Frutífera. Asimismo hizo 
a invitación al Ministro para que 
residiese la inauguración del 
llamen en su próxima edición. 
También fue impuesta la Me­
ada de Oro al comisario general 
e Ferias y Exposiciones Comer- 
iales, señor Santamaría, por ha- 
"r conseguido que fuera dicha 
cria la que representará, en las 
■Granjeras, la fruta no agria es- 
añola.
AI acto asistió el actual Gober- 
ador Civil de Lérida, señor Mon- 
alv'o, recientemente designado pa- 
a desempeñar este mismo car- 
0 en la provincia de Tarragona. 
S1 como el inmediato Goberaa- 
0! Civil de Lérida, cuyo nom- 
ramicnto aparece hoy en el “Bo- 
<j!ln Olicial del Estado”, señor 
artínez Val; Presidente de la 
¡nutación Provincial, señor Aile- 
a se ii a I, designado Gobernador 
T'1'. ílc Logroño; el Delegado 
"uncial de Sindicatos de Léri- 

a' señor García Carrasco; presi- 
U"'j' í!e la Cámara de Comercio ! 
, , Comité Ejecutivo de la Fe- :
'■ ion Julián Corría Mangrano;

.. jefe Provincial del Movixnien- 
c' dC"°r Gias Tuve; vicepresiden- 
; . e 'a Cámara Agraria, señor 
-;-as Caballero, así como el di- 

°i !¡encral-adjunto del Banco 
T " ül (|e Crédito, señor LaviUa. 
¡onT S au|oridades y representa- 

">s ce la provincia iterdense.

El Alcalde de la ciudad mani­
festó que la Feria de San Miguel, 
que ha sido el elemento de pro­
yección de la fruta de la provin­
cia de Lérida, ha tenido la gran

CONTINUAN 
LAS SESIONES 
DE TRABAJO

C O N F E R E N C IA  
C O N S TITU C IO N A L 
D E G U IN E A

MADRID.—En la sesión de ayer, 
el Pleno de la Conferencia Cons­
titucional de Guinea Ecuatorial ha 
terminado el examen del título 
sexto del proyecto constitucional, 
bajo la rúbrica «de las competen­
cias del Estado y de las provin­
cias», y que, con anterioridad, ha­
bía sido ampliamente considerado 
en el seno de la' conferencia antes 
de la formación del grupo de tra­
bajo.

Los delegados guiñéanos han ex­
presado diversas observaciones so­
bre el mencionado título, que se­
rán estudiados por el grupo de 
trabajo, en su acostumbrada re­
unión, el miércoles día 5, a las 
once de la mañana, en la que, asi­
mismo, elaborará el texto del Ulu­
lo séptimo, que se refiere a «de 
las provincias y de los munici­
pios». y que será considerado en 
la reunión de; Pleno, a las dice, 
nueve horas del mismo día.

De continuar este ritmo las ca­
reas de la Conferencia, puede pre­
verse que, en un breve tiempo, 
quede ultimado el texto constituí 
cional. (Cifra.)

alegría de verla designada Feria 
Nacional. “Superadas las dificul­
tades que comportan la puesta en 
marcha de una producción frutí- 
cola como la leridana, hemos de 
enfrentarnos • ahora con aquellas 
que derivan de la puesta de nues­
tra fruta al alcance del consu­
midor.”

Terminada la intervención del 
Alcalde de Lérida, hizo uso de la 
palabra el Ministro de Comercio, 
señor García Moneó, que agrade­
ció calurosamente el ofrecimien­
to e imposición de la Medalla de 
Oro de la Feria.

El Ministro de Agricultura, 
condecorado

MADRID (Pyresa).—En un acto 
celebrado en el despacho del Mi­
nistro de Agricultura, el Alcalde- 
Presidente del Ayuntamiento de 
Villanueva de la Serena (Bada­
joz), don Manuel Romero Cuerda, 
ofreció al señor Díaz-Ambrona la 
Medalla de Oro de la Ciudád.

Tras la lectura, por el secreta­
rio de la Corporación, del acuer­
do, el A l c a l d e  ha pronunciado 
unas palabras para destacar la la­
bor que en pro de la localidad 
ha realizado el señor DíazAmbro- 
na desde los distintos puestos que 
ocupó en la provincia de Badajoz. 
El Ministro de Agricultura agra­
deció la condecoración e hizo 
notar que en todos sus lugares de 
trabajo había tenido como pre- 
o c u p a c i ó n  fundamental servir 
aquellos intereses que mejor re­
virtieran en favor del país.

En el acto se hallaban presen­
tes el Gobernador Civil de Ba­
dajoz, don Francisco Santolalla 
de la Calle, y el Presidente de la 
Diputación Provincial, don Ma­
nuel Cariacedo Vázquez. i

Por ello, el señor De la '°nte, 
como profesor le la Uniiersidad 
y presidente del Consejo G-neral 
de Colegios Médicos, responsabili­
zado en la ética universitaria y en 
la Deontología Médica, solicita el 
estudio de un provecto de ley que 
autorice el trasplante de órganos 
con las garantías aludidas

RESPUESTA DE LA 
PRESIDENCIA

En la respuesta de la Presiden­
cia del Gobierno, se indica que las 
nuevas técnicas quirúrgicas de rea 
lización de injertos y trasplantes 
de órganos, utilizando piezas ana­
tómicas procedentes de cadáveres 
tienen perfecta cabida en ri orde­
namiento jurídico rigente, regula­
dor de esta materia, especialmente 
por. la ley de 18 Je diciembre de 
1950, sobre autorización para ob­
tención de piezas anatómicas para 
injertos procedentes de cadáveres; 
la orden del Ministerio de Justicia 
de 17 de febrero de 1955. que re­
guló la obtención de tales piezas 
procedentes de cadáveres por 
muerte violenta, y el decrete de 22 
de diciembre de 1P6C. por el que 
fue aprobado el Reglamento de Po­
licía Sanitaria Mortuoria Por con 
siguiente, las nm"aciones técni­
cas en materia de injertos de ór­
ganos vitales, especialmente del 
corazón, pueden encontrar su debi­
do ordenamiento, fundándose en 
los mismos principios generales 
que hasta la fecha han constituido 
la base de las disposiciones en vi­
gor.

MAXIMA URGENCIA
El éxito de las intervenciones 

quirúrgicas en materia Je tras­
plantes cardiacos exige que hayan 
de efectuarse con la máxima ur­
gencia. Esta necesidad de acción 
rápida fue ya prevista en la ley de 
18 de diciembre de 1950, que es­
tableció (art. 3.) los requisitos pa 
ra la práctica de la toma de pie­
zas, órganos o tejidos de cadáver 
dentro de las veinticuatro horas si­
guientes al fallecimiento.

No obstante, el Gobierno sigue 
con atención el desarrollo de las 
intervenciones quirúrgicas s o b r e  
trasplantes cardíacas, y desde el 
primer momento ia Dirección Ge­
neral de Sanidad ordenó (sesión 
del 16 de marzo pasado) que por 
el Consejo Nacional de Sanidad se 
emitiese el oporíuao informe al 
objeto de que en su día, si fuera 
preciso, se dicte la disposición más 
adecuada a las nuevas técnicas.

ACLARACIONES SOBRE EL 
FONDO DE ASISTENCIA SOCIAL

MADRID. (Pyresa.)—En el'«Bo­
letín Oficial de las Cortes» de ayer 
se publican las preguntas del Pro­
curador don Jesús Yagüc Yus al 
Ministro de la Gobernación, en el 
sentido de que se aclaren determi­
nados aspectos relativos al Fondo 
Nacional de Asistencia Social.

En las respuestas de la Presiden­
cia del Gobierno se indica que la 
dotación del Fondo Nacional de 
Asistencia Social correspondiente 
a 1968 es de 50 millones en dota­
ción ordinaria, y 600 millones en 
extraordinaria. La subvención or­

dinaria se viene dedicando, por 
acuerdo del Patronato, a la Ayuda 
a Subnormales. La subvenc i ó u 
complementaria de 600 millones sa 
ha invertido de la siguiente forma: 
35 millones de pesetas para com­
plementar los gastos de estancias 
de niños desvalidos en centros de 
la Obra de Protección de Menores, 
y los 565 millones restantes, para 
ayuita a ancianos y enfermos.

La totalidad de la dotación pre­
supuestaria para ayuda a ancianos 
y enfermos se invierte en cada 
ejercicio. Por tanto, hasta el mo­
mento no ha habido otras razones 
que la insuficiencia de dotación 
presupuestaria para no extender 
la ayuda a mayor número de be­
neficiarios a quienes pueda alcan­
zar la Declaración XI de los Prin­
cipios del Movimiento.

SUBVENCION DISPONIBLE

La subvención disponible para 
la concesión de ayudas a ancianos, 
enfermos e inválidos permite sólo- 
atender cada año a 147.000 benefi­
ciarios. Como consecuencia de la 
información facilitada por las Jun­
tas Provinciales de Asistencia So­
cial, la Dirección General de Be­
neficencia tuvo conocimiento da 
que el número de expedientes ea 
trámite superaba al que permitía 
la consignación, por lo que se dic­
tó la circular de 13 de noviembre 
de 1965 supeditando a la concesióa 
del crédito complementario solici­
tado la resolución y notificación 
de peticiones. No se prohibió la 
presentación de instancias, porque 
a ello tienen derecho los interesa­
dos, conforme a la Ley de Presu­
puestos. La medida de demora se 
adoptó porque no se tuvo en cuen­
ta en el Proyecto de Presupuestos 
Generales del Estado para el bie­
nio 1966-67 la propuesta de aumen­
to de este crédito. A consecuencia 
de la insuficiencia de la dotación 
presupuestaria para atender la to­
talidad de las peticiones que se 
amparan en la Declaración XI de 
los Principios del Movimiento y 
demás disposiciones, la Comisión 
de Presupuestos de las Cortes 
acordó, en su sesión de abril de 
1968, elevar al Gobierno una mo­
ción que, conocida por el Consejo 
de Ministros, acordó su urgente 
estudio por úna Comisión intermi­
nisterial de Hacienda, Gobernación 
y Trabajo.

SUPLEMENTO DE CREDITO

Con anterioridad a esta moción, 
el Ministerio de la Gobernación 
había cursado al Ministerio de Ha­
cienda, en marzo de 1968, una pe­
tición de suplemento de crédito 
por 550.220.900 pesetas, a fin do 
intentar una solución a los proble­
mas planteados. En el año ante­
rior, en 28 de febrero de 1967, ya 
se había solicitado otro suplemen­
to por 591.625.629 pesetas para el 
ejercicio de 1967. Y con anteriori­
dad, en 21 de mayo de 1966, se ha­
bía solicitado otro de 153.476.235 
pesetas al Presupuesto de 1966 pa­
ra cubrir estas atenciones.
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ALMERIA

¡ LOS LABRADORES DE VERA, 
1 A . JO R  DEL TRASVASE DEL 

TAJO AL SEGURA
CUATRO MIL HECTAREAS DEL TERMINO 

PODRIAN CONVERTIRSE EN REGADIO
VERA (Almería), 4. (PyresaJ—La Hermandad Sindical Local de 

Labradores y Ganaderos de Vera (Almería), con motivo del antepro- 
■■ yecto del trasvase de las aguas del río Tajo al Segura, sometido a 
£; información pública, en unánime sentir de todos sus componentes, 

i ' se ha pronunciado de una manera entusiasta y favorable en pro del 
referido proyecto, ya que sus campos desérticos podrían convertirse 
en irondosos vergeles, esperanza de salvación de toda esta comarca.

Al mismo tiempo, la Hermandad de Vera, ante la trascendencia e 
importancia que el referido proyecto supone para el sureste español 
ha propuesto que en el mismo sean incluidas para su transfoma- 

K ción en regadío, las 4.000 hectáreas de secano existentes en este tér-
A mino municipal, tierras que se encuentran ya completamente aban-
s' catadas y con un clima de los más privilegiados de España. Por otra 

parte, la Sección Social de la Hermandad manifiesta y expone la si­
tuación geográfica de este térmiko, su proximidad a la costa y  al ae- 
ro.ouerto de Almería, lo que facilitaría enormemente la distribución 

V de lodos los productos que se consiguiesen con la transformación y 
con la indudable industrialización de la zona. Señalan igualmente 
que el lógico cauce por donde pueden discurrir las aguas que lle- 

, guau al río Segura seria el del río Almanzora, próximo a la comarca 
¡ de. Vera.
f  De incluirse estos puntos en el anteproyecto, la Hermandad Sin-
£ dical de Vera subraya los cuantiosos beneficios que ello reportaría a 
h la ■ economía nacional, dadas las especialisimas circunstancias que 

abundan en la comarca. Además, afirman, una vez ejecutada la obra, 
f  se transformaría el nivel de vida de todos los habitantes, convirtién­

dose en realidad un sueño de largos años.

LOS PROFESORES ¿ O J IT O S  OL UNIVERSIDAD 
SE REUNEN CON EE M INISTRO  

DE EDUCACION \ CIENCIA
EXPUSIERON LA SITUACION ADMINISTRATIVA 

Y ECONOMICA QUE LES AFECTAN 
ACTUALMENTE

Don José Zubizarreta Gutiérrez, reelegido presi­
dente de la Asociación de Profesores Adjuntos de 

la Universidad de Madrid
La Comisión Permanente de la Asociación Nacional de Profesores 

Adjuntos de Universidad ha visitado al Ministro de Educación y Cien­
cia, señor Villar Palasí.

Los comisionados le expusieron la situación administrativa y econó­
mica, inestabilidad en los puestos de trabajo y remuneración que afec­
tan al profesorado adjunto universitario.

I La Junta directiva propuso que 
el Gobierno apruebe la proposi- 

¡ ción de ley elevada por las Cortes 
, Españolas en la que se pide la 

creación de un Cuerpo de Funcio­
narios con los profesores adjuntos 
a  partir de los cuatro años de 
servicios, que quedaría como un 
período de prueba para demos­
tra r  capacidad, aptitudes y voca­
ción, y los que superaran este pe­
ríodo pasarían automáticamente a 
gozar de permanencia al servicio 
de la Universidad. Esta proposi­
ción de ley fue firmada por más 
de 300 Procuradores, ha sido apo­
yada por acuerdos unánimes de 
muchas Juntas de Facultad, ha 
dado lugar a escritos de apoyo 
firmados prácticamente por la to­
talidad de los catedráticos de las 
Universidades de Santiago, Oviedo 
y Salamanca, y también por la 
Asamblea de alumnos de la Facul­
tad de Ciencias de la Universidad 
de Murcia. También pidieron los 
profesores adjuntos que se Ies 
abone el plus familiar que se les 
adeuda desde el 1 de julio de 1967; 
que las oposiciones para profeso­
res adjuntos se celebren con ám­
bito nacional y que se les permita 
poder tomar parte_ en concursos 
de traslados; que se doten las con­
signaciones suficientes para que 
los profesores adjuntos que lo de­
seen puedan acogerse al régimen

de plena dedicación a la Universi­
dad. Hicieron patente, asimismo, 
al Ministro el gran acierto que 
supone el que para el curso veni­
dero las clases se impartan en 
grupos que no superen los cin­
cuenta alumnos. Igualmente die­
ron muestras de i n c e r  tidumbre 
por la suerte que puedan tener en 
un futuro los profesores agrega­
dos de reciente creación. Igual­
mente pidieron al señor Ministro 
que se remedie la situación econó­
mica de los profesores ayudantes 
y que se Ies exima del pago de 
Seguros Sociales, de acuerdo con 
la petición que ha formulado la 
mayor parte de este profesorado.

Junta directiva de la 
Asociación de Profesores 

Adjuntos
Los representantes elegidos por 

cada Facultad para formar la Jun­
ta directiva de la Asociación de 
Profesores Adjuntos de la Univer­
sidad de Madrid, han reelegido 
presidente de la misma a don José 
Zubizarreta Gutiérrez; secretario 
técnico, a don Ramón Fernández 
Espinar.

También se eligieron los cargos 
de vicepresidente, a favor de don 
Enrique CasteMá, y tesorero, don 
José Segura

M I N I S T E R I O  D E  L A  V I V I E N D A
C O M IS IO N  DE P LA N E A M IE N T O  Y CO O RD IN ACIO N  

DEL ADEA M E T D O P O L IT A N A  DE M ADD IDA N U N C I O
La Comisión de Planeamiento y Coordinación del Area Metropolitana de Madrid, en sesión celebrada el 

día 7 de mayo de los corrientes, aprobó definitivamente el Proyecto de Expropiaciones de la Manzana Norte 
Polígono D del Sector Avenida del Generalísimo, p a ra  la Urbanización de la referida Manzana, delimitadá 
por las calles de Capitán Haya, Rosa de Silva, Infanta Mercedes y vía de nuevo trazado. Siendo el sistema de 
actuación a seguir el establecido en el artículo 17 de 1 a vigente Ley de Expropiación Forzosa de 16 de diciem­
bre de 1954. Teniendo como beneficiaría de dicha expropiación a la Junta Mixta de Compensa- 
ción. A. M. I. N. O. R. D. A., conforme lo prevenido en  el artículo 125-3 de la Ley del Suelo y concordantes 
del Reglamento de Reparcelaciones de 7 de abril d e  1967.

En su virtud, y de conformidad con lo prevenido en el citado articulo, queaan afectados por el mencio­
nado proyecto;

R E L A C IO N  Q U E  S E  C IT A

N.' finca S i t u a c i ó n Titulares afectados Domicilio

1 Violetas, 10. D. Estanislao Llórente (propieta-
rio). En la linca.

D. Domingo Llórente (arrend. in­
dustrial).

D. José Feito Mayoral (arrend.
En la finca.

vivienda). En la finca.
D. Hipólito Llórente (arrend. vi­

vienda).
D. Domingo Llórente (arrend. vi-

En la finca.

vienda).
D. Ubaldino C a r r e r a  Valle

En la finca.

(arrend. vivienda).
D. Manuel G i r o n e s  Fernández

En la finca.

(arrend. vivienda). En la finca.
D. Agustín Hernández Gutiérrez 

(arrend. vivienda).
D. Francisco Rull R o d r í g u e z

En la finca.

(arrend. vivienda).
D. Julián Martínez M o n t e r o

En la finca.

(arrend. vivienda). En la finca.
m r D. Felipe S e r r a n o  M a r t í n

(arrend. vivienda). En la finca.
2 Violetas, 8 D. Julio Matias González (propie-

tario). En la finca.
m * . D. Antonio Roldan Pérez (arrend. 

industrial).
D. Isidro Mínguez Parra (arrend.

En la finca.
industrial).

D. José- Gutiérrez G.a H e r r e r a
En la finca.

(arrend. industrial).
D." Carmen V a r g a s  Rodríguez

En la finca.

(arrend. vivienda).
D. Ernesto Orsolich S á n c h e z

En la finca.
(arrend. vivienda).

D. Antonio Roldan Pérez (arrend.
En la finca.

vivienda). En la finca.
D. José de la Morena Arduda

(arrend. vivienda).
D. Ildefonso Matías M o r e n o

En la finca.

(arrend. vivienda). En la finca.
D. José Pérez Méndez (arrend.

vivienda). En la finca.
3 Violetas, 6. Hos. de José Campón (propieta­

rio).
D. Angel Martín Martin (arrend-

En la finca.

vivienda). En la finca.
D. Justo Martín Sáez (arrend. vi­

vienda).
D. Juan Lisana Jaro (arrend. vi-

En la finca.

vienda).
D. Carmelo Casanova M a r  t  inez

En la finca.

(arrend. vivienda).
D. Rafael L ó p e z  Delmármol

En la finca.

(arrend. vivienda). En la finca.
4 Violetas, 4. D. Jerónimo Salazar S á n c h e z

(propietario).
D." Josefa y D. Francisco Rayos

En la finca.

(arrend. vivienda).
D. Antonio M e i l á n  B u r g o s

En la finca.

(arrend. industrial).
D. Jerónimo M a r t í n e z  López

En la finca.

(arrend. vivienda).
D. Juan Jesús Campoy García

En la finca.

5

6

Ulpiana Benito, 13. 

Ulpiana Benito, 11

(arrend. vivienda).
D. José Antonio Meilán Burgos 

(arrend. vivienda).
D.“ M.“ Concepción Sanz (propie­

tario).
D. Antonio S a l a z a r  Martin 

(arrend. vivienda).
D. José María Cots P a d r ó n  

(arrend. vivienda).
D. Hilario Chichón de la Fuente

En la finca. 

En la finca.

En la finca.

En la finca.

En la finca.
Baltasar Bachero, 31.(propietario).

D. Genaro Encabo de la Cruz
En la finca.(arrend. industrial).

7 Ulpiana Benito, 15 D. Timoteo Cid Hernán (propie­
tario). Ferrer del Río, 25,

D.' Basilisa López López (arrend.
En la  finca.vivienda).

8 Trigales, 17. D. Abilio García (propietario).
D. Manuel González C a  n  111 a 

(arrend. vivienda).
D. Antonio Sanz Vicente (arrend.

Muller, 14. 

En la finca.

En la finca.vivienda).
9 Trigales, 19. D. Luis López Gómez (propie­

tario).
D. José M.a del Pozo Sánchez

En la finca.

(arrend. vivienda).
D." Lucía (arrend. vivienda). En la finca.

(Pasa a la pág. siguiente.)
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CORTES ESPAÑOLAS

PROPOSICION DE LEY RECHAZADA POR 
LA C O M ISIO N PERM ANEN TE

SE PROPUGNABA UNA NUEVA FORMULA DE 
SEGURO DE DESEMPLEO

MADRID. (Pyresa.)—A mediodía de ayer se reunió la Comisión Per­
manente de las Cortes. Esta reunión estuvo presidida por el vicepresi­
dente primero de las Cortes, don Dionisio Martín Sanz, por indisposi­
ción del Presidente, don Antonio Iturmendi.

Entre los asuntos tratados por la Comisión, según nuestras noticias, 
figuró el estudio de la proposición de ley firmada en primer lugar por 
el Procurador don Eduardo Tarragona, referente al Seguro de Desem­
pleo. Parece ser que la Comisión Permanente encontró razones de tipo 
jurídico, técnico y, sobre todo, económico para rechazar esta proposi­
ción de ley. La fórmula de Seguro de Desempleo que proponía el señor 
Tarragona, al parecer, además de encerrar una serie de inconvenientes 
de todo tipo, entrañaba la necesidad de disponer de un volumen eco­
nómico no acorde con las posibilidades actuales.

Proposición rechazada
MADRID. (Pyresa.) — El «Bole­

tín Oficial de las Cortes Españo­
las» correspondiente al día de 
ayer, publica el dictamen de la 
Comisión Permanente sobre una 
proposición de ley, suscrita por 
más de cincuenta Procuradores, y 
en primer lugar por doña Josefi­
na Véglison, don Agustín de Asís 
y don Juan Pablo Martínez de Sa­
linas, sobre la creación de un Cuer­
po de funcionarios públicos con 
los profesores adjuntos de Univer­
sidad.

Dado conocimiento al Gobierno 
de esta proposición de ley, segan 
lo dispuesto en el artículo 60 del 
Reglamento de las Cortes, el Con­
sejo de Ministros, en su reunión 
del 3 de mayo de 1968, acordó no 
autorizar la tramitación de la mis­
ma por entrañar su contenido au­
mento del gasto público. En con­
secuencia, la Comisión Permanen­
te en su dictamen estima que an­
te la evidencia del incremento que 
habría de significar en ei gasto 
público la proposición de ley, y no 
obstante el interés de los fines 
que propugnaba, de acuerdo con 
el artículo 60 no existen términos 
hábiles que permitan admitir a 
trámite la proposición.

Especialistas
de marinería

MADRID. (Pyresa.)—Un provec­
to de ley de especialistas de ma­
rinería y tropa de la Armada, que 
será estudiado por la Comisión de 
Defensa Nacional, que preside don 
Agustín Muñoz Grandes, se inserta 
en el «Boletín Oficial de las Cor­
tes» correspondiente al día de 
ayer.

En el proyecto se indica que los 
especialistas de marinería y tropa 
de la Armada constituirán el esca­
lafón subordinado al Mando que, 
con independencia de la misión 
militar que por su categoría les

BARCELONA

SIETE DETENIDOS 
POR LOS HECHOS 
DEL PRIM ERO 

D E M A Y O ,
EN L IB E R T A D

BARCELONA, 4. (Cifra.)—Siete 
detenidos por los hechos ocurridos 
en Mataró durante la jornada del 
Primero de mayo último han sido 
?n¡w¡0S en libertacl' bajo fianza de 
tu.000 pesetas cada uno, al cumpli­
mentar el Juzgado número 4 de 
los de Primera Instancia el exhor- 

del juez especial de Orden Pú­
blico de Madrid.
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corresponda, tendrán a su cargo 
como funciones específicas las su­
balternas de utilización y especia­
lizadas de manejo, así como el en­
tretenimiento de] material de la 
Armada. E¡ ingreso se hará por 
concurso y previa selección y cla­
sificación efectuada en Centros de 
Instrucción de la Armada, pasan­
do a las Escuelas de Especialida­
des para las que hayan sido cla­
sificados.

Los empleos y correspondencia 
con los Ejércitos de Tierra y Aire 
serán: aprendiz especialista (sol­
dado); cabo segundo alumno espe­
cialista (cabo); cabo segundo es­
pecialista (cabo); cabo primero 
alumno especialista (cabo prime­
ro) y cabo primero especialista 
(cabo primero).

En el proyecto se especifican las 
condiciones de ascenso, enganches 
y reenganches, etc.

La Ponencia encargada de infor- 
-mar este proyecto de ley está for­
mada por los Procuradores clon 
José Luis de Azcárraga y Busta- 
mante, don Raimundo Feinánóez- 
Cuesta y don Antonio Riestra del 
Moral.

Créditos extraordinarios
MADRID. (Pyresa. I — Dos pro­

yectos de ley de créditos extraor­
dinarios publica el «Boletín Oficial 
de las Cortes» hoy. El primero es 
un crédito extraordinario al presu­
puesto del Ministerio de Asuntos 
Exteriores, por importe de 1.345.000 
pesetas, para abonar al CIME la 
aportación del Gobierno español a 
la evacuación de exiliados cubanos 
por los años 1964 a 1967. Informa­
rán como Ponentes de este proyec­
to, don Rufino Briones Matute, 
don Manuel Ccrviá Cabrera y don 
Francisco de Asís Gabriel Ponce.

El otro proyecto es un crédito 
extraordinario y suplementario al 
presupuesto del Ministerio de In­
dustria, por importe total de pese­
tas 373.599.993, como incremento de 
la subvención otorgada a la Junta 
de Energía Nuclear para el cum­
plimiento de sus fines y por los 
años 1967 y G8. y actuarán como 
Ponentes don Angel de las Cuevas, 
don Rafael Mombiedro de la To­
rre y don José Planelles Guen.ro.

El Presidente de las Cortes ha 
acordado la adscripción a la Co­
misión de Hacienda, a  ios solos 
efectos de su intervención en el 
estudio del proyecto de ley modi­
ficando el impuesto general sobre 
el tráfico de las empresas que gra­
van los transportes terrestres, flu­
viales y aéreos interiores, a los 
Procuradores don José María Ca­
bildo, don Luis Colomcr y don 
Eduardo Villegas.

Asimismo h3 adscrito a la Comi­
sión de Leyes Fundamentales y 
Presidencia del Gobierno, para su 
intervención en el proyecto de ley 
reconociendo representación en las 
Cortes a la Sociedad General de 
Autores _ de Espafia, a dpn_ _José 
Manuel Faujul.

M I N I S T E R I O  D E  L A  V I V I E N D A
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N.o finca

11
12

S i t u a c i ó n

17

18

19

20

23

Trigales, 19 

Trigales, 21.

Infanta Mercedes, 139.

Ulpiana Benito, 12.

Infanta Mercedes, 137. 

Infanta Mercedes, 135.

Infanta Mercedes, 133. 

Ulpiana Benito, 22.

Infanta Mercedes, 146.

Trigales, 11.

Trigales, 9.

Trigales, 7.

Infanta Mercedes, s/u. 

Infanta Mercedes, s/n

Oñate, 25.

Infanta Mercedes, c/v a  Oñate. 

Rosa de Silva, 22.

Titulares afectados

D. Marciano Ruiz Plazo (arrend. 
vivienda).

D. Leandro Fresnos (propieta­
rio).

D. Eustasio J u l i o  de la Villa 
(arrend. industrial).

Hos. de D. Benito Pascual (pro 
pietario).

I. P. Néstor Luz (arrend. indus­
trial).

D.“ Amancia Rodríguez C r  espo 
(arrend. vivienda).

D. Gonzalo Puerta (propietario). 
D. Manuel Lavín Cobo (arrend. 

vivienda).
D. Silverio Barrajón C a r  a s o 

(propietario).
D.a Carmen Esteban Vidal (pro­

pietaria).
D.’ Angela Santamaría (arrend. 

vivienda).
D.* Laura G ó m e z  J i m é n e z  

(arrend. vivienda).
D.a Laura G ó m e z  J i m é n e z  

(arrend. industrial).
D.J M,“ Dolores González (propie­

taria).
D. José Sánchez García (propie­

tario) .
•Jabones DOSHER (arrend. in­

dustrial).
D. Federico García (propietario). 
D. Mariano Arroyo S á n c h e z  

(arrend. industrial).
D. Julián B a u t i s t a  G a r c í a  

(arrend. vivienda).
D. Francisco Fernández Montes 

(arrend. vivienda).
D. Elíseo Mediavilla (arrend. vi­

vienda).
D. Bibiano López de la Cruz 

(arrend. vivienda).
D. Juan Pablo López (arrend. vi­

vienda).
D.J Ramona P é r e z  Encarnación 

(arrend. vivienda).
D.a Cristina B l a n c o  Z a b a l a  

(arrend. vivienda).
D.“ Francisca Pérez Sieteiglesias 

(propietaria).
D. Diosdado dei Río Martínez 

(arrend. vivienda).
D. Francisco Martínez L ó p e z  

(arrend. -vivienda).
D. Esteban C a l a h o r r o  García 

(arrend. industrial).
D.-' Enriqueta Pérez Morro (pro­

pietario).
D. Angel Fernández N a v a r r o  

(arrend. vivienda).
D. Vicente de los Boix (propie­

tario).
D.a Rosa Martín Morales (arren­

damiento vivienda).
D. R a m ó n  González (propie­

tario).
Hros. de D.' Apolonia Ayuso 

(propietarios).
D. Fernando Martín Díaz (arren­

damiento vivienda). •
D. Antonio Alvarez Ayuso (arren­

damiento vivienda).
D. Jerónimo Sánchez J a b a r d o  

(propietario).
D. Carlos del Reino L o b a t o  

(arrend. vivienda).
D. Juan Sánchez Villa (arrend. 

vivienda).
D Manuei Benito Moro (arrend. 

vivienda).
D. Eulogio González Ce r u e l o s  

(arrend. vivienda).
D. Baldomero Antón y D." Victo- 

ria Fernández (propietarios).
D.a Pura García Delgado (propie­

taria).
D. Julián Almendro N o v i l l o  

(arrend. vivienda).
D. Florencio O r t e g a  Novillo 

(arrend. vivienda).
D. J u a n  Fernández Hernández 

(arrend. vivienda).
D. Francisco E s c a s e n a  Vela 

(arrend. vivienda).
D.a Balbina Meilán Diez (arrend. 

vivienda).
D. Antonio Alvarez de la Cruz 

(arrend. vivienda).
D. Macario G a r c í a  M e d i n a  

(arrend. vivienda).
D. Joaquín Nieto Alvarez (arren­

damiento vivienda).
D.a Elvira Blanco Rivas (arrend. 

vivienda).
D. Laureano B l a n c o  Redondo 

(arrend. vivienda).

Domicilio

En la finca.

Soíora, 23.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

En la finca.
Marqués de Viana, 5,

En la finca.

Cactus, 4,

En la finca.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

General Kirkpatrik, 11,

En la finca.

En la finca.
Duque de Rivas. 8.

En la füica.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

Canillejas.

Canillejas.

Canillejas.

Canillejas.

Bravo Murillo.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

Rosa de Silva, 19.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

Moisotes, 20.

Argensola, 19

En la finca.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

En la finca.

E n la finca.

En la finca.

"ú . sxu,j.¿í; * í  j i .

(Pasa a la pág. siguiente.)
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P ILA R  P R IM O  DE R IV E R A , 
EN  V A L E N C I A

VALENCIA, 4 (Pyresa).—A pri 
meras horas de la noche ha lle­
gado a  Valencia la Delegada Na­
cional de Ta Sección Femenina, 
Pilar Primo de Rivera, que fue 
recibida en el C o l e g i o  Menor 
"Nuestra Señora del Puig" por 
la Delegada Provincial, Pilar Gar­
cía Latorre, y la Secretaria, Ma­
ría  Teresa Cabrera.

En la Escuela-Hogar “Joaquín 
Sorolla" fue saludada por el Jefe

Provincial y Gobernador Civil, 
don Antonio Rueda; Alcalde, doc­
tor Rincón de Arellano, y jerar­
quías de la Sección Femenina. La 
Delegada Nacional visitó las ins­
talaciones del Colegio y de la Es­
cuela-Hogar, trasladándose, segui­
damente, al Colegio Mayor “Santa 
Teresa".

Pilar Primo de Rivera presidirá 
mañana una Junta Provincial de 
Regidoras

PLAN  M U N IC IP A L  DE CONSTRUCCION  
DE E S C U E L A S  E l  V IT O R IA

EL PRESUPUESTO DE ENSEÑANZA SE ELEVA 
A CIEN MILLONES DE PESETAS

VITORIA, 4. (Cifra.)—La Caja Provincial de Ahorro ha concedido al 
Ayuntamiento un préstamo de 41.974.926 pesetas, destinado a un presu­
puesto extraordinario para atender al plan de Enseñanza Primaria por 
parte del Ayuntamiento que, en conjunto, se eleva a 100.329.854 pesetas. 
Este presupuesto habrá de ir a la aprobación del Pleno Municipal, y 
será destinado a la construcción de ocho nuevos grupos escolares.

M I N I S T E R I O  D E  L A  V I V I E N D A
C O M IS IO N  DE P LA N EA M IE N T O  Y C O O R D IN A C IO N  

DEL ADEA M E T R O P O LIT A N A  DE M A D R ID
(Viene de la pág. anterior.)

N.° finca S i t u a c i ó n Titulares afectados Domicilio

26 Vereda de Postas. D. Bautista Parra Salmerón (pro-
pietario). Rosa de Silva, 19.

F.A.I.S.A. (arrend. industrial). En la finca.
27 Rosa de Silva, 32. D.“ Paulina del Val (propietaria). 

Industrias LOGAR (arrend. in-
Porfirio, 9.

dustrial). En la finca.
28 Rosa de Silva, 30. D. Jesús Pozo Segura (propieta-

rio).
D. Gerardo García Sanz (arrend.

En la finca.
vivienda).

D. Natalio S á n c h e z  Benito
En la finca.

(arrend. vivienda). En la finca.
D. B e r n a b é  Cabellos Ayuso 

(arrend. vivienda).
D. Marcial Fernández F e r r e t e

(arrend. vivienda).
D.a María Luisa del Río González

En la finca.

(arrend. vivienda).
D.-’ Nicolasa Martín H e r r e r o

En la finca.
(arrend. vivienda).

D.- Teresa G r a n d e  Jiménez
En la finca.

(arrend. vivienda).
D. Ricardo Encabo de la Cruz

En la finca.
(arrend. vivienda).

D. Jesús Pozo Segura (arrend.
En la finca.

Rosa de Silva, 28.
vivienda). En la finca.29 D. Benito Cobo Laso (propieta-
rio). En la finca.

i D.J María Cobo Alonso (arrend.
80 Infanta Mercedes, 123.

industrial). En la finca.
H.I.R.G.O.R. (propietario)
D. Sérvulo Lorente Atlas (arrend.

En la finca.

vivienda). En la finca.80 Infanta Mercedes, 150. D. Santiago Barrios M a t esanz
' (arrend. vivienda).

D.a Obdulia Rivera (arrend. vi-
En la finca.

Rosa de Silva, 28.
vienda).

D.a Dolores S a c r i s t á n  Muñoz
En la finca.

Rosa de Silva, 28. (arrend. vivienda).
D. Valentín Reboso Domingo.

En la finca.
Rosa de Silva, 14.Marqués de Cortina, 19. D. Manuel Carro Carro (arrend.

Marqués de Cortina, 4.
vivienda).

D.a Pilar Castro Sobrino (arrend.
En la finca.

Marqués de Cortina, 4-1.
vivienda).

D. Victoriano Crespo Rodríguez
En la finca.

Infanta Mercedes, 125. (arrend. vivienda).
D. Pedro Izquierdo M e d r  a n o

En la finca.

Infanta Mercedes, 129. (arrend. vivienda).
D. Victoriano Hernández Serra-

Guzmán el Bueno,-70.

Marqués de Cortina, 13.
no (arrend. vivienda).

D.“ Manuela Rivas García (arren.
En la finca.

Ulpiana Benito, 9.
vivienda). En la finca.

31 D. Hermenegildo Ruiz (propieta-
rio). En la finca.

Violetas, 13.
Sr. Escudero (arrend. industrial) En la finca.

82 Admr. D. Jesús Palomino (pro-
pietario).

D. Antonio E s p a d a  Fernández
Mque. Mondéjar, 34.

(arrend. industrial).
D. Manuel Plaza Alonso (arrend.

Mque. Mondéjar, 34.
vivienda).

D. Antonio E s p a d a  Fernández
Mque. Mondéjar, 34...

Violetas, 5.
(arrend. vivienda). Mque. Mondéjar, 34.83 Hdros. de D. Pablo Pérez (pro-
pietano).

D. Antonio Cavero Polo (arrend.
Jesús del Valle, 27.

34 Violetas, 12.
vivienda).

D.* Felipa Aracil Medina (pro-
Jesús del Valle, 27.

pietaria).
Pavs. azulejos D. Vicente Monsé

Jesús del Valle, 27.
(arrend. industrial).

D. Antonio Yagüe M a z a r í a s
Jesús del Valle, 27.

(arrend. vivienda).
D. Frutos Julián Alonso (arrend.

Jesús del Valle, 27.
vivienda).

D. José Pintor Monroy (arrend.
Jesús del Valle, 27.

vivienda).
D. Víctor M a n u e l  A l o n s o

Jesús del Valle, 27.

(arrend. vivienda). Jesús del Valle, 27.
Lo que se consigna a los efectos indicados, advír riéndose que el transcrito acuerdo no es definitivo en 

xa vía administrativa, pudiéndose interponer contra é l  recurso de alzada ante el Ministerio de la Vivienda 
Centro del plazo de quince días hábiles a partir de la fecha de esta publicación.

Lo que se hace público para general conocimiento.
Madrid, 31 de mayo de 1968.—El Secretario General. Firmado: Eduardo Navarro Alvarez.

Parador de Turismo
BILBAO, 4 (Pyresa).—Ya ha si­

do abierto el Parador Nacional 
de La Emperatriz, en Lequeitio.

Recientemente, por acuerdo en­
tre la Diputación Provincial de 
Vizcaya, su propietario y la Ad­
ministración Turística Española 
del Ministerio de Información y 
Turismo, ésta se ha hecho cargo 
del establecimiento, integrándolo 
en la red nacional de alojamien­
tos. Permanecerá abierto todo el 
año y no desmerecerá del cuida­
do servicio, que es norma de los 
Paradores españoles.

Se ha determinado una reduc­
ción en los precios que venían ri­
giendo, para atemperarlos a los 
habituales en la red nacional.

Cooperativa de viviendas
BILBAO, 4 (Pyresa). — Los tra­

bajadores del metal de Bilbao se 
han reunido en la Casa Sindical, 
al objeto de constituir una Coope­
rativa de Viviendas de la Sección 
Social de dicho Sindicato.

La Junta Rectora designada ha 
iniciado ya los trámites cerca de 
los organismos competentes, y se 
procederá en breve a solicitar del 
Instituto Nacional de la Vivienda 
los terrenos necesarios, ubicados 
en el polígono de Churdinaga.

Colegio cooperativo
BILBAO, 4. (Pyresa.) — Un gru­

po de padres de familia de Bara- 
caldo lleva muy adelantadas las 
gestiones para la constitución de 
una Cooperativa de Enseñanza, 
cuya proyección más efectiva se­
rla la construcción de un moder­
nísimo colegio instalado cerca de 
El Regato.

Dicha realización docente ocupa­
ría unos 12.000 metros cuadrados 
y estaría dotada de los más mo­
dernos elementos en materia de 
enseñanza.

Recibirán clase desde los niños 
de corta edad hasta los bachille­
res.

Pabellón polideportivo
PONTEVEDRA, 4. (Pyresa.) — 

En sesión ordinaria celebrada por 
el Pleno del Ayuntamiento de Ma­
rín se acordó la construcción de 
un pabellón polideportivo, con un 
presupuesto de ocho millones de 
pesetas.

La Delegación Nacional de De­
portes subvencionará esta obra 
con cuatro millones a fondo per­
dido, y el resto, más los solares 
correspondientes, serán aportados 
por el Ayuntamiento de aquella 
localidad.

LEA USTED

7  FECHAS
EL SEMANARIO 
MAS P O P U L A R
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ESPAÑA
BREVE

MONEDAS. — La Diputación 
Coral de Navarra adquirió las 
1.289 monedas de oro y plata 
encontradas en Murchante en 
abril. Su valor, previa tasación 
parcial numismática, está calcu­
lado en millón y medie .. pL. 
setas. (Pyresa.)

•  • •

MINISTRO.— Se halla actual­
mente en Cabo Roig, el ministro 
belga de Economía, Jacques van 
Oficien. En esta localidad mur­
ciana se le está construyendo ir  
hotel. (Cifra.)

* V

LITURGIA. — Un grupo de li- 
turgistas de seis países europeos 
ha iniciado en Zaragoza unas 
reuniones para estudiar la refor­
ma de prefacios y oraciones de 
la misa romana. (Cifra.)

•  •  *

SOCORRISMO. — Han sido 
clausurados en Barcelona dos 
cursos de Seguridad y Socorris­
mo, en los que participan 40 ca­
pataces del puerto, becados por 
el Fondo Nacional de Protección 
al Trabajo. (Pyresa.)

• • *

DEMOGRAFIA. — La provincia 
de Alava cuenta actualmente con 
175.577 habitantes de derecho y 
187.313 de hecho, según datos de 
la Delegación Provincial de Es­
tadística. (Cifra.)

* * «

TRUCHA. — Un vecino de San 
üodio  (Lugo) ha capturado una
trucha de cuatro kilos y medio.
El pescador tardó más de dos 
horas en hacerse con la pieza. 
(Cifra.)

* •  •

CORONACION. — Comenzaron 
en Amorebieta las fiestas de co­
ronación de la Virgen del Car­
mela de Larrea. La «fiesta gran­
de» tendrá lugar el próximo día 
23. (Cifra.)

•  * *

VACACIONES. — Se encuentra 
en Málaga un matrimonio de 
Bruselas disfrutando de un pre­
mio ganado en la «Expotur», y 
que consiste en unas vacaciones 
en la Costa del Sol. (Cifra.)

« * •

AVIACION.-La Compañía Ibe­
ria ha iniciado nuevos, vuelos 
Aílicante-Londres. Se aumentará 
la cadencia de servicios con tres
viajes nocturnos p o r  semana
hasta principios de octubre. (Ci­
fra.)

• •  •

ANCHOA.—Continúa en Bilbao 
la gran demanda y los altos pre­
cios en el mercado de la an­
choa. Los precios en lonja osci­
lan entre las 28 y las 35 pesetas, 
con tendencia alcista. (Pyresa.)

•  * •

AMAS DE CASA. — Hoy se 
reúnen en Santiago de Compos- 
tela las presidentas de las Aso­
ciaciones de Amas de Casa de 
Galicia. A la reunión asistirá el 
Delegado Provincial de Asocia­
ciones. (Cifra.)

Ayuntamiento de Madrid



feria d e l  c a m p o

l í e s p o s a I T  c a u d il l o
EL PABELLON DE LA

ANTEPROYECTO DEL REGLAM ENTO 
DEL CONSEJO NAC IONAL

*  *  DE ]*• PAG. « tica exterior, y  12) Régimen in- diendo intervenir en la discusión

la a c o m p a ñ a b a n  l o s  m in is t r o s  s e c r e ­
tario , DE MARINA Y DE LA GOBERNACION

M A D R ID . ( P y r e s a .)— L a  e x c e le n t í s im a  s e ñ o r a  d o ñ a  C a r m e n  P o lo  
i e  F ranco, e s p o s a  d e  S u  E x c e le n c ia  e l  J e fe  d e l  E s ta d o , v i s i tó  a y e r  
tarde e l p a b e lló n  q u e  la  C á m a r a  O fic ia l  S in d ic a l  A g ra r ia  d e  L a  C o ­
rana tien e  in s ta la d o  e n  la  F e r ia  d e l  C a m p o . L a  i lu s t r e  d a m a  lleg ó  a  
¡as 19,15 a l  r e c in to  d e  l a  F e r ia  y  f u e  r e c ib id a  a  la  p u e r ta  d e l  p a b e l ló n  
de La C o ru ñ a  p o r  lo s  M in is t r o s  S e c r e ta r io  G e n e r a l d e l  M o in m ie n to  
y  Delegado N a c io n a l  d e  S in d ic a to s ,  J o s é  S o l í s  R u le ;  d e  M a r in a , P e­
dro N ie to  A n tú n e z ,  V  d e  la  G o b e r n a c ió n , d o n  C a m ilo  A lo n s o  V ega, 
a los q u e  a c o m p a ñ a b a n  lo s  G o b e r n a d o r e s  d e  la s  c u a tr o  p r o v in c ia s  
gallegas y  la s  a u to r id a d e s  p r o v in c ia le s  d e  L a  C o r u ñ a  y  m u c h o s  d e  
sus A y u n ta m ie n to s . E s ta b a n  p r e s e n te s  ta m b ié n  e l  S e c r e ta r io  G en era l  
de la O rg a n iza c ió n  S in d c a l  E s p a ñ o la  y  C o n s e je r o  d e l  R e in o ,  d o n  A r ­
tu ro  E sp in o s a  P o v e d a ;  e l  d i r e c to r  g e n e r a l  d e  l a  V iv ie n d a , s e ñ o r  S a l ­
gado T o rres , y  e l  p r e s id e n te  d e l  C e n tr o  G a lleg o , g e n e r a l L o b o  M o n ­
tero.

D oña C a r m e n  P o lo  d e  F r a n c o  f u e  o b s e q u ia d a  c o n  u n a  m e r ie n d a  
por la s  a u to r id a d e s  g a lleg a s .

Día de Canadá
M AD RID . ( S I S . ) — A y e r  s e  c e ­

lebró e n  la  F e r ia  I n te r n a c io n a l  
del C a m p o  e l  D ía  d e  C a n a d á , p a ís  
que in te rv ie n e  a c t iv a m e n te  e n  e l  
certam en , a p o r ta n d o  s u  g r a n  c a ­
lidad d e  ganado .

L os a c to s  se in ic ia r o n  a  la s  o n ­
ce de la  m a ñ a n a  c o n  u n a  r e c e p ­
ción en  la  sa la  p r in c ip a l  d e l  Co- 
m tsariado d e  la  F eria , e n  la  cu a l  
el co m isa rio  g e n e r a l d e  la  m i s ­
ma, d o n  D ieg o  A p a r ic io  L ó p e z ,  
y  alto p e r s o n a l d e l  c e r ta m e n  s a ­
ludaron a l  e m b a ja d o r  d e l  C a n a ­
dá, M r. B e n ja m ín  R o g e r s ,  a l  q u e  
acom pañaban  e l  c o n s e je r o  c o ­
m ercia l d e  d ic h a  E m b a ja d a  en  
M adrid, M r. L e o p o l  A . C a m p e a u s ,  
el re p re s e n ta n te  d e l  m in i s te r io  
de C om erc io  e n  O tta w a , M r . B i l l  
Jeffrey; e l  c o n s e je r o  d e  la  m e n ­
cionada E m b a ja d a , C la u d e  C h a ti-  
llón; e l s e g u n d o  s e c r e ta r io  d e  la  
m ism a, F . M ic h a e l M u lk e r n ;  la  
aPrincesa d e  lo s  R a n c h o s  c a n a ­
dienses», m is s  J a n e t  O le s e n , a s i  
com o va r io s  m ie m b r o s  d e  la  c o ­
lonia c a n a d ien se  e n  M a d r id .

E l señ o r A p a r ic io  c o n v e r s ó  b r e ­
vem en te  c o n  e l  e m b a j a d o r  y  
acom pañantes, y  s e g u id a m e n te  
Mr. B e n ja m ín  R o g e r s  e s ta m p ó  s u  
firm a  en  e l  l ib r o  d e  h o n o r  d e  la  
Feria, a s í c o m o  e l  c o n s e je r o  co  
m ercial, M r. C a m p e a u s .

Recepción en el pabellón 
canario

MADRID, 4. (Pyresa.) — En el 
a b e 11 ó n representativo de la; 
ancomunidades de Cabildos de 

islas de Tenerife y Las Palmas, 
stalado en el recinto de la Feria 
ternacional del Campo, se cele- 
ó, como anticipo a la celeora- 
ón del Día de Canarias, una re­
pelón ofrecida por dicha Manco 
unidad a las autoridades y per- 
nalidades de la colonia canaria 
Madrid.

Ai acto asistieron, entre otras 
"rsonahdades, los Ministros efe 
■ricultura, señor Díaz-Ambrona, 
Gobernación, señor Alonso Vega; 

ex Ministro teniente general 
iroso; el teniente general Ro­
go; los Subsecretarios de Justi- 

&y Agricultura, señores López 
Hernández Gil, respectivamente; 
director general de Agricultura; 
Presidente de la Unión Nació 

[ de Cooperativas del Campo, 
or Solís; el Jefe Nacional de 

.  ra Sindical del Artesanado,
. or Lapiedra; el Presidente del 
naicato Nacional de Pesca; el 
i? Nacional de la Obra Sindical 
Educación y Descanso, y el de- 
do comisario general de Abas- 

imientos y Transportes.
Entre las personalidades repre­

sivas del Cabildo de Tenerife 
encontraban el Gobernador Ci­
ne dicha provincia, don Maria- 
Nicolás; el Presidente del Ca­

¡ércoles 5 junio 1961,

bildo, don José M i g u e l  Cabrán 
Bello, y el Delegado Provincial de 
Sindicatos, don Francisco Monto- 
ya Ricos; el Presidente de la Cá­
mara Oficial Sindical Agraria, dbn 
Pedro Campos Rodríguez Por par­
te del Cabildo de Las Palmas, el 
Gobernador C i v i l ,  don Alberto 
Fernández Soler; el Presidente del 
Cabildo, don Federico Díaz Ber- 
trana, y el Delegado Provincial de 
Sindicatos, don Santiago Montes, 
así como también el Presidente de 
la Cámara Oficial Sindical Agraria, 
don Manuel Diez Cruz.

Durante el acto actuaron diver­
sas agrupaciones corales canarias, 
que interpretaron canciones y dan­
zas típicas de las islas.

Celebraciones
MADRID, 4 (Pyresa). — Mañana 

será uno de los días más ajetrea­
dos de la Feria Internacional del 
Campo al coincidir diversas cele­
braciones en su recinto, tanto de 
tipo nacional como internacional

Prosiguiendo la celebración de 
días internacionales, mañana ten­
drá lugar el Día de Austria, país 
con amplia representación en la 
Feria. Con este motivo visilarán 
el recinto diversas autoridades 
de dicha nación, e n t r e  ellas el 
presidente de la Cámara Federal 
de Economía.

También las provincias gallegas, 
Asturias y Canarias celebrarán su 
día. Con tal motivo han organi­
zado diversos actos en sus respec­
tivos pabellones, que serán presi­
didos por las autoridades provin­
ciales.

Por la tarde continuarán las 
jornadas de exhibición de maqui­
naria en la gran pista, presentán­
dose máquinas para la construc­
ción, colonización y obras públi­
cas. Asimismo, los técnicos del 
Servicio de Extensión Agraria se­
guirán las demostraciones prácti­
cas sobre temas de agricultura en 
el pabellón de dicho Ministerio.

RECEPCION EN 
EL PABELLON 
DE ALBACETE

MADRID. (Pyresa.)—Las autori­
dades de Albacete han ofrecido, en 
el pabellón de la provincia de la 
F e r i a  Internacional del Campo, 
una recepción a  las jerarquías na­
cionales, a la que asistieron el Mi­
nistro Secretario Genera! del Mo­
vimiento y Delegado Nacional de 
Sindicatos, José Solís Ruiz, y el 
Secretario de la Organización Sin­
dical y Consejero del Reino, Artu­
ro Espinosa Poveda.

constitución de Ponencias es­
peciales, encargadas de rea­
lizar cualquier clase de estu­
dios sobre problemas de in­
terés público, etc.

| ¡ PRESIDENCIA J |

El c a p í t u l o  I I  se refiere 
a la Presidencia. En el artículo 15 
se señala que, cumplidas las pre­
visiones sucesorias, el Presidente 
del Gobierno, en su condición de 
Jefe Nacional del Movimiento, por 
delegación del Jefe del Estado, 
ejercerá la Presidencia del Con­
sejo Nacional y de su Comisión 
Permanente, asistido del Vicepre­
sidente. El artículo 16 recoge las 
funciones del Presidente, entre las 
que figuran representar al Conse­
jo; fijar, a propuesta de la Co­
misión Permanente, el orden del 
día de las sesiones plenarias; or­
denar la convocatoria de las se­
siones plenarias, dirigir los deba­
tes y deliberaciones del Pleno y 
de la Permanente, trasladar al 
Gobierno las peticiones de infor­
me que los Consejeros Naciona­
les dirijan a aquél, o a los Minis­
tros sobre materias de su respec­
tiva competencia en orden a los 
fines del Consejo, etc. El artícu­
lo 17 señala que será Vicepresi­
dente del Consejo Nacional el Se 
cretario General del Movimiento, 
que será sustituido, si fuera pre­
ciso, por el miembro de la Mesa 
de mayor edad de los asistentes 
a  la sesión.

MESA DEL CONSEJO

El capítulo IV trata de la 
M e s a  del Consejo, que estará 
constituida por el Presidente, el 
Vicepresidente, tres Consejeros y 
los dos Secretarios de la Cáma­
ra. El V, de la Comisión Per­
manente, constituida con arreglo 
al artículo 29 de la Ley Orgánica 
del Movimiento, y formada por el 
Presidente y Vicepresidente, que 
serán los del Consejo; cuatro Vo­
cales, elegidos del grupo de Cc«í- 
sejeros de las provincias; cuatro, 
del grupo de designación directa 
del Jefe del Estado; uno, por ca­
da uno de los grupos de los Con­
sejeros representantes de las es­
tructuras básicas de la comuni­
dad nacional; uno, designado por 
la Presidencia del Consejo entre 
los Consejeros del grupo d) (de­
signados por el Presidente del 
Consejo), y el Secretario primero, 
que actuará de Secretario de la 
Comisión Permanente. En el capí­
tulo se recogen asimismo las í'uu- 
c i o n e s  de la Comisión Perma­
nente.

SECCIONES Y PONENCIAS '

El capítulo VI se refiere a 
los S e c r e t a  rios. El VII, a las 
Secciones y Ponencias. Estas Sec­
ciones serán: 1) Especial de Con­
trafuero; 2) Especial de Derechos 
y Libertades; 3) Principios Funda 
mentales y Desarrollo Político; 4) 
Estructura y organización del Mo­
vimiento; 5) Política económica y 
social; 6) Política cultural y tec­
nológica; 7) Formación y promo­
ción de la juventud; 8) Formación 
y promoción de la mujer; 9) Me­
dios de comunicación social; 10) 
Promoción política de las estruc­
turas básicas; 11) Orientación po-

terior. , , ,

| PROCEDIMIENTO

El capítulo VIII está dedicado 
al procedimiento, con subdivisio­
nes referentes al procedimiento 
ordinario, al de urgencia, al recur­
so de Contrafuero, a  los informes 
sobre proyecto o modificación de 
ley fundamental, a las sugeren­
cias, memorias e informes, y al 
contraste de pareceres.

La propuesta para promover re­
curso del Contrafuero podrá ini 
ciarse: a) de un grupo de Conse­
jeros que supongan más del ter­
cio del total de los miembros del 
Consejo; b) de la Comisión Per­
manente del Consejo.

Para la modificación de una ley 
fundamental, la Presidencia dei 
Consejo nombrará la Ponencia 
que ha de redactar el proyecto de 
informe: Este proyecto será re­
partido a todos los Consejeros 
para que presenten las oportunas 
enmiendas.

CONTRASTE DE PARECERES

En lo que se refiere al contras­
te de pareceres, podran promover­
se deliberaciones sobre asuntos 
de alcance político, que posibili­
ten el análisis crítico de solucio 
nes concretas. La iniciativa podrá 
partir de una de las Secciones del 
Consejo o de un mínimo de vela 
te Consejeros. En este último ca­
so, la Comisión Permanente infor­
mará a la Presidencia del Consejo 
sobre la procedencia reglamenta­
ria del debate. La Presidencia da­
rá  traslado de los escritos a! Go­
bierno, por si considera oportuno 
designar a uno de sus miembros, 
que exponga ante el Pleno los 
puntos de vista de aquél. El Ple­
no será convocado transcurridos 
ocho días de haberse efectuado la 
c o m unicación al Gobierno, pu­

tos Consejeros Nacionales que se 
inscriban.

CONVOCATORIA DEL PLENO

El capítulo IX trata del Pleno, 
que podrá ser convocado por el 
Presidente, o por el Vicepresiden­
te por delegación. El Pleno cele­
brará, cuando menos, tres perio­
dos de sesiones al año, que se 
abrirán con un informe político 
del Gobierno. Cada periodo de 
sesiones tendrá una duración mí­
nima de un mes, durante cuyo 
plazo se celebrarán las sesiones 
que fueran necesarias, según los 
asuntos pendientes si no hubiesen 
sido convocados con anterioridad. 
Los periodos ordinarios de sesio­
nes tendrán lugar en tos meses 
de marzo, junto y noviembre. Se 
recogen tos aspectos referentes a 
tos debates y la votación, especi­
ficándose que, de acuerdo con la 
Ley Orgánica del Estado, no se 
efectuará votación alguna en pre­
sencia del Jefe del Estado. El ca­
pítulo X recoge la publicidad de 
tos trabajos del Consejo. Las se­
siones plenarias serán públicas, 
salvo casos especiales, con una 
tribuna para representantes na­
cionales y extranjeros.

El capítulo XI se refiere a la 
Secretaría del Consejo, y el XII, 
al Instituto de Estudios Políticos, 
que es el órgano consultivo y de 
asesoramieuto técnico del Consa­
jo y de.su Presidencia. Como dis­
posición transitoria se señala que, 
de conformidad con lo estableci­
do por la disposición transitoria 
de la Ley Orgánica del Estado, la 
Presidencia del Consejo Nacional 
corresponde a d o n  Francisco 
Franco, como Jefe Nacional f e l  
Movimiento, y hasta tanto se cum­
plan l a s  previsiones sucesorias, 
pudiendo delegar l a s  funciones 
que estime conveniente en el Vi­
cepresidente.

CENTRO DE TERMALISMO HELIO-MARINO
BENICASIM (CASTELLON)

MASAJES -  HIDROMASAJES — BAÑOS DE ALGAS Y LODOS 
SAUNAS -  PISCINAS DE AGUA DEL MAR DE 32 A 42» 

ARENOTERAPIA, ETC.
PERSONAL ESPECIALIZADO 
CONFORT Y REPOSO TOTAL 

MAGNIFICO EMPLAZAMIENTO, ZONA TURISTICA 
700 pesetas diarias, TODO INCLUIDO 

TELEFONO 92 PIDA RESERVA

U N I C O  E N  E S P A Ñ A  
La Taiasoterapia aplicada a OBESIDAD, 

REUMA. RECUPERACION
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MALAGA

COMISION PARA ESTUDIAR IA  
CREACION DE UNA UNIVERSIDAD
ESTUDIARA LAS POSIBILIDADES DE LA PROVIN­

CIA EN ORDEN A SUS PRETENSIONES
MALAGA, 4. (Cifra.)—Se ha constitudo en el Gobierno Civil una 

Comisión que se encargará de estudiar la petición realizada recien­
temente de una Universidad para Málaga.

Constituyen dicha Comisión, bajo la presidencia del Gobernador 
Civil, el Presidente de la Diputación, Alcalde de la ciudad, Subjefe 
Provincial del Movüniento, un catedrático de la Facultad de Cien­
cias Políticas y Económicas, ol Delegado Provincial de la Organi­
zación Sindical, el Delegado Provincial de Asociaciones, el presi­
dente de la Asociación de Padres de Familia, el concejal delegado 
de Cultura del Ayuntamiento, el interventor de Hacienda, el comi­
sario delegado del SEU, el Presidente del Sindicato Provincial de 
Enseñanza y el secretario general del Gobierno Civil.

La Comisión tiene encargado un 
estudio amplio, detallado y Dien 
documentado referente a las aspi­
raciones u n i versitarias malague­
ñas, para lo cual se ha constituido 
una Subcomisión de Trabajo, que 
deberá reunirse todas las veces 
que sean necesarias para coordi­
nar el estudio y la labor realizada 
por cada uno, así como las inicia­
tivas aportadas por los miembros 
de la Comisión

El Gobernador Civil, durante la 
reunión, sugirió la conveniencia de 
que sus miembros busquen en la 
colaboración en aquellas personas 
que, por su posición o por sus co­
nocimientos s o b r e  esta materia, 
puedan prestar una ayuda valiosa, 
y recalcó que los trabajos deben 
verificarse con toda la objetividad 
y sin desorbitar las necesidades de 
Málaga en el campo de la Ense­
ñanza Superior, ni apremiar exce 
sivamente a la Administración er. 
este sentido

Se insistió mucho en que para 
el próximo curso académico debe 
ponerse en funcionamiento algún 
c e n t r o  de Enseñanza Superior, 
aunque muchos de los miembros

C A S T IE L L A  R E C IB I  
A L  M IN IS T R O  S A U D I 
OE D E FE N S A

MADRID. (Pyresa.) — El Minis­
tro de Asuntos Exteriores, señor 
Castiella, recibió ayer por la ma­
ñana, en su despacho oficial del 
palacio de Santa Cruz, al ministro 
de Defensa de la Arabia Saudita, 
príncipe sultán Bin Abdul Aziz. A 
la cordial entrevista asistieron 
igualmente el embajador de la 
Arabia Saudita en España, señor 
Sheikh Faisal Al-Hegelan, y el de 
España en Yeda, señor De Mestas.

Recepción en honor 
del ministro saudí

MADRID. (Cifra.) — En honor 
del príncipe sultán Bin Abdul Aziz, 
ministro de Defensa y Aviación de 
la Arabia Saudita, el embajador de 
dicho país en España, s e ñ o r  
Sheikh Faisal Al-Hegelan, ofreció, 
a  últimas horas de la tarde de 
ayer, una recepción en su residen­
cia.

A la misma han asistido el Mi­
nistro de Marina, don Pedro Nieto 
Antúnez; el del Aire, don José La- 
calle Larraga, y el del Ejército, 
don Camilo Menéndez Tolosa.

Asimismo, entre los asistentes fi­
guraban el ex Vicepresidente del 
Gobierno, don A g u s t í n  MuiJjz 
Grandes; don Alfonso de Borbón, 
el Rey Simeón de Bulgaria y nu­
merosísimas personalidades de la 
política, las finanzas y las artes. \-

de la Comisión se mostraron par­
tidarios de que sean varios los 
centros que entren en funciona­
miento

Vitoria: Solicitud 
al Ministro Secretario

VITORIA 4. (Cifra.)—El Conse­
jo Provincial del Movimiento, re­
unido en P l e n o  extraordinario, 
hizo constar su esperanza en que 
ae estudie, de forma exhaustiva, la 
necesidad de que Vitoria sea teni­
da en cuenta en la creación de las 
Facultades que au estime viables, 
a través bel proceso que se esta­
blezca.

El Conseje Provincial adoptó 
este acueido ante la posibilidad 
que abre .a reciente creación de 
la Universidad de Bilbao, con las 
Facultades que en su día se deter­
minen.

Dispuso también elevar esta pe­
tición al Ministro Secretario Ge­
neral del Mov.miento, a la vez qué 
solicita su intercesión cerca de los 
pc-rlirentes órgano? del Gobierno 
de la Naciór..

El Consejo Provincial quiere ha­
cer llegar esta inquietud al Go­
bernador Civil, en el convenci­
miento de que la acción organiza­
dora de corporacones y entidades 
alavesas, bajo su presidencia, es fi 
mejor medio para 1.a feliz consecu­
ción úel fin prepuesto.

Patronato de la Universidad 
de Bilbao

BILBAO, 4. (Pyiesa.) — En la 
mañana de hoy fueron convocadas 
por la primera autoridad provin­
cial. don Ctillermc Candón Cala- 
tayud, las restantes autoridades 
locales, acompañadas por los Pro­
curadores en Cortes, a fin de es­
tudiar. en una reunión, todo ln 
relativo a  la constitución del " 
tronato que ha de regir y orientar 
ios destinos de la nueva Univer­
sidad.

Tal fue el acuerdo con que estas 
autoridades Legaron en la pasada 
reunión que tm A-ron en Madrid 
con el Ministro de Educación y 
Ciencia

Palencia solicita 
una Universidad Laboral

PALENCIA, 4. (Cifra.) — La 
Asamblea de Mutualidades Lócalas 
ha acordado ratificar el acuerdo 
tomado anteriormente por la Mu­
tualidad de Trabajadores Autóno­
mos de la Industria, en orden, a 
que se promueva la construcción 
de una Universidad Laboral en 
esta provincia

Asimismo, la Asamblea ha acor­
dado solicitar ael Ministro de Tro- 

! naje la creación de dos residen- i 
cías para pensionistas jubilados en 
Cervera de Pisuerga Dichas resi­
dencias ccnl&iían con todos los 
elementos necesarios, a fin de lo­
grar una perfecta vida hogareña 
que h/iga más grato el último pe­
ríodo de la vida de los ancianos 
acogidos q u i e n e s  contribuirían 
con el 80- por 100 de sus pensiones.

FESTIVAL DE EA CANCION 
DE PRIM AVERA

SE CELEBRARA EN 
ALCAZAR DE SAN JUAN

L o s  p r ó x im o s  d ía s  S y  9  s e  c e le ­
b r a r á  e n  A lc á z a r  d e  S a n  J u a n  e l  
I V  F e s t iv a l  N a c io n a l  d e  la  C a n c ió n  
d e  P r im a v e r a ,  q u e  fo r m a  p a r te  d e  
lo s  F e s t iv a le s  d e  E s p a ñ a , in ic ia d o s  
e n  e s ta  c iu d a d  m a n c h e g a  e l  p a s a ­
d o  d ía  30 d e  a b r i l .  C o n  e l  F e s t iv a l  
d e  la  C a n c ió n  d e  P r im a v e r a  s e  
c la u s u r a n  lo s  F e s t iv a le s  d e  E s p a ­
ñ a , q u e  c o m e n z a r o n  c o n  la  o f r e n ­
d a  a  l a  V ir g e n  d e l  R o s a r io , a  la  
q u e  s ig u ió  u n a  c o n fe r e n c ia  d e  A r ­
c a d ia  L a r r e a , r e c i ta l  d e  g u i ta r r a  
p o r  S e g u n d o  P a s to r ,  c o n fe r e n c ia  
d e  d o n  P e d r o  E c h e v a r r ía  B r a v o ,  
r e c i ta l  d e  a r p a  p o r  A n a  M a r ía  M a r-  
t i n i  G il, c o n fe r e n c ia  c e r v a n t in a  p o r  
d o n  R a m ó n  G a r c ia so l, e s c e n i f ic a ­
c ió n  d e  la  c o m id a  d e  S a n c h o  P a n ­
z a  e n  la  í n s u la  B a r a ta r ía  y  r e c u e r ­
d o  a  d o n  M ig u e l  d e  C e r v a n te s  c o n  
la  a c tu a c ió n  d e  M a r y  M o n r e a l  y  
M a e s e  P a r r a  y  p r e s e le c c ió n  d e  lo s  
g r u p o s  f o lk ló r ic o s  p r o v in c ia le s  y  
r e g io n a le s  p a r a  e l  F e s t iv a l  d e  la  
C a n c ió n  d e  P r im a v e r a .

T a m b ié n  s e  p r o y e c tó  la  p e l íc u la  
« P ro c e s o  G ib ra lta r » , D e n t r o  d e l  
p r o g r a m a  d e  F e s t iv a le s  a c tu a r o n  
la s  c o m p a ñ ía s  d e  t e a t r o  d e  C a r­
m e n  B e r n a r d o s  y  la  t i tu la r  d e l  te a ­
tr o  d e  la  Z a r z u e la , y  u n  r e c i ta l  d e  
d a n z a  y  c a s ta ñ u e la s  p o r  L u c e r o  
T e n a .

E l  F e s t iv a l  d e  la  C a n c ió n  d e  P r i ­
m a v e r a  c o m e n z a r á  c o n  e l  a c to  l i­
te r a r io  d e  la  c o r o n a c ió n  d e  la  re i­
n a  d e l  F e s t iv a l ,  fa l lo  d e l  P r e m io  
« P r im a v e r a »  y  e n tr e g a  d e  p r e m io s  
y  p r e g ó n  d e l  F e s t iv a l  p o r  J o s é  M a ­
r ía  d e l  M o ra l. E l  d ía  9 p o r  la  ta r ­
d e  c o m p e t ir á n  lo s  d i e z  g r u p o s  f in a ­
l i s ta s ,  y  a  c o n t in u a c ió n  s e  d a r á  e l  
fa l lo  y  se e n tr e g a r á n  los p r e m io s .

R A F A E L  F E R N A N D E Z  
MARTINEZ, MEDALLA OE 
ORO OE T A R R A G O N A

TARRAGONA, 4. (Pyresa.) — La 
medalla de oro de la provincia ha 
sido concedida por la Diputación 
Provincial al que fue Gobernador 
Civil de Tarragona, don Rafael 
Fernández Martínez, que desem­
peñó dicho cargo por espacio de 
ocho años.

M O L E S  PROCEDENTES DE
SE REANUDAN LAS PEREGRINACIONES 

A LOURDES POR CARRETERA
IRUN, 4. (Del oorresponsal de Pyresa, Juan Antonio Lecuonai 

Continúan las huelgas de los servicios de comunicación y ia 
Uzación de trenes, así como de las oficinas de Correos, Telégrafo 
y Teléfonos en Francia, lo que supone en muchos casos la ¡n, ' 
nulificación entre los distintos pueblos. En los periódicos se iiubr 
can mensajes de forma destacada. Uno de los rotativos, el 
doest» de hoy, inserta 32 mensajes y alguno de ellos, como el ¿ 
guíente, no deja de ser significativo: «España-Murcia-Totana. Fe| 
ciana Martínez, calle Beso número 2. Todos bien. Juan. Firmad*' 
Martínez, Rué du Bac, número 3. Arlés.»

En la estación internacional de la Renfe en Irán, desde qUc tu 
menzaron las huelgas francesas se Ua reexpedido a  sus puntos 4 
origen, con todos los gastos pagados, a un total de 400 viajerc,," 
y, además, se le concede validez a  los billetes internacionales pan 
cuando se reanuden los servicios ferroviarios con Francia. Dicte 
billetes tienen reglamentariamente una validez máxima de dos i® 
ses, pero debido a las circunstancias de fuerza mayor se esiwi 
llevar a cabo una ampliación que compense cuando menos las W 
manas que dure la huelga en Francia.

REGRESO DE TRABAJADORES

Continúa el regreso de trabajadores españoles procedentes di 
Francia, debido a  que prosiguen las huelgas y consideran que i  
actual malestar va a  durar por tiempo indefinido. Muchos de 
trabajadores son atendidos en la «Casa del Trabajador», de, 
diente del Ministerio español de Trabajo, y que radica en Irá 
Durante el pasado mes de mayo fueron atendidos en la inisnu 
S.OOO trabajadores, mientras que en el mes de abril fueron G.700 ta 
números redondos y a lo largo de todo el año 1967 la cifra a? 
cendió a 20.500. Se facilitó alojamiento a 1.500 de ellos y al resli 
se les proporcionó comidas.

Los trabajadores españoles, cuando van contratados a Framii 
o regresan al término de los contratos, así como en el caso prt 
sente, a consecuencia de las huelgas francesas, son inmejorable- 
mente atendidos por las autoridades españolas y hasta tienen I» 
gastos pagados. En los casos particulares cada productor para peí 
una comida completa, consistente en dos platos, pan, postre, vine 
y servicio, todo a discreción, 25 pesetas. Gozan, además, de todi 
clase de instalaciones, incluyendo televisión, asistencia social, mi- 
dicos, etc., así como de un club-cafetería cuyos precios son I>: 
Por ejemplo, la cerveza embotellada cuesta tres pesetas; toda ( 
de refrescos de marca, 3,50, y por la misma cuantía, el café exprés 
especial o el coñac de marca.

Durante toda la jornada de hoy el Banco de España lia ma 
nido cerradas sus puertas a efectos de la compra de francos fran­
ceses en billetes, mientras que la Banca privada de Irán lia vei 
cotizando el franco nuevo entre 11,80 y 12 pesetas.

A última hora nos informan que las peregrinaciones a Louría 
por carretera han sido reanudadas, no así las de ferrocarril, poi­
que todavía persiste la huelga general ferroviaria francesa. Se con­
fía en que este último extremo esté solucionado en el curso ií 
la próxima semana.

ESCUELA DE FORMACION PROFESION» 
«JOSE ANTONIO M S N »

Será el centro de su tipo más importante de Cataluña
EL MINISTRO DE TRABAJO RECIBIO A LA JUNTA RECTORA DE LA 

MUTUALIDAD SIDEROMETALURGICA
E l  M in is tr o  d e  T r a b a jo , d o n  J e s ú s  R o m e o ,  re c i­

b ió  a y e r  ta r d e  a  l a  J u n ta  r e c to r a  d e  la  M u tu a lid a d  
S id e r o m e ta lú r g ic a  d e  B a r c e lo n a , p r e s id id a  p o r  d o n  
J o s é  A lc a ín a  C a b a lle r o , p a r a  d a r le  c u e n ta  d e l  e s ta d o  
d e  la s  o b r a s  d e  la  E s c u e la  d e  F o r m a c ió n  P r o fe s io ­
n a l  « J o s é  A n to n io  G iró n » , d o n d e  s e  fo r m a r á n ,  a  
p a r t i r  d e l  p r ó x im o  c u r s o .  600 b e c a r io s  h u é r fa n o s  e  
h i jo s  d e  m u tu a l i s ta s  s ld e r o m e ta lú r g ic o s  d e  l a  p r o ­
v in c ia . L e s  a c o m p a ñ a b a  e l  d e le g a d o  p r o v in c ia l  d e  
T r a b a jo  d e  B a r c e lo n a .

E l  s e ñ o r  A lc a ín a  e x p u s o  a l  M in is t r o  e l  a lc a n c e  
d e  e s ta  o b r a , p a r a le la  a. la s  U n iv e r s id a d e s  L a b o r a ­
le s , y  l e  p r o m e t ió  c u m p l i r  f i e l m e n t e  lo s  o b je t i v o s  
s o c ia le s  q u e  é l  l e s  h a b ía  in d ic a d o . T e r m in ó  d ic ie n ­
d o  q u e  c u a n d o  e s tu v ie s e  a c a b a d o  to d o  e l  p r o y e c to ,

e l  p r ó x im o  m e s  d e  o c tu b r e ,  s e r á  e l  c e n tr o  más i *  
p o r ta n te  d e  C a ta lu ñ a  d e  e s t e  t ip o .

E l  M in is t r o ,  t r a s  h a b e r  s id o  in fo r m a d o  de  ® 
s i t a  q u e  e s ta  J u n ta  r e c to r a  h a  h e c h o  a  las Vnn-_ 
s id a d e s  L a b o r a le s  d e  S e v i l la  y  C ó r d o b a  para con 
c e r  s o b r e  e l  t e r r e n o  e l  fu n c io n a m ie n to  de  es to s« '  
t r o s  y  a p l ic a r  s u s  té c n ic a s  e s c o la r e s  a  la Escin­
d e  F o r m a c ió n  P r o fe s io n a l  q u e  e s tá n  te rm in a m o s1
c o n s t r u i r  e n  B a r c e lo n a , le s  a le n tó  a  seguir 1 /0

ja n d o  e n  e s ta  ta r e a , d e  la  q u e  s e  m o s tr ó  m uy  <** 
p la c id o , y  d i jo ,  e n t r e  o t r a s  c o s a s , q u e  era  paro 
u n  o r g u l lo  p o d e r  d e c i r  q u e  e n  la s  UniversmM  
l a b o r a l e s  e s p a ñ o la s  s e  f o r m a n  a c tu a lm e n te  
m u c h a c h o s ,  a d e la n ta n d o  la  n o t ic ia ,  c o m o  protl® 
d e  q u e  v a  a  e s tu d ia r s e  e n  e lla s ,  p o s ib le m e n te ,  w 
g e n ie r ía  té c n ic a .

20 Arriba
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MALASIA: SIETE VIAJEROS MUERTOS, AL SER 
M U D O  Sil AUTOBUS FUS UN ARBOL
SE DAN POR DESAPARECIDOS DIEZ TRIPULANTES 
DE UN PESQUERO ESTRELLADO EN CASABLANCA

K l 'A L A  LUMPUR. (Efe-Reuter.)—Siete personas resultaron muertas 
y catorce más heridas cuando el autobús en que iban quedó aplastado 
el lunes por un árbol de treinta metros de altura, que se derrumbó a
su paso.

MADRID

MUERE UNA RELIGIOSA Y OTRAS TRES RESULTAN 
HERIDAS AL VOLCAR UN TURISMO

EB accidente ocurrió  en la a u to p is ta  de Barajas* 
al parecer m o tiva d o  por una avería m ecánica

Diez tripulantes desaparecidos de un 
pesquero estrellado

CASABLANCA ( M a r  r  u e - 
eos). (Efe-Upi.)—Se dan por des­
aparecidos diez miembros de la 
tripulación del pesquero marro­
quí «El Zel Kh'éur», de Casablan- 
ca, que el lunes se estrelló contra 
las rocas cerca de Essaouira. a 
unas 150 millas de Casablanca, 
por causa de la mar gruesa rei­
nante.

Tres tripulantes pudieron llegar 
sanos y salvos basta la costa.

El barco fue arrdjado contra 
las rocas después de haber per­
dido Ja hélice.

Motín en un reformatorio 
femenino

BRUJAS (Bélgica). (Efe.) — Un 
centenar de mujeres de un refor­
matorio del Estado, situado en 
esta localidad, se sublevaron ayer 
levantando barricadas en un?, ds 
las salas.

Unos setenta muertos en 
las carreteras alemanas 

en las fiestas de Pentecostés

calcula que unas sesenta perso­
nas han muerto a consecuencia 
de accidentes de circulación.

Solamente en las carreteras del 
Estado confederado de Waden 
Wutemberg murieron 21 personas; 
en Rhenania del Norte-Westfalla, 
20, y en Hessen, 10. El resto, has­
ta las sesenta, fallecieron en di­
ferentes Estados de la República.

Estudiantes juzgados por 
robo en Roma

ROMA, 4. (Efe.) — Nueve estu­
diantes de la Universidad de Ro­
ma han sido procesados acusados 
de ocupación de edificio público y 
robo, informa «La Stampa».

El profesor D’Avack' en repre­
sentación de la Universidad roma­
na ha constituido la parte civil de 
este proceso como responsable de 
los aparatos científicos, libros, 
muebles y otros objetos de los que 
los acusados se apropiaron duran­
te la ocupación de la Facultad de 
Arquitectura el pasado mes de 
marzo. También han sido proce­
sados la esposa de uno de ellos 
y otro joven, acusados como encu- 
oridores, termina el periódico.

BONN-HAMBURGO. (E f e .)— 
Dramático es el balance de los ac­
cidentes registrados en la red de 
carreteras y autopistas en Ale­
mania Federal durante los días 
festivos de Pentecostés, desde el 
viernes por la tarde hasta las úl­
timas horas de la noche del lu­
nes.

A pesar de que la Policía ale­
mana de Tráfico no ha podido 
facilitar todavía una información 
completa sobre el particular, se

MUEBLES CABEZON
El mismísimo CABEZON aten­
derá a usted en su nueva sucursal 
de Cáceres, 7, quien le hará ofer 

y proposiciones ventajosísimas 
de m u e b l e s  en todos estilos. 
Enorme exposición de tresillos, 
muebles camas y muebles libre­
rías. Visítenos. No perderá tiem­
po. CABEZON le espera en Cáce­

res. 7. Gracias, hasta luego

MUEBLES CABEZON
en su central. Muebles clásico: 
wan exposición de muebles d 
cocina. Nos encargamos de su in; 
¡elación, incluso labrieándoles a s  
Edito y comodidad Nos hacemo 
cargo de sus muebles, faoilitándc 

™ros modernos, con facilidade 
M U E B L E S  CABEZON, paseo d 
as Delicias. 14. Teléfono 227 39 6

En Sebastián Eioano, 
roche de buen gusto ei 

dios. Prometemos y 
nacer 10 por 100 do de: 
*ds compras, dándole
frental0,' Sebastián E 1611 te Salesianos. Teléfoi

EL HURACAN «ABBY» 
S E  EXTIENDE A MEJICO

EN FLORIDA HAN DESAPARECIDO CINCO 
PERSONAS

VERACRUZ (Veracruz-Méjico). (Efe.)—«Abby», la primera tor­
menta tropical, con vientos de hasta setenta y tres kilómetros por 
hora, ha empezado ya a afectar a la República mejicana. Se han 
producido lluvias torrenciales en la península de Yucatán y en Co- 
zumal.

El oenttro de previsión del golfo de Méjico ha anunciado: «Des­
de hace tres días, en que se localizó el huracán a  doscientos ochen­
ta y ocho kilómetros de Cozumal, éste tiende a incrementarse y no 
ha chocado con ningún sistema montañoso, por lo que tiene posi­
bilidades de aumentar su velocidad y causar destrozos en las po­
blaciones vecinas.»

Los boletines del centro de previsión de Veracruz recomiendan 
que se tomen las debidas precauciones.

VARIAS EMBARCACIONES DESTRUIDAS náÜBBi 
POR OLAS GIGANTESCAS

NUEVA YORK. (Efe.)—El huracán «Abby» está causando gran­
des daños en la costa de Florida que baña el mar Caribe. Tampa es 
la ciudad más castigada por el «Abby». Se informa desde allí que 
hay cinco personas desaparecidas y que algunos edificios han su­
frido daños de consideración.

Una niña de un año de edad fue arrastrada por los vientos hu­
racanados al ser arrebatada de los brazos de su abuela, que nada 
pudo hacer para recuperarla.

Los vientos huracanados y las tormentas también han afectado 
al puerto de Saint Peterburg. Gigantescas olas han azotado sus 
costas, destruyendo pequeñas embarcaciones e inundando áreas ur­
banas.

El «Abby» se desplaza a una velocidad de noventa y un kilóme­
tros hora.

Una religiosa pereció y otras 
tres resultaron heridas en acci­
dente de carretera ocurrido ayer 
tarde a  ia altura del kilómetro 
2,200 de la autopista de Barajas. 
Por causas que se desconocen, el 
turismo M-618186, conducido por 
sor Adela de Jesús Carrea Jara- 
millo, de veinte años, y en el que 
viajaban cuadro hermanas de la 
Congregación de los Pobres, todas 
ellas de nacionalidad colombiana, 
al adelantar a  otro vehículo, su­
frió la rotura de frenos o agarro­
tamiento de la dirección, por lo 
que el vehículo de las monjitas 
dio varias vueltas de campana. 
Rápidamente los heridos fueron 
recogidos por los ocupantes de los 
coches que pasaban por el lugar 
y  trasladados a diversos centros. 
Sor Lucia Hoya Posada, de cua­
renta y ocho años, al Equipo Qui­
rúrgico de Montesa, donde falle­
ció; sor María Arruzafa, al Gran 
Hospital de la Beneficencia, don­
de le fueron apreciadas heridas 
de pronóstico grave, y a la clíni­
ca de La Paz sor Bertina Aré- 
valo Antorita, de cuarenta y sie­
te años, que presentaba heridas 
de pronóstico reservado, y sor 
Beatriz Elena Masó Artiza, de 
treinta y tres años, que ofrecía 
heridas leves. La conductora del 
vehículo resultó ilesa.

Obrero muerto y otros 
dos heridos

Un obrero muerto y dos heri­
dos es el resultado de un acciden­
te laboral ocurrido en las obras 
de un edificio de nueva planta 
que se realizan en el solar del 
antiguo palacio de Larica, encla­
vado entre el paseo de la Caste­
llana y las calles de Ortega y Gas- 
set, Serrano y Marqués de Villa- 
magna. El accidente ocurrió al

volcar, por causas no determina* 
das, una grúa utilizada para e» 
transporte de materiales dentzdf 
de la obra, alcanzando el arma* 
zón metálico a  Julio Tenorio Caí» 
no, de sesenta y un años, casad* 
que pereció aplastado; a Antón!* 
Dueñas Serrano, de cuarenta *  
siete años, casado, que sufre ha* 
ridas y contusiones en diversa* 
partes del cuerpo y fractura d# 
una pierna, y a Claudio Nuaerf* 
Alonso, que sufre lesiones leves.

Arrollada por un taxi
En grave estado ingresó a prt* 

mera hora de la tarde de ayer e* 
el Equipe: Quirúrgico de Montes* 
d o ñ a  Fausta Alba Casoni d* 
ochenta años, viuda, a consecuens 
cía de haber sido arrollada pía! 
el taxi M-634982, en la calle de Jo* 
sé Celestino Mutis.

El vehículo lo dejó estacionad* 
su conductor, Andrés Muñoz Bes 
riquete, mientra', iba él a efectúa* 
una compra. Como la calle haca 
cuesta, el taxi se puso inesoeras 
damente en marcha, atropelló a i* 
anciana y fue a estrellarse conti* 
otro coche.

Después de recibir la primera 
asistencia en dicho centro, te au* 
clana fue trasladada a la Clínica 
de l a  Paz.

Muerto en accidente 
de trabajo

El obrero Antonio Jiménez Se­
rrano, de veinticinco años de edad, 
falleció a poco de ingresar en la 
clínica de accidentes de trabajo 
de la calle de Lope de Rueda, a 
consecuencia de las heridas sufrir 
das cuando trabajaba en uno da 
los pozos de ampliación del Metro 
en las proximidades de Ventas.
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¡RL DESPEGAR DE LA BASE DE ROTA

CUATRO MUERTOS AL ESTRELLARSE IM AVION 
DE LA SEXTA FLOTA NORTEAMERICANA

OTROS DOS TRIPULANTES RESULTARON 
GRAVEMENTE HERIDOS

ROTA (Cádiz), 4. (Cifra.)—Cuatro tripulantes de un avión per­
teneciente a la VI Flota norteamericana han perecido al estrellarse 
su aparato, poco después de despegar de la base de Rota, en el 
término municipal del Puerto de Santa María. El resto de la tri-: 
pulación, dos hombres, sufren heridas graves.

El aparato, un bimotor, tipo «A-6», cayó a tierra a unos dos 
kilómetros y  medio de la pista de aterrizaje, en una finca agrícola 
cercana al término municipal de. Rota, cuyo propietario es don An­
tonio Pazos Cordero.

La identidad de las víctimas no ha sido facilitada, en espera 
de que el hecho sea comunicado a sus familiares.

Choque de vehículos: un muerto y dos heridos

EN LA MONTAÑA DE MONTSERRAT

UNA ROCA DE GRANDES DIMENSIONES 
CAE SORRE UN QUIOSCO

CUATRO PERSONAS RESULTARON HERIDAS DE 
IMPORTANCIA, Y LA INSTALACION, COMPLETA­

MENTE DESTROZADA

BARACALDO (Vizcaya), 4. (Ci­
fra.)—Un muerto y dos heridos 
de carácter leve ha sido el ba­
lance de un choque ocurrido en­
tre un turismo y un camión que 
se hallaba aparcado en el barrio 
baracaldés de Burceña.

Como consecuencia del encon­
tronazo, uno de los tres ocupan­
tes del turismo resultó con he­
ridas muy graves, y los otros 
dos con lesiones leves. Trasla­
dados a la residencia sanitaria 
de Cruces (Baracaldo), el pri­
mero de los heridos falleció a 
poco de ingresar en ella. Se lla­
maba Niceto Basterrechea Gon­
zález, de treinta y s e is  años de 
edad, y era vecino de Baracaldo.

Muerto por un vehículo 
que huyó

IRUN (Guipúzcoa), 4. (Cifra.) 
En las proximidades de Oyar- 
zun, tendido en la carretera, lúe 
hallado el cadáver del vecino de 
aquella localidad J o s é  Garayar 
Ochoteco, de cuarenta y ocho 
años.

El cuerpo presentaba una pro­
funda herida en la cabeza e im­
portantes contusiones, especial­
mente en la muñeca izquierda. 
Al parecer, -el infortunado fue 
atropellado por un vehículo cu­
yo conductor, tras colocarle a 
un lado de la calzada, se dio a 
la fuga.

Arrollada y muerta 
por un turismo

SANTANDER, 4, (Cifra.) — Un 
muerto y  un herido resultaron 
en un accidente de carretera 
ocurrido en el lugar conocido 
por El Bosque, cerca del pueblo 
de Solares.

El turismo conducido por Ma­
nuel Gutiérrez Villar derrapó y 
se salió de la calzada, a n d a n ­
do a la joven de veinticinco anos 
María Soledad García del Campo, 
vecina de¡ inmediato pueblo de 
Sobremasa, que marchaba por 
la linde de la carretera, y  q u e  
sufrió tan graves lesiones que la 
ocasionaron la muerte minutos 
después. El conductor del ve­
hículo resultó con heridas de 
pronóstico reservado.

Anciano arrollado por 
un camión

LEON, 4. (Cifra.) — Resultó 
muerto, arrollado por un ca­
mión, el anciano don Aquilino 
Diez Mata, de setenta años, ju­
bilado de ferrocarriles. El hecho 
ocurrió en la glorieta de Guz- 
mán, de esta ciudad, al inten: ar 
la víctima cruzar la calzada.

Aplastado por su tractor
PALENCIA, 4. (Cifra.)—Aplas­

tado bajo la mole de su tractor 
murió en el acto el campesino 
José Herrero Paredes, de sesen­

ta y un años, casado y vecino de 
Frechilla, lugar en que ocurrió 
el accidente:

El labrador mencionado se en­
contraba arando al volante de 
un tractor, y éste volcó aparato­
samente en un ribazo, aprisio­
nando al conductor. Varios cam­
pesinos que se hallaban cerca 
acudieron a auxiliar a la vícti­
ma, que era ya cadáver cuando 
fue extraida de debajo de la 
máquina.

Perece en accidente 
de moto

ELCHE (Alicante), 3. (Cifra.)— 
Resultó muerto en accidente de 
motocicleta, en la vecina locali­
dad de Crevillente, Jaime Man­
chón Mas. La motocicleta, que 
era conducida por Mario Maití- 
nez Molina, de diecinueve años 
de edad, se estrelló en una ca­
lle de la referida localidad con­
tra un turismo que marchaba 
en dirección contraria.

Choque de trenes: 
cuatro heridos

ALMERIA, 4. (Cifra.) — Cuatro 
personas han resultado heridas 
en un choque de dos trenes de 
mineral ocurrido entre las esta­
ciones de Albay-Fiñana. Antonio 
Martos Saavedra, maquinista de 
la locomotora 1.342, pronóstico 
menos grave; su ayudante, Anto­
nio Haro Haro, prctóstico re­
servado; José Hernández Asen- 
jo, maquinista de la locomotora 
1.316, pronóstico reservado, y su 
ayudante, Antonio Lupiáñez Ex­
pósito, leve, salvo complicacio­
nes. Después de curados fueron 
trasladados a Almería.

Con este motivo, los viajeros 
de los trenes llegados y salidos 
de Almería, tuvieron que hacer 
trasbordo, en autocares, entre 
Guadix-Almería y viceversa. Los 
del expreso hicieron el trasbor­
do en Moreda. Se trabaja acti­
vamente para que la línea que­
de expedita y no tenga que efec­
tuarse trasbordo.

EIBAR (Guipúzcoa), 4 (Cifra.) 
Cuatro individuos asaltaron a dos 
empleadas de la firma «.Tata», de 
esta ciudad, arrebatándoles unas 
500.000 pesetas, cuando se dirigían 
a su Empresa, después de haber 
retirado dicha suma del Banco de 
San Sebastián. Los asaltantes, ar­
mados de pistolas, las obligaron a 
entrar en un portal, donde les 
arrebataron el dinero, dándose a 
la fuga en un turismo «Morris», 
matrícula de Bilbao en la parte 
delantera y de San Sebastián en 
la trasera. El vehículo fue aban­
donado en Malzaga, y según un 
testigo ocular, cambiaron de co­
che introduciéndose en un «Dos

El corresponsal de 
«Hierro» en Vaimaseda, 

agredida
LO HA SIDO EN DOS 

OCASIONES CASI SEGUIDAS

B IL B A O , 4  ( C ifr a ) .— E n  d o s  o c a .  
s io n e s  c a s i  s e g u id a s  h a  s id o  a g r e ­
d id o  e n  V a im a s e d a  e n  lo s  ú l t i ­
m o s  d ía s  e l  c o r r e s p o n s a l  e n  e s ta  
lo c a l id a d  v iz c a ín a  d e l  v e s p e r t in o  
b i lb a ín o  « H ie rro » , d o n  A lfo n s o  
M a r c o s , g u ie n  f i r m a  s u s  d e s p a ­
c h o s  s o b r e  t e m a s  lo c a le s  c o n  e l  
s e u d ó n im o  d e  « L o p e  d e  la  F u e n te ».

C u r s a d a s  la s  o p o r tu n a s  d e n u n ­
c ia s  p o r  d o n  A lfo n s o  M a r c o s , e l  
a s u n to  e s tá  e n  m a n o s  d e l  J u z g a d o .

Detenido el agresor 
de una mujer

B A R C E L O N A , 4  ( C i fr a ) .— H a  s i­
d o  d e te n id o  p o r  in s p e c to r e s  d e  la  
B r ig a d a  d e  I n v e s t ig a c ió n  C r im in a l  
A d o l fo  M o n te r o  C o r té s  c o m o  s u ­
p u e s to  a u to r  d e  la  a g r e s ió n  a  A n a  
A m a r a  O s ló m e ,  la  c u a l  f u e  h a lla ,  
d a  e n  g r a v e  e s ta d o  e n  u n  d e s c a m ­
p a d o  d e  la s  a fu e r a s  d e  la  c iu d a d .  
E l  d e te n id o  h a  s id o  p u e s t o  a d i s ­
p o s ic ió n  ju d ic ia l .

Agredida con un cencerro
G E R O N A , 4  ( C ifr a ) .  —  C o n  u n  

c e n c e r r o  f u e  a g r e d id a  a n o c h e  a  la 
s a l id a  d e l  b a i le  la  j o v e n  M a rg a ­
r i t a  B o s c h  M a r t ín e z ,  d e  d ie c io c h o  
a ñ o s ,  o r ig in á n d o le  u n a  c o n m o c ió n  
c e r e b r a l  d e  la  q u e  a ú n  n o  s e  h a  
r e c u p e r a d o . S u  e s ta d o  e s  g ra v e .  
L o s  a g r e s o r e s  n o  h a n  s id o  h a b i ­
d o s . P e r o  s e  e s p e r a  a v e r ig u a r  s u  
id e n t id a d  e n  la s  p r ó x im a s  v e in t i ­
c u a t r o  h o r a s . L a  m u c h a c h a  s e  h a .  
lia  in te r n a d a  e n  la  C lín ic a  d e l  S e ­
g u r o  d e  E n fe r m e d a d .

Marroquíes lesionados 
en una riña

B A R C E L O N A , 4 ( C ifr a ) .  —  E n  
C o r n e lia  c u a tr o  m a r r o q u íe s  r e s u l ­
ta r o n  c o n  le s io n e s  e n  u n a  r iñ a  q u e  
s e  s u s c i tó  e n t r e  e llo s .

C o m o  p r e s u n to s  a u to r e s  d e  la s  
h e r id a s  fu e r o n  d e t e n id o s  E m b a -  
r e c li  M o h a m e d  M o h a m e d  y  B a r r k  
A m a r  M o h a m e d .

E l  J u z g a d o  d e  p a z  d e  d ic h a  p o ­
b la c ió n  in s t r u y e  l a s  d il ig e n c ia s  
d e l  c a s o .

Ahogado en el rio Arnoya
ORENSE, 4. (Cifra.) — Pereció 

ahogado cuando se bañaba en el 
río Arnoya, en término de Arráiz, 
Eduardo Rodríguez López, de tre­
ce años, estudiante del seminario.

Dos compañeros que se encon­
traban con él se lanzaron al río 
y le recuperaron, pero a pesar de 
los esfuerzos que realizaron no 
pudieron reanimarle.

Se cree que el infortunado su­
frió un corte de digestión cuando 
se hallaba sumergido.

caballos» y se dirigieron a Jlilbao. 
Parece ser que los atracadores 
han sido identificados por varias 
personas.

Ladrones detenidos 
en Reus

TARRAGONA, 4. (Pyresa.)—La 
Guardia Civil de Reus na deteni­
do a José Rivas Giralt, Federico 
Campos Nieto y Juan Vázquez Ni­
colás, que durante el mes de ma­
yo cometieron robos en diversas 
poblaciones de la provincia, con­
sistentes en unos kilos de cobre y 
otros productos de metal, valora-

MONASTERXO DE MONTSE­
RRAT (Barcelona), 4: (C ifrad - 
Cuatro heridos, tres de ellos de 
cierta importancia, ha producido 
la caída de una roca de grandes 
dimensiones de la montaña de 
Montserrat, que se desplomó sobre 
un quiosco de bebidas, situado 
junto a la verja de entrada a la 
sania cueva.

Sin duda, a causa de las fuertes 
lluvias caídas ayer, la roca se des­
plomó montaña abajo, hasta pre­
cipitarse, ya en varios pedazos, so­
bre aquel lugar donde se encontra­
ban algunos visitantes.

Los heridos de importancia son 
el dueño del quiosco, del que sólo 
se sabe que le apodan «el Gato», 
vecino de Collbato, y dos ancianas 
hermanas de unos sesenta años de 
edad, Ana y Antonia Rosell Solé, 
que viajaban en un autocar que 
conducía a un grupo de romeros 
procedentes de Reus, de donde am­
bas son vecinas. Los tres fueron 
hospitalizados en la Clínica de San 
José, de Manresa.

El otro herido sufre sólo algunas 
erosiones producidas por cascotes. 
El quiosco sobre el que cayeron 
los dos trozos mayores de la roca, 
con un peso aproximado de una 
tonelada, resultó totalmente des­
trozado.

Muerto por un rayo
SAN CLEMENTE (Cuenca), 4. 

(Cifra.) — Escolástico Moratalla 
Martínez, de cincuenta y nueve 
años, fue alcanzado y muerto por 
un rayo, en el pueblo de Vara del 
Rey, a consecuencia de una fuerte

O S T E N D E N  (Bélgica), 5. 
(Efe.)—Cinco muertos y cuatro 
heridos graves es el balance de 
víctimas de un grave accidente de 
circulación ocurrido en la tarde 
del martes, en la carretera de Os- 
tende a Middelkerke.

El accidente se produjo, entre 
Raversijde y el castillo de agua de 
Middelkerke, durante una manio­
b ra  de adelantamiento. Uno de los 
coches adelantaba a  un camión 
cuando entró en colisión ecn otro 
vehículo que circulaba en sentido 
contrario; a su vez, éste último 
fue taponado por un tercero.

Los tres vehículos quedaron 
prácticamente destrozados, lográn-

dos en 45.000 pesetas, que luego 
vendieron en un qhatairería de 
Reus.

Atraco frustrado
EARCELONA, 4. (Cifra) — Dos 

individuos se presentaron en el 
domicilio de doña Angeles Jimé­
nez Garrido, de cincuenta y dos 
años, sito en la calle Diputación, 
número 197, tercero, amenazándo­
la con una pistola y tratando de 
amordazarla. La señora dio gritos 
pidiendo auxilio y acudió en su 
defensa un realquilado que tiene 
consigo, quien hizo huir a los la ­
drones.

tormenta que descargó sobre esta 
comarca. La víctima trabajaba en 
una era, preparando la tierra con 
un rastrillo.

Muere al caer de un 
andamio

SEVILLA, 4. (Cifra.)— Resulté 
muerto al caer de un andamio, 
desde una altura de quince me­
tros, el trabajador del ramo de la 
construcción Juan Flores Caballe­
ro, de veinte años, avecindado en 
la calle Santa Clara, número 69, 
de esta ciudad.

El accidente ocurrió en una fá­
brica de cervezas. Inmediatamente 
después de la caída el obrero fue 
recogido y conducido al Equipo 
Quirúrgico del Prado, donde ingre­
só cadáver.

Le roban el sueldo a un 
empleado de "La Gaceta 

del Norte"
BILBAO, 4 (Cifra). — En el mo­

mento de tornar un autobús de via­
jeros en la calle Henao, de esta 
capital, a un empleado del perió­
dico «La Gaceta del Norte» le ro­
baron irnos desconocidos un sobra 
que contenía 10.20o pesetas, imper­
te de! sueldo del mes.

Inmediatamente d e s p ués vio 
huir a dos sujetos desconocidos, 
siendo detenido el presunto cóm­
plice del ladrón, quien ha sido 
puesto a disposición de la Auto­
ridad. El presunto lodrón, lleván­
dose el sobre con el dinero, logró 
escapar.

dose rescatar cinco cadáveres, de 
los cuales sólo tres han podido 
ser identificados.

Después del accidente, la circu­
lación ha sufrido importantes per­
turbaciones, y el tráfico ha de» 
bido ser desviado.

ATRACO FKNüBDOs 
DETECCION DEL 
DELINCUENTE

BARCELONA, 4. (Cifra.)—Una 
vez más la Policía ha desbaratado 
los propósitos de quienes para 
adueñarse de una cantidad de di­
nero fingió un atraco. Ayer, el en­
cargado de una gasolinera de la 
avenida del General Mitre, Jaime 
Rojas Estruch, denunció haber si­
do víctima de un atraco por un 
desconocido que, tras agredirle, se 
apoderó de 17.000 pesetas, importe 
de la recaudación. El grupo pri­
mero de la Brigada de Investiga­
ción Criminal, después de un há­
bil interrogatorio logró que, el su­
puesto perjudicado, confesara que 
no hubo tal atraco, el cual había 
fingido para quedarse con aquoiia 
cantidad. Esta ha sido rescatad» 
del lugar donde lo había escondi­
do; el interior de una lata da acei­
te, enterrada en el campo. El au­
tor de la falsa denuncia p3só a 
disposición de la autoridad judi­
cial.

E IB A R : A TR A C O  A M ANO ARM ADA

BELGICA

CISCO MUIRLOS lí CUATRO HERIDOS GRAVES 
ES TRIPLE COLISION DI VEHICULOS

22 Arriba
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C R I T E R I O  P E R S O N A L
Diario "SP" trató ayer, con gran amplitud y decoro, el tema 

del paseo de la Castellana. La perseverancia ofrece frutos indis­
cutibles y uno siente una satisfacción honda y sencilla cuando 
comprueba que, efectivamente, las palabras quedan. José An­
tonio Gaciño, que es el benjamín de la crónica municipal, hace 
en el periódico la síntesis del conflicto y una serie de personali­
dades responden a la encuesta formulada por "SP". Una rara 
unanimidad preside las diversas opiniones: con la sola excepción 
de don Jesús Suevos, primer teniente de alcalde del Ayuntamien­
to de Madrid, todos coinciden en el origen del problema — "la 
fuerza que asedia a la Castellana", en feliz definición de Carlos 
Luis Alvarez, el inolvidable "Cándido" de la crítica urbana— 
y en la necesidad insoslayable de salvar la vaguada de las ape­
tencias privadas en beneficio de los intereses generales de la 
ciudad. Incluso el director técnico de la Gerencia Municipal de 
Urbanismo, el arquitecto señor Ovilo, afirma que el "paseo de 
la Castellana ha de reglamentarse, como el resto de la capital, 
por unas Ordenanzas de Edificación que se encuentran en perío­
do de estudio por una Ponencia nombrada a tal fin"... ¿Enton­
ces, por qué se otorgan licencias de construcción antes de que 
esas Ordenanzas estén en vigor? Y, sobre todo, si la iey de 
Ordenación Urbana del Area Metropolitana de Madrid prevé 
una ordenanza especial para la Castellana, ¿no sería más razo­
nable y prudente la suspensión de autorizaciones en tanto la 
Ordenanza Especial no sea una realidad tangible? Su promulga­
ción con posterioridad a las ordenaciones parciales equivaldría 
a una forma de escarnio público. Con ello se erosionaría grave­
mente el interés general; pero, sobre todo, quedaría erosionada 
la autoridad municipal.

El señor Suevos mantiene una tesis insólita: "Mi opinión par­
ticular respecto al paseo de la Castellana es que pretender tener 
un paseo de casas bajas y ajardinadas es utópico", dice. ¿Y 
por qué? Dios nos libre — Dios libre a Madrid, sobre todo—  de 
una autoridad que sostenga la tesis de que mantener el Retiro 
en su total integridad es una utopía. Porque, tal como van las 
cosas, todo es posible. Si el primer teniente de alcalde se molesta 
en repasar las actas de las sesiones de la Comisión de Urbanis­
mo correspondientes a los años que van desde 1956 hasta l9óc 
podrá observar que su criterio es único. La lectura de los infor­
mes evacuados por la Real Academia de Bellas Artes y por el 
Claustro de la Escuela de Arquitectura pueden resultarle docu­
mentos sorprendentes. Que la Casa de la Villa ignore los por­
menores de la historia es lamentable. Claro está que en materia 

de criterios autoritarios cualquier oposición es siempre árida. 
Lo del contraste de pareceres es, en esta órbita municipal y ur­
bana, tan insólito como el criterio del primer teniente de alcal­
de, que, a buen seguro, mantendría la misma opinión para los 
Campos Elíseos de París o la plaza de San Marcos de Venecia. 
Menos mal que la unidad de Europa es cosa todavía lejana.

Antonio IZQUIERDO

EL ALCALDE, SEÑOR ARIAS NAVARRO, INAÜGORO LA GALERIA 
DE A LIM EN T A CIO N  DEL GRAN SA N  R EA S

Le acompañaba el Comisario General de Abastecimientos
EL NUEVO ESTABLECIMIENTO, QUE ATENDERA LAS NECESIDADES DE LA 
POPULOSA BARRIADA, ES EL MAS IMPORTANTE DE LOS REALIZADOS AL 

AMPARO DEL REGLAMENTO MUNICIPAL CORRESPONDIENTE
Una nueva galería de alimentación fue inaugurada 

en la tarde de ayer. Está enclavada en el Gran San 
Blas y, por sus especiales características, es sin 
duda la más importante de las realizadas al amparo 
del Reglamento municipal correspondiente. El nuevo 
establecimiento pertenece a la Empresa Edicor, S. A.

La ceremonia de inauguración fue presidida por el 
Alcalde de Madrid, don Carlos Arias Navarro, a quien 
acompañaban el comisario general de Abastecimien­
tos, don Enrique Fontana; segundo y tercer tenientes 
de alcalde, señores Villalba y Del Moral; presidente

de la Junta Municipal del Distrito de Ventas, señor 
González de Diego; delegado municipal de Abastos y 
Mercados, don Enrique de Aguinaga; concejales, dele­
gados de servicio y otras autoridades. El señor Arias 
Navarro fue recibido por don Gerardo Mayor, conse­
jero delegado de la Empresa y otros miembros de 
la misma, en compañía de los cuales recorrió las 
nuevas instalaciones. Bendijo el establecimiento el 
señor cura párroco del Gran San Blas, don Antonio 
Gutiérrez. Al acto asistió asimismo un gran número 
de vecinos de la barriada, que cuenta en la actua­
lidad con 100.000 habitantes.

Características de la nueva Galería
Sobre una superficie de 7.6.13 

metros cuadrados y en un edificio 
de cinco plantas se ha montado ei 
centro comercia! y la galería de 
alimentación de! Gran San Blas, 
por lo que resulta ser el centro 
de alimentación más impórtame 
de los inaugurados en régimen de 
galerías de alimentación desde 
su creación, en 1955 

Las plantas primera y segunda 
corresponden a los sótanos y ser 
virán de depósito de mercancías. 
La tercera y cuarta plantas esta­
rán dedicadas exclusivamente a 
galería de alimentación, y en la 
quinta se montarán unos grandes; 
almacenes de carácter popular i 
Esta última nave —totalmente diá- ¡ 
fana— entrará en servicio en el \ 
próximo mes de septiembre.

Para darle mayor efectividad a! 
cometido que preste esta galería 
de alimentación en una zona de 
tan amplio perímetro, una línea do, 
autobuses en circulación perma­
nente ofrecerá su servicio gratui­
to para facilitar los desplazamien­
tos de los compradores 

El centro comercial dispondrá 
de 94 tiendas, entre las que desta­
can 22 de frutas y verduras, 12 car­
nicerías, 11 pescaderías, nueve sal­
chicherías y otras tantas de aves y 
caza, así como cinco manteque­
rías, cuatro casquerías, cuatro de 
artículos de limpieza, tres tiendas 
de ultramarinos, un bar, una bo-

LEÑO EXTRAORDINARIO 
E LAS MUJERES DE «ACE»

Se ha clausurado en M adrid
Ha finalizado el primer Pleno 

xtraordinario de la Comisión Na- 
ional de la Mujer de Acción Ca­
llea, celebrado en la Casa de la 

glesia. Han asistido 49 dirigentes 
Medentes de 23 diócesis, y otras 
dirigentes han expresado su ad 
"ion ante la imposibilidad de su 
esencia.
La nueva Comisión Nacional vio 
necesidad de un cambio de im- 
esiones con las representantes 
ocesanas, a fin de estudiar la si- 
aci0rl de las Comisiones al en- 
r en vigor los nuevos Estatutos 
la ACE.

A la apertura del Pleno asistíe- 
n el delegado de la Comisión 

Piscopal del Apostolado Seglar, 
onsenor Guerra Campos, y el

presidente de la Junta Nacional, 
don Antonio Fuertes.

Monseñor Guerra Campos hizo 
una amplia exposición sobre los 
últimos acontecimientos de la ACE

Se informó sobre la situación de 
las Comisiones Diocesanas y sobre 
las Asambleas proyectadas, en las 
que se elegirán las presidentas se­
gún los Estatutos. Se acordó tam­
bién que la Asamblea Nacional se 
celebre con posterioridad a las 
Asambleas diocesanas, con el fin 
de que puedan participar las nue­
vas presidentas. (Cifra.)

Cursillo de educadores 
de Formación Religiosa

MADRID. (Pyresa.)—Organizado

por la Comisión Episcopal de En­
señanza, bajo la concreta dirección 
del Secretariado Nacional de Catc­
quesis, se celebrarán este verano 
cursillos de formación religiosa 
para educadores.

Se proponen proporcionar u n a  
capacitación de base a quienes son 
llamados por la Iglesia a tomar 
responsabilidades de importancia, 
bien por su condición de directo­
res o por su especializaeión den 
tro del campo de la formación re­
ligiosa.

Están abiertos a  sacerdotes, re­
ligiosos y seglares, principalmente 
maestros de centros escolares.

Los cursillos tendrán lugar en 
Oviedo, Ronda, Vitoria y Sala­
manca.

dega, un café, una panadería y un 
tinte.

Seis serán los accesos del públi­
co y dos de mercancías. Las plan­
tas estarán comunicadas entre si 
por escaleras mecánicas y las tien­
das de venta de artículos perece

oeros dispondrán de cámaras fri­
goríficas.

Actualmente existen 164 galerías 
de alimentación, 13 de ellas ubi­
cadas en los distritos interiores y 
el resto en los exteriores, para su­
plir la carencia de mercados que 
en ellos existe.

ASAMBLEA GENERAL DE LAS 
UNIVERSIDADES CATOLICAS

SE CELEBRARA EN LA CAPITAL DEL CONGO
EINSHASA.—La VIII Asamblea 

General de la Federación Interna 
cional de Universidades Católicas 
se celebrará en Kinsha; ̂ . en la 
p r i m e r a  quincena dsl próximo 
mes de septiembre Participarán 
en dicha Asamblea representado 
nes de más de 170 Universidades 
católicas. Hasta el presente han 
anunciado su participación 19 Uni

EXPEDIENTE AL DIRECTOR 
DE EUROPA PRESS

M A D R ID  (P y r e s a ) .— E l  d ir e c to r  
g e n e r a l d e  P re n sa  h a  o r d e n a d o  
q u e  s e  in c o e  e x p e d ie n te  a d m in i s ­
tr a t iv o ,  e l  q u in to  d e  lo s  q u e  h a  
s id o  o b je to ,  a l  d i r e c t o r  d e  la 
a g e n c ia  E u r o p a  P r e s s , ' d o n  A n to ­
n io  H e r r e r o  L o sa d a , p o r  p r e s u n ta  
in fr a c c ió n  d e  la  l e y  d e  P ren sa .

E s to s  t r á m i te s  h a n  s id o  in ic ia ­
d o s  a r a íz  d e  u n a  c o m u n ic a c ió n  
d e l  G o b e r n a d o r  C iv il d e  B a rc e lo ­
na  a l  c i ta d o  d i r e c to r  g e n e ra l.

E l  m o t i v o  d e  e s te  n u e v o  e x p e  
d ie n te  e s , a l  p a r e c e r ,  u n a  n o tic ia  
d i fu n d id a ' p o r  la  c i ta d a  a g e n c ia  e l  
p a s a d o  d ía  2 d e  m a y o . E n  e lla  se  
in fo r m a b a  s o b r e  u n a  p r e te n d id a  
m a n i fe s ta c ió n  o c u r r id a  c o n  m o t i ­
v o  d e l  D ía  d e l  T r a b a jo  e n  la  lo ­
c a lid a d  b a r c e lo n e s a  d e  T a rra sa .

Expediente al director
de "Gaceta Universitaria"
M A D R ID  ( P y r e s a ) .— E l  M in is tr o  

d e  I n fo r m a c ió n  y  T u r i s m o  h a  o r­
d e n a d o  la  in c o a c ió n  d e  u n  n u e v o  
e x p e d ie n te  a d m in is t r a t i v o  a l  d i ­
r e c to r  d e  la  r e v is ta  “G a c e ta  U ni­
v e r s ita r ia " , d o n  A n d r é s  G a rrig ó .

E l  m o t i v o  d e l  n u e v o  e x p e d ie n te  
e s , a l  p a r e c e r ,  u n a  d e n u n c ia  p r e ­
s e n ta d a  p o r  d o s  c a te d r á t ic o s  d e  
la  U n iv e r s id a d  d e  M u r c ia  e n  re la ­
c ió n  c o n  u n  a r t íc u lo  p u b l ic a d o  en  
e l n ú m e r o  98 d e  la  c i ta d a  r e v is ta .

versidades de Norteamérica, 15 de 
Iberoamérica. 1G de Europa, tres 
de Asia y una de Africa

La Universidad católica «Lcva- 
nium», de Kinshasa, cuenta du­
rante el curso 1967 68 con 2.126 
alumnos repartidos en l a s  si­
guientes Facultades o secciones: 
Teología, 21; Derecho, 87; Medici­
na, 452; Filosofía y Letras 248; 
Psicología y Pedagogía, 133; Cien­
cias, 142; Ciencias Políticas So­
ciales y Económicas, 525; Es'uela 
Politécnica, 76; Agronomía. 163. El 
resto de los alumnos se hallan 
adscritos a diversas secciones, ra­
les como la de Pr opedéutioa Cien­
tífica y la Escuela de Enfermeras.

Progreso del ateísmo 
en Suecia

E S T O C O L M  O.—El Instituto 
Sueco de la Opinión Pública ha 
realizado un sondeo s o b r e  la 
creencia religiosa entre los jóve­
nes de doce a veinticuatro s.ños. 
El 25 por 100 afirman que creen 
en Dios, mientras el 46 por 100 
ha contestado negativamente. Y el 
reste ha manifestado sus dudas 
-obre el problema. Un sondeo se- 
nejante realizado en 1954 reveló 
rué el 49 por 100 de los niños de 
ínce a catorce años y el 39 por 
100 de los jóvenes de quince a die­
cisiete años creían en Dios. La si­
tuación se presenta como espe­
cialmente g r a v e  en Esíocolmo, 
donde el 63 por 100 de los jóve­
nes se manifiestan como no cre­
yentes

Reforma educativa 
en América

RIO DE JANEIRO. — El padre 
Arrupe, general de la Orden de 
los Jesuítas, ha propuesto «refor­
mas educativas inmediatas», a fin 
de «promover la justicia social». 
La declaración, hecha conjunta­
mente con otras autoridades ecle­
siásticas, advertía: «Abogamos por 
una drástica reforma, incluso en 
nuestras propias instituciones de 
enseñanza».

Miércoles 5 junio 1968 Arriba 2 3

Ayuntamiento de Madrid



Src.1

A G E N D A
DIA 5 DE JUNIO DE 1968 

MIERCOLES

SANTORAL: Témporas de Pentecostrés. San Bonifacio.

Día ciento cincuenta y siete del año, quinto de su sexto mes 
y cuarto de su vigésimo tercera semana. Quedan, pues, doscientos 
nueve días para que finalice 1968 y  veinticinco del mes de junio.

Sale el Sol a  las 5,45 y se pone a las 20,41. La Luna sale a las 
14,27 y se pone a las 2,17.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID.—Máxi­
ma: 25, a ias 15,15. Mínima: 10, a las 5,00.

Taxis ......................... ... 254 26 00
Policía ..................... 0 91
SERVICIO DE
URGENCIA
Seguridad Social ... ... 209 18 40
Medico Quirúrgico ... 261 61 00

CUPON PRO CIEGOS 
Sorteo efectuado ayer

008

FARMACIAS DE GUARDIA

TURNO 8.° B (NORTE)

Hasta las doce de la noche

Victoria; 6; PL Herradores, 2; Pra­
do. 6; paseo del Prado, 14; Lope de 
Rueda. 16: Doce de Octubre, 17; I-ler- 
mosilla, 122; M.1 Teresa Sáenz de He- 
redia, 49 (barrio Flipa): Alcalá, 173; 
Castelló, 34: Serrano. 76; calle de Re­
coletos, 17; Fernando VI 29; Joaquín 
García Morato, 4; Hortalcza, 44; Pe­
ligros, 4; Fuencarral, 83; Pez, 9; Prin­
cesa, 16; Comandante Portea, 62; Hi­
larión Eslava, 65; Fernando c! Cató­
lico, 28, Marqués de U-quijo, 27; Cea 
Bcrmúdez, 13, Mcléndez Valdés. 64; 
glorieta de Quevedo, 6; Sandoval, 4 
(frente cinc Bilbao)- García Mora­
to, 111; Ríos Rosas. 14; Espronceda, 
número 27 íc./v. Modesto Laíuente); 
Zurbanó, 54; Bravo Murillo, 108 (Cua­
tro Caminos); Almansa, 76; Lérida, 6; 
Aguilafuente 1 (alt S, Preciados, 42); 
Bravo Murillo, 339 (Tctuáii); San Be­
nito, 20 (Ventilla); Torre, 25, 2.' láse 
(barrio del Pilar); Picos Balaitus (Pe­
ña Grande); Angel Mttjíca, 17 (Pobl. 
Virgen Begoña); avda. del Generalí­
simo, 53; avda Presidente Carmona, 
mira. 8; Comte. Zorita, 6 (ent. R. F. 
Villav., 43); Habana, 40 (esq. a  Pa­
lacio Valdés); J. Ramón Jiménez, 2 
(esq. P. Damián); Gral. Mola, 256; 
María de Molina, 56; Rodríguez Ma­
rín , 11 (esquina Oria, 32); Matías 
Montero, 14; Gral, Pardlñas. 61; Fe- 
r re r  de! Río, 46 (esq. Cartagena); 
avda. de Baviera (Parque Avenidas); 
López de Hoyos; 121; López de Hoyos, 
uúm. 301; barrio San Lorenzo (blo­

que, 19); C. de Almanzora, local 19 
(Manotcras); Mie-.es, mercado tba- 
rrio  San Blas); San Gumersindo. 10 
(ent. Alcalá - 282); Alcalá, 380; avda. 
de Aragón, 22ó (Caniilcjas); Emilio 
Ferrari, 65; avda. Daroca, 2 (antes 
Cira, del Este); Manipa, hotel 45 (col. 
San Vicente),

Desde las (toce de la noche hasta 
las 9,30 de la mañana

Prado 6; Lope oc Rueda, 16; M.“ 
Teresa Sáeñz de Hcredia, 49 (barrio 
Ellpa); Alcalá, 1/3; Serrano, 76; ca­
lle de Recoletos, 17; Hortalcza, 44; 
Peligros, 4; Fuencarral, 83, Princesa, 
núm. 16; Comandante Porlea. 62- Cea 
Bermúdcz, 13. Mcléndez Valdés, 64; 
gloríela Quevedo, 6; Ríos Rosas, 14; 
Zurbau». 54; Almansa, 76; Lérida, 6; 
Bravo Murillo, 339 (Tetuán); Torre, 

.25, 2,J fase (barrio  dei Pilar); Picos 
Balaitus (Peña Grande); Angel Muji 
ca, 17 (Pobl Virgen de Begoña); 
avda. del Generalísimo, 53; C o te -  
Zorita, 6 (ent. R. F Villav., 43); J. 
Ramón Jiménez, 2 (esq. P. Damián); 
Gral. Mola 256: Matías Montero, 14; 
Ferrer dei Río, 46 (esq. Cartagena); 
López de Hoj-os, 121; C. de Alman­
zora, local 19 (Manoteras); avda. Ara­
gón. 226 (Canillcjas): Fmilio Ferra­
ri, 65; avda. Daroca, 2 (antes Cira, 
del Este); Manipa, hotel 45 (col.- San 
Vicente).

TURNO 8.° B (SUR)

Hasta las doce de la noche

Plaza Herradores, 2; Cava Baja, 7; 
Victoria, 6 y 8; Prado, 6; paseo del.ría, 6 y e.
Prado, 14; Lope de Rueda ’ 16; Doce
de Octubre, 17; calle de  I 
Fernando VI, 29; Hortalcza, 44; Pe 
ligros, 4; Fuencarral, 83: Pez, 9; Prin­
cesa, 16; paseo de Extremadura, 92; 
paseo de los Olivos, 100 (barrio de 
Extremadura); Escalona, 6 (C.* Sta. 
Elena,-P. Aluche); Madrigal Vera, 14 
(S. Ignacio Loyola); Tabermllas, 19; 
Gta. Pirámides, 2; Rascón, 19 (colo­
nia Tercio); Federico Grases, 20 (C.

la Bonaigua 24 (Puente de Valle- 
cas); Puerto Monasterio. / (Puente de 
Vallccas): Guillermo Plngarrón. 17 
(esq S. Alió); avda. Mediterráneo, 69 
(Bio. M. Textil): avda Albufera, 302 
(Puenic Vallccas).

Desde las doce de la noche hasta 
las 9,30 de la mañana

Alto); Mercedes Arteaga, 32 (C. 
jo); avda Muñoz Grandes, 19 (C. Ba­
jo); Poblado Dirigido Caño Roto, blo­
q u e '64;' cámirtó de las Animas, 344 
(C. Bajo); Oca, 16 (ent. Gral. Ricar­
d o s ,-162); Alfredo Alelx, 2 (C. Alto. 
C.- Legan., 76); Vía Lusitana, 20 (col.
S. Vicente Paúl); 
núm. f l;  Antonio Leyva, 61;

nio López,ta  Usera,-¿9;-Antonio 
seo de las Delicias, 106; Bustamante,

152; pa-

pa:. Embajadores, 
numero 18; pasco de las Acacias, 5; 
Zurita, 41; Narciso Serra, 12; barrio 
Moratalaz, polígono G. avenida Pavo­
nes; barrio Moratalaz, polígono X, 
casa 36; Robles, 2 (esquina M. Bien- 

Puente de Vallecas); Puerto de

Cava Baja, 7; Prado, 6; Lope de 
Rueda, 16; calle de Recoletos, 17; 
Hortalcza, 44; Peligros, 4; Fuenca­
rral, 83; Princesa, 16; Escalona, 6 (C> 
Sta. Elena.-P. Aluche); Madrigal Ve­
ra, 14 (S Ignacio Loyola); Rascón, 
núm. 19 (colonia Tercio); Federico 
Grases, 20 (C. Altó); Poblado Dirigi­
do Caño Roto, bloque. 64: avda. Mu­
ñoz Grandes, 19 (C Bajo); Vía Lu­
sitana 20 (col. S. Vicente Paúl); Oca, ' 
núm. 16 (ent. Gral Ricardos, 162); 
Jacinto Vcrdaguer, 11; Antonio Ló­
pez, 152; Bustamante, 12; paseo de 
la Chopera, 13; Embajadores, 18; pa­
seo de las Acacias, 5; barrio .V 
laz, políg. C.-a.'da. Pavones; 
Bonaigua, 24 ÍPte, Vallecas): 
Monasterio, 7 (Pie. Vallecas): avda. 
Mediterráneo, 69 (Blo. M. Textil); 
avda. Albufera, 302 (Puente Valiecasi.
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P a r a  p a r t i c ip a r  e n  la  T .II  R e u n ió n  d e  la  C o n fe r e n c ia  
I n te r n a c io n a l  d e l  T r a b a jo ,  q u e  t e n d r á  lu g a r  d e l  5  a l 
27 d e  lo s  c o r r ie n te s ,  h a  s a l id o  p a r a  G in e b r a  la  D e le ­
g a c ió n  s in d ic a l  e s p a r tó la  d e s ig n a d a  p o r  la s  r e s p e c t iv a s  
C o m is io n e s  p e r m a n e n te s  d e  lo s  C o n s e jo s  N a c io n a le s  
d e  T r a b a ja d o r e s  y  E m p r e s a r io s .

L a  d e  t r a b a ja d o r e s  e s tá  p r e s id id a  p o r  d o n  F e r n a n d o  
F u g a r d o  S a u z ,  t i tu la r  d e  la  S e c c ió n  S o c ia l  C e n tr a l  d e l  
S in d ic a to  d e  la  M a d e r a  y  C o r c h o , a c o m p a ñ a d o  d e  io s  
C o n s e je r o s  té c n ic o s  d o n  J e s ú s  L a m p le  O p e r é , v ic e ­
p r e s id e n te  d e l  C o n s e jo  N a c io n a l  d e  T r a b a ja d o r e s  
y  P r e s id e n te  d e  la  S e c c ió n  C e n tr a l  d e  T r a b a ja d o r e s  
d e l  C a m p o  d e  la  H e r m a n d a d  S in d ic a l  N a c io n a l  d e  
L a b r a d o r e s  y  G a n a d e r o s ;  d o n  M a r ia n o  L á z a r o  F r a n c o , . 
V ic e p r e s id e n te  d e l  m i s m o  C o n s e jo ;  d o n  F r a n c is c o  
O liv e r  Q u ir d n , V o c a l  S o c ia l  d e  la  H e r m a n d a d  S in d i ­

c a l N a c io n a l  d e  L a b r a d o r e s  y  G a n a d e r o s , y  d o n  4, , „ i 
L ó p e z  d e  F e z , S e c r e ta r io  d e  A s u n to s  A g ra r io s  d e h  
V ic e s e c r e ta r ía  N a c io n a l  d e  O r d e n a c ió n  S o c ia l .  ’  *

P r e s id e  la  d e  e m p r e s a r io s  d o n  L u is  G a ld ó s  Garó» 
P r e s id e n te  d e l  C o n s e jo  N a c io n a l  d e  E m p re sa r io s  i ' 
q u ie n  a c o m p a ñ a n  lo s  t é c n i c o s  d o n  F r a n c is c o  Lo*m
Rípaiin T/Gri/t! st r' í sil An 1 si C/mojói, n  . .B e r g u a , V o c a l  N a c io n a l  d e  la  S e c c ió n  E co n
C e n tr a l  d e l  S in d i c a to  d e l  A z ú c a r ;  d o n  J u a n  R o d a

onitcf;

L a  C o n fe r e n c ia , q u e  e s  e l  ó r g a ­
n o  s u p r e m o  d e  l a  O r g a n iz a c ió n  
I n t e r n a c io n a l  d e l  T r a b a jo ,  e s ta r á  
d e d ic a d a  e s t e  a ñ o  p r in c ip a lm e n te  
a l t e m a  a g r a r io , e s tu d ia n d o  c o n ­
c r e ta m e n te  " E l  m e j o r a m ie n to  d e  
la s  c o n d ic io n e s  d e  v id a  y  d e  t r a ­
b a jo  d e  lo s  a r r e n d a ta r io s ,  a p a r c e ­
r o s  y  c a te g o r ía s  s im i la r e s  d e  t r a ­
b a ja d o r e s  a g r íc o la s "  y  "L a  in s p e c ­
c ió n  d e l  t r a b a jo  e n  la  a g r ic u l­
tu r a " .

S e g ú n  u n  in f o r m e  p r e p a r a d o  
p o r  la  O I T  p a r a  b a s e  d e  d i s c u ­
s ió n  e n  la  C o n fe r e n c ia ,  “la  a g r i­
c u l tu r a  o c u p a  a  m á s  d e  la  m i ta d  
d e  la  p o b la c ió n  a c t iv a  d e l  g lo b o ”. 
“T o d a v ía  h a y  e n  m u c h o s  p a ís e s  
d is p a r id a d  i m p o r t a n t e  d e  t r a to  
e n t r e  l o s  t r a b a ja d o r e s  e m p le a d o s  
e n  la  i n d u s t r i a  y  lo s  q u e  tr a b a ja n  
en ; la .  a g r ic u ltu r a .. ." ,  s ig u e  d ic ie n ­
d o  e l  in fo r m e .  Y  a g r e g a  q u e  "la  
s i tu a c ió n  d e  lo s  t r a b a ia d o r e s  a g r í­
c o la s  e s  d e s fa v o r a b le  e n  c o m p a ­
r a c ió n  c o n  la  d e  lo s  t r a b a ja d o r e s  
u r b a n o s ;  h o y  e n  d ía  la  t ie r r a  i m ­
p l ic a  m á s  r ie s g o s  p a r a  lo s  a sa la ­
r ia d o s  q u e  la  fá b r ic a ,  y  e x is te  
d e s ig u a ld a d  m a y o r  e n  la  a g r ic u l­
t u r a  q u e  e n  o t r a s  r a m a s  d e  la  a c ­
t i v id a d  e c o n ó m ic a " .

L a  L I I  R e u n ió n  d e  la  O I T  e s ­
tu d ia r á  t a m b ié n  la  r e v is ió n  d e  lo s  
c o n v e n io s  n ú m e r o s  24 y  25 s o b r e  
e l s e g u r o  d e  e n fe r m e d a d .  A d e m á s ,  
s e  s o m e te r á  a  la  C o n fe r e n c ia  u n  
i n f o r m e  e s p e c ia l  r e la t i v o  a  la  a p l i ­
c a c ió n  d e  la  D e c la r a c ió n  r e fe r e n ­
t e  a  la  p o l í t i c a  d e  " a p a r th e id "  d e  
la  R e p ú b l ic a  S u r a fr ic a t id .  P a r t i ­
c ip a r á n  e n  la  C o n fe r e n c ia  D e le g a ­
c io n e s  t r i p a r t i ta s — r e p r e s e n ta n te s  
g u b e r n a m e n ta le s ,  d e  lo s  e m p le a ­
d o s  y  d e  lo s  t r a b a ia d o r e s — d e  lo s  
118 p a ís e s  m i e m b r o s  d e  la  O IT .  
( S I S . )

Visita de ministro alemán
MADRID (Pyresa).—El ministro 

de Alimentación, Agricultura y 
Montes de la Alemania federal, se­
ñor Hermann Hocherl, llegará hoy 
a  Madrid, invitado por el Minis­
tro español de Agricultura.

El señor-Hocherl nació en 1912 
en Breunberg (Baviera) y estudió 
Derecho y Ciencias Políticas en 
Berlín, Munich y en Francia. Lía-, 
mado a filas en 1940, terminó la 
guerra como teniente. En 1947 se 
estableció como abogado en Re- 
gensburg, siendo posteriormente 
presidente del Tribunal de Jura­
dos. Miembro de la Unión Cristia­
no-Social (CSU), en 1953 fue ele­
gido diputado del Parlamento fe­
deral. En 1961 fue nombrado mi­
nistro federal del Interior, y en 
1965 pasó a ocupar la cartera de 
Alimentación y Agricultura.

López Bravo, a Holanda
MADRID (Pyresa). — Próxima-, 

mente hará una visita oficial a ’

Tema agrario
Holanda el Ministro español de 
Industria, señor López Bravo.

Su llegada al aeropuerto de 
Schiphol (La Haya) está prevista 
para el dia 10 de junio y perma­
necerá en aquel país h a s t a  el 
día 13.

Entre las principales activida­
des a realizar por el Ministro es­
pañol figuran las visitas a los mi­
nistros holandeses de Asuntos Ex­
teriores y Asuntos Económicos, 
señores Luns y De Block. El se­
ñor López Bravo visitará, asimis­
mo, las instalaciones de Phi­

lips N. V., la fábrica de automó­
viles DAF, la Shell, la f ábr ica 
Fokker y realizará un vuelo sobu 
el Plan Delta.

Ministro salvadoreño
En avión salió para Ginebra el 

ministro de Trabajo del Salvador, 
coronel don Joaquín Zaldívar, 
que asistirá a las reuniones de la 
O r  g a n i zación Internacional ds 
Trabajo. En el aeropuerto de Ba­
rajas fue despedido por el Minis­
tro de Trabajo español, don Je- 
sús Romeo Gorría.

« CUENCA», L I O  OE INTERES TURISTICO
SU AUTOR ES FEDERICO MUELAS

MADRID. (Pyresa.)—La Dirección General de Promoción del Tu­
rismo ha concedido el título de «Libro de interés turístico» a la
guía «Cuenca», de Federico Muelas, publicada por Editorial Everest.,

La resolución correspondiente se publicó ayer en el «Boletín 0i¡- 
cial del Estado».

Fiestas de Interés Turístico
MADRID. (Pyresa.)—La Dirección General de Promoción del Tu­

rismo ha dictado una resolución—inserta ayer en el «Boletín Oficial 
del Eslado»—por la que se concede la denominación de «Fiesta de 
Interés Turístico» a las siguientes: Fiestas de Moros y Cristianos de 
Bocairente (Valencia); Alarde de San Marcial, de Irán (Guipúzcoa); 
Fiesta de «Huevos Pintos», de Pola de Siero (Asturias); Corpus 
Christi, de Puenleareas (Pontevedra), y Fiesta Mayor de San Félix, 
Mártir, de Villafranca dei Pauadés (Barcelona).

Exámenes en la Escuela de Turismo
MADRID. (Pyresa.)—Han sido convocados los exámenes de Inureso' 

en la Escuela Oficial de Turismo para el curso 1968-69, para cubrir 
treinta plazas de alumnos que cursen alemán e inglés, y el mismo 
número de plazas para alumnos que cursen francés e inglés, ambas 
en régimen de Enseñanza Oficial. Asimismo se convocan, en número 
ilimitado, plazas para alumnos que cursen alemán e inglés, francés' 
e inglés, en régimen de Enseñanza Libre. Las condiciones y modelo 
oficial de solicitud para acudir a las pruebas serán facilitados en la 
Escuela y en las Delegaciones Provinciales de Información y Turismo.

TRATADA 
TLATEIOL 

I  UBRE
R o d r íg u e z ,  V ic e p r e s id e n te  d e  la  S e c c ió n  Central á¡ 
C u l t iv a d o r e s  d e  la  H e r m a n d a d  S in d ic a l  Nacional ili L 
L a b r a d o r e s  y  G a n a d e r o s ;  d o n  R a m ó n  L o z a n o  y  Garc¡¡ I  
d e  V in u e s a ,  P r e s id e n te  d e l  S in d i c a to  P rovincia l dt 
I n d u s t r i a s  Q u ím ic a s  d e  C ó r d o b a , y  d o n  J o a q u ín  Alba, 
la te  L a f i ta ,  l e t r a d o  a s e s o r  d e  R e la c io n e s  Lnburalu 
d e l  C o n s e jo  N a c io n a l  d e  E m p r e s a r io s .
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Méjico. En leí 
fizo Holanda, que, 
¡el «Club Atómico 
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¿Y ahora ha side
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pmpromiso y 
ItSS firmará : 
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que,
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luidos, la URSS e 
fetán. Ib- ahí la ¡m 
pitra esto ahora.
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o m m i A t m  s i n d i c a l
V I C E S E C R E T A R I A  N A C I O N A L  
D E  O R D E N A C I O N  E C O N O M I C A
IMPRESION Y ENCUADERNACION DE LAS OBRAS «CATA­
LOGO DE PUBLICACIONES, 1C64- .7» Y «EL DESARKOLU) 

REGIONAL DE ESPAÑA»
La Vícesecretaría Nacional de Ordenación Económica anuncia 

la adjudicación por GESTION DIRECTA de los trabajos de im­
presión y encuadernación de las obras «Catálogo de Publiracio- 
nas, 1964-57» y «El Desarrollo Regional de España» e-n número 
de 7.000 y 1.500 ejemplares, respectivamente.

Los pliegos de condiciones técnicas y los modelos de dicha 
publicación se encuentran a disposición de los industriales a 
quienes pudiera interesar en el Departamento de Publicaciones 
de esta Viceseoretaría Nacional de Ordenación Económica (Casa 
Sindical), Paseo del Prado, 18, donde deberán ser presentadas 
¡as propuestas economí as, en sobre lacrado, antes de las trece 
horas del día cinco dei próximo mes de jimio.

Madrid, 31. de mayo de 1138.—El Secretario General de la Vi­
cesecretaría Nacional de Ordenación Económica (firmado): Gui­
llermo Canalda Palau.

j la

Nivio LOPE

mérceles juna
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TLATELOLCO 0 DI 
U URBE ilICLEAR

— E te o  que el triunfo de Méjico 
alíograr, por su ministro de Re- 
talones Exteriores, señor Carri­
llo! Flores, que la URSS se com- 
™Smeta a firmar el Tratado de 

lelolco es un primer paso ver- 
|ero hacia una paz permanen- 
„ Así nos habla el licenciado 
licano don Rafael del Villar, de 
Academia Mejicana de Derecho 
irnacional, quien-nos subraya 

la importancia y resonancia 
¡¡leste logro diplomático:

—No se trata —dice— de un 
plan soviético para convertir a 
bcroamérica en zona libre nu. 
lear», como equivocadamente ha 
iiblicado un diario.

¿Entonces?

—Se trata de que la URSS 
iruebe ahora el Tratado mejica- 
i de Tlatclolco, que todos los 
lises iberoamericanos (menos 
iba) firmaron, y por el que re­
lucían a poseer, hacer o usar 
mas atómicas.

Tras las firmas de Iberoaméri- 
e necesitaba la conformidad de 
os los integrantes del llamado 
b Atómico» y faltaba la URSS,
es así?

—Bueno, el asunto es éste: el 
imer país del «Club» que se 
mprometió fue Inglaterra, que 
nó en Méjico, l’oco después 
hicieron los Estados Unidos, 

r su vicepresidente, m i s t  e r 
umphrey, que también firmó 

Méjico. En tercer lugar lo 
'/.o Holanda, que, aunque no es 
.1 «Club Atómico», detenta te- 
itorios en América. •

¿Y ahora ha sido la URSS?

—Ahora se acaba de obtener el 
mpromiso y anuncio de que la 
SS firmará también.

¿Faltan?

—Quedan ahora Francia y Chi­
que. como se sabe, no tienen 

davía vehículos portadores; pe­
los «tres grandes». Estados 

idos, la URSS e Inglaterra, ya 
ián. De ahí la importancia que 
bra esto ahora.

Otra pregunta: ¿se puede decir 
el tratado de desnucleariza- 
de Iberoamérica es un trata-

meiieano?
—Es 'Obra de- Méjico. Como se 
adhirió inmediatamente Bra- 

• SH,'lc decirse que es un tra- 
do presentado .por Méjico y.
rasil.

¿Firmado en...? ' -
—los países iberoamericanos 

rmaron a fines del año pasado.: 
ego fueron firmando los paí- 
s miembros del «Club» .que le
je. • . .

¿El ministro mejicano de Rela- 
s Exteriores, don Antonio Ca- 
, Fl°res, hizo otros acuerdos 
le URSS ahora?

—Hizo una visita de nueve días 
a URSS y firmó- distintos 
«dos culturales -y  científicos 
importancia entre Méjico y la 

"^Soviética, y logró, a-la vez;
loí(™PI?mÍSO aI de Fia-.

k°. Creemos que Iberoamcri- - 
Vn ,, "a Ya en un plano ofe.c- 
^ c o n t r ih u e ió n  a; la paz

Nivi» LOPEZ PELLON--

HOY SE INAUGURA EL METRO CAELAO-C ARABANC HEL
Su longitud es de siete kilómetros y las inversiones 

realizadas son de 1.081 millones de pesetas
La C° N CAPACIDADPARA SEIS COCHES CADA UNA

primera nueva linea que se cons­
truye bajo el régimen de financia­
ción compartida que estableció el 
decreto-ley do 2 de septiembre de 
1955, en virtud del cual el Estado, 
a  través del Ministerio de Obras 
Públicas, financia la construcción 
fle la infraestructura de las nue­
vas líneas y ampliaciones de la 
red antigua; y la Compañía Metro­
politana de Madrid financia la su- 
praestructura de las mismas. Has­
ta la fecha se habían construido

E S T A C I O N E S

C allao ...................................
Opera ........................ . . .  . . .  . . .  . . .  .
I*a Latina .......................
Puerta de Toledo........... . ... .
Acacias................................
Pirámides ......................
Marqués de Vadillo ....... . . . . . . . . .
Urgel ..........................................
Oporto ........ ................... .
Vista A legre.............................
Carabanchel (Suburbano) ...

La longitud de las estaciones es 
de 90 metros, con capacidad parí- 
seis coches.

Las tres más profundas —Callao 
La Latina y Pirámides— disponer, 
de escaleras mecánicas: cuatro en 
Callao (dos de 9,43 metros y dos 
de 9,81 metros), cuatro en La Lati 
na (dos de 9,98 metros y dos de 
16,73 metros) y una de 5,82 metros 
en Pirámides.

Está en estudio la prolongación 
desde Carabanchel hasta Aiuche o 
Campamento, en cuyo caso absor 
bériá este trayecto del Suburbano 

La longitud de] sector Callao-Ca- 
rabanchel es de siete kilómetros, 
incluyendo los sacos de maniobra 
en las dos estaciones terminales.

El tiempo total que invertirá un 
tren en todo ei recorrido en am­
bos sentidos, o sea, «viaje redon­
do completo con maniobras en es 
taciones terminales», será de unos 
treinta y cinco minutos, lo que re­
presenta que en poco más de ur 
cuarto de hora podrá un viajero 
trasladarse desde Carabanchel has 
ta el centro de Madrid, o viceversa.

La velocidad comercial, de los 
trenes será de 25 kilómetros-hora 
aproximadamente, bastante a l t a  
teniendo en cuenta la poca distan 
cia entre estaciones y los tiempos 
de parada en las mismas, que os 
cilan de veinte a treinta segundos 
en las estaciones intermedias.

INVERSIONES

. El Estado ba financiado la eons 
tracción de la infraestructura, con­
sistente en el túnel, estaciones y 
sus servicios y escaleras mecáni 
cas. El coste total de esta inver 
sión ha sido de t a  m illo n e s  d e  ' 
p e s e ta s .

La 'Compañía' ha financiado íá 
supraestructura de la nueva línea 
que se inaugura, estando incluido 
en este concepto: material móvil, 
vía, línea aérea, instalaciones ' de 

-señalización y enclavamieñto, sub­
estaciones eléctricas, telefonía, dis 
tribución de energía para tracción, 
alumbrado y señales y máquinas 
billeteras.

'  El coste totáa de-la inversión de 
la  Compañía Metropolitano de Ma­
drid ha ascendido a 500 m il lo n e s  

' d e  p e s e ta s , distribuidos en los si­
guientes aspectos:

— M a te r ia l m ó v il  
Se han adquirido . 52 coches de 

nuevo modelo, si-bien-por el reír a

bajo este régimen las siguientes 
prolongaciones:

Tetuán-plaza de Castilla y Valle- 
cas-Portazgo, en la linea núm. 1.

Argüelles-Moncloa, en la linea 
número 3.

Ventas-Ciudad Lineal, en ia linea 
número 2.

La nueva linea número 5 cons­
tituye, pues, la primera nueva lí­
nea creada bajo el sistema.

CARACTERISTICAS GENERALES

Con una longitud total de 13,977

D is ta n c ia s  e n tr e  
e s ta c io n e s

kilómetros,, se ha dividido, para su 
construcción, en cuatro tramos: 
Ciudad Lineal-Ventas, que actual 
mente está en explotación, consti­
tuyendo el tramo final de la lí­
nea 2; Ventas-Callao, en construc­
ción muy avanzada. Callao-Fuente 
de Toledo y Puente de Toledo-Ca­
rabanchel, que conju n t  a m e n t e 
constituyen el tramo que hoy se 
va a poner en servicio, y que se 
inaugurará oficialmente a las siete 
de la tarde.

Comprende este tramo las lü es­
taciones siguientes:

P r o fu n d id a d  
a  c a r r ile s

488,24
769,47
590.35
891.12 
542,37 
761,20
766.12
663.35
726.35 
451,84

19.50 
16,00 
28,00
15.00
16.50
19.00
13.50
10 .0 0
9,0010,00

so en la entrega de los mismos 
i por las casas constructoras, este 
,• material no estará, totalmente en 
-servicio en el-momento de produ­
cirse la inauguración.

—  V ia
La tercera parte de la longitud 

del sector tiene ■ via hormigonada, 
y los dos tercios- restantes- son so­
bre balasto. Todas las- estaciones 
van hormigonadas. »

Se han-colocado 28.000 metros de . 
carril aproximadamente y s i e t e  
diagonales. para vuelta de trenes.

— Línea a é r e a  •
. ■ Para -las instalaciones de- linea

aérea se han tendido un total de 
14.000 metros de hilo de trabajo 
de cobre de 150 mm2., 28.000 me­
tros de cable de aluminio desnudo 
de 645 mm'. y 7.000 metros de ca 
ble de aluminio recubierto de plás­
tico de 645 mm1.

Se han colocado 429 ménsulas y 
896 tirantillas transversales para 
soporte del hilo de trabajo.

—  S e ñ a liza c ió n  y  e n c lu v a m ie n to  

. Las instalaciones de señalización 
y enelavamiento se adaptan a las 
técnicas- más modernas, estando 
■prevista . la circulación de trenes 
con cab signal y circuitos‘de via

codificados, como primer paso pa­
ra la conducción automática.

Desde cinco puestos de mando 
locales se puede controiai el movi­
miento de trenes y además existe 
un GTC electrónico, con puesto de 
mando en Sol, que permitirá ei 
control continuo de todas las seña­
les y agujas del tramo Callao Ca­
rabanchel, con indicación de la po­
sición de todos los trenes y gran 
facilidad para la regulación dei 
servicio.

Un registrador de trenes permi­
tirá dejar constancia de la mar­
cha de todas las circulaciones.

—  T e le fo n ía
Tres sistemas teleiónicos, clara­

mente diferenciados, existirán a i 
las estaciones.

Ei ómnibus, que permite la lla­
mada de cada estación a la ante­
rior y posterior.

E! selectivo centralizado, co n  
puesto de mando en Sol, junto ai 
CTC, que permite la comunicación 
con el puesto de mando y las lia 
mana, desde éste a una estación 
o a todas ellas (llamadas genera 
les).

Por último, ei sistema automá 
tico permite la comunicación con 
cualquier dependencia de ia Com­
pañía por intermedio de una cen­
tral privada automática.

— E n e rg ía
La energía para tracción y ser­

vicios auxiliares es. suministrada 
por tres subestaciones. Puerta Bo­
nita, Acacias y Centro, de trans-' 
formación y rectificación. Las dos 
primeras tienen dos grupos recti­
ficadores de silicio de 2.000 kilova. 
lios cada uno, y la de Centro, cua­
tro grupos análogos.

El suministro de energia para 
fuerza, alumbrado y señales se 
efectúa desde las mismas subesta­
ciones anteriores en 3.000 voltios, 
con transformación posterior en 
cada estación a 220 voltios 

Para estos servicios se han ten 
dido 10.000 metros de cable de 
3 X 25 mm2.. y 14.000 metros de 
2 X 25 mm2.

DOSCIENTOS MIL SOCIOS 
TIENE EL MONTEPIO DEL

En la sede cenlral del Instituto 
Nacional de Previsión celebró se­
sión la Junta redora del Momepío 
Nacional del Servicio Doméstico, 
bajo la presidencia de don Euge­
nio Ñuño Beato, presidente del 
referido organismo, habiéndose in­
formado sobre el desenvolvimiento 

1 de dicho Montepío en el presente 
año 1968, cuyo censo de cotizantes 
se mantiene en los 200.000 socios, 
aumentando, sin embargo, el nú­
mero de pensionistas de Vejez y 
de Invalidez, que se eleva a más 
de 30.000.

Se consideró en dicha reunión 
la conveniencia de que las Comi­
siones provinciales lleguen a tener 
ia debida representación como vo­
cales de las Asociaciones de Em­
pleadas de Hogar y de Amas de 
Casa, una vez se regule este Régi­
men Especial de la Seguridad So­
cial.

Fueron cone- t -564 premios 
de constancia • - listones de in­
validez, varias prorrogas de asis­
tencia sanitaria y estimados dife­
rentes recursos sobre -dote por 
matrimonio.

breóles 5 junio (963 Arriba 25
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« i  DIRECTOR Y S il EQUIPO DE REDACCION R O SCA  GRUPO

CA PITA LIST A », SERA g  A M O  PEE EUTURO
«LA EMPRESA PERIODISTICA», EN UNA CONFERENCIA 

DEL SEÑOR MARTIN-SANCHEZ
LO OUE SE HA OLVIDADO E N  LA LEY DE PRENSA

M A D R ID , 4 .—Sobre « L a  E m p r e s a  p e r io d ís t ic a »  f u e  la  c o n fe r e n c ia - le c c ió n  q u e  a l  C u r s o  d e  U n i ­
v e r s i ta r io s  d io  d o n  F e m a n d o  M a r t in - S á n c h e z  e n  la  E s c u e la  d e  P e r io d is m o  d e  l a  I g le s ia ,  con asis­
tencia de v a r io s  e x  M in is tr o s ,  n u m e r o s o s  P r o c u r a d o r e s  y  o tr a s  p e r s o n a s  c o n o c id a s  e n  d iv e r s a s  
a c t iv id a d e s  n a c io n a le s .

D ijo  q u e  la  E m p r e s a  p e r io d ís t i ­
c a  e n c o n tr a b a  p o c a s  a r m a s  e n  e l 
a r s e n a l d e  l e y e s  y  d is p o s ic io n e s  j u ­
r íd ic a s  e s p a ñ o la s .  L a  S o c ie d a d  a n ó ­
n im a  h a b ía  s id o  e l  a r m a  p r e d i le c ­
ta  d e l  c a p i ta l i s m o  y  s u  m á s  f ie l  
in s t r u m e n to .  E n  s u  e r a  v i v im o s  y  
to d a v ía  t e n d r á  u n a  la rg a  d u r a c ió n .

L a  le y  d e  S o c ie d a d e s  A n ó n im a s  
d e  17 d e  ju l io  d e  1951 c o m e n z ó  a  
d e s h a c e r  a lg o  e l  a n o n im a to  h a s ta  
e n to n c e s  p r o p io  d e l  r é g im e n  ca p i­
ta l is ta  c u a n d o  la  «fu n d a c ió n  s u c e ­
siva »  d e  u n a  S o c ie d a d  a n ó n im a  
o b lig a b a  a  p u b l ic a r  q u ié n e s  e r e n  
lo s  fu n d a d o r e s ,  s u  p r o g r a m a  c 
p r o s p e c to  d e  fu n d a c ió n .

L a  l e y  d e  P r e n s a  e  I m p r e n t a  d e  
18 d e  m a r z o  d e  1966 fu e  m u c h o  
m á s  a l lá  e  h iz o  n e c e s a r ia  la  p u b l i ­
c id a d  d e l  c a p i ta l  d e  la s  E m p r e s a s  
p e r io d ís t ic a s  q u e  e r a n  S o c ie d a d e s  
a n ó n im a s ,,  q u e  l o  f u e s e n  p o r  ac­
c io n e s  n o m in a t iv a s ,  e  in tr o d u jo  
c o m o  n u e v a  in s t i tu c ió n  la  J u n ta  de  
F u n d a d o r e s ,  a u n q u e  c o n  c a r á c te r  
v o lu n ta r io .  P e r o  o b s é r v e s e  q u e  t o ­
d a s  e s ta s  m e d id a s  e r a n  s ó lo  pa lia­
t i v o s  d e l  r é g im e n  d e  la s  S o c ie d a ­
d e s  a n ó n im a s  p r o p io  d e  la  e r a  ca ­
p i ta lis ta .

E l  s e ñ o r  M a r t in - S á n c h e z  l la m o  
la  a te n c ió n  s o b r e  e l  a r t i c u lo  20  d e  
la  le y  q u e  c r e ó  la  J u n ta  d e  F u n ­
d a d o r e s , q u e  a l  im p e d i r  a u m e n to s  
o  d i s m in u c io n e s  d e  c a p i ta l  s i n  n e ­
c e s id a d  e v id e n te ,  la  t r a n s m is ió n  
d e  a c c io n e s  s i n  f in a l id a d ,  e l  : .o m -  
b r a m ie n to  d e  d i r e c to r e s  d e  d ia r io s  
s in  a u to r iz a c ió n  d e  la  J u n t a  d e  
F u n d a d o r e s ,  e tc . ,  r e g u ló  m u c 'ú s i -  
m o  la  v id a  d e  la s  E m p r e s a s  p e r io ­
d ís t ic a s .  A h o r a  b ie n , la  e x p e r ie n ­
c ia  d e  l a  l e y  d e  P r e n s a  h a  d e m o s ­
tr a d o  q u e  to d a v ía  s ig u e  fá c i l  ¡a 
v u ln e r a b i l id a d  d e  la s  E m p r e s a s  p e ­
r io d ís t ic a s  a  l o s  a ta q u e s  d e  g r u p o s  
f in a n c ie r o s  d e  p r e s ió n  L a s  a c c io ­
n e s  s o n  n o m in a t iv a s ,  p e r o  ta m ­
b ié n  la s  n o m in a t iv a s  s e  v e n d e n , y  
p o r  e l la s  s e  p a g a n  m á s  a l to s  p r e ­
c io s . p o r q u e  la  in f lu e n c ia  s o c ia l  y  
l a  s o b e r a n ía  e n  a l íc u o ta s  s o n  m u y  
ca ra s .

A c e r ta r o n  p l e n a m e n te  lo s  le g is ­
la d o r e s  a l  l im i ta r  lo s  c r é d i to s  en  
fu n c ió n  d e l  c a p i ta l  d e s e m b o ls a a o  
y  d e c la r a d o  d e  c a d a  S o c ie d a d , p e ­
r o  s e  h a n  o lv id a d o  d e  r e g u la r  i a  
p r o p o r c ió n  e n t r e  e l  c r é d i to  q u e  
u n a  S o c ie d a d  p u e d a  r e c ib i r  y  e l  
c a p i ta l  d e s e m b o ls a d o  p o r  la  mis­
ma. Los e j e m p lo s  e s tá n  ta n  a  la 
vista que evitan e n c a r e c e r  la  p r e ­
c i s ió n  d e  r e m e d ia r  e s t e  o lv id o .

I n s i s t e  e l  s e ñ o r  M a r t in - S á n c h e z  
e n  s u s  a n t ig u a s  id e a s , t a n ta s  v e ­
c e s  r e p e t id a s ,  d e  q u e  la  e m p r e s a  
p e r io d ís t i c a  e s  u n a  e m p r e s a  «s u i  
g é n e r is » ;  n o  la  e s  t o t a l m e n t e  ú t i l  
la  S o c ie d a d  a n ó n im a  n i  la  l e y  ( l e  
P re n s a , ta l  c o m o  e s tá  e n  la  p r á c ­
t ic a  a h o ra . V u e lv e  a  s u  a n t ig u a  
id e a  d e  q u e  la  E m p r e s a  p e r io d ís t i ­
c a  la  c o m p o n e n  u n  e q u ip o  d e l  p e n ­
s a m ie n to  y  o t r o  d e l  c a p i ta l .  A m b o s  
d e b e r á n  In te g r a r s e  e n  l o  f u t u r o  y  
f o r m a r  e l  n u e v o  e q u ip o  ju r íd i c o  
d e  S o c ie d a d  a p to  p a r a  la  P r e n s a  y  
lo s  d e m á s  m e d io s  d e  d i fu s ió n  m a ­
s iv a  q u e  p u e d a n  o r ie n ta r  a  la  o p i­
n ió n  y  e n  c r í t ic o s  m o m e n to s  d is ­
p o n e r  d e  la  S o c ie d a d  d e  u n a  tu i­
c ió n  e n te r a .

C r e e  e l  s e ñ o r  M a r t in - S á n c n e z
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q u e  la s  p r ó x im a s  g e n e r a c io n e s  q u e  
n o s  s u c e d a n  l le g a r á n  a  le e r ,  o  p o r  
l o  m e n o s  a  saber, q u e  e x i s te n ,  s in  
l le g a r  a  la  p u b l ic id a d  m a s iv a ,  
a n u n c io s  q u e  d ig a n :  «D ir e c to r  y  s u  
e q u ip o  d e  r e d a c c ió n  b u s c a  g ru p o  
c a p ita l is ta  p a r a  p u b l ic a r  d ia r io » , o  
a l  re v é s :  kG r u p o  c a p i ta l is ta  d e s e a

La Asociación de los Amigos de 
los Molinos organizó, en la Casa 
de La Mancha, un acto literario 
de «exaltación del molino de vien­
to  español».

Hizo ofrenda del acto el presi­
dente de la Casa de La Mancha 
en Madrid, don Hermenegildo Mo­
reno, y a continuación el delega­
do del Turismo austríaco, don 
Oskar A. Dignoes, disertó sobre 
el molino de viento en el mundo, 
haciendo referencia especial del 
molino de viento austríaco en 
Retz, monumento nacional desde 
el año 1929, y de la reciente crea­
ción de un «Capítulo de defenso­
res y protectores de los molinos 
de viento» en el archipiélago ca­
nario.

En su disertación subrayó los 
importantes aspectos que tienen 
los molinos de viento desde el 
punto de vista histórico, paisajis­
ta y turístico.

Los poetas Federico Romero, 
Federico Muelas, Alberto Alvarez 
Cienfuegos, Ramón Lodares y Jo­
sé López Martínez intervinieron 
con obras propias relacionadas 
con el tema de los molinos y La 
Mancha en general.

Cerró el acto don José Zarco 
Castellano, presidente de la Aso­
ciación de Amigos de los Moli­
nos, quien subrayó el hecho de 
que dicha Asociación, creada en 
1 o s años 50 en la ciudad con­
quense de Mota del Cuervo, abar­
ca, des»*; la reciente reforma de 
los estatutos, ei territorio nacio­
nal, lo cual implica la creación 
de Delegaciones de la Asociación 
en aquellas provincias donde exis­
ten molinos de viento o restos 
de los mismos.

A continuación, el señor Zarco 
hizo entrega de los títulos de «Mo­
linero de honor» a  don Ramón 
Serrano Súñer y Polo, quien lo 
recibió en nombre de su padre, y 
a  don Federico Muelas, poeta con­
quense muy arraigado en La Man­
cha.

Entre el selecto público se en­
contraban, aparte de los directi­
vos de la Casa de La Mancha y 
de la Asociación, los Alcaldes de 
Mota del Cuervo^El Toboso, Con-

e n c o n tr a r  d i r e c to r  d ia r io  y  e q u ip ó  
r e d a c c ió n  p a r a  p u b l ic a c ió n  c o n s i­
g u ie n te » . A s i  s e r á  e l  f i n  d e  la  e r a  
c a p i ta l i s ta  e n  e l  m u n d o  ju r íd i c o  d e  
l a  g r a n  P ren sa .

E l  s e ñ o r  M a r t in - S á n c h e z  t e r m i ­
n ó  s u  c o n fe r e n c ia - le c c ió n  a b r ie n d o  
u n  c o lo q u io  q u e  f u e  a n im a d ís im o .

suegra y El Romeral, así como 
la señorita Consuelo González- 
Valcárcel, «Dulcinea de La Man­
cha» 1967-68.

Homenaje a Eduardo 
Vicente

Con motivo de la Exposición 
postuma de Eduardo Vicente 
—murió el mismo día en que se 
inauguró—y de su clausura en la 
Galería «Quixote», esta tarde se 
celebrará un homenaje al gian 
pintor de Madrid. Comenzará a 
las siete de la tarde, con una de­
dicatoria por don Enrique La- 
fuente Ferrari. A continuación ha 
brá un coloquio en torno a la fi­
gura del artista desaparecido, y, 
por último, se proyectará el cor 
tometraje biográfico «Eduardo 
Vicente, pintor de Madrid», rea­
lizado por Gonzalo Ménéndez Pi- 
dal.

Firma de ejemplares
D o n  Manuel Calvo Hernando 

firmará ejemplares de la segunda 
edición de su libro «Viaje al año 
2.000» el domingo dia 9, de siete 
a nueve de la tarde, en la caseta 
de la Editora Nacional, de la Fe­
ria del Libro, instalada este año 
en el Retiro.

La primera ed:ción de este li­
bro se ha agotado rápidamente, 
quizá por tratar en la obra temas 
coincidentes con los abordados 
por el periodista francés Servan- 
Schreiber en su conocido libro 
«El desafio americano».

Acto cultural
Acción Española de Palabra 

Culta y Buenas Costumbres, de 
Madrid, realizará el próximo día 
9 de junio, a  las 11 horas, un im­
portante acto cultural de clausura 
del curso de las clases nocturnas 
gratuitas para obreros en el salón 
de actos de los Ferrocarriles de 
España, Atocha, 83.

También se ofrecerá, el próxi­
mo día 13, San Antonio de Padua, 1 
una entrega de comidas en la p ía -! 
za del Marqués de Comillas, 5-l,‘. j

EXALTACION DEL MOLINO
DE VIENTO ESPAÑOL

S E  C E L E B R O  E N  L A  C A S A  D E  L A  M A N C H A  
D E  M A D R I D

CONCURSO DE
SOBRE EL TELEFONO

FOTOGRAFU 
ELEFONO

L a  C o m p a ñ ía  T e le fó n ic a  c o n v o c a  
s u  I  C o n c u r s o  N a c io n a l  d e  F o to ­
g r a f ía  s o b r e  e l  T e lé fo n o ,  e n t r e  t o ­
a o s  lo s  f o tó g r a fo s  p r o fe s io n a le s  V 
a fic io n a d o s  r e s id e n te s  e n  t e r r i to ­
r i o  n a c io n a l.

L a s  fo to g r a f ía s ,  in é d i ta s ,  c o n  e l 
t e m a  o b l ig a d o  d e l  t e lé fo n o ,  la s  i n s ­
ta la c io n e s  y  lo s  t r a b a jo s  d e l  s e r -  
v ic io  t e le fó n ic o ,  h a b r á n  de e s ta r  
r e a l iz a d a s  e n  b la n c o  y  n e g r o ,  t a ­
m a ñ o  18 p o r  24, y  s e  e n v ia r á n  cd 
S e r v ic io  d e  I n fo r m a c ió n  y  R e la c io ­
n e s  S o c ia le s  d e  l a  C T N E , V a lv e r -  
de n ú m e r o  2 , p la n ta  8, d e s p a c h o  
822, M a d r id -1 3 , h a c ie n d o  c o n s ta r ,  
e n  e l  d o r s o ,  e l  t i t u l o  y  c o n te n id o  
d e  la  fo to g r a f ía ,  e l  n o m b r e ,  a p e l l i ­
d o s  y  d ir e c c ió n  d e l  c o n c u r s a n te .  
E l  p la z o  d e  a d m is ió n  f in a l i z a r á  é l  
d ia  15 d e  s e p t ie m b r e .

Premio "Taurus" 1968
T a u r u s  E d ic io n e s  a m p l ia  h a s ta  

e l  p r ó x im o  d ía  31 d e  j u l i o  e l  p la ­
z o  d e  a d m is ió n  d e  o r ig in a le s  d e s t i ­
n a d o s  a l  P r e m io  «T a u r u s » 1968, d e ­
d ic a d o  a  u n  e s t u d io  h i s tó r ic o  o  
c r i t i c o  s o b r e  u n  t e m a  d e  l a  l i t e r a ­
t u r a  e s p a ñ o la  o  h is p a n o a m e r ic a n a .

E l  J u r a d o , p r e s id id o  p o r  d o n  
A m é r ic o  C a s tr o , e s ta r á  c o m p u e s to  
p o r :  d o n  G e r a r d o  D ieg o , d o n  A lo n ­
s o  Z a m o r a  V ic e n te ,  d o n  P e d r o  
L a in  E n tr a lg o ,  d o n  E m i l io  A ta r e o s  
L lo r a c h , d o n  F r a n c is c o  Y n d u r a ln  
y  d o n  J o s é  M a r ía  M a r t ín e z  C a ­
c h e r o .

Premio "Ateneo de Sevilla"

Trabajos periodísticos 
y de radio o televisión, 

sobre la Lotería Nacional
P o d r á n  p a r t i c ip a r  e n  e l  c o n c u r s o  

lo s  a r t íc u lo s ,  c r ó n ic a s ,  r e p o r ta je s ,  
e n s a y o s , fo to g r a f ía s ,  d ib u jo s ,  c h is ­
t e s ,  e tc .,  q u e , s o b r e  e l  t e m a  in d i ­
c a d o  en. la  b a s e  p r im e r a  s e  h a y a n  
p u b lic a d o  e n  p e r ió d ic o s  o  r e v i s ta s  
d e  c u a lq u ie r  lo c a l id a d  d e  E s p a ñ a ,  
d e s d e  e l  d ía  1 d e  e n e r o  a l  31 de 
d ic ie m b r e  d e l  p r e s e n te  a ñ o , p o r  
a u to r e s  e s p a ñ o le s .

I g u a lm e n te  p o d r á n  p a r t i c ip a r  e n  
e l c o n c u r s o  lo s  g u io n e s  d e  a u to r e s  
e s p a ñ o le s  s o b r e  e l  m i s m o  te m a ,  
q u e  h a y a n  s id o  t r a n s m i t id o s  p o r  
c u a lq u ie r a  d e  la s  e m is o r a s  e s p a ­
ñ o la s  d e  r a d io  o  t e le v is ió n  e n  é l  
m i s m o  p e r io d o .

L o s  t r a b a jo s  — s in  l ím i t e  d e  n ú ­
m e r o  n i  e x te n s ió n — d e b e r á n  e n t r e ­
g a r s e  a  m a n o  o  e n v ia r s e  a l  S e r v i ­
c io  N a c io n a l  d e  L o te r ía s  (G u z m á n  
e l B u e n o ,  125, M a d r id -3 ) , p o r  c o ­
r r e o  c e r ti fic a d o , a n te s  d e  la s  tr e c e  
h o r a s  d e l  d ia  5  d e  e n e r o  d e  1969, 
in d ic a n d o  e n  e l  s o b r e  « P a ra  e l  
C o n c u r s o  P e r io d ís t ic o , d e  R a d io  o  
T e le v is ió n » .

S e  a d ju d ic a r á n  l o s  
p r e m io s :

A r t íc u lo s  y  r e p o r ta je s  periorih, 
e o s :  U n  p r e m io  d e  25.000 peseh¡ 

Guiones d e  R a d io  o  d e  Teu  
s ió n :  U n  p r e m i o  d e  25.000 pes¡¡J 

F o to g r a f ía s  d e  P ren sa : Un n  
m i ó  d e  15.000 p e s e ta s . M 

D ib u jo s  h u m o r ís t i c o s :  u n 
m i ó  d e  15.000 p e s e ta s .

D ie z  a c c é s i t s  d e  5.000 pesetas ¡, 
r a  p r e m ia r  d i e z  t r a b a jo s  eníreh 
p r e s e n ta d o s  a  c u a lq u ie r a  de h 
g r u p o s  a n te r io r m e n te  detallad% 

U n  p r e m io  d e  25.000 pesetas» 
ra  a d ju d ic a r lo  a  u n  trabajo 
s i n  p r e s e n ta r lo  e l  a u to r  al conci­
s o , r e ú n a  lo s  r e q u is i to s  de  la m, 
v o c a to r ia .  C a d a  m ie m b r o  del le­
d o  p o d r á  p r e s e n ta r  lo s  trabi» 
q u e ,  a  s u  ju ic io ,  re ú n a n  I ' 
r i t o s  s u f i c ie n te s  p a r a  op tar a 
p r e m io s ,  p u d ie n d o  e l  J u m á is  
c la r a r lo  d e s ie r to ,  s i  a s í  lo 
r a  c o n v e n ie n te .

Concurso sobre tráfico
L a  J e fa tu r a  C e n tr a l  d e  Trijx 

e s ta b le c e  u n  c o n c u r s o  de Prm- 
R a d io ,  T e le v i s ió n  y  Fotografiar, 
b r e  t e m a s  d e  c ir c u la c ió n , con aw 
g lo  a  la s  s ig u ie n te s  ba se s. Se oí» 
g a r á n :

P R E N S A

l a s  n o v e la s  h a b r á n  d e  e s ta r  e s ­
c r i ta s  e n  le n g u a  c a s te l la n a , y  s u  
e x te n s ió n  n o  h a  d e  s e r  in f e r io r  a  
la  d e  200 p á g in a s , t a m a ñ o  h o la n ­
d esa .

S e  o to r g a r á  u n  p r e m io  ú n ic o  d e  
200.000 p e s e ta s .

E l  c o n c u r s o  n o  p o d r á  s e r  d e c la ­
r a d o  d e s ie r to  n i  d i s t r ib u i r s e  e l  
p r e m io  e n t r e  d o s  o  m á s  c o n c u r ­
s a n te s .

L a  a d m is ió n  d e  o r ig in a le s  s e  
c ie r r a  e l  d ia  31 d e  d ic ie m b r e  d e l  
a ñ o  e n  c u r s o ,  y  e l  fa l lo  d e l  J u r a d o ,  
in a p e la b le ,  s e  h a r á  p ú b l ic o  e n  é l 
t r a n s c u r s o  d e  u n a  f i e s ta  l i te r a r ia  
e n  S e v i l la  é l  m ié r c o le s  s ig u ie n te  a l 
D o m in g o  d e  R e s u r r e c c ió n  d e  1969.

L o s  e s c r i to r e s  q u e  d e s e e n  o p ta r  
a l p r e m io  e n tr e g a r á n  lo s  o r ig in a r  
l e s  p o r  d u p l ic a d o  y  s e n c i l la m e n te  
e n c u a d e r n a d o s  o  c o s id o s ,  e n  la  
S e c r e ta r ía  d e l  E x o rn o . A te n e o  d e  
S e v i l la ,  c a l le  d e  T e tu á n  n ú m e r o  11, 
S e v i l la ,  h a c ie n d o  c o n s ta r  e n  la  c u ­
b ie r ta  d e  lo s  m i s m o s  q u e  c o n c u ­
r r e n  a l  p r e m io  o b je to  d e  e s ta s  b a ­
ses.

U n  p r i m e r  p r e m io  d e  10.0% ¡t 
s e ta s  a l  m e j o r  a r tíc u lo , crónica 
r e p o r ta je ,  o  s e r i e  d e  artículos, 
nicas o  r e p o r ta je s  publicados» 
d ia r io s  y  r e v i s ta s  nacionales h 
r a n te  1968.

U n  s e g u n d o  p r e m io  d e  5.000 y- 
s e ta s ,  y

T r e s  a c c é s i t s  de 2.500 pesffli 
cada u n o .

R A D I O

U n  p r i m e r  p r e m io  d e  10.000 
s e ta s  a l  q u e  s e  c o n s id e r e  mej t i  
g u ió n ,  c o m e n ta r io  o  reportaje 
s e r i e  d e  g u io n e s ,  comentarios 
r e p o r ta je s  r a d ia d o s  p o r  las «ni» 
ras e s p a ñ o la s  d u r a n te  1968.

U n  s e g u n d o  p r e m io  d e  5M p  
s e ta s ,  y  

T r e s  a c c é s i t s  d e  2.500 pésela 
c a d a  u n o .

T. V. E.

U n  p r i m e r  p r e m io  d e  10.000 
s e ta s  a l  m e j o r  g u ió n , rediaiciói 
o p r o g r a m a  —o serie de proji» 
m a s — q u e  s e  c o n s id e r e  de nw'ft 
c a l id a d  y  q u e  h a y a n  sido (ele* 
s a d o s .

U n  s e g u n d o  p r e m io  d e  5 M  K 
s e ta s .

FOTOGRAFIA

U n  p r i m e r  p r e m io  de  
s e ta s  a  la  m e j o r  fo to g ra fía  o se* 
d e  fo to g r a f ía s  p u b lic a d a s  en din™ 
y  r e v i s ta s  n a c io n a le s .

U n  s e g u n d o  p r e m io  d e  5.009 ̂  
s e ta s .

C o m p r e n d e  a  lo s  trabajos 
g a d o s  d e s d e  e l  d ia  1 de  en
31 d e  d ic i e m b r e  d e  1968, inc'.m

Concurso periodístico
L O G R O Ñ O .— L a  E scu ela  di " 

g e n ie r ía  T é c n ic a  In d u s tr ia l te 
v o c a d o  u n  c o n c u r s o  períodfsn» 
c o n  o b je to  d e  « e x a lta r  ios 
e d u c a t iv o s  e n  s u s  aspectos 
ra le s , c ie n t í f i c o s  y  prácticos! 
b e t ú n  p u b l ic a r s e  e n  periódica' 
r e v i s ta s  d e  la s  p ro v in c ia s  di *  
v a , B u r g o s , M a d r id , Ñ a w r r a ^  
g r o ñ o  y  Z a ra g o z a , h a sta  el & 
s e p t ie m b r e .  E l  c o n c u r so  está WJ 
d o  c o n  d o s  p r e m io s  en meL g  
d e  u n a  c u a n t ía  d e  25.000 y  
p e s e ta s ,  r e s p e c tiv a m e n te .

IMPLIi
_La furia amp 
Indo sobre el 
Ido  primavera 

a veces má; 
ica. En este 
jducida nos 
aa r en nuest 

Idas las malas 
.doras de an 
Jtaban supedit 
Ictivas de 
Tos gratis y ( 
■1 nominal. 1 
• Bilbao han i

ttipliacioncs d<
Es bancarias 
Is  de la regiói 
Jcndemos es i 
■an también e 

lid, ya que se 
bnistas que til 
ilades disemin 
lografía espam

;i nervosismc 
ir la crisis fr  
lado de la noc 
nbién, ¡cómo 

lánimes que ci 
jar en nuest 
■baridades de 
pueden pen 

man con pres 
iblica la falsa 
lisa en baja 
llítica del veci 
en la casa di 
man tirando 1< 
[za, enjúiciand 
que oyese el 
misma sitúa 
se de ver y í  

de los hecl 
redicho nuesi 

(estra paz y : 
una vez e: 

iras cotizacior 
ampliaciones 
el presente 
que la may 

d des han recuj 
lo ánimos se i 
B( Isa ha subid 
» ia n  que iba a 

orden del ( 
operación en 
icos y eléct 
'bien en mini 
(as.

A. E:

Miércoles
Ayuntamiento de Madrid



ECONOMIA Y FINANZAS

MPLIACIONES
L a  furia ampliatoria se ha des­
lado sobre el mercado, cual tor­
i t o  primaveral, que ruge y dar 

a veces más que los de otra 
oca. En este caso, la situación 

-educida nos ha venido a con­
lo a r  en nuestra opinión de que 
Idas las malas intenciones realt- 
IdQcas de anteriores jornadas 
¡staban supeditadas a las pers- 
fetivas de tantos desdobles, 
los gratis y otros previo pago 
íl  nominal. Hasta en la Bolsa 
• Bilbao han dado comienzo las 
jnpliaciones de las dos emitía­

is  bancarias más representati- 
| s  de la región; lo que no coni- 
fendemos es por qué no se co­
lar) también en la Bolsa de Ma- 
|jd, ya que son muchos los ae- 
Jmistas que tienen estas dos en~ 
llailes diseminados ñor toda la 
lograría española.
|EI nervosismo que dicen habla 
| r  la crisis francesa se ha cal­
ado de la noche a la mañana, y 

lubién, icómo no!, el de los pu- 
lánimes que creían se iba a con­
tar en nuestro país. Tamañas 

Irbaridades de acontecerás sólo 
pueden pensar aquellos que 

jeñan con presentar a la opinión 
Iblica la falsa realidad de una 
pisa en baja por la situación 
llítica del vecino país. Es come 
[en la casa de al laclo se estu­
pran tirando los trastos a la ca- 

enjuiciando para la nuestra 
|  que oyese el alboroto, estar en 

misma situación, sin preoeu- 
|rsc de ver y ahondar en la ver­

de los hechos, quedando en 
|trcdicho nuestra honorabilidad, 
lesna paz y nuestro bienestar.

una vez efectuadas las pri­
oras cotizaciones de casi todas 

ampliaciones programadas pa- 
el presente mes de junio, y 
que la mayoría de tas. entr­

es han recuperado posiciones, 
ánimos se han calmada y la 

lisa ha subido, cuando todos 
fían que itaa a bajar. El alza es 

orden del 0,26 por 10U, con 
uperación en los índices de 

^ Jn to s y eléctricas, asi como 
también en mineras, químicas y 

■  ias.

j  iay que destacar el abundante 
negocio habido en el Banco Cen 
3  tanto en acciones como en 
(leicchos de adjudicación, que se- 

| a la apetencia del inversor poi 
títulos de esta entidad. La 

Ipliacion, como todos saben, es 
j  una acción nueva por cada 
Ico antiguas, liberadas con car- 
j a la cuenta de regularizactóu.
I derecho se ha cotizado a 1.185 
fetas, por encima del valor teo- 

—1 i 79,64—; la acción ha ce- 
224 enteros (1.120 pesetas;, 

lo que recupera 13 enteros 
Pesetas). Todos estos datos 

S0 Para complementar las cifras 
W vamos a dar a continuación, 
y . ue por ser lo más sobresalien- 
- e *a sesión exponemos a la 

flMsideración tie nuestros ledo- 
En total son 49.075.530 pese- 

i electivas entre derechos y ac­
es l a s  negociadas; siendo 

títulos los contratados sin 
E c_‘°' por l|n valor nominal de 
r  •UUÜ Pesetas, que son 30.900.000 
Idas efectivas, y 15.338 dere- 
f , e adjudicación, por un to- 
l l.L 18.175.530 pesetas efectivas, 
f  ando mucha demanda ai cie- 
i . mercado para este valor, 

citas de negocio en los de­
valóles son más bien esca- 

1,110 an[° la falta de espacio
reseñamos.

A. ESPADA BEJAR

liércoles 5 junio 1968

BOLSA DE MADRID: COTIZACIONES
Cambio

PONDOS PUBLICOS 

denla Ufar

Interior 4 % _  lio ,50
Exterior «•/» ............  110,75
Amort. 1 54 enero 1950 110,50
Idem. t  % nvbre.. 1951.. UC¡,— 
Idem 4"/» junio 1953. 111,—
Idem 4»6 abril 1957. 109,25
Céd. Inv. T/B 4,5 °/o. 104,25
Céd. Inv. T/C 4 14 102,—
Céd. tnv. T,'D 1.5. Ifc. 102,75

Cédulas:

B. Hipotecarlo 4 94 ... 89,—
Idem  id-, A, 4,5»/» 90,25
Idem id., B ..............  99,25
Idem Id , C ............... 104,—
Cédulas 4 34 exentas. 108,50 
H  Cto. Lacai Interp.. 101,25
Lotes de 500 ______... 108,—
Idem oreferentes, 500. 107,75

Entidades oficrales.

Inst. ttae. Colonia ... 102,50
Reconst. Nacional ... 108,25
Reníe .........  — ... .„  105,75

ACCIONES

Bancos:

Aragún ._ ... ...
Banesto ..........
Bankurtión ........
Central ...............
Exterior ..........
Fomento .........
Gral ■ «amérela 
Granada .. ...
Hispano ..............
Ib é ric o ..............
López Quesada
M ercan til_...
Popular .. ... ... 
Rural .  ...
Santander .... ... 
tJrquijo ............

Dife­
rencia

— 0,75

— 0,75

— 0,25

Cambio
Dife­

rencia Cambio
Dife­

rencia Pifo.
Cambio reacia

,T.. 860,— 5=
... 1.215»- =
... 195,— — 2,50
— 1.200,— s/do.
— 433,— 4 2 —
... 223,— s/do.
... 584,— *
... 136.— — 6 -
... 1.002, - s/do.
... 893,— =
... 1.816,— *
... 600,— — 8,—
... 865,— — 5 ,-
... 327,—
... 1.148,— s/do.
... 715,— s/do.

Eléclrlcasi
Cantábrico - .  S S  í -  140, — 
Cataluña ... .„  138 —
Chorro ........................... 152,—
Eléct. de Viesgo ... ... 158,—
Eléct. Rdas. Zaragoza. 85,—
Fecsa (de 0.0OQ ptas.) 218,—
Fecsa (de 1.000 ptas.) 219,— -L
Fenosa ..........................  195— _
Hidra Española ... 245, — 4 .
Iberduero, ord.............. 289,—
Leonesas ... 85,—
M oncabril......... .. ... loo,—
Saltos de Nansa ... ... 124,—
Saltos del SH ............  200, -
Sevillana de Electr. .„ 195,— —
0 , E. Madrileña ...... 185,—
Catalana Gas, B ...... 157,— —
Alimentación:
Cerv. El Aguil3 ...... 201,- -  —
Azucarera Española ... 100,— —
Ebro ................... . ... 63S,—
Comercios:
G. Preciados ...............  562,— 4.
Crist. Esp.„ gr. ... 655,—
Crist Ssp peq............ 660,—
Construcción:
Cementos Albo. peq „. 125,—
F. y Minera ... 268,—
Port. Vat.lerrlvas........  382,—
Hidrocivil .....................  69,—
Dragados .......... ... ... 580,—
Encinar Reyes ..............  134,—
VaHehermoso ... .....  315,— —
Inmobiliarias:
Alcázar — ... ... ... 173 —
Asturiana .. ...............  102,—
BamI ...................  125,—
Celsa, pequeña ............  136, -  —
t i  Carmen .................  185,—
Hispania preferente ... 120,—
Menfis ... .............  ... 300,—
Metropolitana ... „ . 238,— +
Urbis .........   263,— +
Vacesa ..................   ... 1S4,—

+  3 -

Crbanlzadoras:
nresa ..........................
D Metropo-ltana , 
Inversiones:

Cartlsa ...
Gral le  Invetsiones .
Insa ... ........................
Vamosa ... .................
Fibansa ... ... . . .  ... .

Mineras:

=  B i t .........................
*  DuroFsiguera ...
0,50 Los Guindos .......... .

s/dy- Poníerrada ......... „.
«i50 Rio Tinto ...............  .

: Monopolios:

2’— Campsa ... ... ... , 
_  Tabacalera ........  ... ,

Navegación y Pesc3:

Naval .........................
*  Pebsa ........................

Transatlántica, prei , 
Trasmediierrc-nta _  ,

*  Papeleras:

*  Papelera Españois
— Papeleras Reunidas ,

IQQ,-
120,

5,— Químicas:
Cepa .. ..............
Oros ........................

*  Do® Dnquinesa ...
*  Ind Aragonesas „
=  Explosivos .

4,— Fosforera Española
*  Hidra Nliro-
=. Insular M tríg tro —
* Químicas Cananas— .
1, — Esp. Petróleos _  ...
2, — Petrolíber .............
*  Resinera ... ... ...

Seguros:
1— _  PÍT1“  ......   ■» — ... 6.900,-
J _  „  Hermes. A......................  29a , -  +

Síderrjnietaiñrgicas:
Altos Hornos .. — 46, 

.   Aluminio Ibérico ... 90,—
, T  í" Ara Ferrocarriles... „ . 58,—

f  ,*  Babcock Jt W L ca _  4» —
+ i  del ’ m- -  -  ... ? £ ,-
, ,  Citroen Híspanla ... — 182 —

‘ +  a, Pasa-Benault ................. 263 —
| f a t ...................-  -  315’,—
Fmanza-ito — — — 54Q__ .

) , -  *  Ferasa . ... no,’—
I,— +  0,75 General Eléctrica ... 150,—
i,— ir I Sama B arb ara ..........  44 _
¡,— *  Material ,  Cocstr to’—
¡,— *  Maquinista .. ._ 35.—

Met Sama Ana .. .. 00 —
N Montaña O r-cno  . 
rpfermua * fiadlo.*

f '  Marcom ................. .
’ Tplefcínica ......... .

Textiles:
Petasa ... ... .. .. *jq__ .

=  Snlace ..........................i Í
¡’_ 7̂  1‘ransporbá:

— 4.— Aviaco ...........................  80 -
M etropolitano...........  171 *50 —
ULTIMA -Iri'ZACION 

A Der de snscri|ictOn:
— +  3 — Banco Extenoi .... 300 —

Banco General .........  485,’— 4.
Iberduero . .......... [92 __ _
Banco Central .............. l.Iüa’—

* Banco Hispano .........  742,_
2, — Banco Santander . 57o’—
2,50 Banco Valencia .......... 2.900, -
=  Banco Urqnijo — . 605,—

3, — Banco Fomento . 220,—
* C. Navarra ................... 190’ -
*  E. Viesgo ....................  21. -
*  H. Cantábrico .............. 70,—
*  Insular Nitrógeno ... 135,—

14,— Banco Bilbao _  ... ... 395.—
=  Banco Vizcaya............ 400,—
* B. López Quesada ... 734, -

l.-i

-  1.-

198.50 -  0.73

150

INDICE DE COTIZACION DE ACCIONES DE 
LA BOLSA DE MADRID

Base 31 de diciembre 1967 — 100
D ía  31 D ía  4

BOLSA DE BARCELONA
Cáramo

Bancos .............................................
Eléctricas ........................................
Alimentación ................... .............
Construcción ...................................
Inversión .............................. ........
Mineras ..................  ... ... .. ..........
Monopolios .....................................
Siderometalúrgicas ........................
Químicas y Textiles ......................
Varias ... ... ....................................

G e n e r a l ..................  ;............

128,32
111,54
114,60
143,64
118,40
122,36
110,11
106,11
112,29
144,22

128,71
112,06
113.86 
143,12 
118,58 
122,82 
109,36 
105,42 
113,34
145.87

119,26 119,52

CONTRATACION EN PESETAS NOMINALES
D ía  31 D ía  4

Fondos públicos ............................. 16.571.500 17.925.500
Obligaciones ...................  .............. 18.118.500 35.851.500
Acciones...................... .................. 38.872.300 23.843.690

T o ta l ........  ............................. 73.562.300 77.620.690

Banco Compre Trans 
Exterior de España 
Aguas de Barcelona .. 
Asfaltos Porl Asiand 
Aux. Joost utíansóns 
Catalana Gas v Eléct 
Cros, S. a. .
Electro Metal Ebro ...
España Industrial_...
Española Carouros .. 
Esp. Elec y G Lebón 
Española Petróleos ... 
Fecsa de > 000 ptas ... 
Ferrocarriles Cataluña

630,- 
439,— 
337,50 — 
275,— 
143,- 
160 ,- +
125,--------
135,— +  
t60,—
387,— +  
U0.- 
357,—
218,

4-

Dlfe- i
cencía | Caainlo

*  t Fomento Ubr y Const 398,—
* Motot Ib é ric a____ ... 177,—

t '50 i La Maquinista Terr. ... 35,—
* ! Industrias Agríenles ... 239,—

I Tabacos de FiSpina.: ... 125,—
1 _  i Tetefónira ....................  199,—
j ’— 0  E 3xp:osrvos ... 183,—
* : Urbanizad Tvansp. ... 224.— 

5 La Seda Barcelona .... 430,—
* ¡ Pirelli . .  .. .. ... 185,—

9,— ¡ M. Santa Ana — . 99,50
6,— I Tac ...........     148,—

O0O.
renda

l,—

------ Banco de Bbbao

Santander ...............  ..
Vascongados ...............
E lec ta  V iesgo____...
Hidroel. Española ..
Iberduero ....................
Menera, ord. ... .........
Marítima Nervión.......
Naviera Aznar ... ...
N. Vaseongida ..........

¡Naviera 3 iíb s ín a .........
Gral. de Navegación ...

220,— * i Siemens ................. ... 100,— - 5,-í

BOLSA DE BILBAO
Dife- ' Difo

Cáramo rencia Cainrj'o renda

902,50 s/do. Altos H o rn o s........ ... 4 7 ,- 0,50
910,— s/do. Babcock Si WÜCQ» 46,— _ 2,—
33,— * Basconia ......... 83,— _ 5,—

185,— * i Euskald-jna ... ... ... 48,— *
58,— * ! Echevarría ............. ... 116,— *

156,- s/do. Papelera ... ._ ... 98,— =*
242,50 + 4,— Resinera . ... 154,— *
280,50 — 1,50 Explosivos____ __ ... 198,— *
75»— = Dow Unqumesü ... 9 4 ,- *

185,— * Sefanitro .............. ... 150.- 4 1,—
61,— = Nicas ................... 87»— + 1,—

155,— * i Telefónica _ ......... ... 198.— _
155.— * Santa Eárbara ... ... 35,— *
120,— * i C Mondmeán ... ... ... 101,— *

Cálculo y Tratamiento de la Información, S, A .
Se convoca a  los señores accionistas a Junta general ordinaria que 

se celebrará en el Banco Continental —Paseo de San Francisco de 
Sales, 31, Madrid— a  las 12 horas 30 minutos del día 21 del actual 
en primera convocatoria y el día siguiente, a la misma hora, en se­
gunda, para tratar del siguiente

ORDEN DEL DIA
1) Examen y aprobación, si procediere, de la Memoria, balance 

y cuenta de resultados, distribución de beneficios y gestión del 
Consejo de Administración, correspondiente al ejercicio de 1967.

2) Renovación total del Consejo y renuncia a la agrupación de 
accionistas en minoría.

3) Nombramiento de accionistas censores de cuentas para el ejer­
cicio de 1968.

4) Autorización al- Consejo para aumentar el capital social.
5) Ruegos y preguntas.
Madrid, a 3 de junio de 1968.—El Presidente del Consejo de Atüuix 

nistración. 1 ‘ ■

D IP U T A C IO N  P R O Y M C Í M  D i  V A LEN C IA
A N U N C I O

En la Diputación Provincial de Valencia se verificará, a las 
doce horas del día 12 de junio del año en curso, la subasta 
de las obras del proyecto de ensanche y pavimentación con 
riego asfáltico en el W-1013 de Beniatjó a Fuente Encaxróz, 
por el tipo a  la baja de 2 .281.600 pesetas

La presentación de proposiciones en la Secretaria de la Cor 
poración finaliza el día 11 del expresado mes de junio, a  las 
doce horas, habiéndose publicado en el «Boletín Ofifcial del 
Estado» nüm. 119, correspondiente al día 17 de los corrientes, 
el extracto del pliego de condiciones de la referida subasla.

Valencia, 28 de mayo de 1968.—El presidente (firmado), Ber­
nardo de Lassala.—El secretario general (firmado), Angel Pérez 
Soler.

Arriba 27Ayuntamiento de Madrid



U N  D I A ,  U N  T E M A

¿
NUEVAS P E R S P E C T IV A S ?
La verdad es que «lo de Francia» ha cogido a todos en paños 

menores. Lo de menos, con ser tanto, es el conjunto incidental, 
porque pase lo que pase, la sangre nunca llega, en suelo fran­
cés, al río o en contadas ocasiones. Lo demás, es el hecho en 
sí de que una nación en plena euforia económica, dotada de una 
salud social aparentemente espléndida y una madurez política 
en la que habla forzosamente que confiar, se haya distorsiona­
do de la noche a la mañana de la forma que lo ha hecho.

Nada hacía presagiar esta revuelta, ni nadie fue capaz de pre­
verla, si bien, como siempre, hayan surgido con posterioridad 
los profetas de los «hechos cantados». No voy a referirme a la 
vertiente política de los acontecimientos, dominados momen­
táneamente por la vigorosa personalidad del presidente De Gau- 
lle y de su magnífico equipo de colaboradores. Me limito a 
subrayar aquellos factores que a consecuencia de los sucesos 
han podido modificar las perspectivas económicas, sólidas y 
bien sentadas, en las que se basaba Europa. ¿Hasta qué punto 
tas concesiones salariales, ia merma misma de prestigio exte­
rior del presidente De Gaulle y de la propia autoridad gala en 
el Mercado Común que brillaba con luz innegable han podido 
variar estas perspectivas? Es difícil la respuesta. De los resul­
tados electorales, dependen en estos momentos, muchísimas co­
sas, por no decir todas. Un triunfo arrollador del «gaulllsmo», 
redoblaría su fuerza. Un triunfo precario, la sometería a per­
manente cuarentena, sólo iluminada por la declinante lámpara 
de la melancolía nostálgica de una grandeza ensoñada. Una de­
rrota... Bueno, ya sabemos todos a lo que conduciría una 
derrota.

Pero en cualquier caso, bueno será advertir, como ya lo han 
hecho sesudos comentaristas, que los factores intrínsecos de to 
da nueva situación —la del triunfo arrollador, la del triunfo 
precario o la de la derrota— van a incidir desde ya, en el di­
seño de esas nuevas perspectivas. La presión salarial —fuerte pre­
sión, por cierto— no va a quedar en agua de borrajas a la hora 
dé los precios y de las relaciones competitivas en el seno de la 
Comunidad Económica Europea. Si Bruselas sigue adelante, Im 
pertérrita, como si los problemas internos de la nación gala le 
resultasen totalmente ajenos, lo cierto es que con una Francia 
inestable económicamente, y desmembrada socialmente, pocos 
juegos de bolillos se pueden intentar en el futuro. Y la Co­
munidad Económica Europea es un purísimo y fino juego de 
bolillos, dígase lo que se quiera. Una Francia debilitada, no es 
la mejor noticia para el Mercado Común, para el negocio de los 
■Seis», que en el fondo prefieren sufrir las intemperancias de 
la «grandeza del general», que no las miserias de la pobreza 
de los políticos.

¿Que Francia posee una enorme capacidad de recuperación? 
También es cierto. Mas, todo dependerá de la suerte electoral. 
De ese triunfo arrollador, de ese triunfo precario o..., de esa 
derrota tampoco desechable «a priori». Ahora, naturalmente, 
todo se vuelve a decir que hay que transformar las estructu­
ras, que hay que corregir las deficiencias sustanciales de la so­
ciedad, que hay que... No sé, demasiadas profecías, a cuenta de 
los hechos ocurridos.

No creo, sin embargo, en que influya demasiado ni en el arri­
bo de los turistas esperados en España, ni siquiera en las rela­
ciones comerciales de ambos países. Francia —lo repito— posee 
una enorme capacidad de recuperación. Y tras este serio aviso 
para todos —no sólo para ios franceses—, es de esperar que na­
die se duerma en los laureles de la simple fuerza. Porque bueno 
será recordar aquella célebre y sibilina respuesta de Taileyrand 
a Napoleón: «Todo podréis hacer con las armas, Sire- menos 
sentaros sobre las bayonetas.» Aunque siempre sea un pelotón 
de soldados, el que salve a la civilización, como decía Splenger, 
ya metidos en citas.

José Antonio REVILLA

GRABGGRAF, S. A .;
JUNTA GENERAL ORDINARIA j

El Consejo de Administración de 
esta sociedad, convoca junta gene­
ral ordinaria, que se celebrará el i 
próximo dia 18 de junio a las 9 ho­
ras, en el local- social, calle Gene- ' 
ral Pardiñas, 50, en primera con­
vocatoria. y el día 19 del mismo 
mes en el mismo local y hora, en 
segunda, si ha ello hubiera lugar, 
con arreglo a la siguiente orden 
del día: primero. Examen y apro­
bación si procede de la memoria, 
balance, etc., del ejercicio de 1967. 
Segundo. Ratificación o designa­
ción de nuevos cargos del conse­
jo. Tercero. Lectura y aprobación, 
en su 'jaso, del acta de la Jun-a.

Madrid, a  29 de mayo de 1968. El 
Presidente del Consejo de Admi- I 
nistración. Laureano Rubio Cáma- j 
ra. Rubricado.

TELEFONOS DE "ARRIBA": 
235 06 40 Y  235 22 40

R eprográficas R oya l, S. A.
JUNTA GENERAL ORDINARIA
Se convoca a Junta general or­

dinaria, en primera convocatoria, 
a las 13 horas del dia 21 de ju 
nio próximo, en el local social, y I 
al día siguiente, a la misma hora. I 
si ha lugar, por segunda convoca- i 
toria, para tratar de les siguientes , 
asuntos:

1. ° Examen y aprobación, si :
si procede, de la Memoria. ! 
balance y cuentas del ejer- : 
cicio.

2. ° Ratificación, en su caso, de ¡
nombramientos de miem- i 
bros de! Consejo de- Admi- I 
nistración.

3. ° Cumplimiento del aparta- j
do .3 del art. de los Estatu­
tos sociales..

Podrán concurrir a la Junta los 
señores accionistas que con una 
antelación mínima de cinco días 
a la fecha de ia reunión deposi­
ten, a las horas de oficina, en la . 
caja social, sus acciones o res­
guardos o certificaciones de te­
nerlas depositadas en algún Banco.

Madrid; 27 da mayo de 1968 —El 
Presidente del Consejo de Admi­
nistración. I

Don Antonio Rius Miró 
premio <Suanzes>

En el año 1962 se instituyó, por 
iniciativa de los directores de los 
centros del Patronato «Juan de la 
Cierva», un premio denominado 
«Juan Antonio Suanzes», que se 
concede con carácter bienal, pa­
ra  personas cuya labor continua­
da en la investigación se proyec­
te notablemente en beneficio de 
la industria y de la técnica.

Hasta la actualidad han sido 
galardonados con este importan­
tísimo premio los doctores Lora- 
Tamayo, Ynfiesta y Otero Na- 
vascués.

El premio «Juan Antonio Suan­
zes» 1968, ha recaído en el pro­
fesor doctor don Antonio Rius 
Miró.

El profesor Rius Miró nació en 
Reus, Tarragona, tiene una bri­
llantísima carrera de formación 
académica, profesional e investi­
gadora.

Ha ostentado diversas cátedras 
de enseñanza técnica y universi­
taria, a través de las cuales ha 
formado un gran número de pro­
fesionales en la técnica e inge­
niería químicas, disciplina esta úl­
tima introducida por el profesor 
Rius Miró en la enseñanza uni­
versitaria española.

Su labor docente e investigado­
ra se ha completado con su ac­
tuación técnica e industrial.

El profesor Rius Miró es vice-' 
presidente del Consejo Superior ] 
de Investigaciones Científicas, aca- : 
démico electo de la de Ciencias de 
Zaragoza, numerario de la Real 
Academia de Ciencias Exactas, Fí- j 
sicas y Naturales y de la de Far­
macia, y corresponsal de la de [ 
Ciencias y Artes, de Barcelona. Es, i 
asimismo, miembro de honor de 
la Societé de Chimie Industrielle, • 
de la Real Sociedad Española de 
Física y Química, etc. Autor de 
numerosísimos trabajos de inves- i 
tigación publicados dentro y fue­
ra de España, así como de las ¡ 
obras siguientes: «Introducción a 
la electroquímica», «La ciamida 
cálcica», «Curso experimental de 
química» e «Introducción a la in­
geniería química».

C O M E i l C l A L  
B E L t l ,  8 .  A .

M A D R I D
JUNTA GENE R AI. ORDINARIA
Cumpliendo lo dispuesto en el 

artículo 16 de los Estatutos So­
ciales, se convoca a Junta General 
Ordinaria, en primera convocato­
ria, a las cuatro de la tarde del 
día 24 de junio actual, en su local 
social, calle de Silva. 9, para tra 
tar de los siguientes asunros:

Lectura dei Acta anterior: apro­
bación del Balance y cuentas co­
rrespondientes al ejercicio da 1967; 
nombramiento de accionistas Cen­
sores de Cuentas e informe sobre 
la marcha del Convenio de pagos. 
Si por falta de asistentes no se 
pudiera celebrar en primera con­
vocatoria, se celebrará en segunda 
el mismo día. a las cinco y media 
de la tarde.

Madrid, 4 de junio de 1968.—Ei 
Secretario del Consejo de Admi­
nistración.

INMOBILIARIA LAR, S. A.
convoca a Junta general ordina­
ria, en su domicilio social, calle 
de Alcalá, núm. 200 A, Madrid, y 
a Jas 19 horas del día 26 de junio 
próximo, con arreglo al siguiente 
orden del día:

1° Lectura y aprobación, si 
procede, de la. Memoria y 
Balance del ejercicio econó­
mico, de 1967.

2.' Ruegos y preguntas.
3° Aprobación del acta 
Madrid. 30 de mayo de 1908—Ei 

Director-Gerente.

N U E V A  EM ISIO N  DE BONOS 
D EL B A N C O  U R Q U IJ0

Es patente el éxito que ha acom­
pañado a las emisiones de Bonos 
convertibles del Banco Urquijo. 
Así quedó de manifiesto en las 
dos últimas emisiones, cuyas ven­
tajas son ' evidentes. -

En la primera. Bonos converti­
bles en acciones del Banco Ur­
quijo, se presentó al canje casi 
la totalidad de los títulos, que hoy 
han encontrado un rendimiento, al 
pasar a accionas, del orden del 40 
por 100 (la cotización en la Bolsa 
de estos títulos se hallaban a 162 
por 100 en 29 de mayo de 1968), 
y la segunda emisión, a fines de 
1967, Bonos canjeables por accio­
nes de Vallehermoso, que tienen 
aún por delante un plazo de me­
dio año, se cotizan en la Bolsa con 
una plusvalía del 50 por 100 a los 
cinco meses escasos de haberse 
emitido.

A base de estos antecedentes, el 
Banco Urquijo ha sido autorizado 
a  lanzar al mercado una nueva 
emisión de Bonos de Caja con­
vertibles, por valor de mil millo­
nes de pesetas, que posee aún 
unas características más intere­
santes. Eri esta ocasión será po­
sible canjear los Bonos en parti­
cipaciones de un Fondo de Inver­
sión Mobiliaria, «Inranta», consti­
tuido para este fin el mismo día 
de emisión de los Bonos. La ren­
tabilidad es de 4,50 por 100, neto 
de impuestos. A los cinco años se 
pueden amortizar al cambio de 
103,75 por 100, y a los diez años, 
fin de la emisión, a 107.50.

Como dice el «slogan» de lá 
emisión, es más práctico «apun­
tarse a ganar, sin riesgo de per­
der».

Lo más interesante es que, una 
vez cumplido el año de emisión, 
los Bonos comienzan a tener pie 
no derecho de canje en participa­
ciones de dicho Fondo, con opor­
tunidad diaria de conversión du­
rante los nueve años restantes de 
la vida de los Bonos. Así, el po­
seedor de los Bonos podrá ir vien 
do diariamente la estimación que 
tienen las participaciones a través 
de su valor liquidativo al día y 
«en cualquier momento podrá rea­
lizar el pase total o parcial de su 
inversión de Bonos en participa­
ciones de! Fondo».

Para tener idea aproximada del 
comportamiento futuro del Fondo 
de Inversión que ahora constituye 
el Banco Urquijo, se ha calculado 
cuál hubiera sido su evolución si

Constructora 
mía E 
i, S. A.

( S E T S A )
EN LIQUIDACION

Se convoca a los señores accio­
nistas a Junta general ordinaria, 
que tendrá lugar el dia veinticua­
tro de junio próximo, a las doce 
horas, en primera convo:atona, 
en el domicilio social (calle de 
Cáceres. núm. 23. Madrid), para 
someter a su examen y aprobación 
la Memoria-balance y cuenta de 
resultado del Ejercicio de 1967 (en 
el que está incluido el balance fi­
nal), asi como ia gestión del Con­
sejo de .Administración y del Li­
quidador que escribe.

Dicho balance, en síntesis, se 
concreta en los siguientes, parti­
dos: ACTIVO. Caja: 398,41 pras. 
Pérdidas y ganancias: 16.441.59 .',03. 
Suman. 16.448.597,03 ptas. PASIVO. 
Acreedores: 6.448.597,03 ptas. Capi­
tal: 10.000.000. Suman. 16 448 597,03 
pesetas.

De no concurrir número bastan­
te de socios y capital para formar 
«quorum» en la primera convoca­
toria, la 'Jun ta se celebrará en se­
gunda convocatoria, con los que 
asistan, el siguiente día, 25 de ju ­
mo, también a Las doce horas, en 
el mic-mo domicilio y con igual 
Orden del día.

Madrid 30 de mayo de 1968.— El 
Liquidador.

lo hubiera oreado hace tres 
con la misma Cartera de Valowí 
El resultado ha sido francamp2  
halagüeño. Sin tener en cu2 
los dividendos percibidos sólo i 
plusvalía de la Cartera hubiera , 
do del 50 por 100. Es decir t  
hubiera obtenido una revaloré 
ción media anua] de más Clei n 
por 100 que, unido a los dividí» 
dos percibidos, habría rebasado 2 
25 por 100 anual. Y olio pese- 
la evolución de la Bolsa.

INDUSTRIA Y 
NAVEGACION, S. A.

( I N S A )
PAGO DE DIVIDENDO

El Consejo de Administraría 
de la Sociedad, de acuerdo oca 
sus facultades estatutarias, hj 
acordado el pago de un dividendo 
con arreglo al siguiente tenor:

Pesetas 15,— dividendo complg. 
mentario de 1967.

Pesetas 15,— dividendo a cuenta 
de los beneficios de 1968.

El pago se efectuará a partir 
del próximo día 10 de junio a 
las Oficinas del BANCO URQUI 
JO de Madrid y en la sucursal di 
BANCO HISPANO AMERICANO 
de Bilbao contra cupón núm.

Madrid, 3 junio 1968.—El Const 
jo de Administración.

0 Q U E N D 0 ,  i  A,
El Consejo de Administra ids 

convoca Junta general ordinarii 
en su domicilio social, en primen 
convocatoria, para el día 25 de ¡li­
nio de 1968, a las siete de la tarde.

A continuación se celebrará Ilo­
ta general extraordinaria.

Caso de no reunirse número su­
ficiente de accionistas, las Junta 
generales se celebrarán en sc-gut 
da convocatoria el día sigumnl 
26 de jumo, a la misma hora.
ORDEN DEL DIA DE LA JUNTA 

GENERAL ORDINARIA
1. ° Examen y aprobación, i 

procede, de la Memoria bal», 
resultados y gestión del C-onsej) 
de Administración, corresnondi» 
te al año 1967.

2. ° Designación do censares ii 
cuentas para, el ejercicio de lffit

3° Designación de Comejena.
4.° Ruegos y preguntas 

ORDEN DEL DIA DE LA JUNTA
GENERAL EXTRAORD1NARU
1° Decidir sobre el proyecta® 

escritura de declaración de Oto 
Nueva y parcelación horizontal I 
división por pisos del edificio p» 
piedad de la Sociedad

2.” Dar cuenta sobre constn» 
ción del jardín.

3“ Determinar sobre obliga* 
nes de pago pendientes.

4 ° Ruegos y preguntas.
Madrid, 30 de mayo de 1S68.--0 

Secretario de] Consejo de Admi­
nistración.

COMPAÑIA EUROPEA I 
SECUROS DE MERCARE 

\ DE EQUIPAJES, S. 1
Se convoca a ios señores a 

nistas de esta Sociedad a la 
general ordinaria para el dia 
junio actual, a las once horas 
ei domicilio social, Marque- 
Valdeiglesias, número 5, con»'- 
glo al siguiente orden de! d'a 

1.» Examen y, si procede, »P£ 
bación de la Memoria. , 
lance y cuentas dei e.ier 
de 1967.

2“ Nombramiento de « nsor̂  
Madrid, 3 de junio de_ 13® 

Consejo de Administración,
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ge a d v ier ten  SINTOMAS DE RECUPERACION 
EN ALGUNOS SECTORES

l a  situación de la Industria madrileña, por lo que respecta a la 
tendencia de producción, muestra en conjunto características infe­
riores a las normales, aunque no parece que dicha situación se haya 
agravado y se adviertan síntomas de recuperación en algunos secto­
res En las empresas de más de cien personas las tendencias son 
Dositlvas, según datos del informe general de la Cámara Oficial de 
la Industria de Madrid sobre la situación económica en los meses 
de marzo y abril del año en curso.

El informe se ha realizado sobre la base de consultar a 3306 
.npresas de todos los ramos, de las cuales contestaron debidamente 

859. Sus principales datos se resumen seguidamente:
La producción obtenida por el conjunto de la industria madrileña 

durante los meses de marzo y abril ofrece tendencias positivas que 
oscilan entre los valores «más ocho» y «más doce» normalmente. 
Este año el valor correspondiente es «menos 8,7», lo que indica que 
]a situación general se halla muy por debajo de lo normal. Se puede 
calificar de muy inferior a la normal en los sectores textil, del metal 
y de la madera; inferior a la normal, en la construcción, químicas y 
piel, así como papel, y ligeramente inferior a la normal, en el sector 
de la alimentación.

COSTES DE PRODUCCION: CRECIENTE

La tendencia de los costes de producción es creciente, aunque 
dista notablemente de las cifras normales para semejante período 
de los anos anteriores. El sector que más acusa los aumentos es 

de la piel, y merece destacarse, asimismo, el fuerte incremento 
egistrado en los costes de las empresas medianas, donde se acusa 

más sensiblemente.
La tendencia de las ventas es negativa, siendo ésta la raíz de 

todos los problemas que aquejan a  la industria madrileña. La dismi­
nución en el sector de la madera es acusadísima. Ningún sector ha 
'onseguido incrementar' su tendencia de ventas. Por otra parte, la 
"uerte competencia que se está produciendo en el mercado ante la 
-reciente disminución de la demanda está originando una propensión 

que disminuyan los precios.
El crecimiento medio registrado en los almacenes de las empresas 

■formantes es ligeramente superior al que se produciría en una 
.tapa normalizada. La disminución en las ventas son absorbidas, en 
u mayor parte, por disminuciones en la producción, lo que supone 

escaso incremento de los «stocks». El 77 por 100 de las empresas 
mantenido al mismo nivel sus costes de materias primas, por- 

ntaje que en los sectores de la construcción y de la madera 
obrepasa el 85 por 100.

LTAS Y B A J A S

En el bimestre considerado se produjeron cinco solicitudes de 
uspensión de pagos y dos declaraciones de quiebra.

El 4,5 por 100 de las empresas experimentó aumentos en sus
lamillas, y el 8,3, disminuciones, dando lugar a una tendencia, por 
o que respecta a la mano de obra, negativa (menos 3,8), cuando 
o normal era obtener una tendencia que oscilara entre «más tres» 

«más cinco». Tan sólo los sectores de la allmentacS»;, textil y 
uímico presentan tendencias positivas, siempre inferiores a  las 
ormales. En el sector de la piel, el 25 por 100 disminuyó su voiu- 
en de empleo. Otro aspecto significativo es que únicamente las 

idustrlas de 20 a 50 obreros y las de más de 500 presentan tendea- 
ias positivas en este concepto.

El Incremento de los costes de la mano de obra se debe exclusi- 
amente a !o3 aumentos salariales, que, dada la actual situación 
aclonal, afecta a un porcentaje de empresas muy reducido. Be esta 
orma, la tendencia ha sido de «más 17,3», frente a la tendencia 
ormal, que es de «más 45».

En marzo de 1968 se produjeron, en la matrlculación de empresas, 
■9 altas y 198 bajas, y en el mes de abril, 302 altas y 186 bajas. La 
jira mayor corresponde, en ambos meses, a la industria metalúr- 
ica, con 159 y 121, respectivamente. Las altas en marzo de 1967 
nerón 264, y en abril, 289, lo que da idea del incremento experi- 
entado.
En 25,2 por 100 de las empresas informantes considera que se 

an endurecido sus condiciones de acceso al crédito, y tan sólo un 
.3 por 100 lo cree más fácil. La tendencia total permite deducir 
¡je no ha variado de forma sensible la posibilidad de acceso al cré- 
"0  en los últimos meses.

'0 HAY CLARA PREVISION

No parece que exista una clara previsión de las empresas res- 
ecto a su futura actividad. El 39 por 100 de aquéllas tiene pedidos 
endientes cuyo valor es inferior al que tenían hace dos meses, y 
n SI>,Q un 16,6 por 100 ha conseguido aumentarlos. Probablemente 
industria madrileña aumentará su producción, aunque de manera 

oco representativa.
La situación de efectos impagados y protestados, según datos no 

riciales, probablemente incompletos, pero interesantes, permite una 
isión de un aspecto importante de la economía provincial. El nú- 
ero total de protestos, del 1 de marzo al 30 de abril, asciende a 
,617. Por un importe de 105.985.800 pesetas. Las anulaciones fueron 
u- Por 15.784.900 pesetas. Por semanas, los protestos arrojan cifras 
astante regulares. (Cifra.) _____  .. . ._L_:..... . . . . i , -

iércoles 5 junio 1968

00S PETROLEROS 
DE 91.000 TO NELADAS 
PARA VENEZUELA

SERAN CONSTRUIDOS EN 
ESPAÑA Y SU COSTO

LA INDUSTRIA DEL AMONIACO, 
A ESTUDIO

SE ESTUDIARON LAS NUEVAS TENDENCIAS 
MUNDIALES DE SU PRODUCCION

Simposio en el Sindicato Nacional de
ASCIENDE A 24 MILLONES 

DE DOLARES
MADRID. (Cifra.) — Un contra­

to cuyo importe asciende a  24 mi­
llones de dólares (1.680 millones 
de pesetas) para la construcción 
en España de dos superpetroleros 
de 97 000 toneladas de peso muer­
to, con destino a Venezuela, se 
ha firmado recientemente en Ma­
drid entre Comercial Petrolera .La­
tinoamericana, S. A. (Copqtrolasa) 
de aquel país y la Sociedad Espa­
ñola de Construcción Naval, S. A., 
informó ayer a la agencia Cifra 
un portavoz de esta última enti­
dad.

L o s  superpetroleros —similares 
ai «Zaragoza», que el pasado día 1 
de junio efectuó sus pruebas ofi­
ciales— s e r á n  construidos en la 
factoría de Sestao, y son los dos 
buques de mayor tonelaje contra­
tados por la entidad española has­
ta  la fecha para la exportación. 
Sus características son: eslora, 266 
metros; manga, 39; puntal, 1; peso 
muerto, 97.000 toneladas, y motor 
propulsor, 28.000 caballos Van do- 
t  a d o s de modernos equipos de 
automación para el motor propul­
sor y auxiliares, así como para los 
sistemas de carga y descarga del 
petróleo. La tripulación dispondrá 
de alojamientos individuales, aire 
acondicionado, piscina, salones de 
recreo y televisión, entre otras co­
modidades.

El primero de estos buques se 
entregará a ios armadores venezo­
lanos en el segundo semestre del 
próximo año, y el segundo, duran­
te  el primer semestre del año 1970.

Industrias
En el Sindicato Nacional de In­

dustrias Químicas se celebró ayer 
mañana un simposio sobre el 
Amoniaco, a fin de conocer la si­
tuación actual de la industria y 
las perspectivas para el futuro. La 
reunión tenía por objeto conocer 
en toda su profundidad la situa­
ción planteada a la industria del 
nitrógeno por las nuevas tenden­
cias mundiales para la producción 
de amoníaco.

Se consideraron las diversas me­
didas tomadas en diversos países 
europeos (Bélgica, Holanda, Ale­
mania, I t a l i a  y Francia, entre 
otros) p a r a  la coordinación del 
sector en «pool» nacionales, a fin 
de aprovechar de la forma más 
racional, a niveles nacionales, las 
instalaciones existentes en los di­
ferentes países.

El simposio estuvo presidido j 
p o r  el Presidente del Sindicato, 
don Alberto García Ortiz; director 
general de Industrias Químicas, 
don Mario Alvarez Garcillán; el 
presidente de la Comisión de Pro­
ductos Químicos, Abones y Papel 
del Plan de Desarrollo, don José 
Liado; el presidente de ¡a Subco­
misión de Agroquímica del Plan 
de Desarrollo, don Luis Abenza; 
un representante del Ministerio de 
Agricultura y una representación 
muy completa de las Empresas in­
teresadas.

Se acordó la creación de una Co­
misión de expertos a fin de cono­
cer el coste real del amoníaco na­
cional. separados de todos aque­
llos factores que pudieran aumen­
tarlo; la problemática laboral del

PREMIO INTERNACIONAL 
«SINUES»

HA SIDO CONVOCADO POR EL INSTITUTO INTER­
NACIONAL DE LAS CAJAS DE AHORRO

MADRID. (Pyresa.)—El Premio 
Internacional «Sinués» ha sido 
convocado por vez primera por el 
Instituto Internacional de las Ca­
jas de Aborro, con sede en Ams- 
terdam.

Este concurso se inicia con un 
fondo donado por el fallecido pre­
sidente de la Confederación Es­
pañola de Cajas de Ahorros, don 
José Sinués y Urbiola, titular de 
este Premio. Este Premio, qufc se 
concederá cada tres anos, e s ta  do­
tado con cincuenta y siete mil pe­
setas (tres mil florines holande­
ses).

Los temas a tratar para presen­
tarse al concurso son, a elegir: 
1) «Objetivos y misión de ias Ca­
jas de Ahorro»; 2 )'«La psicología 
al servicio de la captación de nue­
vos ahorradores»; 3) «Contribu­
ción de las Cajas de Ahorro al 
progreso económico de los -países 
en vías de desarrollo».

El estudio no deberá superar la 
extensión de un trabajo científi­
co normal, o sea, no más de diez 
mil palabras. El trabajo podrá ir 
redactado en francés, alemán, in­
glés o castellano, y deberá ser en­
viado al Instituto Internacional 
de las Cajas de Ahorro, Singe!, 
542, Amsterdam-C (Holanda), an­
tes del día 15 de octubre próximo. 
También puede presentarse en la

Comeaeración Española de Cajas 
de Ahorro, Alcalá, 27. Madrid-14, 
antes de la fecha indicada. Un Ju 
rado de especialistas fallará ei 
concurso, y su decisión será co­
municada coincidiendo con e* IX 
Congreso Internacional de Cajas 
de Ahorro, que tendrá luga;- en 
Roma entre los días 6 y 8 de ma­
yo de 1969. El Instituto Interna­
cional de las Cajas de Ahorro pu­
blicará el estudio premiado, así 
como otros que, a su juicio, me­
rezcan esta distinción.

Técnica mundial
Han comenzado, en el Instituto 

«Eduardo Torroja», ias reuniones 
internacionales, que, sobre «Pre- 
tabricación de elementos de hor­
migón pretensado», reúnen en Ma­
drid a trescientos especialistas so­
bre la materia.

El interés despertado por este 
simposio es muy notable, esperán­
dose grandes enseñaftzas para el 
futuro, con la consiguiente reper­
cusión sobre nuestro desarrollo, 
pues, aunque la técnica española 
del hormigón pretensado es de las 
primeras del mundo, precisa com­
plementar su expansión, y lograr­
se así grandes adelantos en ma­
terias. de edificación y Obras Pú- 
blicas- ..I -„l ... I _  .1 i i

Químicas
secor y el coste de las inversiones 
que había que dejar inproductiyas 
y su valoración dentro del conjun­
to de la economía nacional. Todo 
ello de acuerdo a las medidas que 
se habían tomado en diversos paí­
ses de Europa, cara a ía nueva si­
tuación y a fin de replantear. el 
sector con criterios nacionales: y 
con perspectivas de futuro 

Fueron nombrados miembros de 
esta Comisión de expertos don Jo­
sé Lladó, don Luis Abenza, don 
Francisco Bustelo, don Antonio 
Canseco y don Carlos Eizaguirre, 
todos ellos conocidos especialistas 
de este sector industrial, y entre 
los que figuran tanto representan­
tes de ia Empresa privada coñio 
de la pública.

»  SIETE RECORDS 
t i  A L T O S  H O R N O S  

O f V IZC A Y A
LA PRODUCCION DE COK 
SUPERO EN 308 TONE­

LADAS LA MAXIMA CON­
SEGUIDA HASTA AHORA

BILBAO, 4. (Cifra.)—Siete ré­
cords de producciones mensuales 
ha batido en el mes de mayo Altos 
Hornos de Vizcaya, según infor­
ma a Cifra un portavoz de la 
citada Empresa.

Los hornos de cok han conse­
guido una producción de 63.313 to­
neladas, superior en 308 toneladas 
a la máxima conseguida hasta la 
fecha (octubre de 1965).

La producción de gas de hornos 
de cok ha totalizado 23.732.000 
metros cúbicos, superior en 962.000 
metros cúbicos a la red, récord 
anterior conseguido en enero del 
presente año.

Los Hornos Altos han superado 
la máxima obtenida en octubre de 
1965 en 11.422 toneladas, totalizan­
do una producción de 81.830 tone­
ladas.

En la acería «LD.» la máxima 
alcanzada hasta la fecha era de 
44.826 toneladas, obtenida en enero 
de 1968, cifra superada en el pa­
sado mes de mayo, en el que se 
han conseguido 54.776 toneladas.

El homo eléctrico ha totalizado 
10.560 toneladas, superando en 318 
el récord anterior, conseguido en 
marzo de 1958.

Por último, el «blooming-slab- 
bink» ha batido el récord anterior 
(abril de 1966), obteniendo 53.020 
toneladas, superando en 3.707 tone­
ladas el citado récord.

TECNICA TURISTICA. S. A.
TECNATUR

(EN LIQUIDACION)
De acuerdo con la ley de So­

ciedades Anónimas se publica el 
Balance dé liquidación aprobad- 
por unanimidad, én la Junta ge 
nerat de esta Sociedad, en reunión
celebrada el día 30 de mayo de 
1968.
Caja ... ........ ... ... 15,83
Resultados líquidos ... 199.984,17

TOTAL ........  200.000 —
Capital ..........................  200.000,—

TOTAL ........  200.000,—
Madrid, 31 de mayo de 1968.—El 

Liquidador.
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Título español: «El padre de fami­
lia».—Titulo original: «II padre di fa- 
miglia».—Producción: Ultra Film (Ro­
ma) y Marianne Productions (París), 
1967. — Director: Nanni Loy. — Argu­
mento: Giorgio Alorio, Nanni Loy y 
Ruggero Maccari. — Guión: R Macca- 
ri y N. Loy.—Decorados: Cario Egidi. 
Fotografía: Armando Nannuzzi. — Mú­
sica: Cario Rustichelli.—Montaje: Fran­
co Fraticelli. — Procedimiento color: 
Eastmancolor. — Cine de estreno: Ca­
pítol.

U n a  p e l íc u la  im p o r ta n te .  D u r a n te  s u  d e s ­
a r r o l lo  p r e d o m in a  m á s  la  r is a  y  la  s o n r is a ,  
p o r  s u s  c o n s ta n te s  in c id e n c ia s  graciosos 
d e  c o m ic id a d  m u y  n a tu r a l—, q u e  la  e m o ­
c ió n . P e r o  c u a n d o  s e  h a  c o n c lu id o  y  s e  la  
r e p a s a  e n  s u s  t r a n c e s  p r in c ip a le s  s e  a p r e ­
c ia  s u  v a lo r  h u m a n o .  H a y  e n  s u s  p e r s o n a ­
je s  v e r d a d , a u n q u e  e s té n ,  e n  a lg u n o s  m o ­
m e n to s ,  l ig e r a d a m e n te  d e fo r m a d o s .  S e  n o s  
c u e n ta , e n  i n s ta n te s  s ig n i f ic a t iv o s  — q u e  
r e v e la n  ya  s u s  c a r a c te r e s—, c ó m o  s e  cono­
cieron P a o la  y  M a rc o  — a m b o s  e s tu d ia n te s  
d e  a r q u i te c tu r a — , s u  b o d a  — c o n  a n o ta c io ­
n e s  s o b r e  s u s  fa m i l ia s  m u y  d i f e r e n te s  en  
p o s ic ió n  s o c ia l  y  e n  id e a s  p o l í t ic a s — , h a s ­
ta  lo  q u e  c o n s t i tu y e  la  p e l íc u la :  p r e s e n ­
ta r le s  c a s a d o s  y  p a d r e s ,  s in  q u e r e r lo ,  d e  
c u a tr o  h i jo s .  E s  u n a  c r ó n ic a  c ie r ta  — e l  
c o n c e p to  r e a l is ta  e s tá  u n  ta n to  d e s a c r e d i ­
ta d o — q u e  p o n e  a l d e s c u b ie r to  la  i n t i m i ­
d a d  d e  u n  h o g a r  i ta l ia n o  d e  -la  c la s e  m e ­
d ia  e n  q u e . a l  p r in c ip io , tr a b a ja n  lo s  d o s  
p a r a  p o d e r  g a n a r s e  e l  s u s te n to ,  y  lu e g o , a l 
d e d ic a r s e  e lla  a  la s  ta r e a s  d e  la  ca sa , é l 
só lo . T e ín a s  m u y  d e  h o y , c o m o  e l  q u e . p o r  
s e r  f ie l  a  s í  m is m o ,  r e n u n c ia  a  u n  e m p le o  
m u y  b ie n  r e tr ib u id o  y  q u e  a ca b a  p o r  c é d e ­
la  e s p e c u la c ió n  d e l s u e lo  y  e n  la  c o n s tr u c ­
c ió n  e n  la s  g r a n d e s  c iu d a d e s  — lo  q u e  se  
d e n o m in a  u n a  c iv i l iz a c ió n  d e  c e m e n to —. 
la  m u j e r  q u e  s e  s a c r i f ic a  p o r  lo s  d e m a s  
¿ N o  e s  P a o la  u n  p e r s o n a je  d e  m á s  r e lie v e  
q u e  M a rc o ? ... P o r  s u  p r e p a r a c ió n  in te le c ­
tu a l  — e s  a r q u i te c to  c o m o  s u  m a r id o — no  
t i e n e  c o n d ic io n e s  p a ra  d ir ig ir  u n  h o g a r  
— c o m o  s e  v e  p o r  e l  d e s o r d e n  d e  s u  casa—  
y ,  s i n  e m b a r g o , n o  v a c ila  e n  a c e p ta r  ia  
carga .

T o d o  lo  q u e  s u c e d e  e n  e s ta  p e l íc u la  es  
in te r e s a n te :  d e s d e  s u  p a r te  p r o lo g a l — en  
lo s  p a s a je s  e v o c a d o r e s  d e  lo s  a ñ o s  e n  q u e  
te r m in a d a  la  s e g u n d a  g u e r r a  m u n d ia l  e m ­
p r e n d e  I ta l ia  e l c a m in o  d e l  r e s u r g im ie n ­
to— a  lo s  p o r m e n o r e s  q u e  c o m p le ta n  lo s  
ra s g o s  p r im o r d ia le s  d e  s u s  p e r s o n a je s .  E l 
p a d r e  d e  M a rco , q u e  e s  g e n e r a l  p o r  le a l ta d  
a  s u s  c r e e n c ia s ,  p id e  e l  r e t ir o  c u a n d o  se  
p r o c la m a  la  R e p ú b lic a . E s e  a n a r q u is ta  q u e

«Mademolselle de Maupin»

U N A  PELIC U LA  DE 
NANNI LOY 
Y OIRA DE MAURO 
BOLOGNINI

Por Luis GOMEZ-MESA

o d ia  a  la  s o c ie d a d , p e r o  q u e  s e  s ie n te  f e l i z  
e n  u n  a m b ie n te  fa m i l ia r ,  u n  t i p o  p in to r e s ­
c o  tr a ta d o  c o n  e s p e c ia l  c a r iñ o . A d r ia n a ,  
j o v e n  s i n  p r e ju ic io s ,  a m o r a l,  q u e  h a ce  
c u a n to  le  a p e te c e  y  q u e  e s  p a r a  M a r c o  n o  
u n a  a v e n tu r a  d e s d ic h a d a ;  s in o  u n a  le c c ió n . 
Y  la  p a r e ja  p r o ta g o n is ta :  P a o la  y  M a rco , 
e s tu d ia d o s  p r o fu n d a m e n te .

N a n n i  L o y  h a  u t i l i z a d o  u n a  té c n ic a  m u y  
m o d e r n a ,  p e r o  c o n  d ia fa n id a d , s i n  a la r d e s  
t e c n ic is ta s ,  q u e  r o m p a n  e l  r i tm o  v i ta l  d e  
la  t r a m a .

T o d o s  y  c a d a  u n o  d e  lo s  i n t é r p r e t e s  e n ­
te n d ie r o n  e x a c ta m e n te  s u s  p e r s o n a je s .  L e s -  
l i e  C a ró n  in c o r p o r a  a  P a o la . N iñ o  M a n fr e -  
d i a  M a rco . L a  in te r v e n c ió n  d e  C la u d in e  
A u g e r , e n  e l  p a p e l  d e  A d r ia n a , e s  b re v e , 
p e r o  c o n v in c e n te .  C o m o  la  d e  U go  T o g n a z -  
z i ,  e n  e l  d e l  a n a r q u is ta .

O tr o s  n o m b r e s  r e s a l ta b le s  d e l  r e p a r to  
s o n  M a r io  C a r e te n u to , A n to n e l la  d e lla  P o r­
ta , E v i  M a lta g lia ti ,  M a r is a  S o l in a s ,  E ls a  
V a z z o le r  y  S e r g io  T o fa n o .

Título: «Mademoiselle de Maupin». — 
Producción: Joliy Films (Roma), Teci- 
sa (Madrid) y Consortium (París), 1966. 
Director: Mauro Bolognini. — Argu­
mento: la novela de Teófilo Gautier — 
Adaptación y guión: Luigi Maguí y José 
G. Maeso. — Decorados: Francisco Ca 
net.—Fotografía: Robert Gerardi.-M ú­

sica: Franco Mannino.—Procedimiento 
color: Eastmancolor. — Sistema pano­
rámico: Franscope.—Cines de estrenoi 
Mola y Pompeya.

M a r io  B o lo g n in i ,  q u e  c o n o c e  b ie n  s u  
ta r e a  d e  d i r e c to r ,  h a  h e c h o  u n a  p e l íc u la  
d iv e r t id a .  L a  b e l la  s e ñ o r i ta  M a g d a le n a  d e  
M a u p in  s e  v i s te  d e  s o ld a d o  p a r a  h u i r  d e  
la s  f u e r z a s  in v a s o r a s  d e  s u  p a t r ia  y  e n  
e s ta  a p a r ie n c ia  s e  l la m a  T e o d o r o .  E l  e q u í ­
v o c o  o r ig in a  u n a s  in c id e n c ia s  d e  e s e  to n o .  
A c e p ta d a  la  c o n fu s ió n — m u y  fá c i l  d e  
d e s c u b r i r  y  m á s  c u a n d o  s e  e s  lo  e x p e r to  
e n  c o n q u i s ta r  m u j e r e s  c o m o  e l  c a p i tá n  
f r a n c é s  A lc ib ia d e s — h a y  q u e  v e r  la  p e l íc u la  
c o m o  lo  q u e  s e  h a  q u e r id o  q u e  fu e s e :  u n a  
fa r s a  d e s e n fa d a d a  c o n  la n c e s  p ic a r e s c o s  y  
d e  d o b le  s ig n i f ic a d o .  Y  e n v u e l ta  e n  la s  
g a la s  d e  u n o s  a tu e n d o s  d e  é p o c a :  c u a n d o  
l le v a b a n  t r a j e s  m u y  c o m p l ic a d o s  y  p e lu ­
c a s  q u e  e ra  p r e c is o  q u i ta r s e  e n  la  in t ir n i .  
d a d  y  p a r a  d e f e n d e r s e  d e  lo s  a ta q u e s  d e  
e n e m ig o s  o  d e  b a n d id o s .  B o lo g n i ,  q u e  g u s ­
ta  d e  la  f in u r a ,  d e  la  e x q u is i te z ,  h a  c u id a ­
d o  c u a n to  c o n c ie r n e  a e s t e  a s p e c to ,  p e r o  
s in  o lv id a r  la  ín d o le  b r o m is ta — d e  c a r ic a ­
tu r a  p u l id a ,  r e fr e n a d a — d e  la s  p e l íc u la s .  
L a s e s c e n a s  d e  la s  b a ta l la s  e n t r e  a u s t r ía ­
c o s  y  f r a n c e s e s  s o n  e so :  u n a  b u r la  c o n  
u n o s  s o ld a d o s  d e  c a r tó n ,  e n  v e z  d e  « ex ­
tra s» .

M u y  b o n i ta  d e  c o lo r  y  d e  r i tm o  agil, & 
p e l íc u la  e s  d iv e r t id a .  L a  e m b e l le c e  Catliei 
n e  S p a a k ,  e n  e l  p a p e l  d e  M agda lena  Man, 
p in ,  a u n q u e  a p a r e c e  m á s  c o m o  Teodoro. 
R o b e r t  H o s s e in ,  q u e  s e  e m p e ñ a  en  quera 
d e m o s t r a r  q u e  le  v a  la  c o m ic id a d —¡y m, 
n o  l e  v a !— in te r p r e ta  a  e s e  c a p itá n  Alcibií 
d e s , m u y  to r p ó n  e n  c u e s t io n e s  femeninos 
p e s e  a s u  f a m a  c o n tr a r ia .  M ika e la , guapo 
y  a r r o g a n te  in c o r p o r a  a s í  s u  pa p el. Tomás 
M ilia n , M a n u e l  Z a r z o , A n g e l  A lvarez, Olio- 
v ia  P ic c o lo  y  N iñ o  F u r g a g n i  a su m en  oíros 
c o m e t id o s  m á s  o  m e n o s  p r in c ip a le s  o se­
c u n d a r io s ,  s e g ú n  s e  m id a n  e n  importando, 
c a l id a d  o  d u r a c ió n .

EL CINE ESPAÑOL, EN LOS FESTIVA­
LES DE BERLIN Y DE KARLOVY VARI

En el XVIII Festival Internacional dt 
Berlín, a petición de su director doctor 
Alfred Bauer, se proyectará «Pepperrainl 
Frappé», de Carlos Saura. Como se sal», 
no pudo exhibirse en el Festival de Canees. 
Anunciada dos veces, la primera se aplazó 
por la huelga general y la segunda tam­
poco pudo efectuarse, por la suspensión 
del Festival.

Y en el Festival de Karlovy Vary (Che­
coslovaquia) se programará oficialmente 
«Biotaxia», de José María Nunes. Ha sido 
pedida por el propio Comité de Admisión 
de películas del. Certamen.

RETRANSMISIONES
MUSICALES

Mañana, Radio Nacional de Es­
paña, verificará las transmisiones 
directas siguientes:

A las siete y media de la tarde, 
por el tercer programa, el con­
cierto que interpretará la Oiques- 
ta «Gallois», de la BBC,' dirigida 
por John Carevo, y el siguiente 
programa:

Obertura (encargo del Festival 
de Llandaff), de David: Idilio de 
«Sigfrido», de Wagner; «Concierto 
para violín», de DVoriík (Solista, 
Josef Suk); «Concierto en do ma­
yor», de Vivaldi; «Sinfonía en do», 
de Strawinsky.

Á las nueve y media de ia no­
che, conexión con-el teatro de la 
Zarzuela para -transmitir por el 
segundo programa, la ópera «Zi- 
gor», en riguroso estreno, de Fian 
cisco Escudero.

Serán sus principales intérpre­
tes: Cario del Monte (tenor), Pe­
dro Farrés (bajo cantante). Vi. 
centé Sardinero (barítono), Julio 
Catariia (bajo), Norma Lerer e 
Isabel Rivas (mezzó-sopranos) y 
María Oran y Pura María Martí­
nez (sopranos). Director de Or­
questa: Enrique García Aseñsio.

PRESENTACION DI LA PELICULA
« i »

SE PROYECTARA PROXIMAMENTE EN TVE
MADRID (Pyresa).—En el audi- 

torium del Ministerio de Informa­
ción y Turismo ha tenido lugar Ta 
presentación de lá película. «Bohe­
mios», según la famosa zarzuela 
de Perrín y' Palacios, con música 
del maestro Amadeo Vives, produ­
cida por. Televisión Española den- 

, tro del ciclo .«Teatro lírico espa­
ñol», dirigida por Juan de" Ordú- 

■ ña, con la dirección musical del 
maestro'Moreno Torroba. En pri­
mer lugar antes de proyectarse la 
película habló en nombre de Te­
levisión Española el locutor José 
Luis Uríbarri, quien dijo que se. 
ha púesto en práctica uno de los 
más ambiciosos proyectos de Tele­
visión Española, ya que se recibe 
gran número de' cartas de’ aficio­
nados' pidiendo a Televisión Espa­
ñola la exhibición bien hecha de 

- las joyas de nuestro género .lírico.- 
Este deseo sé ha Visto ya" reali­
zado y a estos efectos, además de 
la película «Bohemios», se han 
terminado ya «El huésped del se­
villano», «Las golondrinas», «La 
revoltosa» y «La canción d e l  olvi­

do», y se llevarán a cabo otras 
- realizaciones de nuestro género lí­
rico, entre otras próximamente^ 
«Gigantes y cabezudos»,, «El rey 
que rabió», «El joven- piloto» y «Ma-, 
rux-a». Terminó diciendo que esta 
empresa difíeil-se ha realizado en 
toda su amplitud, y  profundidad. 
y que ,se cuenta: con magníficos 
cantantes españoles, actores y or­
questa bajo la dirección musical 
del maestro Moreno Torroba. '  ^

Seguidamente se proyectó' la 
pantomima de «Las golondrinas» 
y  a continuación se exhibió la peí 
lícula «Boliemio.s», que se estre­
nará próximamente en la peque­
ña pantalla,, y asini.smo se envía, 
rán todas estas películas prepara­
das por TVE a las Repúblicas his­
panoamericanas, cuyo público es­
tá también deseoso de conocer ci­
nematográficamente estas magní­
ficas obras de la lírica española.

Asistieron al acto el Ministro de 
Información y Turismo, don Ma­
nuel- Fraga Iribarne, y- otras per­
sonalidades de la Dirección Gene­
ral de Radiodifusión y Televisión.

IEDIAJE BEL «PEQUEÑO TEATRO DI III
¡\ Ji m  oh mm i  u  a t ib

LEA USTED

APARECE 
LOS MARTES

Uno es de Salamanca, lo cual su­
pone algo cuando se habla de Juan 
del Enzina. que empezó el. melón 

" del teatro español y -puso sobre la 
mesa un postre de excepción a  juz­
gar por. los resultados. Allí nació 
ei poeta, en la calle de las Mazas, 
vecino de. donde lo hizo Beatriz 
Galindó, fronteros ambos a  la Uni­
versidad y no lejos del jardín de 
Melibea y de la casa donde escri­
bió más qué nadie «el Tostador». 
Un poco más abajo corría tranqui­
lo  el Tormes deí futuro licenciado - 
Vidriera y'se-adivinaba, en lonta­
nanza, el'molino donde recibió los 
primeros sopapos infantiles. Lazari­
llo. Mucha historia en peco trecho.

También en poco trecho hizo- 
bueña función el pequeño teatro 
de Madrid, dirigido por Antonio 
Guirau Sena, presentando el alma 
del poeta sobre el tablado del au­
la de teatro del Ateneo de Madrid, 
en sesión conmemorativa de los 
quinientos años de su nacimiento. 
He dicho el alma y nó la obra, 
aunque ambas vayan confundidas 
en un empeño que tiene por obje­
to desempolvar, popularizándola, la 
vida de mi inquieto paisano. Tres 
tapices y unos facistoles. Este es 
el decorado. Unos actores narran, ' 
leen, recitan. A la vista del públi­
co cambian el ropaje para dar -Vi­
da a diversos personajes...

En el principio füe éí Verbo. En 
el principio del teatro Español fue

la palabra. Después vino la 
Los prolegómenos de la esceiu 
ránea están ahí: en la severa 
eión que Guirau hace de un 
sonaje casi mítico, trolami 
guerrero, tonsurado y poela: 
go de grandes gestas y prol¡ 
ta de plácidos coloquios; oidor 
consejas y transcriptor de 
Has; poeta de anhelos relio: 
que vertieron en futura f>

. como - la -Copa de una fuente 
saliese» sobre un césped proi 
a i apaciguamiento, - 
...Todo quedó visto y oído « 
versión estrenada anoche f» 
Ateneo. Tres intérpretes bien 
gjdos —Ricardo Hurtado, A 
Hermida y Francisco Mu 
unidos a otras tres voces W 
ras —las de Esperanza AlM*| 
José Montijano -y Juan Ai* 
Gálvez— llevaron el peso de D* 
presentación. Juan - del 
(que además dé escribir dcc» 
que había escrito), sé sentiría 
líz si hubiera podido esci 
Tal fue su compenetración 

Como elemoptos compta®1 
ríos- figuraron el vestuario 
Cornejo y los elementos 
gráficos de Matías Montero- 
final de esta sesión teco: 
público aplaudió- con cntus 
saludando intérpretes y 
éste en su triple cblldi; f l , |  
guionista, montador y F 
hizo diana. José DE JOAN"11

cui-l»*í|  
cu¡i®r

i  t i A»»i¡iísia

Ayuntamiento de Madrid



DEPORTES

Í I E R  S E  II
DE D ESEM PA TE PARA LA
SE CLASIFICARON MAHON, TARRAGONA, ONTE- 

NIENTE Y CULTURAL LEONESA
TARRAGONA. — Dramático en­

cuentro el que se ha desarrollado 
en el terreno, de la avenida de Ca­
taluña entre el Gandía y el Mahón 
en partido de desempate en la Tase 
de ascenso a Segunda División. A 
pesar de haberse jugado durante 
ciento sesenta minutos, lo que 
equivale a un verdadero record 
dentro de las competiciones oficia­
les, ha sido declarado vencedor el 
Mahón, que ha sacado 11 córners 
contra el Gandía por 6 el conjunto 
valenciano.

Durante la primera parle ha ha­
bido una sola ocasión en que el 
Gandía ha fallado un gol cantado 
y una sola ocasión también en 
que ha sido el Mahón el que ha 
fallado el gol.

En el segundo tiempo, a los die­
cisiete minutos, un penalty seña­
lado contra el Mahón lo lira el 
delantero centro, Orozco, dando 
en el larguero y saliendo la pelota 
fuera.

Terminan los noventa minutos 
y, tras diez de descanso, se juega 
la primera prórroga de dos tiem­
pos, de quince minutos cada uno. 
A los cinco minutos del segundo 
tiempo de la primera prórroga el 
exterior zurdo del Gandía consi­
gue el gol de.su equipo, tras rebo­
tar el balón varias veces entre de­
fensas y atacantes. El Mahón con­
sigue empatar a los catorce minu­
tos aprovechando Juan Miguel un 
pase de Gort. para empalmar un 
soberbio tiro cruzado. Se termina 
la primera prórroga y se inician 
las cuatro partes de diez minutos, 
que terminan sin que ninguno de 
los dos contenientes consiga mar­
car. (Mencheta.)

TARRAGONA, 4; VALDEPEÑAS, 2

VALENCIA (Alfil).—La Gimnas 
tica de Tarragona ha vencido al 
Valdepeñas por 4-2 en el partido 
ele desempato.de promoción de 'a 
Segunda de subcampeones, que se 
lia jugado aver tarde en el campo 
«lo Vallejo.

El encuentro ha sido muy acci­
dentado, y el Valdepeñas terminó 
con siete jugadores y el Tarrago­
na con diez. La primera parte se 
cerró con empate a un gol. Arbi­
tró el valenciano Morilla.

ONTENIENTE, 1; CACEREÑO, O

Por un gol a cero, marcado a 
los ciento trece minutos de juego, 
ha vencido el Onteniente al Cace- 
reño en el partido de desempate 
celebrado ayer tarde en el campo 
de la Ciudad Lineal.

Se hizo necesaria una prórroga 
de media' hora, “ya que se llegó a 
los noventa minutos reglamenta­
rios sin que se moviera el marea 
tlor, pese a los esfuerzos de an> 
bas partes.

REAL MADRID 
C LU i DE FIITIOL

A V I S O
JUNTA GENERAL 

ORDINARIA
A partir de esta fecha, y du­

rante diez días, quedará ex 
puesta en las oficinas del Club 
(Estadio Santiago' Eernabéu, 
avenida de Concha Espina, 
puerta 42) la lista de señoree 
socios con antigüedad de más 
de cuatro años, a efectos de 
nombramiento de señores com­
promisarios.

Madrid, 5 dé junio de 1968.

Con los jugadores materialmen­
te agotados por el esfuerzo se ini­
ció la prórroga, y en seguida se 
vio que el conjunto levantino es i 
taba más entero. Su superioridad j 
se hizo patente en esta fase del ! 
encuentro, y a los ocho minutos ; 
de la segunda parte de la prOrro- í 
ga, tras varios rechaces de porte­
ro y defensas extremeños, el de. ¡ 
fensa derecho del Onteniente, Ber ! 
nal, qúc se hallaba adelantado, ¡ 
disparó desde 20 metros y el ba 1 
Ion entró en la red entre una nu ; 
be -de jugadores.

Dirigió el encuentro el colegia­
do castellano Maza.

LEONESA, 2; HUESCA, O
LEON. — La Cultural Leonesa 

venció al Huesca en partido de 
desempate jugado ayer tarde de 
la fase de ascenso a Segunda Di­
visión por 2-0.

Comenzó el partido con dominio 
local, que se prolongó durante ca- 
si toda la primera parte. La de­
fensa visitante y el portero tuvie­
ron una lucida actuación. En este ! 
tiempo un disparo de Marianín se I 
estrelló en un poste.

En la continuación, a los cuatro 
minutos, Marianín marca el pri­
mer tanto local, siendo recibido 
con una clamorosa ovación. Los 
visitantes realizan algunas peligro­
sas incursiones. El segundo gol 
se consiguió a los veinticuatro 
minutos y fue obra de Iglesias.

El conjunto local jugó muy liga­
do y el Huesca también realizó un 
buen encuentro, pese a no haber 
marcado goles.

EL BETIS PIDE A LA FEDERACION ESPAÑOLA LA 
ELIMINACION DEL ATLETICO DE MADRID

BASA SU PETICION EN LA ALINEACION INDEBIDA DE CORREA, 
JUGADOR QUE ACTUO EN EL PRIMER PARTIDO

HOY RESOLVERA EL COMITE DE COMPETICION
El Real Betis Balompié ha soli­

citado ayer de la Federación Espa­
ñola de Fútbol que se anule su eli­
minatoria de la Copa del Generalí­
simo con el Atlético de Madrid y 
se declare al equipo madrileño au­
tomáticamente eliminado del Tor 
neo por alineación indebida del ju­
gador Correa, puesto que este ju­
gador jugó ya con el equipo del 
Tenerife contra el Rayo Vallecano, 
en octubre, último, dentro del Tor 
neo de Copa, y está prohibida la 
actuación de un mismo jugador 
con dos Clubs dentro de la misma 
competición.

El telegrama del Betis, solici­
tando la anulación de la eliminato­
ria y la eliminación del Atlético, se 
cursó a la una de la tarde de ayer 
en Sevilla y se recibió en la Fede­
ración Española a las seis de la 
tarde.

A. primera hora 'de la noche, el 
secretario de la Federación, don 
Andrés Ramírez, confirmó a  un 
redactor de Alfil la noticia de la 
reclamación presentada por el Be­
tis, cuyo presidente, don Julio de 
la Puerta, llegó ayer por la tarde 
a  Madrid.

El señor Ramírez informó a 
Alfil:

—Creemos que la reclamación se 
ha hecho fuera de plazo, ya que no 
se ha hecho dentro de las cuarenta 
y ocho horas siguientes al partido

„  V E N T A N A L  ~

en que se produjo la alineación in­
debida; es decir, el primer encuen­
tro entre el Betis y el Atlético, en 
Sevilla, el domingo día 26 de mayo 
último. La reclamación se ha pre­
sentado hoy, seis días después de 
aquel partido.

Y añade el señor Ramírez:
—No obstante, hemos entregado 

esta misma tarde el caso al señor 
Ruiz de Velasco, letrado y presi­
dente del Comité de Compeucion, 
para su estudio. Y el Comité exa­
minará mañana la reclamación y 
decidirá lo que proceda de acuerdo 
con el Reglamento de partidos y 
competiciones.

Sin embargo, cabe que el Betis 
estime que el plazo se cumple no 
cuarenta y ocho horas después del 
partido en cuestión, sino cuarenta 
y ocho horas después de celebrado 
el total de la eliminatoria, y por 
ello haya hecho la reclamación hoy 
martes, dentro dé las cuarenta y 
ocho horas siguientes al segundo 
encuentro y, por tanto, del total 
de la eliminatoria a doble partido.

Al respecto, el artículo 162 del 
Reglamento de partidos y compe­
ticiones habla de reclamaciones 
cuarenta y ocho horas después del 
«partido», sin mencionar el total 
de la eliminatoria. Y el articulo 120 
de ese Reglamento, en su apartado 
número 10, que habla de elimina 
torias a doble partido, especifica

FUERA DE PLAZO
El articulo 162 del Reglamento de Partidos y 

Competiciones de la Federación Española de Fút­
bol es claro y terminante: "Las ampliaciones de 
informe sobre actuación arbitral y los escritos 
en que se formulen reclamación o se ratifique 
protesta los presentarán los Clubs por duplicado 
y dentro de las cuarenta y ocho horas siguientes 
al partido, en su Regional respectiva, bien para 
el conocimiento de ésta si le compete, o para su 
inmediato traslado a la Federación, si se trata 
de competición nacional..." No cabe duda, que 
el Betis tenia que formular reclamación por ali­
neación indebida del jugador José Cristóbal Co­
rrea, que actuó en el campo del equipo bético 
el sábado día 25 de mayo y el plazo para esa 
reclamación finalizaba el lunes día 27 del mis­
mo mes. E! Reglamento, en el ya citado artícu­
lo 162, habla de "partido", no de eliminatoria, 
por lo que la reclamación pierde su base y ya 
no cabe ni siquiera el recurso de "agarrarse' al 
apartado 10 de! artículo 120, que determina, ex­
clusivamente, lo que sucede en caso de alinea­
ción indebida, pero no ia forma en que la recla­
mación ha de efectuarse. Dicho apartado, en el 
párrafo que puede interesar, dice así: Si se 
produce en eliminatoria a doble partido se dará 
por ganado al contrario, y en caso de que éste 
pierda el segundo partido o hubiera perdido ei 
primero, deberá jugarse el de desempate." Es 
decir, si el Betis hubiera formulado la reclama­
ción a su debido tiempo, el partido de Sevilla, 
que finalizó con empate, se le habría dado por 
ganado al equipo andaluz y afl ganar e! Atlético 
el del pasado domingo' se habría tenido que ju- 
gar un tercer encuentro. Al no haberse produ­
cido la reclamación en su momento el resultado 
de la eliminatoria es válido y el Atlético de Ma­

drid está clasificado para los cuartos de final.
Creo que el Comité de Competición resolverá 

a favor del Club madrileño, no porque al Betis 
no le asista razón en la petición que formula, 
sino porque ha perdido el derecho que tenia 
para la reclamación. Indudablemente, la alinea­
ción de Correa ha sido indebida, toda vez que 
este jugador ya actuó en la Copa del Generalí­
simo defendiendo los colores del Tenerife.

Pero la misma reclamación que fuera de plazo 
ha formulado el Betis puede formularla el Va- 
iladolid, pues Correa —vestido de rojiblanco— 
jugó contra el equipo vallisoletano los dos par­
tidos de los dieciséisavos de final. La solución 
de| "caso" me parece clara, aunque por olvido, 
negligencia o desconocimiento del Reglamento 
-—o por mala interpretación—  favorezca al in­
fractor. El Atlético de Madrid se encuentra así 
con e¡ regalo de dos eliminatorias consecutivas y, 
lo que es mejor, con e! aviso de que no puede 
seguir contando con Correa. Desde Sevilla ha te­
nido que llegar la voz de alarma de algo que ne­
cesariamente tenía que haberse sabido en el 
Club, con lo que se demuestra que no son sólo 
los jugadores los que no están a la altura de las 
circunstancias, sino que el mal es más pro­
fundo —como he venido insistiendo— y ahora 
sí que ya nada puede impedir que esos males 
salgan al exterior, porque ahí está la reclama­
ción dei Betis como un aviso claro y contun­
dente. Si es posible que Correa juegue tres par­
tidos ‘ consecutivos sin tener derecho a alinear­
se, ya me dirán ustedes lo que se puede esperar 
dentro y fuera del campo. El Atlético está pi­
diendo a gritos algo elemental y sencillo: orga­
nización.

José María LORENTE

la necesidad de jugar un encuentro 
de desempate, en el caso de victo­
ria del equipo infractor.

Un redactor de Alfil se puso al 
habla anoche mismo con el Atlé­
tico de Madrid, en el que infor­
maron:

—El jugador José Cristóbal Co­
rrea fue fichado por el Club en fe­
brero último. Llevaba bastante 
tiempo sin jugar, pero, efectivar 
mente, había participado en el en­
cuentro de Copa entre el Tenerife 
y el Rayo en octubre del pasado 
año, circunstancia que desconocía­
mos totalmente.

—¿No solicitaron informes, co­
mo es de suponer lo harán cuan­
do contratan a un jugador?

—Sí; buscamos informes y co­
menzamos preguntando por sus 
antecedentes al propio jugador. Co­
rrea sufriría algún olvido o no le 
daría importancia, pero el caso es 
que nada nos dijo de que hubiera 
jugado ya un partido de Copa. 
Nuestros informes tampoco men­
cionaron ese hecho.

Y añade el portavoz rojiblanco;
—Sea como fuere, el Club ha ac*

tuado con absoluta buena fe y en 
la creencia de que no había nada 
que impidiese a Correa jugar la 
Copa del Generalísimo con el At­
lético.

Este es el «caso», la «bomba» 
futbolística que ha estallado ayer. 
Los expertos de la Federación y 
del Comité de Competición estu­
dian en estos momentos la recla­
mación del Betis, las . circunstan­
cias del caso y el contenido del 
Reglamento de partidos y competi­
ciones.

Y hoy, el Comité de Competi­
ción decidirá en consecuencia.

NOTICIARIO
FUTBOLISTICOa

' a

es

El entrenador Ignacio Eiza- 
guirre renovó contrato ayer 
mañana con el Celta de Vigo. 
AI entrenador le fueron mejo­
radas, las condiciones económi­
cas. Don Daniel Alonso y la 
Junta Directiva que preside 
continuarán u n a  temporada 
más al frente, del equipo vi- 
gués.

Ferenc Puskas, el popular ex 
jugador madridista, actualmen­
te entrenador del efjiipq Van- 

- couver, que disputa el Cam­
peonato profesional norteame­
ricano, ha sido suspendido por 
dos encuentros y multado con 
300 dólares por conducta inco­
rrecta:
La Junta directiva dei Club 
Roma aceptó la dimisión dea 
hasta ahora presidente, señor 
Evangelisti, y ha designado 
p a r a  sustituirle al abogado 
Francesco Ranucci. También 
fue aceptada la dimisión del 
vicepresidente Alvaro Marchi- 
ni, a quien se consideraba co­
mo posible sustituto de Evan­
gelisti.
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BOY, LAS SEM IFINALES DE LA EUROCOPA  
EN ÑAPOLES Y FLORENCIA

ITALIA ES FAVORITA ANTE RUSIA, E INGLATERRA, 
FRENTE A YUGOSLAVIA

AJEDREZ

REVELACION DEL JOVEN ALEMAN HSJBNER, 
QUE GANO EE TORNEO DE B U S »

POMAR SE CLASIFICO EN TERCERA POSI­
CION Y MEDINA FLOJEO EN LAS ULTIMAS 

JORNADASÑAPOLES, 4 (Alfil).—Extraordi­
naria expectación en el público 
napolitano ante el partido semi­
final de la Eurocopa de Fútbol, 
que mañana, a las seis de la tar­
de (hora local italiana) enfrenta­
rá  en el estadio de San Paolo, de 
esta ciudad, a las selecciones de 
Italia y Rusia.

Los aficionados recuerdan que 
de las cuatro veces que se han 
enfrentado estas selecciones—tres 
en partido oficial y uno amisto­
so—se han registrado dos victo­
rias soviéticas, un empate y una 
victoria italiana. Esta última, en 
el partido amistoso jugado en Mi­
lán en el invierno último.

El pronóstico de los técnicos 
italianos es claramente a favor 
del equipo "azzurra"; e incluso los 
técnicos imparciales se inclinan 
también ligeramente hacia una 
probable victoria italiana, habida

MILAN, 4 (Alfil).—España, Aus. 
tria, Suecia y Alemania occidental 
han salido victoriosos de sus par­
tidos en el torneo de calificación 
olímpica de water-polo, que se ce­
lebra en esta ciudad.

En el grupo A España derrotó a 
Bélgica por seis goles a dos, tras 
finalizar el primer tiempo cuatro 
a dos.

En el mismo grupo Austria ven­
ció a Gran Bretaña por cinco go­
les a dos

Suecia venció a Finlandia por 
siete a tres.

Alemania occidental a Grecia 
por ocho a cuatro.

Los dos primeros equipos de ca 
da grupo pasarán a una «pool» f¡. 
nal en la que los tres primeros 
clasificados obtendrán el derecho 
a participar en los Juegos Olím­
picos de Méjico del próximo mes 
de octubre.

RESULTADOS DE LA PRIMERA 
JORNADA

MILAN, 4 (Alfil).—Las seleccio­
nes nacionales de water-polo de 
Holanda y Bélgica han ganado a 
las de España y Austria, respect' 
vamente, en los dos primeros en­
cuentros del Torneo preolímpico 
que se inició en la piscina Cozzi, 
de Milán. Los tres primeros clasi­
ficados en este Torneo participa­
rán en los Juegos de Méjico.

Los holandeses, superiores téc­
nicamente ante un adversario que 
ha carecido de dinamismo y pre­
paración, dominaron totalmente al 
conjunto español, al que vencie­
ron por el resultado de seis a uno.

Bé.gica venció a Austria por el 
resultado de 5-3.

LEA USTED
* ce...
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cuenta de que la Squadra Azzu­
rra juega ante un público enor­
memente entusiasta como el na­
politano.

Los jugadores soviéticos se en­
trenaron ayer. Su seleccionador 
no ha anticipado la formación, 
declarando que tiene todavía du­
das en algunos puestos y que no 
se decidirá hasta horas antes del 
partido.

Los jugadores italianos llegaron 
a primera hora de la tarde, pro­
cedentes de Figgi, donde han es­
tado concentrados. Valcareggi, el 
seleccionador, ha anunciado la 
alineación, que será: Zoff, Bur- 
gnich, Bercellino, Facchetti, Fe- 
rnn i, Castaño, Domeghini, Julia­
no, Mazzola, Rivera y Prati. Es la 
misma que eliminó a Bulgaria, 
con la reaparición del defensa 
central Bercellino, en lugar de 
Guarneri.

Suecia empató con Bulgaria por 
el resultado de 3-3, y el equipo de 
Grecia venció a Finlandia por el 
resultado de 7-3.

PARIS, 4. (Alfil.)—Resultados 
registrados en los Campeonatos 
internacionales «open» de tenis, 
de Francia:
Individual masculino:

Rod Laver (Australia) vence a
I. Tiriac (Rumania) por 4-6, 4-6, 
6-3 y 6-0.

Pancho González (Estados Uni­
dos) lleva ventaja a  Roy Emer­
son (Australia) por 7-5, 6-3 y 3-6, 
en momentos en que el partido 
quedó suspendido por la lluvia.

El ganador de este último en­
cuentro se enfrentará a Laver en 
una semifinal, mientras que la 
o tra será disputada entre Ken Ro- 
sewall, de Australia, y Andrés Ji- 
meno, de España.
Doble masculino:

R. Laver y R. Emerson (Austra 
lia) vencen a M. Cox y R. K. Wils 
(Inglaterra) por 6-3, 6-3 y 9-7.

I. Nastase e I. Tiriac (Ruma­
nia) vencen a P. Dent y R. Gilti- 
nan (Australia) por 4-6, 6-2, 6-3 
y 6-2.

A. Jimeno (España) y Pancho 
González (Estados Unidos) ven-

INGLATERRA, FAVORITO ANTE 
YUGOSLAVIA

FLORENCIA, 4 (Alfil).—Los se- 
leccionadores de los equipos de 
fútbol de Inglaterra y Yugoslavia 
han comunicado ya oficialmente 
las alineaciones que formarán en 
el encuentro de semifinal de la 
Eurocopa, que se jugará mañana 
miércoles a las nueve y cuarto de 
la noche, en el Estadio Municipal 
de Florencia. Son las siguientes: 
Yugoslavia: Pantelic, Fazlagic, Pau- 
novic y Damjoanovic, Pavlovic, 
Olcer, Petkovic, Osim, Musemic, 
Trivic (o Djoedvic) y Dajic La 
duda del interior izquierdo se re­
solverá mañana en una prueba a 
que será sometido a primera ho­
ra Trivic.

Inglaterra: Banks, Newton, La- 
bone, Wilson, Mullery, Moore, 
Ball, Peters, Charlton, I-Iunt y 
Hunter.

El pronóstico es claramente fa­
vorable a Inglaterra; pero el mís- 
ter británico Ramsey ha declara­
do que la juventud del equipo yu­
goslavo, con su entusiasmo, por 
un lado, y el excesivo calor que 
notan en el clima de Italia, por 
otro, pueden influir negativamen­
te en el rendimiento del equipo 
inglés, que además aún no sabe 
si podrá contar con Charlton, que 
se queja de una afección intesti­
nal; Labone, con molestias en la 
rodilla derecha, y con Hunter, que 
al parecer sufre una dolencia en 
el fémur.

cen a J. C. Barclay y G. Goven 
(Francia) por 6-4, 5-7, 64 y 7-5.

RUMANIA NO SE ENFRENTARA 
A AFRICA DEL SUR

PARIS, 4. (Alfil.)—Rumania no 
se enfrentará a Suráfrica la se­
mana próxima en su eliminatoria 
de la Copa Davis. M. George Co- 
buzuc, capitán dei equipo ruma­
no, ha manifestado que ha reci­
bido una llamada teletónica cíe la 
Federación Rumana de Tenis po­
niendo en su conocimiento que 
Rumania no se enfrentará a Su­
ráfrica. La Federación Rumana 
—añadió— está intentando que el 
encuentro se celebre en Londres.

«No sé nada más, ni conozco las 
razones de esta decisión». Al pa­
recer los rumanos esperan que se 
discuta la moción que presentara 
la Unión Soviética en la próxima 
reunión anual de la Federación 
Internacional de Tenis, por la 
cual se pide la expulsión de Su­
ráfrica del seno de esta Federa­
ción debido al «apartheid» del de­
porte surafricano. i

En la ciudad de Bussum (Ale­
mania occidental) se ha celebrado 
un interesante torneo internacio­
nal de ajedrez, en memoria del 
que fue considerado como el pri­
mer campeón mundial, Adolf An- 
derssen.

El certamen ha constituido la 
revelación del joven de diecinue­
ve años Robert Hübner, quien, 
desde la quinta ronda, tomó el 
mando de la clasificación, para 
terminar vencedor en brillante es­
tilo.

La clasificación final quedó es­
tablecida del modo siguiente: 1, 
H ü b n e r  (Alemania occidental), 
11 puntos, sobre 15 posibles; 2, 
Tringov (Bulgaria), 10,5; 3, Hecht 
( A l e m a n i a  occidental), O’Keiiy 
(Bélgica), P a r m a  (Yugo '-.vía), 
Pomar (España) y Kolarov (Bul­
garia), 9; 8, Donner (Holanda), 8; 
9, Besser (Alemania o c c i d e n ­
tal), 7,5; 10, Anderssen (Dinamar­
ca), 7; 11, Damjanovic (Yugosla­
via), 6,5; 12, Mohrlok y. Pollak 
(Alemania occidental). 6; 14, Mu- 
sll (Yugoslavia). 5,5; 15, Medina 
(España), 5, y 16, Samisch (Ale­
mania occidental), 1,5 puntos.

Hübner hizo resultado de gran 
maestro, pero como no tenía aún 
el de maestro internacional, ha 
obtenido éste de manera automá­
tica, según la vigente reglamenta­
ción de la PIDE (Federación In­
ternacional). Un auténtico éxito, 
pues aunque no era una competi­
ción con figuras de primera línea 
mundial, sí había im buen plantel 
de valores.

Esperábamos con interés la ac­
tuación de Arturo Pomar, por en­
contrarse en etapa de recuperación 
tras haber superado la enferme­
dad que le tuvo alejado de las 
competiciones durante el segundo 
semestre del pasado año. Su re­
sultado final, en este sentido, pue­
de ser considerado como satisfac­
torio. Mal, en cambio, Antonio 
Medina, quien, tras un comienzo 
muy esperanzador, y h a b i e n d o  
sorteado con empates a los adver­
sarios más calificados, falló en la 
segunda mitad del certamen, y, 
asi, se vio relegado a una clasi­
ficación que en modo alguno está 
acorde con sus reales méritos.

Continúan los « m a t c h s »  del 
Torneo de Candidatos para desig­
nar al aspirante oficial al Cam­
peonato del Mundo, que posee el 
ruso Tigran P e t r  o s i a n. De los 
«matchs» de cuartos de final ya 
han terminado dos: los de Spass- 
ky-Geller, que ganó el primero 
por 5,5-2,5, y el de Gligoric-Tahl, 
que ganó éste por 5,5-3,5. Aún si­
gue la lucha en ios otros dos en­
cuentros, cuyos últimos remita- 
dos recibidos son: Korchnoi, 4,5- 
Reshevsky, 1,5, y Larsen, 3-Por- 
tisch, 2. Del primero de ellos sal­
drá el adversario de Tahl, y el ga­
nador del segundo se enfrentará 
a Spassky, en las semifinales.

Veamos a continuación la sexta 
partida del « m a t c h »  Korchnoi- 
Reshevsky, q u e ,  prácticamente, 
tendrá decisiva importancia, pues 
tras su victoria, Korchnoi sola­
mente necesita un punto, en los 
cuatro j u e g o s  presentes, para 
asegurarse el triunfo final.

BLANCAS: KORCHNOI
NEGRAS: RESHEVSKY

1. PIAD, C3AR; 2. C13AR, P3R; 3.

P3CR, P4D; 4. A2C, A2R; 5. O-O, 
O—O; 6. P4D, ... (Con esta juga­
da se plantea la apertura Cata­
lana. La principal alternativa es 
6. P3C, siguiendo los cauces del 
«sistema Reti-Zukertort».); 6. 
P3A; 7. P3C, CD2D; 8. A2C, P3CD- 
9. D2A, A2C; 10. C3A, TIA; 11, 
TD1D, P4A ( T o d o  es normal, y 
ambos bandos han desarrollado 
sus piezas según los dictados de la 
«teoría».); 12. PxPD!, CXP; 13, 
CXC, AXC (Después de 13. ..., 
PXC,  las negras tendrían dificul­
tades con sus peones centrales, 
pero como de cualquier manera 
las blancas obtienen ahora venta­
ja  posicional, quizá hubiera sido 
más dinámica.); 14. P4R!, PXP; 15. 
D2R, A2C; 16. C xP, A4A (Para ce­
der la casilla 2R a su dama y ale­
jarla de la p r e s i ó n  de la torre 
enemiga. No servía 16. A3AR, 
a causa de 17. A3TD!);

17. P4CD!, ... (Excelente jugada, 
con la que Korchnoi se asegura 
una clara ventaja: pareja de al­
files y mejor desarrollo. No sirva 
ahora 17. ..., AXPC, a causa da
18. CxP!, PXC; 19. D5C, A6A; 20.
TxC,  A3T; 21. TXD, AXD; 22. 
TxTD, TXT; 23. TIA, ganando 
material.); 17. ..., AxC;  18. TXA, 
D2R; 19. TR1D, C3A; 20. P5C, 
TR1D; 21. D3D!, TXT; 22. OxT, 
P3TR; 23. P3A!, ... ( P a r a  poder 
maniobrar tranquilamente con su 
AR, mientras que el de las negras 
debe permanecer pasivo.); 23. 
T2A (Mejor era impedir liquida­
c i ó n  es,  con 23........ D2A.); 24,
D8D +  !, DXD; 25. TXD-j-, R2T;
26. A5R!, T8A-F (No era posible
26.......  T2D?, debido a 27. AXC!,
ganando pieza; y si 26....... T2R;
27. A8C!, con total dominio.); 27. 
A1A, A1A; 28. A2C!, T2A (Si 2¡!. ..., 
T7A; 29. P5R!, TxA; 30. A3D+!, 
P3C; 31. PXC, A2C; 32. T7P!, gana; 
o bien, si 31. .... T-7D; 32. AXPH !); 
29. T8A, A2C; 30. A3Ü, T2D; 31. 
A2A, ... ( F a l s o  seria 31. P5R+,
TXA; 32. PXC, T8D4 y 33.....
T7D +  , ganando el alfil.); 31. 
T7D ( M a y o r  resistencia ofrecía 
T2A. Ahora se liquida material, y 
el final de torres será sencillo.); 
32. TX!P!, TXA; 33. AxC, R3C; 34. 
TXA!, RxA;  35. TXPT, P4C; 36. 
T7T!, R3C; 37. T7CD, TXPTI): 38, 
TXP, R3A; 39. P4A, PxP; ’10' 
PXP, R2A; 41. T8C, T7C, y las ne­
gras abandonaron s i n  esperar la 
respuesta de su adversario. En 
efecto, tras 42. P6C, R2C; 43. PTC!, 
la amenaza T8C-|- evitaría el ale­
jamiento de la torre negra de la 
columna CD, y tampoco sería po­
s ib l e  43. .... R2A, por 44. T8TB, 
TXP; 45. T7T-1-. Así, no habría 
defensa contra el avance P5AR 1 
P6A, que decidiría.

Ramón TOBAN

WATERPOLO

[ M U  VIH A BELGICA, POR 6 -2 , 
II EL TORIEO PRE0 1 1 PIC0 1 MILI

i  m  CAMBIOS E l  Í L  EQUIPO E S P i O L  DE 
TENIS QUE SE ENFRENTARA A INGLATERRA

BARCELONA, 4. (Alfil.)—Manuel Santana, José Luis Arilla, Juan Gis- 
bert y Manuel Orantes han sido designados componentes del equipo es­
pañol de Copa Davis, que se enfrentará al de Gran Bretaña, los próxi­
mos dias 14, 15 y 16 de los corrientes en las pistas del Real Club de 
Tenis Barcelona.

Como capitán del equipo ha sido designado Jaime Bartrolí. Este en­
cuentro corresponde a la tercera ronda de la zona «A» europea de la 
Copa Davis.

El equipo inglés será el mismo que venció a Finlandia por 5-0 en la 
segunda ronda de la competición, es decir: Bobby Wilson, Mike Sangs- 
ter, Mark Cox y Paul Hutchins. H. T. Baxter será el capitán no ju­
gador.

El torneo «open» de Roland Garrós

Ayuntamiento de Madrid



D E ST A C A D A  A C T U A C IO N  DE IO S  
REMEROS ESPAÑOLES EN LAS PRUEBAS 

P R E O E IM PIC A S DE M ANNH EIM
n u estr o s  r e p r e s e n t a n t e s  v e n c ier o n  en
las  TRES ESPECIALIDADES DE OUTRIGGERS 

CON TIMONEL

HOY, JORNADA DE DESCANSO 
EN EL GIRO DE IT A LIA

Basso fue el vencedor de la etapa de ayer
MARIANO DIAZ Y ERRANDONEA SE  CLASIFICARON EN UN GRUPO DE 

ESCAPADOS, A POCOS SEGUNDOS DEL GANADOR

MANNHEIM (Alemania), 4. (Alfil).—Los equipos españoles de remo 
Orio y Bañólas se han impuesto en el Torneo Internacional Prueba Pre- 
Olimpica, celebrado en esta ciudad, en las especialidades de outrigger a 
dos, a cuatro y a ocho, con timonel.

Asimismo, el equipo del Club Olímpico Orio logró. clasificarse en 
segundo lugar en la prueba de skiff.

RESULTADOS TECNICOS 

Outrigger a dos, con timonel:

1, Club Natación Bañólas, 7-14-6/10; 2, See Club Wadeuswil, 7-32-'3/10, 
y 3, Wormser-R. C. Blau Weib, 7 55-1/10.

Outrigger a cuatro, con timonel:

1, Club de Remo Olímpico Orio, 6-42-5/10; 2, Ulmer R. C. Donau, 6- 
24-7/10; 3, R. C, Schalfhausen, 6-27-5/10, y 4, R. C. Worms 1883, 6-35- 
1/10. (Hasta siete clasificados.)

Outrigger a ocho, con timonel:

1, Selección Bañólas Oriol, 5-39-8/10, y 2, Ulmer R. C. Donau, 5 44- 
2/10. (Hasta siete clasificados.)

Sltiff:

1, Mannheimer R. V. Amicitia, 7-15-2/10, y 2, Club Olímpico Orio, 
7-18-1/10. (Hasta ocho clasificados.)

Records españoles de halterofilia

SEVILLA. 4. (Alfil).—En la Escuela de Halterofilia de esta capital 
se ha efectuado la toma de marcas oficiales de los levantadores de pe­
ses sevillanos José Gordillo y Francisco Mateos, control señalado con 
vistas a los próximos Campeonatos de Europa, que han de celebrarse 
en Leningrado en la segunda quincena del actual mes de junio.

Presenció la toma de marcas el presidente del Comité Técnico Na­
cional, señor Bosquet, y José Gordillo consiguió, dentro de su catego­
ría de peso ligero, mejorar tres marcas nacionales. Fueron éstas de 
141 kilogramos de fuerza, que estaba en 140; 167,5 en dos tiempos, 
cuando el anterior era de 165, y suma olímpica en primera ocasión, 
420 kilogramos, mejorándolo en el último intento, que ha quedado es 
tablecido en 425 kilogramos.

Francisco Mateos, en arrancada, levantó 110 kilogramos, mejorando 
la marca nacional que poseía de 107,5. En el total olímpico, Mateos su­
mó 362,5, lo que representa la igualada de su marca nacional en peso 
ligero.

La selección española de tiro, a Bucarest

Marchó en avión, con destino a Bucarest, vía Roma, la selección 
nacional de tiro que asistirá a la Semana Preolímpica, que tendrá 
lugar en Rumania los dias 4 al 9 del actual y en la que participan la 
casi totalidad de los países europeos y muchos americanos.

La expedición española la integran once tiradores, que representan, 
carabina, con cinco tiradores; pistola libre, Con tres, y silueta, con 
otros tres. Les acompañan los entrenadores, Gaya -y Andoni, y el direc­
tor técnico de la Federación de Tiro, Molina. Al frente del grupo viaja 
el presidente de la Federación Española de Tiro Nacional, general Xiíre.

Finalizó el torneo preolímpico de baloncesto

SOFIA, 4. (Alfil.)—En el último partido del Torneo precFmpiCo de 
baloncesto de Sofía, el equipo de Yugoslavia venció ai de C.vecoslova- 
quiapor el resultado de 86-72. El primer tiempo terminó con cl-rasulta- 
oo de 45 33, favorable a Yugoslavia. Ei conjunto yugoslavo, la tínica for­
mación que termina sin haber perdido un solo encuentro, dominó a 
*us rivales durante todo el partido y se hizo merecedor de esta vic­
toria. La clasificación final del Torneo (Yugoslavia y Bulgaria se han 
clasificado para los Juegos Olímpicos de Méjico), es la siguiente;

1, Yugoslavia; 2, Bulgaria; 3, Polonia; 4, Checoslovaquia; 5, Francia; 
* República Democrática Alemana; 7, Austria; 8, Suecia; 9, Finlandia: 
10 Israel; 11, Grecia; 12, Holanda; 13, República Federal Alemana, y  
H, Gran Bretaña.

Eddy Merekx no correrá en el "Tour"

IMOLA (Italia). (Alfil).—Eddy Merekx, campeón mundial de ciclis- 
*io en carretera y actual líder del «Giro» de Italia, ha confirmado su 
«tención de no participar en la próxima Vuelta Ciclista a Francia.

El gran corredor belga, que está demostrando su extraordinaria for- 
*ia y absoluta superioridad en la carrera italiana, declaró que prefe- 

no correr este año en dos pruebas, por etapas tan duras como son 
■ «Giro» italiano y la Vuelta a Francia.

Por otra parte, los directivos del equipo de Merekx considerarán, 
*na vez finalizado el «Giro», la participación o no en el «Tour» de los 
•impañeros del campeón.

IM O L A , 4 (Del enviado especial 
de Pyresa, Porriño).—La e ta p a  a n ­
te r io r  a l  d ía  d e  d e s c a n s o , q u e  se­
r á  h o y ,  m ié r c o le s ,  n o s  h a  o b lig a d o  
a  r e c o n o c e r  e l  c i r c u i to  d o n d e  se  
c e le b r a rá , e l  p r ó x im o  m e s  d e  s e p ­
t ie m b r e , e l m u n d ia l  d e  r u ta  d e  
p r o fe s io n a le s ,  p u e s  e l  f in a l  d e  la  
e ta p a  R a v e n a - lm o la  (141 k i ló m e ­
t r o s )  c o n c lu ía  c o n  s e is  v u e l ta s  a l 
c ir c u i to  d e l  a u tó d r o m o  d e  Im o la ,  
e n  c u y a s  in s ta la c io n e s  — la s  t r ib u ­
n a s , to d a s  d e  c e m e n to  a r m a d o — 
s e  e s tá n  r e a liz a n d o  a m p lia c io n e s  
p a r a  q u e  n a d ie  q u e d e  s in  lo ca li­
d a d  v is ib le  e n  lo s  C a m p e o n a to s  
d e l  m u n d o  d e  c ic l is m o  fo n d o  en  
r u ta ,  q u e  e n  I m o la  s e r á n  p a r a  ia s  
d a m a s  y  p a r a  lo s  p r o fe s io n a le s ,  ya  
q u e  el p r o g r a m a  a m a te u r  e s tá  
p r e v i s to  e n  U r u g u a y  p a ra  d e s p u é s  
d e  la  O lim p ia d a  d e  M é jico .

E l  c ir c u i to  t ie n e  u n a  d im e n s ió n  
d e  15,400 k i ló m e tr o s .  E s  d u r o ,  p ite s  
t ie n e  p o c o  d e  r e c o r r id o  lla n o . S e is  
k i ló m e tr o s  s o n  d e  c u e s ta ,  s e is  d e  
d e s c e n s o  y  lo s  t r e s  y  m e d io  re s­
ta n te s  l la n o s . S i  t in o  e s c o g ie ra  un  
c o r r e d o r  p a r a  e s t e  c ir c u i to ,  e leg i­
r ía  e n tr e  lo s  e s p a ñ o le s  a  l o s é  P é­
re z  F ra n c é s .

D o s c o r r e d o r e s  e s p a ñ o le s  a n d u ­
v ie r o n  e s c a p a d o s  a n te s  y  e n  e l  c ir ­
c u i to  d e  I m o la :  E r r tn td o n e a  y  M a ­
r ia n o  D íaz. A l v e r lo s  y  s e g u ir lo s  
s e  n o s  h a b ía  fo r ja d o  c ie r ta  i lu ­
s ió n . . .  S o ñ á b a m o s  v ie n d o  c r u z a r  
v ic to r io s o  la  m e ta  d e  lle g a d a  a J o ­
s é  M a r ía  E r r a m lo n e a , e l  r á p id o  
s p r in t e r  d e l  F a g o r , c a m p e ó n  de  
E s p a ñ a  d e  p e r s e c u c ió n , p r im e r  
m a il lo t  a m a r il lo  d e l  T o u r  1967.

G ir o  e s  p a r a  to d o s» . O  e s  p a r a  
M e r e k x ,  d i j e  e n to n c e s ,  o  s e r á  p a ra  
s u  lu g a r te n ie n te ,  A d o r n i ,  a p e s a r  
d e  q u e  a h o r a , c u a n d o - e l  p u e b lo ,  e l 
«t i f o s i», e m p ie z a  a  c o m p r e n d e r  la 
g r a n d e z a  d e  M e r e k x ,  lo s  <•p a tr io te ­
r o s » p e r io d is ta s  i ta l ia n o s  s e  h a ­
y a n  e m p e ñ a d o  e n  a n u n c ia r  y  p r o ­
p a g a r  u n a  lu c h a  in te r n a  e n  el 
F a e m a  e n t r e  M e r e k x  y  A d o r n i ,  
q u e  n o  e x i s t e  m á s  q u e  e n  la  m e n ­
ta l id a d  « c h a u v in is ta »  d e  e s to s  in ­
fo r m a d o r e s .  Y o  p u e d o  d e c i r  q u e  
e s ta  r iv a lid a d  in te r n a  n o  e x is te .  
Q u e  M e r e k x  y  A d o r n i  n o  s e  o d ia n  
— a l m e n o s  h o y —, s in o  q u e  so n  
b u e n o s  a m ig o s  y  c a m a r a d a s  y  q u e  
d e s d e  h a c e  d ía s  c o m p a r te n  la  m is ­
m a  h a b i ta c ió n  (h a n  p e r n o c ta d o  en  
e l m i s m o  h o te l  q u e  e l  n u e s t r o  y  
h a n  o c u p a d o  la h a b ita c ió n  c o n t i ­
g u a ) .  A h o r a  b ie n ;  p o d r ía  s u c e d e r  
q u e  A d o r n i  —y e s ta  s u p o s ic ió n  ya  
la a v e n tu r ó  e l  c r o n is ta — g a n a se  
el G ir o  p o r q u e  M e r e k x  s e  h u n d ie ­
se , s u f r ie r a  u n  d e s fa l l e c im ie n to  o  
c u a lq u ie r  o t r o  a c c id e n te .  P e r o  es­
to  d e  to d o s  m o d o s  lo  d ir á  la  e ta ­
p a  c o n tr a  e l  r e lo j .  P a ra  e lla  to d o s  
lo s  a se s , t o d o s  lo s  c o r r e d o r e s  b ie n  
c la s if ic a d o s  e n  la  g e n e r a l s e  h a n  
r e s e r v a d o . P o r  e s o  h a n  p o d id o  
t r iu n fa r  e n  I m o la  lo s  h o m b r e s  
m o d e s to s  d e  la  e sc a p a d a . U n o  de

e llo s , B i to s s i ,  s e g u n d o  e n  la  e ta ­
pa , e r a  e l  h o m b r e  m e j o r  c la s if i­
c a d o . A  v e in t e  y  p ic o  m in u to s . . .

Y a  d i j e  q u e  a  lo s  11 e s c a p a d o s  
— u n o  d e  e llo s , E r r a n d o n e a —  s e  
l e s  u n ie r o n  e n  e l  s e g u n d o  c ir c u i to  
d e  I m o la  M a r ia n o  D ía z , V ic e n t in i  
y  B o lle y .  C a to r c e  h o m b r e s  q u e  f i ­
n a lm e n te  fu e r o n  15, p u e s  e l  r d p i .  
d o  y  e x c e le n te  r e lo j i s ta  R i t t e r  se  
Ie s  u n ió  ta m b ié n .  N o  l le g a r o n  lo s  
15 ¡ u n to s  a la  m e ta ,  p u e s  f a l t a n ­
d o  c i n c o  k i l ó m e t r o s  e s c a p a r o n  
c u e s ta  a b a fo  B a s s o ,  B i to s s i  y  
M a u r e r , e x tr a ñ a n d o  a u n o  e l  q u e  
E r r a n d o n e a  — q u e  b a ja  b ie n —  no  
c o n s ig u ie r a  lle g a r  c o n  e llo s . L o s  
t r e s  c i ta d o s , p o r  e l  o r d e n  e x p u e s ­
to ,  p a s a r o n  la  m e ta  d e  lle g a d a  c o n  
s ie te  s e g u n d o s  d e la n te  d e  C asa li-  
n i  y  o n c e  s o b r e  lo s  r e s ta n te s  e s c a ­
p a d o s . E l  p ú b l ic o , q u e  y a  h a b ía  
s i lb a d o  a l p e lo tó n ,  v o lv ió  a ha ­
c e r lo  c u a n d o  e l  g r u p o  c o m p a c to  
tr a s p u s o  la  lín ea  d e  m e ta .

M e  p a r e c e  q u e  e n  e l  p e lo tó n  p re ­
d o m in a b a  u n a  o b s e s ió n :  l a . e ta p a  
c o n tr a  e l  c r o n ó m e tr o ,  q u e  te r m i .  
n a  e n  S a n  M a r in o , y  c u y o  re c o ­
r r id o  s e  h a  a c o r ta d o  e n  u n  k iló ­
m e t r o  y  m e d io .  P e r o  e s to  s e  c o n ­
ta r á  m a ñ a n a , p o r q u e  h o y , m ié r c o ­
le s , e s  d ía  d e  d e s c a n s o . . .  p a r a  lo s  
c o r r e d o r e s .

C L A S I F I C A C I O N E S
DECIMOQUINTA ETAPA GENERAL INDIVIDUAL

E r r a n d o n e a  y a  f ig u r a b a  e n  e l 
g r u p o  d a  I I  c o r r e d o r e s  e s c a p a d o s  
q u e  lle g a b a  c o n  v e n ta ja  s o b r e  e l 
p e lo tó n  a  I m o la .  E n  c a m b io , M a ­
r ia n o  D íaz, c o n  B o lle y  y  V ic e n l in ,  
te n ía n  q u e  e s fo r z a r s e  p a r a  c o n s e ­
g u ir  s u  in c o r p o r a c ió n  a lo s  11 fu g i ­
t iv o s .  L a  o p e r a c ió n  f u e  f á c i l  g r a ­
c ia s  a  D ía z  y  B o lle y ,  p o r q u e  V i ­
c e n t in i  e s p e r a b a  q u e  lo  l le v a s e n  a l 
g r u p o  d e  e s c a p a d o s . N o  d io  u n a  
s o l a  p e d a la d a  a d e la n te  p a ra  
a y u d a r .

L a  e ta p a  d e  la  l la n u r a  r o tn a g n a  
— e s ta m o s  e n  la  t ie r r a  q u e  v io  na ­
c e r  a  B e n i to  M u s s o lin i—  h a  s id o  
b e lla  p o r  e l  p a isa je . T r a n q u ila  p a ­
ra  to d o s .  M á s  p a r a  ¡o s  c o r r e d o r e s  
q u e  p a r a  lo s  s e g u id o r e s ,  p u e s  d e  
é s to s  t o d o s  t e n e m o s  tr a b a jo , y  q u i­
z á  m á s  lo s  p e r io d is ta s  q u e  n a d ie .

S e n t i m o s  c ie r ta  n o s ta lg ia  al1 d e ­
j a r  R a v e n a  p o r  la  m a ñ a n a . R a v e -  
na , V e r o n a , s o n  c iu d a d e s  q u e  u n o  
t ie n e  s e le c c io n a d a s  e n  e s ta  c o n s u ­
m ic ió n  d e  e s té t ic a  q u e  h a c e  
d ia r ia m e n te  e n  I ta lia  c u a n d o  la 
r e c o r r e . E n  u n  o r d e n  p r e fe r e n te  
e lla s  — c o n  o t r a s  q u e  a h o r a  no  
v ie n e n  a l  c a s o —  s e  l l e v a n  la  p a l­
m a , y  s i  V e r o n a  g u a r d a  la  tu m b a  
d e  J u l ie ta  y  o tr a s  jo y a s  a r t ís t ic a s ,  
R a v e n a  c u s to d ia  e l  s e p u lc r o  d i  
D a n te  y  la  t u m b a  d e  T e o d o r ic o  y  
a ú n  n o  h a  o lv id a d o  a  J u s t in ia n o .. .  
E n  m e d io  d e  e s to s  r e c u e r d o s  é l 
p r e fe c to  d e  R a v e n a , s ig n o r e  G en -  
n a ro , b a ja  la  b a n d e r a  a la s  12,37 
h o r a s , y  lo s  110 c o r r e d o r e s  d e l 
G iro  s e  p o n ía n  e n  m o v im ie n to  p a ­
r a  d i s p u ta r  la  d e c im o q u in ta  e ta p a .

D e  s a lid a  h u b o  u n a  e sc a p a d a , en  
la  q u e  ta m b ié n  e s tu v o  E r r a n d o n e a  
y  B a s s o , y  q u e  p o s ib le m e n te  no  
p r o s p e r ó  p o r q u e  e n  e lla  s e  h a b ía  
c o la d o  D a n c e lli , q u e  e s  c o r r e d o r ,  
a l q u e  M e r e k x  t ie n e ,  e n t r e  o tr o s ,  
c o n tr o la d o ,  p o r q u e  h a b r á  q u e  d e ­
c ir , p o r  s i  a l  l e c to r  s e  le  h a  o lv i­
d a d o , q u e  E d d y  M e r e k x  t i e n e  b lo ­
q u e a d a  la  c a r r e r a , a u n q u e  d e s ­
p u é s  d e l  L a v a r e d o  R a fa e l  G e m in ia .  
n i  m e  d i je r a  q u e  « a h o ra  s í  q u e  e l

Clasificación de la decimoquinta 
etapa del Giro de Italia corrida 
hoy sobre 141 kilómetros, entre 
Ravena e Imola:

1, Marino Basso, de Italia, 3-38- 
36, a 38,700 kilómetros/hor»

2, Bitossi, mismo tiempo.
3, Maurer, Suiza, ídem.
4, Casalini, Italia, 3-3843.
5, Swerts, Bélgica, 3-38-47.
6, Ritter, Dinamarca, ídem.
7, Vinccntini, Itaiia, ídem.
8, Mariano Díaz, España, ídem.
9, Errandonea, España, ídem.

10, Bolley, Francia, ídem.
11, Passucllo, Italia, ídem.
12, Denson, Inglaterra, ídem.
13, Brunetti, Italia, ídem.
14, De Franceschi, Italia, ídem.
15, Stefanoni, Italia, ídem.

Clasificación de los restantes es­
pañoles en la decimoquinta etapa: 
38, Gabica, 341-30; 52, Ginés Gar­
cía, ídem; 54, Luis Santamarina, 
ídem; 63, Vélez, ídem; 83, Galera, 
ídem; 99, Julio Jiménez, ídem; 108, 
Luis Ocaña, 346-50.

AJEDREZ
El argentino Héctor Decio Ros- 

setto intervendrá en el I II  Torneo 
panamericano que comenzará en 
La Habana a partir de mañana; 
será uno de los principales ani­
madores, Junto a otros hispano­
americanos, entre ellos René le 
Telier Ochile, Francisco Pérez y 
Juan R. Martínez (Panamá), Wal- 
ter Estrada y José Alvarez del 
Mente, que representarán a Uru­
guay.

AUTOMOVILISMO
La Holts Race, prueba de fór­

mula dos, disputada en el Crystal

La clasificación general queda 
establecida, después de esta etapa, 
como sigue:

1, Merekx, Bélgica, 73-540.
2, Adorni, Italia, a 3’ 43".
3, Michele Dancelli, Italia, a 5-09.
4, Zilioli, Italia, a 6-21.
5, Van Neste, Bélgica, a 7-56.
6, Gimondi, Italia, a 9-37.
7, Bodrero, Italia, a 9-53.
8, Julio Jiménez, España, a 9-57.
9, Motta, Italia, a 10-59.

10, Balmanion, Italia, a 11-35.
11, Gabica, España, 73-19-00.
12, Galera, España, 73-19-06.
13, Bittossi, Italia, 73-23-29.
14, Van Schill, Bélgica, 73-25-59.
15, Mariano Díaz, España, 73-26- 

55.
La clasificación de los restantes 

corredores españoles después de 
esta etapa es la siguiente:

16, Eusebio Vélez, 73-28-01; 40, 
Santamarina, 73-55-11; 46, Ginés 
García, 74-04-21; 57, Errandonea, 
74-20-19; 61, Luis Ocaña, 74-25-13.

Palacé ha sido ganada por el aus­
tríaco Rindt.

El piloto austríaco hizo el re­
corrido de 200 kilómetros en un 
tiempo de una hora, veinte minu­
tos, a un promedio de 151,33 kiló­
metros por hora.

*  *  *

El equipo formado por los pi­
lotos Paddy Hopkirk, irlandés, y 
el canadiense Mike Kerry, sobre 
«BMC Minicooper», siguen oficio­
samente, en el primer puesto dei 
rallye canadiense de las 4.000 Mi­
llas al término de la segunda eta­
pa Regina-Fort William, con cua­
tro puntos de penalización.

D O C U M E N T A L
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VENCEDOR DEL MIEDO
Don Rafael Canalejo, último concursan­

te en «lin millón para el mejor», sabia 
que entraba en lo posible hacer el ridícu­
lo. El miedo al ridículo es un complejo 
muy típico de los españoles, y don Rafael 
tema muchísimo miedo de esa clase; pero 
se propuso vencerlo y lo venció. Conoci­
dos sus antecedentes a través de sus pro­
pias declaraciones en ARRIBA, no resul­
ta chocante que venciese ese miedo bas­
tante estúpido al ridículo. Se formó en 
el Frente de Juventudes; de estudiante 
fue Delegado y miembro activo del SEU; 
terminada su carrera se estableció en 
Córdoba, donde le fue bien en su labo­
ratorio de análisis clínicos; enterado de 
la crisis que atravesaba Belmez, a Bel- 
mez se trasladó con el propósito de co­
laborar en cuanto pudiera para mejorar 
la angustiosa situación; cuando, ya alcal­
de, varios vecinos le pidieron que se 
arreglase la pavimentación de una calle, 
como el Ayuntamiento carecía de dine­
ro, él y unos concejales, provistos de pi­
cos y palas, comenzaron los trabajos ne­
cesarios, en los que muy pronto fueron 
secundados por el vecindario, quedando 
la calle arreglada en cuatro o cinco días.

Hombre expeditivo, resuelto, animoso, 
optimista y seguro de sí mismo, con un 
buen bagaje cultural, bien podía enfren­

tarse a las pruebas del Concurso «Un 
millón para el mejor». A su paso por el 
Frente de Juventudes en numerosas jor­
nadas campamentales, es seguro que mu­
chos hombres de su edad le recuerden 
y canten ahora evocadoramente: «Yo te­
ma un camarada,/entre todos el mejor...» 
Y ese mejor sea Rafael Canalejo, el ven­
cedor del miedo al ridículo, que se ha 
llevado el maletín del millón con 875.000 
pesetas. En su última prueba brilló un 
lucero y un silencio hondo. IVli corazón, 
estremecido, pronunció un nombre: José 
Antonio.

El programa de TVE no ha echado 
por la borda el interés despertado en 
toda España por el Alcalde de Belmez, 
y para garantizarse la audiencia en la 
emisión del próximo lunes ha reservado 
para ella la apertura del famoso sobre 
lacrado, de cuyo contenido Rafael Cana­
lejo ha guardado el más absoluto secre­
to para que los espectadores pudieran 
juzgarle sin estar influidos por la sim­
patía o antipatía que les causare la fi­
nalidad del dinero.

«TELE RITMO», en la noche del lunes 
pasado, presentó al compositor y can­
tante Paco Ibáñez, quien quizá harto de 

la inocuidad y pobreza de las letras de 
la canción moderna, pone música a  ver­

sos de grandes poetas. En la ocasión 
cantó «Poderoso caballero es don Dine­
ro», de Quevedo, y «Un andaluz de Jaén», 
de Miguel Hernández. Este programa 
añadió un laurel más a su merecida fa­
ma, que no sólo es singular atractivo de 
los jóvenes, sino también de los adultos 
más empecinados en la música clásica. 
Es un casi milagro que cada semana di­
rige y realiza José María Quero.

ROBERT KOCH es el protagonista de 
«Novela» de la presente semana. La bio­
grafía del descubridor del terrorífico ba­
cilo causante de la tuberculosis, escrita 
por Muñiz y realizada por Pilar Miró, 
en los dos capítulos vistos atrae el inte­
rés de los espectadores. El personaje 
central tiene un genial intérprete en José 
María Prada. Emmy, la esposa de Ro- 
bert Koch, y la hija, Gertrud, son en­

carnadas, respectivamente, con acusada 
personalidad, por Lola Herrera y Am­
paro Pamplona, únicos personajes feme­
ninos. Hasta el momento dicho han des­
filado los actores Canut, Torner, Carmo- 
na, Malla, Vivó, Toscano, Alberto Fer­
nández y Francisco Merino, cumpliendo 
muy bien sus respectivos cometidos.

Julio FUERTES

J
PROGRAMAS PARA HOY PROGRAMAS PARA MAÑANA

SOBREMESA
1,45 CARI A DE A J U S T E :  

«Concierto de Araniuez» 
(Rodrigo).

2.00 Avances.
2,02 Avances informativos.
2,04 PANORAMA DE ACTUA­

LIDAD.
Junto 3 las secciones de 
información general, co­
m entarios taurinos y  VA­
MOS A LA MESA, por 
Maruja Callaved

3.00 TELEDIARIO 
Primera edición.

3,30 ESPAÑA AL DIA
I n f o r m a c i ó n  general de 
Andalucía y provincias de 
ultramar.

3,40 NOVELA.
Hoy. B I O G R A F I A  DE 
KOCH. Capítulo III. 
Reparto: Koch, José Ma­
r ía  Prada; F.mmy, Lola 
Herrera; Gertrud, Amparo 
Pamplona; Gaffky, Gerar­
do Malla; Virdrow, José 
Vivó; Laeffler. M a n u e l  
Toscano; Hansmann. Fran­
cisco Tauré.

4.10 DAKTARI.
Hoy: «Sheiba. la pantera 
negra»..
Al campamento de Dakta- 
ri llega una pantera negra, 
procedente de un circo. A 
Paula le desagrada su lle­
gada. La pantera va a  te­
ner crías y se adoptan las 
precauciones neces a r i a s  
para evitar que e l animal 
las mate.
Director: John Florea.
In t é  r p  r  e  t e  s; Marshall 
Thompson. Cheryl Miller 
y Yale Suramers.

5.10 Cierre.

ESPECIAL
6.00 CARTA DE AJUSTE; Son- 

ny Rolli-ns y su conjunto.
6.14 Avances.
6.15 LOTERIA NACIONAL.. 

SORTEO CRUZ ROJA. 
Retransmisión directa des­
de el Palacio de Loterías 
de Madrid.
Realizador: Emilio Tras- 
pas.

f ,00 Avances informativos.

INFANTIL
7,32 ANTENA INFANTIL.

Espacio inlantil de entre­
tenimiento y diversión de 
los niños de siete años, y 
divulgación artística y cul­
tural para los de ocho a 
once años.
Guión y dirección: Oscar 
Banegas.

8,20 DIBUJOS ANIMADOS. 
Héctor Heatcoat.

Hoy: «La bolsa de aire*.

NOCHE
8,30 NUESTRO TIEMPO.

Hoy: LA MODERNA LAM­
PARA DE ALAD1NO.
La riqueza petrolífera de 
Abu Dahbi. Aspectos co­
merciales y sociales de 
Kuwait. La cetrería en el 
desierto.

9,00 CINE AMATEUR.
Concurso para los aficio­
nados al arte de filmar. 
Películas-
Título; «Así es Granada». 
Epígrafe: Documental. Au­
tor: José Car mona Almen­
dro. P r p c e  dencia: Gra­
nada.
Título: «Manbel va para 
miss». Epígrafe: N i ñ o s .  
Autor: Caries Barba. Pro­
cedencia: Tarrasa (Barce­
lona).
Título: «La gruta magtca». 
Epígrafe: Tema libre. Au­
tor- Francisco José Valien­
te Ros. Procedencia: La 
Cortina.

9.29 Avances.
9.30 fEt-uDlARlu.
9,59 Avances.

10.00 ESTA ES SU VIDA. 
Realizador: Eugenio Pena.
Presentador; I- e d  c r i c o 
Gallo.

10.45 EL EXTRAORDIN A R I O  
O'BRIF.N.
Hoy: «Adiós, y no pierdas 
la caima».

11.45 TELEDIARIO.
Ultima edición

12.00 EL ALMA SE SERENA: 
«Ver pasar los trenes», 
por Luis de Castresana.

0,09 El programa de mañana.
Meditación.

0,10 Cierre.

SEGUNDA CADENA
8,00 CARTA DE A J U S T E :  

Oberturas de Mendelssohn.
3.30 Presentación y avances,
8,32 DIBUJOS ANIMADOS.

«Los amigos del inspector 
Ardilla».
Redactores: Pedro Gonzá­
lez y Antonio Pascual del 
Riquclmc.
Guión y dirección: Félix 
Martialay.

9,15 CRONICA 2: Murcia. 
Programa informativo. 
Guión: Benito Domínguez 
Dirección: Juan Blanco y 
Jorge Víctor Sueiro.

9.30 TELEDIARIO.
10.00 Avances.
10,02 FIESTA: Feria de Sevilla.
10,30 TIEMPO PARA CREER. 

Escribe y  presenta: Angel 
García Dorronsoro.

10.45 ULTIMO GRITO.
Reportajes y música de úl­
tima hora.

11,15 CUESTION URGENTE.
11.45 SILENCIO, POR FAVOR.

SOBREMESA
1.45 CARTA DE AJUSTE: «So­

natas antiguas españolas», 
por Luis Calvo.

2.00 Presentación.
2,02 Avances informativos.
2,04 PANORAMA DE ACTUALI­

DAD.
Hoy, junto con las seccio­
nes de Información gene­
ral c Información cultu­
ral, Comentano- música 
Ies, por Antonio Fernán- 
dez-Cid. y VAMOS A LA 
MF.SA por Maruta Calla­
ved.

3.00 IELEDIARIO.
3,31 ESPAÑA AL DIA.

Información general de 
las regiones de Cataluña, 
Ai agón y Navarra.

3,40 NOVELA presenta «Biogra­
fía  de Koch», cap. IV. 
Reparto:
Koch: José María Praila. 
Gaffky: Gerardo Malla. 
Fischer: Valentín Conde. 
Treskow: Francisco Mel­
gares.
Rou\: Enrique Navarro. 
Thuillicr: Juan Lizárraga.--

4,10 GIRO DE ITALIA.
Reportaje de la XVI eta­
pa. Subida, contra reloj, 
San Marino (53 kilóme­
tros).
Comentarista: E d  u 1 r
do Berraondo.

4.30 DANIEL BOONE.
Hoy: «El mapa del teso 
ro».
Israel, el hijo de los Boo- 
ne. se hace amigo üv. un 
antiguo pirata que posee 
el mapa donde se indica 
ia  existencia de un te­
soro
Director: J. Marshall. 
Intérpretes: Fess Parker, 
Albcrt Salmi, Ed Amos y 
Patricia Blair.

5.30 Cierre.

TARDE
6.45 CARTA DE AJUSTE: «Sui­

te  del Gran cañón», de 
Grofé.

6,58 Presentación y avances.
7.00 JARDILIN.
7.30 Avances informativos.
7,35 AULA TV.

II o y: «Excavaciones ar­
queológicas españolas en 
Egipto y  Sudán», por Ra­
fael Blanco Caro.

7.45 HOMBRES B A J O  EL 
MAR.
Hoy: «Una escafandra pa­
ra  CIIo».

8,15 DfBUJOS ANIMADOS.
Hoy: «La orquesta».
Un excelente cortometra­
je  producido por Halas «  
Bachcler.

NOCHE
8,30 POR T I E R R A ,  MAR Y 

AIRE.
Hov: «El Desfile de la 
Victoria».
Guión: Francisco S u m- 
mers.
Dirección: Luis García Ro- 
Ilán.
Presentador: Angel L o 
sada.
Realizador: Adriano del 
Valle.

9,00 LA ESPAÑA VIVA.
Un reportaje semanal que 
recoge distintos aspectos 
de comarcas, regiones, 
ciudades o p u  e b  lo s de 
nuestro país en la actua­
lidad.

9.29 Avances.
9.30 TELEDIARIO.
9,59 Avances.

10.00 MISION IMPOSIBLE pre­
senta «El fotógrafo»

11.00 LA HORA DEL MUNDO. 
Programa de carácter in­
formativo.

11,45 TELEDIARIO.
12.00 EL ALMA SE SERENA: 

«Viendo volar», por Get ar­
do Diego.

0,09 El programa de mauana.
Meditación.

0,10 Cierre.

SEGUNDA CADENA
8.00 CARTA DE AJUSTE: «Al 

bániz*. Piano: Alicia de 
Larrocha.

8.30 Presentación y  avances.
8,32 DJCK VAN D1KE: «Ama

al otro prójimo».
Una vieja amiga de Lau­
ra  contrae matrimonio y 
se va a  vivir en su vecm 
dan. Ello crea un clima 
de disgustos entre los Pe- 
trie y  el nuevo matrimo­
nio.
Director: Jcrry Parts. 
Intérpretes: Dick van Di- 
ke y María Tyler Moore. 

8,52 A TODO GAS. Revista del 
motor.
Guión: Luis Bellsolcil y 
Miguel Torelló.
Realización: Antonio Jau-
nit.

9,15 CRONICA 2: «Guipúzcoa». 
Programa informativo. 
Guión: José Acosta Mon 
tero.
Dirección: Juan Blanco y 
Jorge Víctor Sueiro.

9.30 TELEDIARIO.
10,00 Avances.
10,02 TEATRO DE SIEMPRE. 

Segundo Ciclo de Teatro 
Clasico Español dé Alma­
gro.
Hoy: «El rufián Castra­
dlo», de Lope de Vega.

12,15 Cierre.

PENINSULAR
7,00: Apertura.—7,06: Almanaque sonoro—7 to. 

Pórtico musical.—7,31: Invitación al concertó 
Palacios Albiñana): Minueto y farándula, de «L» 
Arlesiana», de Bizet; «Sonata núm. 2», de Chonin. 
Tango de «La casada infiel», do Asenslo,—8 OO- F«m 
de Madrid (anticipo previsión del tiempo).—n ni. 
Ruta matinal (Elsa del Campo).—8,31: Palabras na 
ra una melodía.—8,36: Cantantes preferidos (Mar?»’ 
Luisa Díaz).—9,00: Faro de Madrid.-5,02: La mé 
sica de! mundo (Pcyyou».—9,31: Canciones de Es 
p an a—10,03: Los famosos (por S. Vázquez! 
11,03: Destino ellas.--11,30: La Incubadora (prim7 
ra parte) (de M. de la Banda).—12,03: Faro L  
Madrid y Angelus.—12,05: Música y pequeña mn 
talla (Palacios).—12,31: Melodías de siempre (Man 
tilla).—12,03: Nueva frontera.—13,30: Tiempo v rlt 
mo (do Mantilla).- -14,00: Minutos deportivos (Oral 
15,01: Vuelo 605 (Angel AlvarezL—15.31: Desfiij 
de orquestas (Pedro Ladrón de Guevara).—m n¡. 
Faro de Madrid.—16,03: Concierto en lamilla (Ca 
rra): «Sonata en fa sostenido mayor», del padre 
Soler; Primer movimiento de la sinfonía «Kenanaii 
de Schumann; «Valses nobles y sentimentales» d» 
Ravel. — 16,31: Escaparate de éxitos. — 17 ni- 
Música de la tarde.—17,30: La música que usted 
prefiere (selecciona Tena).—18,31: MusIcaT exorés 
19,00: Club de baile (Corral).—20.01: Incubadora 
(segunda parte).—20,30: Solo melodías.—21,00- pa? 
ro de Madrid.—21,03: La música y su noticia m .  
na).—21,30: Música de nuestro tiempo (Ladrón da 
Guevara).—22,19: Ritmo.—22,30: Buzón de! disco 
(Beatriz Rosado).—23,00: Cuatro esquinas do la 
canción (Molero).—23,31: Pequeño club (Carra) 
La ópera: Intermezzo de «Paglizcci», de Leoncava- 
lio; Fragmento de «Norma», de Bellinl.—24 01- Mú. 
sica en la medianoche (Palacios).—24,45:' Acento 
de Iberoamérica (Olga Merino).—1,15: Orquestas m 
la  noche.—2,00: Cierre.

CENTRO
7,00: Apertura y lectura.—7,05: Primer programa 

8,05: Show matinal.—9,05: Radio enlace.—9 30- Alé! 
grese trabajando.—10,05: Ecos de la Prensa, infor­
ma Máximo Garrido.—10,10: Canciones famosas -  
10,25: Nace un disco.—10,30: De disco en disco!— 
13,05: Balcón del espectáculo. Presenta A. Mutila 
Gras.—13,10: Un programa sencillo—13,53: Tiempo 
nuevo.—14,05: Selección musical.—14,30: Diario ha­
blado de Radio Nacional.—15,05: Antena deportiva 
por Escartín y Barbosa.—15,20: Sobremesa—16 05; 
Silbando y por la calle.—17,05: Promoción G8— 
19,05: Festival de Hispanoamérica.—19,30: Las co­
sas de abuelita.—19,45: Patio andaluz.—20,05: Con­
cierto en las ondas.—21,10: Barquitos musicales— 
22,00: Diario hablado de Radio Nacional.—2215: 
Antena deportiva, por Escartín y Barbosa —22,30: 
Musical 70. Presenta Wenceslao Pérez.—23,05: Cró­
nica deportiva.—23,10: Contrapunto.—23,30: Evoca­
ción.—24,03: Hora 25.-24,53: Actualidad sindical. 
Informa Varea.—24,58: Lectura de programas r 
cierre.

LA VOZ DE MADRID
7,25: Sintonía, apertura y lectura de programas. 

7,30: Musical uno.—8,00: Musical dos.—8.25: Una 
opinión.—8,30: Musical tres.—8,45: Aquí y ahora— 
10,00: Bolsa del Hogar Clesa.—10,15: Musical cua­
tro.—10,40: Radio-compra.—11,00: Selección: Antolo­
gía musical de las estrellas de la canción.—11.25: 
Cita en la mañana: Miscelánea femenina.—12.06: 
Angelus.—12,05: El show de la suerte: Programa ran, 
curso.—13,05: Vestimos a una mujer: Programa- 
concurso.—13,30: Que usted lo pase bien: Música 
para el aperitivo.—13,45: Crónica desde la Feria la- 
temacional del Campo.—14,00: Musical cinco— 
14,15: Brindis en Orinoco.—14,30: Conexión con Ra­
dio Nacional.—14,50: Agenda financiera. -15,00: Co­
sas que pasaron.—15,15: Musical seis.—16 60: Confi­
dencias.—16,30: Musical siete.-17,00: Novelas seria­
das: «Maracaibos», capítulo 5. «Isabel de Bá­
rrelo», capítulo 29. «Edad prohibida», capí­
tulo 5.—17,45: La onda del séptimo arte.—18,05: 
La música de Bert Kaemphert.—19,00: Club de ami­
gos. Peticiones del oyente.—20,00: Escala en Ma­
drid.—20,30: Música y canciones de Esoaña.—21,00: 
Disco-primicia.—21,15: Madrid espectáculo.—21,50: 
La Voz de la Fiesta.—22,00: Conexión con Radio 
Nacional.—22,20: La anécdota diaria.—22 30: Eco 
sonoro de la jom ada.—23,00: La hora bruja:—23.55: 
Perfil de los d ía s—24.00: España de noche.—4,00: 
Lectura de programas. Cierre de la emisión.

MADRID
6,30: Bachillerato radiofónico.—7,15:: Buenos días 

con música.—8,00: Matinal SER.—10,00: Gran Via, 
un programa para las amas de casa presentado poi 
Juan de Toro.—12,00: Radio Danone—12,15: Segu­
ro  de frió.—12,30: Mediodía cadena SER. -13,00: La 
hora 13 y 14, por Tomás Martín Blanco.-14,30- No­
ticiario de Radio Nacional de España.—14,45: Puer­
ta  del Sol, por J. Luis Pécker.—16,00: «Historias da 
mamá», de Antonio Losada, cap. 30.-16,30: «El ve­
neno es amargo», de María Luisa Fillias, de Béc- 
ker, cap. 13.-17,00: «La paloma y los halcones», de 
Pedro Roger, cap. 8.-17,25: Consultorio Avecrem, 
de José Mallorqul.—17,32: «Un hombre perdona», 
de Patricia Montes, cap. 3.-17,50: Las mejores 
canciones.—18,00: Reina para toda la vida.- 
18,32: «Santa Isabela», segunda parte («Los ven­
gadores»), de Mercedes Antón, capitulo Gi —19.C0: 
«Rapsodia en miedo», de Manuel Arazuri, ca­
pitulo 38.-19,30: «Champán amargo», de José 
Mallorqui, capítulo 61.-19,45: El musiquero, de 
José María Iñigo. — 20,00: Crónica de siete días. 
20,30: La feria del disco.—21,30: Precisamente hoy, 
por José Maria Iñigo.—22,00: Noticiario de Radio 
Nacional de España.—22,15: Siguiendo los deportes, 
por Quilates.—22,22: Melodías de la noche 

EN FRECUENCIA MODULADA 
10,00: Lectura de programas y Los 40 principales. 

14,30: Noticiario de Radio Nacional de-España.— 
14,45: Vuelan las melodías.—15,15: Los 40 princi­
pales.—21,30: MS-FM-RM.—22,00: Noticiario de Ra­
dio Nacional de España.—22,15: Preludio para la 
noche.—22,30: Concierto en alta fidelidad: «Con­
cierto para violín, oboe y orquesta», de J. S. Bach. 
Isaac Stcrn. Harold Gomberg. Miembros de la Or­
questa Filarmónica de Nueva York. Director: Lc°- 
nard Bemstein. «Rapsodia sobre un tema de Pa­
ganini», de Rachmaninoff. Julius Katchen. Orques­
ta Filarmónica de Londres. Director: Sir Adrián 
Boult. «Sinfonía clásica», de Prokofieff. Orquesta 
de la Suisse Romande. Director: Ernest Ansermet. 
23,30: Nocturno—1,00: Cierre de la emisora.
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a c e t i l l a s
FERIA INTERNACIONAL 

‘ CAMPO, ABIERTA DESDE 
AS DIEZ DE LA MAÑANA 

HASTA LAS DOCE DE 
LA NOCHE.

tobuses:
_piaza Santo Domingo - Barrio 

Lucero.
_Giorieta Embajadores Cam­

pamento.
-Felipe V-Barrio San Ignacio, 
nea especial:
eles-Callao-Haza España-Peria 

Internacional del Campo, 
elvo Suburbano:
Estación de El Lago.
Presencia de todas las regiones 
-añolas. Espléndidos p a b e  11o- 
s comerciales. Amplia partici- 

ción extranjera Exposiciones y 
ncursos de ganado. Todos lo s  
as: Exhibiciones de maquinaria 
(cola o de ganado en la gran 

sta. Salas de cine. Plaza de tien- 
s. Actuaciones folklóricas en el 
-tro abierto.

I U S I C A
ORQUESTA NACIONAL 

Por e n f e r m e d a d  Elisabeth 
hwarzkopí, se suspende con-  
erto viernes 7.

Sl'RENO OPERA ESPAÑOLA 
«ZIGOR» (ESCUDERO), EN 

EL V FESTIVAL DE 
LA OPERA

M a ñ a n a, jueves y sábado 8, 
30 noche. Teatro de la Zarzuela, 
cepcional reparto cantantes es- 
ñoles. Conjuntos, C o r o s  Pro­
te y «Ballet» Txindor, de Bil- 
o. Orquesta Sinfónica de la Ra- 

'o Televisión Española. (Direc- 
r o r q u e s t a :  Enrique García 
-ensio. Director escena: Rober- 

C a r p i ó . )  Un extraordinario 
■ontecimiento artístico. Espec­
ular presentación. (Producción: 
estivales de España.)

EATftOS
LC AZAR. -  (2212252.) 7 y 11: 
Compañía de revistas Zorí-San- 
tos, con Manolo C o d e s o ,  en 
Trabaja, pero seguro (de Ma­
nuel Baz y maestro García Mor­
cillo) (Localidades con c i n c o  
días.)
"LEQUIN. -■ (2275131.) ( S a n  
B e r n a r d o ,  7 Semiesquina a 
Gran Vía. )  (Local refrigerado. 
Temperatura i d e a l . )  7 y 11: 
Compañía Amelia de 1a Torre, 
Enrique Dicsdado, en Primave 
ra en la plaza de París (de Víc­
tor Ruiz Iriarte). Colaboración: 
G a b r i e l  Llopart. (Por fin de 
temporada, últimas semanas.) . 
NICHES.—(Cedaceros. 7.) (Te­

léfono 2224991.) 7 y 11 Pastor 
Serrador, con Tina Sainz: En El 
Escorial, cariño mío (de Alfon­
so Paso). Con Francisco Marsó 
y la colaboración de Encama 
Paso. (¡Gran éxito!)
ELLAS ARTES.—(2324437.) (Di­
rector: José T a m a y o .)  Hoy, 
mercóles. 7 tarde: José María 
Rodero, Lola Cardona y Pablo 
banz, en E1 tragaluz (de Buero 
Valleio). Con Amparo Martí y 
Paco Pierrá. (Dirección escéni- 
ca. José Osuna.) (Dos últimas 
semanas, Por finalización tem­
porada.) Noche: No hay fun-
pañik f° r descanso de la com-

vknfRiírN' — Compañía de re- 
Paso.) 7. 10,45. Re- 

25? “e gran espectáculo: Una 
«una de estreno. Con Esperan- 
?VKoy, Antonio Casal Andrés 
Piares, Pepita Rodenas, Luis 
carnero y el «Ballet» Las Fa­
bulosas Bluebell Girls.

~  ,Bajos Palacio Música.)
K rÍ el ad0-) 7. 11: Compañía JOS. Rub10i con Ana Maria v¡_
Vw,C™men Carboneu, Antonio 

^ r o  Soriano, en ¡la co- 
Fnfi- mas ^vertida del año!: 
sS ar a m  sinvergüenza (de
patía) PaS0>' < V e n t a  antici-
71?® 1*- ~  (Compañía titular.)

U: Ea amanto (el mayor 
c r °  de Joaquín Calvo Solelo).

r a Asquerino, José Ma- 
v , Mnmpín, Manuel Alexandre 
dnn^0la,boraci(5n de Aurora Re- a°bdo. (Dirección: Víctor An­

j e ó l e s  5 junio 1968

drés Catena.) (Hacia las 200 re ­
presentaciones.)

COMICO. -  (2227289.) 7 y 11: ¡Un 
éxito c ó m i c o  mundial! Julita 
Martínez, Valeriano Andrés, en 
Pépsi (adaptación: Tono) Con 
Ricardo Garrido, Yelena Sama- 
riña, Enrique Vivó. (Dirección: 
Cayetano Lúea de Tena.) (¡En­
tre risas y aplausos, hacia las 
cuatrocientas representaciones!)

E S L A V A .  — (2311964.) 7 y 11 
(Compañía Paco Martínez So­
ria.): Nueva versión de El abue­
lo Curro. (¡Exito cómico!) (M¡t 
yores catorce años.) (¡Ultimos 
días!)

FUENCARRAL. — (2231204.) 7, 11. 
Carlos Larrañaga, María Luisa 
Merlo: El proceso de Mary Du- 
gan. Con Enrique Guitart y Ri­
cardo M e r i n o .  Colaboración: 
María Fernanda Ladrón de Gue­
vara. (Dirección: Narciso Ibá- 
ñez-M enta .) (¡Cinco últimos 
días!)

INFANTA ISABEL. — 12214778.) 7 
y 11: Esta monja (lo mejor y 
más divertido de Alfonso Paso). 
Con Irene .Gutiérrez Caba, An­
gel Picazo y la colaboración de 
Conchita Núñez. («Esta monja 
hizo reír muchísimo la noche 
del estreno y hará reír todavía 
mucho más», L o r e n z o  López 
S a n c h o ,  «A B C».) (¡Hacia 
las 200!)

LARA. — (2211631.) 7 y 11: Com­
pañía P e d r o  Hurtado, Isabel 
P r  a d  a s, en Flor de cactus. 
(763 representaciones.)

LATINA. — (Revistas Colsada.) 7 
y 11: Los cómicos de Madrid, 
Lina Morgan y Juanito Navarío, 
en el éxito cómico La‘ rompe- 
p l a t o s  Con Io-Apolonl Tito 
Medrano. Manena Algora y el 
«ballet» inglés «Euro-Girls».

MARAVILLAS. — (¡Sexto mes de 
éxito cómico!) (Hacia las 400 re­
presentaciones.) 7 y 11: Compa­
ñía comedias cómicas Florinda 
Chico en ¡Cómo está el servi­
cio! (de Alfonso Paso). Con Ju- 
1 i a Caba. Alba. Luis Sánchez 
Polack «Tip», Maria Isbert, Fer­
nanda Hurtado. Pedro Valentín 
e Isabel Sandoval.

MARQUINA. — (Prlm, 11.) (Telé­
fono 2318467.) 7 y 11. ¡Hoy, más 
que nunca triunfa!: Historia de 
una escalera (de Antonio Buero 
Vallejo). C o n  Cándida Losada, 
Victoria Rodríguez, Francisco 
Valladares, Nuria Carresi. ( D i ­
rector: José Osuna.) (Cinco úl­
timos días.)

MARTIN. -  7 y 11 (Nueva com­
pañía.): U n a  noche movidita 
(Viky Lusson, Quique Camoi- 
ras, Mercedes Llofriú. Lourdes 
Otero, Pepin Salvador Alberto 
Sola).

RADIO TEATRO.—(Instalado pla­
za Elíptica.) (Variedades arre­
vistadas.) ¡Vuelve... Las cam­
peonas 68! P r i m e r  programa: 
Abanico de mujeres, con 20 gua­
pas españolas, sensacionales có­
micos, grandes atracciones y lu­
josísimo vestuario. |Un espec­
táculo increíble bajo la carpa! 
Funciones: Laborables, 7,30 y
10.45. Funciones festivos: Con­
tinua. desde 5,30 a 9.45; noche,
10.45.

REINA VICTORIA.—7 10,45: Nu­
ria Espert, Adolfo Marsillach, 
en La... respetuosa y A puerta 
cerrada (de Sartre: versión: Al­
fonso Sastre). Gemma Cuervo, 
Fernando G u i 11 é n. (Dirección: 
Marsillach.) (Se ruega puntuali­
dad.) (Ultimas semanas.)

VALLE - INCLAN. -  ( T o r r e  de 
Madrid.) (2411389.) 7, 11: El 
e m p l e o  (de Tono). Con José 
Sazatornii (Saza), Olga Peiró y 
gran compañía. (Mayores ca­
torce años.) (Cinco ú l t i m o s  
dias.)

TEATRO DE LA ZARZUELA. — 
(Aire acondicionado.) V FES­
TIVAL DE LA OPERA, DE MA­
DRID. Hoy, no hay función, por 
ensayo ópera. Mañana, jueves, 
a  las 21,30 horas (décima de 
abono). Estreno de la ópera es­
pañola Zigor (de Francisco Es­
cudero). Intérpretes: Pura Ma­
ría Martínez y María Orán (so­
pranos), Norma Lerer e Isabel 
Rivas (mezzo - sopranos), Cario 
de! Monte (tenor), Pedro Fa- 
rrés (barítono dramático), Vi­
cente Sardinero (barítono), Ju­
lio Catania (bajo). Orquesta de 
la Radio Televisión Española. 
Coros Pro-Arte, de Bilbao. «Bal­
let» Txindor, de Bilbao. (Direc­
tor de escena: Roberto Carpió. 
Director de orquesta: Enrique

García AsensioA P r ó x i m o s  
miércoles 12 y viernes 14: Ma- 
dame Butterfiy (de P u c c i n i ) .  
(Localidades, en taquilla.) (In­
formación: Festivales de Espa­
ña.) (Se r u e g a  «smocking» o 
traje oscuro.)

C I R C O
CIRCO AMERICANO. — (Avenida 

Generalísimo. Nuevos Ministe­
rios.) ( T e l é f o n o  2335067.) 
¡Grandioso éxito! ¡El mayor es­
pectáculo del mundo! presenta 
Su Majestad el Circo, superpro­
ducción mundial, con tres pistas. 
Desafío en el espacio, con tres 
trapecios volantes. Los 15 mala­
b a r i s t a s  internacionales. Los 
60 caballos, en tres pistas. La 
gran manada de elefantes dan­
zarines. Pablo Noel, con sus fe­
roces leones. Hugo Forgie, y su 
partido de t e n i s  humorístico. 
Los clowns internacionales. Los 
graciosos chimpancés musicales. 
Las g a l o p a d a s  de los indios 
oheyenes. Las grandes paradas 
del circo y el Descubrimiento 
de A m é r i c a ,  etc ¡Fabuloso!, 
¡sensacional!, ¡fantástico! Miér­
coles, sábados y festivos tres 
funciones: 4 tarde, 7,15 y 11. Los 
demás días: 6,45 tarde y 11 no­
che. (Taquillas, en el propio 
circo y en C i b e l e s ,  paseo de 
Calvo Sotelo.) Visita al Parque 
de Fieras con el Hombre Ca­
ñón, desde las 11 de la mañana. 
P a r k i n g  dentro del recinto. 
(Servicio especial nocturno de 
autobuses.)

CIRCO TRICE. — (Tel. 2314607.) 
(Plazo del Rey Metro Banco 
España.) 6,45 y 10,45: ¡Exlíazo! 
Pepe Marchena y Antonio Ma­
chín, en el fabuloso programa: 
Guitarra, copla y canción. Con 
Adelfa Soto, Manolo el Mala­
gueño, La Niña de la Puebla, 
Los B e d u i n o s  de Cádiz, «El 
Moro», Pepo Solo, «Ballet» Luis 
Rueda, y otras muchas figuras. 
(Apto.) (|Sólo por cinco últd 
mos dias!)

ALBENIZ „ CINERAMA. _  (Te­
l é !  o n  o 2220200.) 6,15, 10: La 
vuelta al mundo en 80 días (Da­
vid Ni ven, Cantinflas, SMrley 
MacLayne y otras cuarenta y 
cuatro grandes estrellas). (Tech­
nicolor.) (Autorizado para to­
dos los públicos.) Domingos y 
festivos: Matinal, 10,30.

ALCÚLA-P ALACE.—Piel ¿c espía. 
ALVJ.—Piel de espia.
AMAYA.—Los pro!e--:¡onalcs.
APOLO.—Toló de Arabia y Gula para 
. el hombre casado.

ARGUELLES CINEMA.—El m á s  
«chic». 4,30, 7, 10,4b: Champaña 
por un asesino (Anthony Per- 
kins, M a u r  i c e Ronet, Ivonne 
Fumeaus).

AVENIDA. — (2217571.) 4,30, 7, 
10,45: El planeta de los simios 
(Charlton Heston). (Panavisión, 
color de luxe.) (Tolerada.)

AZUL.—Crimen de doble filo y Apárta­
te, cariño.

BAHIA.—Piel quemada y Ese mundo
cruel.

BARCELO. — 4,30, 7, 10,45: El pa­
dre de familia (Niño Manfredl 
Leslie Carón).

BENAVENTE. -  10: En bandeja 
de plata (Jack Lemmon); Matt 
Helm, agenta muy especial (Co­
lor.) (Dean Martin, Ann Mar- 
gret;.

BENLLIURE. -  4,30. 7, 10,45: El 
monstruo del terror (Boris Iíar- 
loff. Nick Adams Susan Far- 
mer. (Mayores catorce años.) 

BECERRA.—Tiempo de violencia y 
Mait Hclm, ágeme muy especial. 

BECOUER.—La máscara de hierro y 
Gula para el hombre casado. 

BELLAS ARTES.—No desearás la mu­
jer de tu prójimo.

BILBAO.—¡Aquí robamos todos! 
BRTSTOL.—Acabo de matar a un hom­

bre y No desearás la mujer de tu 
prójimo.

BULEVAR.—Ese mundo cruel. 
CALIFORNIA.—Persecución a un espía 

v Una trompeta lejana.
CALLAO. — 7, 10,45: ¿Quién teme 

a Virginia Woolf? (E. Taylor, 
It. Burton).

CANCILLER.—Rosie, una señora riquí­
sima.

CANDILEJAS.—Ladrona por amor y 
Alambradas de violencia.

CAPITOL. — 4,30, 7, 10,45: El pa­
dre de familia (Niño Manfredl, 
Leslie Carón).

CARLOS III.—Cover Cirld.
CARRETAS. — 10 mañana: Ope­

ración Lady Chaltplin, La som­
bra del vengador. (Mayores.)

CARTAGO. — (2577023.) Continua 
desde las 6: llégalo a los rusos 
y Algunas lecciones de amoi. 

CARLTON.—El último safari 
CERVANTES.—La trampa y Demasia­

das mujeres para Layton.
CIUDAD LINEAL.—Guapa, intrépida y 

espía y El aventurero'.
COIMBRA.—Mauricio y la menor y 

Sólo se ,'ive dos veces 
COLISEVM. -  7, 10,30: Sola en 

la oscuridad (Audrey Hepburn, 
Alan A r k i n ) . (Technicolor.) 
(Gran Premio al mejor film de- 
suspense.)

CONCEPCION.—Codo con codo y Alam­
bradas de videncia.

CONDE DUQUE.—Clint, t i  solitario de 
Nevada.

COPACABANA.—Antes llega la muerte 
y Solo se vive dos veces 

CONSULADO.—Cover Girld 
CHUECA.—Escándalo en la playa y 

Cántico para siempre.
DOS DE MAYO. — 4,30: Siete con­

tra la muerte. La costa de los 
diamantes.

BL ESPAÑOLELO.—Rosie, una señora 
riquísima.

EMPERADOR.—Tammy y el doctor y 
Los cuatro hijos de Katia Eider. 

ESPRONCEDA.-.-Desafío en Río Bra­
vo v El aventurero.

EUROPA —Las siete magnificas y Sólo 
se vive dos veces.

FALLA. — (Colegiata, 9.) 5: El úl­
timo safari.. (Tolerado.)

FANTASIO.—Los svbdesan ollados. 
FaTIMA.—Julieta engaña a  Romeo y 

Ese mundo cruel.
FELIPE II.—El día de los enamorados 

y Car! uní
FÍGARO.—Los subdesarrollados. 
PIORIDA.—Costa de ios diamantes y 

Sielr contra la muerte. 
FUNDADORES. — (Fundadores, 9. 

Final Goya.) (Teléfono 2451495.) 
Continua, 5: El sheriff no dis­
para, Crónica de un atraco (Ani- 
ta Ekberg). (Dieciocho años.) 

GRANADA.—El sherif no dispara > 
Crónica deu n  atraco 

GRAN VIA.—No somos de piedra. 
GAYARRE.—Los subdesarroliados. 
IBIZA.—U.i verano con Mónica y No­

vios 68.
I D E A L .  — Continua, 5: Ultimo 

encuentro, Regalo a los rusos 
(Laurence Harvey).

IMPERIAL. — 10 mañana: Com­
plementos y Donald y sus ami­
gos conquistan el Oeste. (Tole­
rado.)

IMPERIO.—El ¡raje blanco y Hace un 
millón de años.

INFAN1E—Tres en un sofá.
IRIS.—Novios 68 y A la caza de ma­

rido.
JORGE JUAN—Ese mundo cruel. 
KURSAL.—A borde del peligro y No 

desearás la m ujer de tu prójimo. 
L1DO.—Mil caras tiene el amor y Re­

galo a los rusos.
LISBOA..—James Bond contra Goldfin- 

ger y No desearás la m ujer de tu 
prójimo

LOPE DE VEGA. — 7 10,45: Ro­
sie (Una señora riquísima).(Ro- 
salind R u s . s e  11, Sandra Dee). 
(Tolerada.)

LUX.—El rey de Atrica y  Emboscada
en la bullía.

MADRID. — (Doble programa de 
riguroso e s t r e n o . )  Continua, 
10 mañana; Zanzíbar (Color.), 
Los c u a t r o  salvajes. (Color.) 
(Tercera semana de gran éxito.) 

MAGALLANES. — 4: Jugando a 
morir y Sólo se vive dos veces.

MARVL—Codo con codo y Alambradas 
de violencia.

METROPOLITANO.—Piel quemada y 
Ese mundo cruel.

MOLA.—Mademoisellc de Maupln.
MONACO. — (Teléfono 2157499.) 

4,30: La dama del alba y Regalo 
a  los rusos. (Dieciocho años.) 

MONUMENTAL - KINOPAÑORA­
RIA. — 4,30, 7, 10,45: Natacha. 
(Una profunda h i s t o r i a  de 
a m o r . )  (Kinopanorama - Sov- 
color, la pantalla más grande.) 

MONTECARLO. — 4,30: Siete con­
tra la muerte y La costa de los 
diamantes (Richard Todd, Dale 
Robertson).

MONTERA.—El aventurero.
MORASOL.—006 contra los Pepitas y 

Guía para el hombre casado. 
MUÑOZ SECA. — (2315141.) 10: 

Su nombre es Daphne y Sólo se 
vive dos veces.

MURILLO.—Siete contra ia muerte y 
la  costa de los diamantes. 

NARVAEZ-—Falso ídolo y  Demasiadas 
mujeres para Layton.

NIZA.—Proceso de Gibraltar y El se­
ñor doctor.

ODEON.—Una llamada a  las 12 y No 
desearás la mujer de tu prójimo. 

OPORTO.—Persecución implacable y 
No desearás la m uier de tu  prójimo. 

ORAA.—El rey de Africa y La última 
fuga.

PALACIO DEL CINE.—Alambradas de 
violencia.

PALAFOX.—Los ángeles del infierno. 
PALACIO DE LA MUSICA.—4,30,

7, 10,45: En el calor de la noche 
(Sidney Poitier, Rod Steiger). 
(Cinco «Oscar», 1968.)

PAVON.—Amor mío y Ese mundo 
cruel.

PAZ.  -  TODD-AO. 7, 10,15: La 
mitad de 6 peniques (Hal A. Six-

pence) ( T  o m m y Steele, Julia 
Foster). (70 milímetros.) (Tech­
nicolor.) (Tolerada.) (Venta an­
ticipada. )

PEZ.—El sheriff no dispara y Crónica 
de un atraco.

PLEYEL.—Milagro del cante y La ta- 
PENALVER.—Guía para el nombre ca­

sado.
POMPEYA.—Mademoisellc de Maupln. 
POSTAS.—La alegría de la vida y Cró­

nica de un atraco.
PRINCESA .-Cover Girld.
PRINCIPE PIO. — 4: Rueda de 

sospechosos y Regale a los ru­
sos. (Dieciocho años.) 

PROGRESO.—¡Aquí robamos todos! 
berna del irlandés.

PROYECCIONES CINERAMA.—
7, 10,30: A v e n t u r a  en Rusia. 
(Technicolor. T r i p l e  proyec­
ción.) (Ei acontecimiento d e l  
año.) (Autorizada para todos los 
públicos.) Domingos y festivos: 
11 mañana (función especial). 

REAL CINEMA - C1NF.ÚAMA.—CasinoRoyale
REGIO.—Covei Girld 
RIALTO. — 7, 10,45: Los subdes­

arrollados (Ooloi ) (Tony Le- 
blanc, Alfredo Landa, Laura Va- 
lenzuela, Lina Morgan y Manolo 
Gómez Bur). (¡La película de la 
«alta infidelidad»!)

RICHMOND.—¿Quién teme a Virginia 
Woolf?

RIO.—Proceso de Gibraltar y El señor doctor.
RIViERA.—Un chalado en órbita y El 

hombre que mató a Billy el Niño. 
REX.—(2471237.) Continua 11 ma­

ñana a 6 tarde; numerada, 7 tar­
de. Continua 9,15 noche a 1: El 
último cuplé.

ROMA.  — (2593863.) 4,30: Furia 
en Bahía, La noche de la iguana. 

ROXY -A».—Cover Girld 
ROXY -Bd.—Piel de espía
SAN GARLOS — 4,30 T o t ó  de 

Arabia y Guía para el hombre 
casado. (Dieciocho años.)

SOL — 10 mañana: Totó de Ara­
bia y El mundo de Suzy Wong. 
(Dieciocho anos.)

UNIVERSAL CINEMA. — Conti­
nua 6: Los nuevos internos. 

VOZ.  — (Alcalá, 184.) (2458299.) 
Continua desde las 5: Ese mun­
do cruel ( P h i 1 i p p e Lardy). 
(Technicolor. Cinemascope.)

S A L A S  E S P E C I A L E S
CINE GALILEO. -  (Galileo, 100, 

esquina Cea Bermúdez.) Conti­
nua, 5; numerada, 10,30: Zazie 
dans le Métro (de Louis Malle). 
(Versión origina' francesa; sub­
títulos español.) Cortometraje: 
Snhow. (Ultimos días.) 

CINE-TEATRO GOYA. -  4,30, 7, 
10,30: Marat-Sáde (de P e t e r  
Brook). (Versión original ingle­
sa subtitulada.)

INFANTAS. — Continua, 11 ma­
ñana; numerada, 10,45: La so­
ledad del corredor- de fondo 

■ (The loneües of the long dis- 
tance runner) (Director: Tony 

- Richardson.) (To m Courteney, 
Michael Red Grave). (Versión 
original inglesa; subtítulos en 
español.)

QMS DI ARTE Y ENSAYO
ALEXANDRA. — (San B e r n a r ­

do, 29.) Continua, 10,30 a 6,30; 
numerada, 7: Kwaidan. (Catoi 
ce años.) Función noche, 10,30: 
La tete contre les murs (La ca­
beza contra la pared) (de Geor- 
ges Franju). (Versión original 
francesa; subtítulos español.) 

PALACE. — Continua, 4,30; nume­
rada, 10,45: Dios y el diablo en 
la tierra del sol. (Un film de 

- Glauber Rocha). Con Yona Ma- 
g a 1 h  a e s y Geraldo del Rey. 
(Versión original brasileña, con 
subtítulos en español.) C o r t o ­
metraje yugoslavo: El teléfono. 

ROSALES. — Continua, 4,30 a 10; 
numerada, 10,45:. La kermesse 
heroique. (Un film de Jacques 
Feyder.) C o n  Frangoise Rosay 
y Jean Murat. (Versión original 
francesa subtitulada español.)

V A R I O S
CIRCUITO DEL JARAMA. — Do­

mingo 16 junio, 10,30 mañana: 
Tres grandes pruebas. Turismo 
y gran turismo (grupos 3 y 5), 
Sport y Sport prototipos (gru­
pos 4 y 6) y Fórmula 3. (Taqui­
lla oficial: Joaquín García Mo- 
rato, 96. Teléfono 2534376.) 

FRONTON RECOLETOS. — 5,15: 
Pradera - Salés; Gallaría - Her­
nández. Ramondegui - B e g o -  
ñés VI; Pascuai-Erro. Urtasun- 
Oroz III; Dúo-Azurmendi.

J
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Blancas juegan y ganan
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El ex campeón mundial M Bot- 
vinpik mostró en esta posición,
del Torneo de Leningrado de 1933, 
sus portentosas dotes combinati- 
vas, al rematar el juego con una
briosa acción sobre el enroque
enemigo. Atención a  las dos pri­
meras jugadas de la maniobra
blanca.

de segunda, y diecisiete, para el 
de tercera.

SOLUCION DEL NUM. 339

Tiempo para la solución

Cinco minutos, para el jugador 
de primera categoría; diez, para el

1. CxPD, Dx P + ü ;  2. Rx.D, 
C5C+; 3. R3A,... '(si 3. R1C, A6R 
mate). 3. .... P5R + !; 4. RxP,... 
(si 4. PxP , 02—4R mate). 4. ..., 
C2—3A+; 5. R3A, C4R + ; 6. R2A. 
C3—5C+; 7, R1C, Á6R mate.

TORAN

TRASTEJO DE LETRAS

)2
3
4

5

6

A B C 0 £ F 6 H i i K L M N 0
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------------------------------------------------------ Médicos establecidos en Ale-
5-K 2-G 5-M 3-E 4rC 5-E 2-B 4-F 2-0 jandria en los tres últimos

siglos a. de J. C.

2-D 1-J 5-B 4-K 1-D
Cuerda con que se ciñe un 

fardo para suspender en el 
aire.

6-H 1-F 3-H 5-0 2-N 6-G 4-L 

5-D 1-L 1-C 6-J 5-N 

1-X 6-F 3-D 2-H 3-K 4-E 2-C 

1-H 3-N 4-N 5-H 2-K 

5-G 2-E 3-M

R e y  de Hungría de 1169 
a 1204.

Ropa larga que llega hasta 
los talones.

Noble aragonés del siglo XIV 
asesinado el 1308

Uno de ios doce apóstoles.

Movimiento convulsivo y rui­
doso del aparató respira- 
rio.

5-L 4rD 2-1 3-A 3-J 6-1

4-A 3-B I-G 5-F 4-B

5-0 4-J 2-M 4-1

1-M

3-F 4-G 2-J 3-G 4-0

Lugar de la provincia de Za­
ragoza.

Motivo.

Cierta vasija. 

Punto cardinal.

Ninfa del monte Ira, amante 
de París.

S O L U C IO N  A L  T R A S T E J O  D E  L E T R A S

«En la mujer, las lágrimas son el vermut del amor».—JARDIEL 
PONCELA.

P o r  K .B.ZAS

o
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1: REPRESENTANTE
2: E AUXILIADO ,\| 
3: CE MEDIRIA VI 
4: UVA AIDAS CAN 
5: PAVO SIM ROCE 
6: EPICA R LENIN 
7: ROSADA SAIFAT 
8: ARASA P ORESE 
9: DADO OIA ASEM 

10: ODA ANEJO OLE 
11: RO APODADO ON 
12: E ISOBARICO T 
13: SUPERADAMENTE

V e r t ic a le s

HORIZONTALES.—1: Ligaduras fuertes con que se unen las relingas a sus velas-2- Nú 
romano. Pintor de imágenes. Punto cardinal.—3: Letra griega. Que abunda en arena Al r< 
nombre de letra:—4: En algunos animales. Se refiere. Al revés, cierto tejido—5- Versifico lkl| 
Al revés, distrito del Perú, plural.—6: Agradable. Punto cardinal. Consigue —7- Curiosa Al retó, 
militar español del siglo XVI, gobernador de Buenos Aires y de Chile, plural.-8: Mora!. Puna 
cardinal. Apure—9: Al revés, levanten. Al revés, alabe. Al revés, que está en la niñez.-lO: Pan» 
ta. AI reves, acorazado americano que estalló en La Habana en 1898. Cierto juego—11- Camr 
Guisarías. Al revés repetido voz de arrullo— 12: Número romano. Esqueletos. Número rom: 
13: Contrario a las leyes de la higiene.

VERTICALES.—1: Adornada con paramentos—2: Número romano. Pongáis límites.' Puní: 
cardinal.—3: Letra griega Una de las cinco partes del mundo. Al revés, interjección.-): Due¿> 
Al revés, imagen venerada por los rusos. Adverbio.—5: Teatro madrileño. Nombre de mujerJ 
revés, helenista sajón (1780-1864).—6: Al revés, cito hechos. Vocal. Al revés, magnetice—7: Pete 
do de tiempo. Al reves, gigante de triple cuerpo.-*: Polo de una pila eléctrica. Punto cardinal1 
Al reves, perteneciente a la nuca—9: Entregúese. Alabanza. Quite la vida—10: Animal salvaje.Ti 
reves, territorio de ciertas ciudades antiguas, plural. S an to .-ll: Repetido, voz de arrullo. Pro® 
cía española. Nota musical— 12̂  Voca.. De buen temperamento y complexión. Número roí 
13: Que ha cumplido setenta anos.

P E R S O N  A J E  

O C U  U T O

2

Habitaciones grandes. 
Pálpanlo.

S O L U C IO N  A L  PERSO NAIS  
O C U L T O

1: Comprara. 
2: Amo.

Personaje:

CAMPOAMOR

LOS MI

S O L U C IO N  A L  CRUCIGRAMA

iA ÍRIBl

1: RECUPERADORES
2: E EVAPORADO U 
3: PA AVISADA IP 
4: RUM OCASO ASE 
5: EXEA ADA AP0R 
6: SIDIS A ONOBA 
7: ELIDIR PIEDAD
8: NIRAM S AJARA 
9: TAIS LAO 0DIM 

10: ADA REIRA 0CE |  
11: NO CONFESO ON 
12: T VACIASELO T 
13: EMINENTEMENTE i
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Las letras que figuran en el cilindro, aunque dispersa I  
corresponden a las palabras que se definen. De estas pi-T 
bras, por su situación, quedan ocultas algunas de sus ti  
tras. Son estas letras, las que faltan, las que deben lta»l 
se a la cuadrícula, para, debidamente ordenadas, formi: 
con ellas el nombre del personaje: g r a n  p o d a  esp®̂ L 
'e s c r ito r  y  a r q u i te c to  a q u ie n  s e  l la m ó  «P in to r de 6*1 
A n g e le s» . (1601-1661.) 1

político
florar, c
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